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4 ENTREVISTA 


> SERGE VEIRA 


Campeão do mundo dos cozinheiros 


em Guimarães que 
aprendi a cozinhar” 


Serge Vieira foi eleito o melhor cozinheiro do mundo. Filho de emigrantes de Guimarães, regressa a Portugal com frequência 


Filho de emigrantes portugueses de Guimarães na região 
de Lyon, França, Serge Vieira é, aos 28 anos, o “campeão 
do mundo” dos cozinheiros, eleito entre representantes 
de 24 países no concurso internacional Bocuse d'Or. 
Com um prato de peixe inspirado em produtos típicos 
de Lyon e outro de vitela conseguiu para a França o título 
de melhor cozinheiro do mundo. É o ponto alto de uma 


| Marta Araújo (textos) 
Paulo Jorge Magalhães(fotos) 


- O que é que faz a diferença 
no melhor cozinheiro do 
mundo? 

- Não sei. Mas apesar da dis- 
tinção, não me sinto o me- 
lhor cozinheiro do mundo. 
Para mim, fui o melhor cozi- 
nheiro naquele dia do con- 
curso. Por exemplo, se calhar, 
se aquilo tivesse sido um dia 
antes ou depois, podia não 
ter ganho. 

-Tem alguma preferência 
quando cozinha? O que é 
que o inspira? 

- Eu aprendi com chefes de 
cozinha em França mas, para 
mim, O que mais me inspira é 
a minha avó. Eu aprendi a co- 


zinhar com ela. Quando re- 
gressava a Guimarães, nas fé- 
rias, via como ela fazia, por 
exemplo, o pão. 

- O forno a lenha... 

- Sim, o forno de lenha 
ficava à beira da corte dos 
porcos (risos). Ela cozinhava 
o pão e eu gostava muito de 
ir para lá ajudá-la. 

- Eaprendeu rapidamente... 

- Nessa altura, não perce- 
bia muito bem por que é que 
ela punha o pão em cima de 
uma couve... 

- Para não queimar, presu- 
mo eu... 

- Sim, sim. Mais tarde fi- 
quei a perceber que a folha de 
couve evita que o pão se 
queime ao estar em contacto 
com tanto calor. 


- Era então um jovem. Mas 
já gostava de andar pela co- 
zinha... 

- É verdade. Quando era pe- 
queno não gostava de andar a 
brincar nos campos como ou- 
tras crianças de Guimarães. 
Para mim, ficar na cozinha à 
beira da minha avó e da minha 
mãe era fantástico. 

- Envolvia-se com a gastro- 
nomia.... 

- Para mim a comida é vi- 
da. 


-Qundo é que descobre, de- 
finitivamente, que tinha de 
ser um cozinheiro profissio- 
nal? 

- Aos 16 anos, em França. 
As pessoas têm de escolher 
entre trabalhar e estudar. Na 
ocasião, estava indeciso entre 
a cozinha e o desenho indus- 
trial. 

-Desenho industrial?!... 

- Sim, mas como eu não 
queria uma vida como os ou- 
tros, com horários muito cer- 


“Já há muitos anos que não como um 
caldo verde. E, portanto, se quiser 
fazer um caldo verde não sei” 


carreira que começou a esboçar-se aos 16 anos. 

Nascido em Abril de 1977, em Clermont-Ferrand, para 

onde os seus pais fugiram ao regime de Salazar, Serge mantém 
a sua ligação a Guimarães, terra que ainda recentemente o 
homenageou através da Câmara Municipal. “Foram os cheiros 
do forno a lenha da minha avó, em Guimarães, onde passava as 
férias do Verão, que me inspiraram a ser cozinheiro”, diz. 


tinhos e chatos... fui para co- 
zinheiro. A vida era diferente. 
- Quer dizer que, apesar da 
opção profissional que fez, 
gosta de desenho? 

- Ah, sim, muito. Tenho 
muito jeito para o desenho. 

- E utiliza esse jeito na cozi- 
nha? 

- Uso muito. Aliás, escrevi 
um livro pequeno para este 
concurso mundial, que ga- 
nhei, em que explico o signi- 
ficado dos desenho dos pra- 
tos que faço. 

- Qual é o seu prato favori- 
to? 

- O meu prato favorito, 
português, é o caldo verde. 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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“Quero que no estrangeiro se fale 
| mais da gastronomia portuguesa” 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


- Fácil de cozinhar... 

- Já há muitos anos que 
não como. E como estou 
| muito habituado a cozinhar 
| pratos franceses, se quiser 
| fazer agora um caldo verde 
| não sabia. 
| - Então conhece mal a cozi- 
| nha portuguesa? 
| - Da cozinha portuguesa 
| só conheço alguns pratos 
| quea minha avó fazia. Ac- 
| -tualmente, não conheço pra- 
| ticamente nada. 

- Tem alguma novidade pa- 
ra os próximos tempos? 

- O que eu quero fazer 
agora, e bem depressa, du- 
| rante este ano, é encontrar 
um restaurante em França 
para poder cozinhar como 
eu quero. 

- Porquê? Não faz o que 
gosta? 

- Onde trabalho, e embo- 
ra possa dar a minha opi- 
nião, tenho que fazer aquilo 
que eles me pedem. 

-E? 

- Agora quero cozinhar 
como eu quiser, para ver se 
então sou o melhor cozi- 
nheiro do mundo. 
| - Podia dedicar-se mais à 
gastronomia portuguesa. 


| | “Também quero 
| | utilizar a 
|| culinárias 
de outras 
nacionalidades” 


- Ah! sim. Também quero a 
gastronomia portuguesa ande 
para a frente e seja ainda mais 
| “conhecida no mundo. Vou ins- 
| crevê-la no concurso de “Bo- 
| cuse d'Or”. Garanto-lhe que 
vou fazer tudo para que isso se 
torne uma realidade. 

- Em que é que as duas gas- 
tronomias diferem? 

- À gastronomia francesa 
toda a gente conhece porque 
é considerada a melhor do 
mundo. 

- Mas a portuguesa também 
é famosa. 

- Claro. O que eu quero é 
que a gastronomia portu- 
guesa venha um pouco mais 
para cima. 

- Como assim? 

- Que os estrangeiros fa- 
lem mais da gastronomia 
portuguesa, porque em 
França só se ouve falar nos 
bolinhos de bacalhau e de 
bacalhau. Mas Portugal não 
tem só isso. 


O cozinheiro quer abrir o seu próprio restaurante em França e promover a gastronomia portuguesa 


Este troféu é cobiçado por milhares de cozinheiros do mundo 


- Qual das duas gastrono- 
mias é melhor: a portugue- 
sa ou a francesa? 

- São diferentes e podem 
ser misturadas. 

- Misturadas?! 

- Sim. Quero misturar es- 
tas duas gastronomias e não 
só. Também quero utilizar a 
culinárias de outras nacio- 
nalidades. 

- Qual é o ingrediente que 
mais usa nos seus cozinha- 
dos? 

- Cogumelos. 

- Em média para quantas 
pessoas cozinha por dia? 

- Quando o restaurante 
está aberto são cem pessoas 
por dia que vão lá. 

- Em sua casa quem é que 
cozinha? a 

- A maior parte do tem- 
po é a minha namorada que 
está na cozinha, embora 
eu também cozinhe muitas 
vezes. Mas tenho quinze a 
dezasseis horas por dia 


“No estrangeiro, 
só ouvimos falar 
nos bolinhos de 
bacalhau à 
portuguesa” 


ENTREVISTA 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Distinguido como o melhor 
cozinheiro do mundo entre 
24 paises 

EFilho de emigrantes de Gui- 
marães, especializou-se na 
cozinha francesa 

E Tem 28 anos 

E Foi homenageado pela 
Câmara de Guimarães 


de trabalho. Se, nos dias 
de descanso, fosse para a 
cozinha não fazia mais na- 
da na vida, a não ser cozi- 
nhar. 

- Nos seus tempos livres o 
que é que gosta de fazer? 

- Tudo o que seja despor- 
to. Desde andar de mota, jo- 
gar à bola (nós temos lá uma 
equipa), ténis. Temos que 
aproveitar a vida porque só 
temos uma (risos). 

- Utiliza produtos portu- 
gueses? 

- Nós utilizamos produtos 
portugueses, o bacalhau 
por exemplo. Mas os outros 
pratos típicos portugueses 
não. Em França utilizamos 
muito a decoração porque 
decorar um prato é uma for- 


“ma de expressão. Colocar 


uma posta de bacalhau é fá- 
cil, mas decorar com os ou- 
tros ingredientes é mais di- 
fícil. 
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4) GRANDE PORTO 


Mário Almeida avança com processo 
contra auditores do Tribunal de Contas 


Presidente da Câmara de Vila do Conde não se conforma com 
parecer que o acusa de receber “pagamentos ilegais e indevidos” 


| Ex Márcia Vara 


presidente da Câmara 
Oimsra de Vila do 

Conde vai processar os 
auditores do Tribunal de Contas 
(TC) por terem emitido um pa- 
recer onde concluíam que rece- 
beu "pagamentos ilegais e inde- 
vidos", entre Agosto e Dezembro 
de 2002, que rondam os 13 mil 
euros ao acumular cargos (au- 
tarca e administrador da empre- 
sa Metro do Porto) sem a obriga- 
tória redução para metade do 
vencimento autárquico. O anún- 
cio foi feito ontem, numa confe- 
rência de imprensa onde Mário 
Almeida se fez acompanhar pelo 
executivo camarário e também 
pelos técnicos e gestores finan- 
ceiros da Câmara Municipal. O 
autarca exige que seja "reposta a 
verdade”. E, frisou, "os Tribunais 
são os únicos locais onde isso 
pode ser feito”, 

Está, também, fora de questão 
a devolução da verba anunciada 
pelos auditores porque, e como 
referiu, "só se fosse benemérito” 
já que tudo o que recebeu foi 
"conforme a lei". É que o parecer 
da Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR) que determina a re- 
dução de 50 por cento dos venci- 
mentos dos autarcas com fun- 
ções acumuladas, só foi 
homologado em Outubro de 
2003 quando o período em causa 
se reporta a 2002. 

E Mário Almeida, que apeli- 
dou de "levianas" as conclusões 
do parecer do TC, continua a 
manter o entendimento “expres- 
so no contraditório" incluído na 
própria auditoria. Também o 


Mário Almeida quer defender o seu “bom nome” /PEDRO GRANADEIRO 


facto de os auditores considera- 
rem que a orientação da PGR de 
2003 tem efeitos retroactivos é 


apontada pelo edil como "inacei- 
tável". E vai mais longe ao dizer 
que esta conclusão do TC "viola 


“Todos devemos ser 
auditados e fiscalizados” 
[...], mas “quem audita 
os auditores e os 
inspectores” 


os princípios da não retroactivi- 
dade da lei no tempo e o da segu- 
rança e certeza jurídicas, assim 
como o da boa fé da actuação 
dos agentes públicos no exercício 
de funções públicas". 


Em defesa de centenas 
de autarcas 
Mas a auditoria não se fica 
por estas acusações e avança ain- 
da outras alegadas irregularida- 
des financeiras como pagamen- 
tos e despesas que não estão con- 
forme a lei num valor de cerca de 
200 mil euros, além de uma ver- 
ba de 61 mil euros de descontos à 
ADSE retidos pela Câmara, mas 
que, e segundo o parecer do au- 
ditores, deveriam ter sido enca- 
minhados para o Estado. Tam- 
bém aqui o autarca entende que, 
e como é o orçamento municipal 
que suporta os encargos de saú- 
de com os funcionários, os des- 
contos efectuados "devem rever- 
ter a favor do município". Ainda 
a "transformação" de um em- 
préstimo de curto prazo num de 
médio e longo prazo foi outra 
das irregularidades apontadas. 
Todas estas conclusões dos 
auditores voltaram a ser ontem 
criticados por Mário Almeida já 


“Espaços vocacionados para muita gente 
são como a nova Avenida dos Aliados” 


Fr Ana Cristina Gomes 


O arquitecto Álvaro Siza 
Vieira, responsável, juntamente 
com Eduardo Souto Moura, 
pela requalificação da Avenida 
dos Aliados, considera que, no 
geral, tem havido uma “boa 
aceitação” da proposta apresen- 
tada no início da semana para a 
requalificação da Avenida dos 
Aliados. Siza lembra, apenas, 
que “o granito não é preto” e 
sublinha que “os espaços públi- 


Arquitecto Siza Vieira 
defende das críticas 
o projecto para a avenida 
mais central do Porto 
e lembra que “o granito 
não é preto”... 


cos vocacionados para muita 
gente são assim”, 
Ontem, à margem de uma 


visita ao bairro da Bouça (ver 
página 5), o arquitecto lem- 
brou algumas praças europeias 
para explicar que, nesses espa- 
ços “nem uma folha se vê”, ao 
passo que “nós teremos muito 
verde, simplesmente será um 
verde elevado”, com as árvores”. 


Condicionamentos 

do metro 

Tratando-se do espaço privi- 
legiado para as comemorações 
do S. João e das vitórias des- 


portivas dos clubes da cidade, a 
preocupação foi, então, criar 
uma praça sem obstáculos. É 
por isso que o projecto não 
contempla as floreiras?, ques- 
tionou-se. “As floreiras eram 
pisadas nessas ocasiões... Para 
além dos condicionamentos do 
próprio metro, que determi- 
nam que a placa central tenha 
de ser muito reduzida”, obser- 
vou o arquitecto. 

A redução da placa central 
será de oito metros, ao passo 


- Edil exige que seja “reposta a verdade” e diz que, com o recurso 
= à Justiça, tenciona defender “centenas de autarcas portugueses” 


que tecnicamente são "discutí- 


Por outro lado, fez questão de 
sublinhar que este parecer "não 
aponta situações de desvios de 
fundos, uso indevido de dinhei- 
ros públicos ou a utilização de 
bens públicos em proveito de 
pessoa privada". O autarca, que 
também não se assume como 
"um burocrata”, defendeu que 
enquanto foi presidente da Asso- 
ciação Nacional de Municípios 
sempre se bateu por "esclarecer 
estas situações". 

As críticas não foram, porém, 
apenas direccionadas ao audito- 
res, mas também ao facto de a 
Câmara Municipal de Vila do 
Conde ter tido inspecções do 
"Tribunal de Contas, da Inspec- 
ção-Geral da Administração do 
Território, seguindo-se, na pró- 
xima semana, a Inspecção de 
Finanças". Tudo processos que 
foram norteados "em gerência 
de ministros do anterior Gover- 
no”. 

Mário Almeida, que conta 
com a "solidariedade da Associa- 
ção Nacional de Municípios nes- 
te caso”, que não abdica de ver 
"reposta a verdade" em relação a 
este assunto, explicou que esta 
sua posição visa defender tam- 
bém "centenas de autarcas por- 
tugueses”. 

A terminar, reiterou que "to- 
dos devemos ser auditados, fisca- 
lizados e responsabilizados”, 
mas, questionou, "quem é que 
audita os auditores e os inspecto- 
res?”, E, porque este processo está 
a afectar a sua “imagem e bom 
nome”, Mário Almeida vai mes- 
mo recorrer ao Tribunal. 


que os passeios ganham seis 
metros, mantendo-se as mes- 
mas faixas de rodagem hoje 
existentes. 


Sucesso depende 
de cafés e esplanadas 
Seja como for, Siza refere 
que o sucesso do espaço “de- 
pende muito da utilização do 
resto do chão ao longo da pra- 
ça, com esplanadas e cafés”. 
“Houve ali imensos cafés, que 
foram sendo substituídos por 
bancos..”, recorda Siza Vieira, 
que, do que tem ouvido e lido, 
ficou com a “impressão de que 
há uma boa aceitação da pro- 
posta”. 

“Li no jornal que ficaria tris- 
te, porque era preto... Ora, o 
granito não é preto”, alertou o 
arquitecto. 
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Siza Vieira esteve ontem presente na visita ao Bairro da Bouça, de que é autor /FERNANDO FONTES. 


Bairro da Bouça é um “instrumento 
fundamental” para regresso à Baixa 


Andar-modelo, na Rua da Boavista, foi ontem 
apresentado com pompa e circunstância 


Ana Cristina Gomes 


ão se tratou de uma 
inauguração, mas quase 
parecia: o presidente do 


Instituto Nacional de Habitação 
(INH) veio de Lisboa para o 
efeito, a Câmara do Porto fez-se 
representar pelo vice-presiden- 
te, Paulo Morais, o arquitecto 
Álvaro Siza Vieira não deixou de 
comparecer e, entre as dezenas 
de pessoas que marcaram pre- 
sença, houve até quem fizesse 
questão de tirar uma fotografia 
com o autor do projecto dese- 
nhado há 30 anos. Tudo isto a 
propósito da primeira visita ao 
andar-modelo das 72 novas ca- 
sas do Bairro da Bouça, que 
Morais considera ser um “ins- 
trumento fundamental do re- 
gresso à Baixa” do Porto. A con- 
clusão das obras continua pre- 
vista para Dezembro, 
esperando-se que o Natal já seja 
passado nas novas habitações. 
“Esta é uma batalha ganha na 
longa guerra pelo regresso à 
Baixa. O Bairro da Bouça é um 
instrumento fundamental do 
regresso à Baixa, já que sem 
grandes custos as pessoas vão 
poder viver num empreendi- 
mento de grande qualidade, 
graças ao sector cooperativo”, 
vincou ontem Paulo Morais, 
congratulando-se com o facto 


das 56 famílias que já ali mora- 
vam desde a década de 70 pode- 
rem “dar um grande salto na sua 
qualidade de vida”. 


Uma das zonas mais 
agradáveis da cidade 

Por isso, concluiu Morais, “pa- 
rabéns aos moradores e aos novos 
cooperantes, que vão criar uma 
das zonas mais agradáveis da ci- 
dade”. 

As declarações foram feitas no 
futuro bar/café do empreendi- 
mento, ou seja, no último edifício 
à face da rua da Boavista, onde já 


Siza Vieira, autor do projecto, considerou 
- que o apartamento está “impecável” 


estão marcados os locais onde vai 
ser instalada a torradeira, o moi- 
nho do café e o balcão. À primei- 
ra vista, pode parecer um estra- 


“Não estive a trabalhar 

no projecto durante 
30 anos, senão estaria 
cansado”, brincou Siza 


nho prédio sem janelas. Mas elas 
estão lá, até são bem grandes, ape- 
nas estão ocultadas pelos taipais 
da obra. O outro edifício do gé- 
nero, existente mais à frente, jun- 
to à rua das Águas Férreas, será 
um ATL. 


Andar está “impecável” 
Quanto ao andar-modelo, que 
foi o que toda a gente ontem quis 
ver, tem dois pisos e inúmeras ja- 
nelas, com vistas sobre o interior 
do bairro e sobre a rua da Boavis- 
ta, tanto no primeiro como no se- 
gundo piso. 


= 


Cooperativa estuda solução para as famílias que 
não podem pagar recuperação das casas velhas 


“Ninguém vai ficar nas casas 
de borla... Não há fundos per- 
didos para ninguém”, vincou 
ontem Guilherme Vilaverde, 
presidente da Fenache (Fede- 
ração Nacional de Cooperati- 
vas de Habitação Económica), 
enquanto fazia o ponto de si- 
tuação do empreendimento, 
referindo-se às cerca de 11 fa- 
milias que já residiam no bair- 
ro e que estão com dificulda- 
des em pagar os arranjos em 
curso. 


No entanto, Vilaverde referiu 
ao COMÉRCIO que a coope- 
rativa está a tentar encontrar 
uma solução para o proble- 
ma, num processo que define 
como “socialmente justo 

mas exigente”, para evitar 
“aproveitamentos” e “facili- 
tismos”. 

“Tentaremos encontrar uma 
engenharia financeira, através 
de um estudo caso a caso, pa- 
ra conseguir uma solução à 
medida de cacda um, mas não 


podemos facilitar”, observou, 
admitindo que a solução pode 
passar por um sistema de ren- 
da resolúvel. 

Em causa estão entre 20 a 25 
mil euros que têm de ser pa- 
gos pela reabilitação das 56 
casas que já estavam cons- 
truídas mas que, entretanto, 
se tinham degradado e desca- 
racterizado. Guilherme Vila- 
verde estima que “cerca de 20 
por cento das 56 familias pos- 
sam ter mais dificuldades". 


Construção foi 
interrompida 
no final dos 
anos 70... 


A ideia do Bairro da Bouça sur- 
giu em 1973 como uma tenta- 
tiva de solucionar o problema 
das muitas ilhas existentes na 
freguesia de Cedofeita. Depois 
da Revolução de Abril de 1974, 
a população daquela zona or- 
ganizou-se em brigadas popu- 
lares de luta pelo direito à habi- 
tacão condigna e reivindicaram 
o terreno e o projecto, inscre- 
vendo-o no Serviço Ambulató- 
rio de Apoio Local (SAAL). Tra- 
tava-se de um plano de emer- 
gência dirigido às classes mais 
desvaforecidas e contou com o 
apoio de alguns dos grandes 
nomes da chamada escola de 
Arquitectura do Porto, os quais 
se dispuseram a desenhar casas 
de qualidade não apenas para 
quem as podia pagar, mas para 
a população em geral. Em 1977, 
a extinção do SAAL, deixou o 
bairro da Bouça por concluir, o 
que abriu as portas das casas à 
ocupação. 


« € recomeçou 
em Abril 


A ideia de concluir o bairro 
surgiu em 1999, mas os pro- 
blemas burocráticos arrasta- 
ram o reinício das obras até 
Abril do ano passado, altura 
em que foi lançada a primeira 
pedra do empreendimento. 
Orçada em 7,5 milhões de eu- 
ros, a obra conta com um fi- 
nanciamento de 4,3 milhões 
de euros do INH. 


Em baixo, está instalada uma 
pequena sala e, na divisão do la- 
do, uma espécie de kichenette, 
com uma bancada, muitos armá- 
rios de cor creme, uma sala maior 
do que a anterior e um pequeno 
terraço. Em cima, está o quarto, 
duas casas-de-banho e outro es- 
paço, que tanto pode ser quarto 
gomo escritório. 

No final da visita, Siza Vieira, 
que já tinha mostrado satisfação 
pela forma como decorre o pro- 
cesso de conclusão da sua obra, 
mostrava-se satisfeito com os re- 
sultados. “Corresponde ao pro- 
jecto e está muito bem executado, 
o que se deve ao arquitecto 
Madureira e a uma fiscalização 
muito bem feita... E, realmente, 
estão impecáveis”, observou. 

O arquitecto disse, ainda, estar 
“feliz” com a conclusão de um 
processo com 30 anos. “Felizmen- 
te não estive a trabalhar nele este 
tempo todo, senão estaria cansa- 
do”, brincou, admitindo que, “a 
«ada altura, já não acreditava” 
que o bairro pudesse ficar con- 
duído. 

Guilherme Vilaverde, presi- 
dente da Fenache (Federação Na- 
«cional de Cooperativas de Habi- 
tação Económica), revelou estar a 
ser tratada a possibilidade de, du- 
rante 15 dias, se organizarem visi- 
tas ao apartamento, “em determi- 
nado horário, a definir”. 


GRANDE PORTO 


Câmara de Matosinhos sensibiliza 


Acções incidirão sobre 
temas como a triagem 
do lixo, os dejectos 
caninos e como deve 
a população desfazer-se 
dos objectos de grandes 


I — LígiaCandeias 


Câmara de Matosinhos 
A: stá apostada em sensibi- 

izar a população do con- 
celho para a importância da reci- 
clagem e separação do lixo. As- 
sim, ontem, apresentou o Plano 
de Intervenção em Sensibilização 
e Educação Ambiental, a imple- 
mentar, ao longo deste ano, nas 
freguesias do concelho. 

A autarquia irá, nesse sentido, 
promover sete campanhas de 
sensibilização que incidirão so- 
bre diversas temáticas, desde a 
importância da triagem do lixo 
na origem da reciclagem, o 
acondicionamento e deposição 
dos resíduos sólidos urbanos, à 
problemática dos dejectos cani- 
nos e dos procedimentos a adop- 
tar pelos cidadãos quando dese- 
jam desfazer-se de objectos de 
grandes dimensões. 

As crianças dos jardins de in- 
fância e das escolas do 1º ciclo do 
Ensino Básico, público mais per- 
meável à mudança de atitudes e 
mais empenhado nas causas am- 
bientas, irão merecer atenção es- 
pecial, numa aposta clara na sua 
capacidade de mobilização junto 
de familiares e amigos. 

Paralelamente, irão ser pro- 
movidas campanhas junto dos 
automobilistas e veraneantes 
com o objectivo de os alertar 


cidadãos para separação dos lixos 


A separação de lixos é tima meta pedagógica da câmara matosinhense /PEDRO GRANADEIRO 


para a necessidade de adoptar 
uma postura diferente face aos 
“pequenos lixos” (embalagens, 
beatas de cigarros, etc), atirados, 
muitas vezes, pela janela do au- 
tomóvel ou abandonados no 
areal. 


7850 toneladas 

de lixo por mês 

No âmbito do Més do Ambi- 
ente, que termina amanhã, os 
matosinhenses puderam ainda 
passar “Um dia com quem nos 
limpa”, É que, a servir de pano de 
fundo à apresentação do Plano, 
esteve toda a frota de limpeza da 
Câmara e da SERURE, estaciona- 
da, durante todo o dia, na reno- 


vada marginal de Matosinhos, 
perto do Centro de Monitoriza- 
ção e Interpretação Ambiental. 

O presidente da Câmara, Nar- 
ciso Miranda, e Guilherme Pin- 
to, vice-presidente e vereador do 
Ambiente, deram assim a con- 
hecer os equipamentos exis- 
tentes no concelho nas áreas de 
limpeza pública e de recolha de 
resíduos sólidos urbanos e 
aproveitaram para apresentar al- 
guns números relativos à activi- 
dade da Câmara e da conces- 
sionária Serurb. Ficou-se assim a 
saber, por exemplo, que, em todo 
o concelho, são recolhidas, no to- 
tal, 7.850 toneladas de lixo por 
mês, o correspondente a 1,45 


Escola do Porto dá exemplo 
nas tecnologias de informação 


= Há um ano a ensinar TIC, a Secundária Oliveira Martins quer alargar um 
- projecto “eficaz” e “fundamental no futuro profissional dos alunos” 


Como em qualquer escola 
que se preze, na Secundária Oli- 
veira Martins, no Porto, ao pri- 
meiro toque da campainha os re- 
creios rapidamente se esvaziam 
para o início das aulas da tarde. 
Porém, há cerca de um ano que 
uma das 30 salas do estabeleci- 
mento acaba por chamar a aten- 
ção. Ali não faltam as cadeiras, os 
quadros e os armários indispen- 
sáveis a qualquer sala de aula dig- 
na desse nome. Mas tudo isso 
passa ao lado para quem entra 
nesta sala, onde o cenário é bem 
mais futurista, ideia para a qual 
contribui a impressora, as quatro 
webcam, o projector de vídeo e 


os 14 computadores topo de ga- 
ma ligados à internet, rapida- 
mente ocupados pelos alunos 
que, aos pares, tomam as cadei- 
ras, aprontando-se para mais 
uma aula de TIC (Tecnologias da 
Informação e Comunicação). 
Uma “aventura” que 96 alu- 
nos de 9.º (uma turma) e 10.º 
(três turmas) anos desta escola já 
se habituaram a viver ao longo 
do ano lectivo e que começou a 
ser preparada exactamente há 
um ano, na “Oliveira Martins, o 
cenário escolhido para o arran- 
que para o projecto “Ensino das 
TIC — 1000 salas", promovido 
pelo Ministério dá Educação 
com o objectivo de dotar com 
computadores mais de mil esco- 


las do país (320 na região Norte e 
mais de 70 no distrito do Porto) 
e de iniciar milhares de jovens no 
mundo das novas tecnologias. 

E um ano depois... "o balanço 
é positivo", atira prontamente ao 
COMÉRCIO João Campos, pro- 
fessor de TIC e membro do Con- 
selho Executivo, que, numa altu- 
ra em que muito se tem falado de 
“choque tecnológico”, não poupa 
elogios a uma aula que transpor- 
ta os alunos para o mundo da in- 
formática, no qual trabalham 
com as ferramentas mais co- 
muns, dois sistemas operativos 
(Windows e Lynux) e principal- 
mente com a internet. 

“Este contacto dos alunos é 
muito importante porque po- 


quilos diários por habitante. A 
separação do lixo para reci- 
clagem vai ganhando cada vez 
mais adeptos: a quantidade de 
resíduos sólidos recolhidos nos 
ecopontos, ecocentros e através 
da recolha selectiva porta-a-por- 
ta, ascende já, todos os meses, aos 
5 quilos por habitante. 

Além da exposição dos 
equipamentos, os matosinhenses 
tiveram ainda oportunidade de 
participar nas actividades lúdi- 
co-pedagógicas multimédia pro- 
movidas pela Lixoteca Itiner- 
ante, uma unidade móvel de sen- 
sibilização ambiental, já visitada 
por cerca de 100 mil crianças em 
todo o país. 


tencia uma autonomia em ter- 
mos de pesquisa e, no caso con- 
creto desta escola, que está mais 
virada para o ensino profissiona- 
lizante, é ainda mais, porque ho- 
je o futuro profissional deles de- 
pende disso”, realça João Cam- 
pos, destacando o “grande 
ensusiasmo” com que os alunos 
vivem as aulas. 

Um entusiasmo que, por ve- 
zes, até “é demasiado”, podendo 
trazer problemas que acabam 
por não alterar o funcionamento 
da sala. “Existe um sistema de re- 
posição de software que permite 
recompor a normalidade em dez 
minutos”, explica António Teixei- 
ra, coordenador da Sala de TIC. 

Razões que levam a que os res- 
ponsáveis da Oliveira Martins 
queiram ampliar “um sistema efi- 
caz” ao resto da escola , integran- 
do-o com outras salas de infor- 
mática existentes, “para que pos- 
sam ter as mesmas vantagens”. 
Até lá, a sala continua a funcionar 
“quase em pleno”, sendo também 
palco de acções de formação e de 
trabalhos dos alunos na área de 
projecto. Sem jogos mas sempre a 
“surfar” na net... 
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Apreendidos oito 
mil DVD, CD e 
vídeo-jogos na 
Senhora da Hora 


Uma operação da In- 
specção-Geral das Activi- 
dades Culturais, ontem de 
manhã, na feira da Senhora 
da Hora, em Matosinhos, re- 
sultou na apreensão de oito 
mil obras de multimédia 
contra-feitas, entre DVD, 
CD e vídeo-jogos. 

A iniciativa, que contou 
com o apoio da PSP e decor- 
reu entre as 10h40 e as 
12h30, conduziu ainda à 
identificação de 12 vende- 
dores ambulantes, que, su- 
postamente, se encontravam 
a comercializar o material. 

Fonte policial adiantou 
ao COMÉRCIO que a ope- 
ração correu como previsto 
e sem incidentes, resultando 
ainda no levantamento de 
três autos contra descon- 
hecidos, os quais terão fugi- 
do, abandonando o material 
no recinto. 


Cadáver 

de mulher 
deu à costa 
em Miramar 


O cadáver de uma mu- 
lher, aparentando entre 45 e 
50 anos, deu ontem à costa, 
em Miramar, Vila Nova de 
Gaia. Fonte da GNR de Ar- 
cozelo, relatou que o alerta 
foi dado por algumas pes- 
soas que se dirigiam para 
uma capela e que viram o 
vulto na água. 

Os Bombeiros Volun- 
tários da Aguda dirigiram-se 
ao local, por volta das 7h35, 
com uma viatura e três 
homens, e aí foi confirmado 
o óbito. 

O piquete da Polícia Judi- 
ciária esteve na praia e con- 
tinua a averiguar o caso. 

O cadáver foi, entretanto, 
transportado para o Institu- 
to de Medicina Legal do Por- 
to. 


Assaltantes 
usam cão pitbull 
para ameaçar 

ENA 
vitima 

Eram cerca de 19h35 
quando, anteontem, um 
jovem, de 23 anos, residente 
em Matosinhos, foi assalta- 
do junto à Alameda das An- 
tas, no Porto. 

Conforme o relato que fez 
à PSP, foi rodeado por cinco 
indivíduos, acompanhados 
de um cão de raça pitbull, 
que lhe roubaram um 
telemóvel e um leitor de 


MP3, objectos que avaliou 
em 185 euros. 
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Estou a pensar abrir uma pequena loja, no centro da cidade 
do Porto agora que se fala tanto de reabilitação urbana. 

Tenho noção da importância da localização da mesma mas 
não sei como seleccionar a melhor opção. Que considerações 


devo fazer para orientar a minha escolha? 


A decisão da localização de um ne- 
gócio é, de facto, uma decisão estra- 
tégica que deve ser ponderada por 
diversos critérios que sinteticamente 
apresentamos. 

As cidades possuem dinâmicas pró- 
prias, que resultam de cruzamentos 
entre o físico (o edificado, as infra- 
estruturas de transportes, o espaço 
público), o imaterial (a história, o 
ambiente) e as pessoas enquanto 
agentes que vivem, circulam e usam 
os diversos espaços. Na escolha da 
localização de um negócio todas es- 
tas dimensões devem estar presen- 
tes, ainda que a sua importância va- 
rie de caso para caso. 

A localização é desde logo um factor 
importante de diferenciação. Para 
além das condições físicas que os es- 
paços devem possuir e que resultam 
da natureza especifica do negócio 
(nem sempre é fácil e economica- 
mente vantajoso encontrar locais 
disponíveis nos centros das cidades 
com condições - de higiene, de luz, 
de telecomunicações, etc. - que per- 
mitam a instalação de novos negó- 
cios sem obrigarem a obras de adap- 
tação), é fundamental pensar os se- 
guintes questões: 


paes e rr 
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- qual a importância da localização 
para os meus clientes? Muitas vezes 
a questão da geografia é menos re- 
levante do que a questão do tempo 
necessário para chegar à loja; tempo 
e facilidade de estacionamento; se- 
gurança da área envolvente; aspec- 
tos estéticos e patrimoniais, etc. A 
imagem da área é importante. 

- qual é a imagem e o estilo da loja? 
Esse estilo é compatível com as diver- 
sas possibilidades de localização? 

- que outras negócios existem? São 
concorrentes ou pelo contrário são 
complementares do meu negócio? A 
questão da concorrência é importante 
porque ao nível do retalho e do pe- 
queno comércio, a existência de vários 
estabelecimentos do mesmo ramo, po- 
de ser um factor positivo, ao permitir 
projectar uma área como especializada 
num determinado negócio. E o caso 
das ruas especializadas no comércio do 
ouro, da prata, dos livros, das antigui- 
dades, das galerias de arte. E funda- 
mental imprimir um processo de cola- 
boração entre os diversos negócios de 
uma mesma área da cidade, uma vez 
que isso se traduz num aumento da 
procura primária, beneficiando todos 
os comerciantes. Essa colaboração ten- 


de a ser mais fácil nas situações em 
que predomina a complementaridade 
de negócios. 

- que apoios existem para a abertura 
de novos negócios no centro da cida- 
de? As sociedades de reabilitação ur- 
bana, podem vir a ser instrumentos 
importantes nestes processos de dina- 
mização e de apoio, conjuntamente 
com as autarquias. 

Os pequenos negócios que tendem a 
prosperar no centro das cidades são 
normalmente aqueles que permitem 
aos seus clientes um tratamento es- 
pecial e personalizado, com uma 
oferta de nicho altamente qualifica- 
da e que possibilitam que o processo 
de compra e venda seja de facto um 
processo sensorial, e por isso a loca- 
lização, principalmente nos centros 


PEDRO GRANADEIRO. 


históricos pode constituir uma im- 
portante vantagem competitiva para 
os comerciantes. 


Resposta de JORGE CERVEIRA PINTC 0, 
professor universitário 
JpintoOevcom,pt 


As questões des nossos leitores 
podem ser 
enviadas ao nosso jornal 
por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto 

- Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalcoecomerciodoporto.pt 


ENA - Escola de Negócios e Administração 


Business School 


“para todos 08 alunos 


Formação Profissional Financiada 


Formação para Desempregados 
Início dos Cursos em Março e e na 


Escolha o seu curso e envie o curriculum para candidatura . 


> Comercial e Vendas 4 > Sistemas Informáticos e Novas Tecnologias «4 


Técnico Comercial para PME's | 1498 h [1197 h 


- habilitações minimas 119 ano 


» Técnicas Administrativas e Secretariado + 


|1197h 


Técnico de Manutenção e Reparação de Computadores 
- habilitações mínimas 9º ano 


Técnico de Web Design 
- habilitações mínimas 9º ano 


Especialista em Soluções Multimédia e E-Conteúdos 


- habilitações mínimas 119 ano 


[1197 h 


[1491 h 


Secretariado e Novas Tecnologias de Informação 
- habilitações mínimas 9º ano 


Secretariado de Direcção e Práticas Administrativas 
- habilitações mínimas 11º ano 


| 1498 h 

Bolsa de Formação ; 
Secretariado Comercial com Tecnologias de Informação Subsídios de; Refeição, Transporte, Alojamento, Acolhimento 
- habilitações mínimas 119 ano 


Técnico Administrativo e Financeiro para PME's 
- habilitações mínimas 11º ano 


| 1484h 


| 1484h 


Envia Curriculum para: e“ 
ENA - Escola de Negócios e Administração . Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 524 |4400-092 V. N. Gaia 
T: 22 378 1100 | Tlm: 914928833 | 969841820 | F: 22378 1109. E-mail: geralGena.pt | www.ena.pt 
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Operações stop no Porto, Póvoa 
e Vila do Conde fazem 29 detenções 


po 


Duas operações da PSP re- 
sultaram ontem na detenção de 
29 pessoas: 24 na zona indus- 
trial do Porto e cinco na Póvoa 
de Varzim e em Vila do Conde. 
A grande maioria dos detidos 
conduzia sob o efeito do álcool, 


com uma taxa superior a 1,2 
gil. 

Como vem sendo hábito nos 
últimos fins-de-semana, agentes 
da PSP “acamparam” na madru- 
gada de ontem (entre as 4h00 e as 
7h30) na zona industrial do Por- 
to - uma área onde estão concen- 
tradas várias discotecas. De acor- 


do com informações da PSP, fo- 
ram fiscalizadas 257 viaturas, 
tendo sido detectados 73 condu- 
tores sob o efeito do álcool. Des- 
tes, 22 apresentavam mais de 1,2 
gramas de álcool por litro de san- 


- gue, o que é considerado crime, 


dando origem a detenção. Um 
automobilista não possuía habili- 


tação Tegal para estar ao volante, 
pelo que também foi detido. Sor- 
te semelhante à de outro condu- 
tor, a quem foi dada voz de de- 
tenção por desobediência qualifi- 
cada, provavelmente, por não ter 
respeitado a ordem de inibição 
de conduzir por 12 horas. 

Foram ainda alvo de contra- 
ordenação grave 19 pessoas (com 
uma taxa de alcoolemia entre 0,5 
e 0,8 g/1) e de contra-ordenação 
muito grave 32 condutores (entre 
0,8 e 1,2 gramas de álcool por li- 
tro de sangue). A operação, que 
envolveu 52 polícias, resultou 
também na autuação de 41 pes- 


—— BREVES 
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soas por excesso de velocidade. 

Na Póvoa de Varzim e em Vila 
do Conde decorreu uma opera- 
ção semelhante, na madrugada 
de ontem. À fiscalização stop, que 
envolveu 41 efectivos da PSP, rea- 
lizou-se na rotunda do Desporto 
e na avenida José Régio, em Vila 
do Conde, e na rotunda da Tele- 
com e avenida do Repatriamento 
dos Poveiros, na Póvoa. 

Foram fiscalizadas 270 viatu- 
ras, tendo sido submetidos ao tes- 
te do álcool 40 condutores. Des- 
tes, cinco foram detidos e outros 
tantos foram alvo de contra-orde- 
nações. 


O novo Polidesportivo de Pedras Rubras já faz as delícias dos mais pequenos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Pedras Rubras tem um novo 


espaço para os mais novos 
praticarem desporto 


Polidesportivo vai servir os alunos das escolas das imediações 
e será a Junta de Freguesia de Moreira a gerir o espaço, inaugurado ontem 


| rea Jennifer Mota 


inda não tinha sido ofi- 
A giimeno inaugurado e 
s crianças já utilizavam 
o novo Polidesportivo de Pe- 
dras Rubras, na Maia. O cam- 
po com 450 metros quadrados 
de relva sintéctica, ladeado por 
espaço verde, fica na proximi- 
dade de várias escolas com o 
intuito de ser utilizado pelos 
alunos. A gestão do espaço fi- 
cará entregue à Junta de Fre- 
guesia de Moreira da Maia, que 
por sua vez, delegará no Clube 
Académico de Pedras Rubras a 
organização das actividades. 

O presidente da Câmara da 
Maia, Bragança Fernandes, 
avaliou a conclusão do investi- 
mento municipal de 125 mil 
euros como “um grande passo 
para Pedras Rubras”. “Há uma 
semana chegou aqui o metro, 
agora o polidesportivo, mas 
muitas coisas são ainda neces- 
sárias”, sublinhou o autarca. 

Albino Maia, presidente da 
Junta de Moreira, lembrou que 
a obra teve períodos difíceis, 
que fizeram com que levasse 


um ano a estar concluída, Bra- 
gança Fernandes explicou que 
foi necessário fazer alterações 
ao projecto inicial, que resulta- 
ram num atraso. Para Albino 
Maia, é imperativo lutar pela 
preservação do espaço; “Espe- 
ro que os jovens tenham res- 
peito por esta infra-estrutura 
visto que esta obra é para eles”, 

Em breve, vai arrancar, em 
Sangemil, a construção de um 
polidesportivo semelhante ao 
ontem inaugurado. O investi- 
mento de cerca de 125 fil eu- 
ros terá maiores dimensões e 
balneários, pelo que poderá ser 
utilizado também por adultos. 
Bragança Fernandes acredita 
que dentro de três meses, a 
obra será inaugurada. 

O autarca revelou que, até 
ao final do actual mandato, vai 
ter inaugurações quase todas 
as semanas. Negou tratar-se de 


pré-campanha, mas apenas o 
culminar de centenas de obras 
que estão a decorrer no conce- 
lho. 


Exposição de fotografia 
subaquática 
- A exposição de fotografia 
subaquática “As Cores do Mar 
Luso - Galaico”, inaugurada 
ontem, vai estar patente até 17 
de Abril no Fórum da Maia. 
Esta mostra conta com uma 
selecção de 50 fotografias do 
espanhol José Maria Gonzalez, 
que foram escolhidas por um 
colectivo de juízes internacio- 
nais. As fotografias revelam a 
cor, a beleza e a diversidade de 
organismos vivos que se en- 
contram no mar da Galiza e do 
Norte de Portugal. Inserida na 
exposição está uma palestra de 
mergulho técnico agendada 
para 10 de Abril. 


Presidente da Câmara da Maia tem centenas 
de inaugurações até ao final do mandato 


la visitar o pai mas encontrou... um assaltante 


Um homem, de 32 anos, deslocou-se anteontem a casa do pai, na Rua 
Barão do Corvo, Gaia, mas, em vez do familiar, encontrou um estra- 
nho... ou melhor, um assaltante. Eram 16h00 e o operador de rampa ia 
fazer uma visita ao progenitor, quando surpreendeu o detido, de 36 
anos, desempregado e sem residência fixa. Os dois homens envolve- 
ram-se numa luta, mas o presumível assaltante conseguiu fugir. Ele- 
mentos do Núcleo de Investigação Criminal da PSP foram chamados 
ao local e conseguiram interceptar o sujeito a cerca de 50 metros da 
habitação. Depois de revistado, verificou-se que tinha um relógio com 
bracelete em ouro, um fio de prata, várias notas retiradas de circula- 
ção e um chifre de marfim. Objectos que o pai do queixoso reconhe- 
ceu como seus. O suspeito tinha ainda uma carteira com vários docu- 
mentos pertencentes a uma mulher que, contactada, confirmou ter 
sido assaltada nesse dia, ficando sem uma mochila. Para entrar na ha- 
bitação, o indivíduo arrancou as grades de protecção de uma janela 
nas traseiras e veio a apurar-se que, momentos antes, tinha tentado 
entrar numa outra casa da mesma rua. 


Y BAIRRO S. JOÃO DE DEUS, PORTO 


Apanhados a sair de bairro portuense com droga 


Dois homens, residentes em Castelo de Gaia, foram detidos, on- 
tem, cerca das 2h30, quando deixavam o Bairro S. João de Deus, 
no Porto (conotado com o tráfico de droga), com heroina e co- 
caína suficientes para 155 e 116 doses individuais, respectiva- 
mente. Os suspeitos, de 33 e 40 anos, madeireiro e reformado, 
seguiam num Opel Corsa vermelho e foram mandados parar por 
elementos policiais, que se encontravam na Estrada Interior da 
Circunvalação. Na posse de um deles foi ainda encontrada uma 
arma de calibre 6.35 milímetros para a posse da qual não tinha 
licença. 


NiP4, MATOSINHOS | do 


Portador de documentos falsos, recusou identificar-se 


Não se sabe quem é e, também por isso, foi detido. O caso deu- 
se ontem, por volta da 1h30. Agentes da PSP decidiram fiscali- 
zar um automóvel, conduzido por um homem na casa dos 30 
anos, que circulava no IP4, no acesso à A28, em Matosinhos. 
Quando lhe pediram os documentos, o condutor, presumivel- 
mente de ascendência africana, entregou o registo de proprie- 
dade da viatura, a carta de condução e o Bilhete de Identidade. 
Documentos que tinham algo de errado, no entender dos agen- 
tes, que também notaram algum nervosismo nas atitudes do 
suspeito, motivos pelos quais o levaram à esquadra. Ai, o ho- 
mem tentou fugir, mas foi apanhado por um agente que terá 
ficado ferido nas mãos, tendo ido receber tratamento ao Hospi- 
tal Pedro Hispano. Os documentos foram, posteriormente, ana- 
lisados pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras que concluiram 
serem falsos. O suspeito foi detido, mas recusou-se a fornecer a 
sua identidade. 


N TRAVESSA NOVA GIESTA, PEDROUÇOS, MAIA 


Roubo de carrinha com tabaco rende 60 mil euros 


Se para um distribuidor de tabaco e patrão a noite de anteon- 
tem foi de pesadelo e de grande prejuízo, para um assaltante 
foi de jackpot. Na Travessa Nova Giesta, em Pedrouços, Maia, 
um homem, de 30 anos, residente no Porto, estacionou a carri- 
nha da firma para a qual trabalha - uma Toyota Hiace - e en- 
trou num estabelecimento de restauração. O problema foi 
quando saiu e foi agarrado por quatro homens, que o ameaça- 
ram, fugindo de seguida ao volante da viatura de trabalho do 
distribuidor. Esta, propriedade de uma firma de Matosinhos, e 
avaliada em 10 mil euros, levava centenas de volumes de taba- 
co, no valor de 35 mil euros e 15 mil euros provenientes da 
venda daquele produto. 
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MESÃO FRIO 


DREN chumbou jardim-escola 
oferecido ao concelho por empresário 


Estrutura escolar, única na região, foi uma oferta 
de Mário Ferreira, em terreno cedido pela Câmara 


Suzete Vasconcelos 


Mesão Frio viveu a qua- 
Ms: natalícia de 2004 
com grande satisfação, 


ao inaugurar o único e tão deseja- 
do jardim-de-infância da vila. O 
COMÉRCIO soube, no entanto, 
que este equipamento foi chum- 
bado pela Direcção Regional de 
Educação do Norte (DREN), que 
baseia a decisão na falta, nomea- 
damente, de mais uma sala de au- 
las. A Câmara já fez saber que irá 
proceder às obras necessárias para 
poder reabrir este espaço escolar 
no próximo ano lectivo. 

Este jardim-escola constitui 
uma verdadeira novidade na re- 
gião, uma vez que o conceito, de 
alguma forma revolucionário, foi 
importado dos EUA e coloca-se a 
par das grandes tendências da 
vanguarda pedagógica do sector. 
Acresce a importância do preen- 
chimento de uma grande lacuna 
existente na formação dos mais 
pequenos nesta localidade. 

Esta estrutura foi uma oferta 
do empresário Mário Ferreira 
(Douro Azul - Operadora Turísti- 
ca), possui uma área coberta total 
de 800 m2 e está instalada num 
terreno cedido, com as respectivas 
infra-estruturas, pela Câmara: 
Municipal. Tem capacidade de 
dotação para 120 crianças e está já 
a funcionar com oito turmas, em 
horário compreendido entre as 
9h00 e as 18h00. É o único jar- 
dim-de-infância existente no 
concelho. 

O complexo é composto por 
sala de desenho, sala de vídeo des- 
tinada às aulas de iniciação de in- 
glês, sala de informática devida- 
mente apetrechada, duas salas de 
aula, uma grande zona lúdica 
equipada com trêsgrandes insu- 
fláveis, três grupos de casas de ba- 


PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO DE ESPECTÁCULOS, LDA [AM 
e caatee JE 


o 


Direcção Regional de Educação entende que falta 
uma sala de aulas, entre outros equipamentos 


Dois dos espaços do jardim-escola /FOTOS: SUZETTE VASCONCELOS 


nho (para professores, meninas e 
meninos) e uma zona envolvente 
exterior preparada para activida- 
des ao ar livre. 

O interior está equipado com 
os mais modernos e homologa- 
dos equipamentos didácticos, o 
ambiente é aquecido, e tem um 
serviço completo de refeições pa- 
ra as crianças, fruto de um proto- 
colo celebrado entre o Município, 


a 


O 


a Santa Casa da Misericórdia de 
Mesão Frio e a DREN. 

Contudo, apesar das excelentes 
condições, o Jardim-de-Infância 
foi "chumbado" na vistoria efec- 
tuada pela DREN. O parecer do 
organismo do Estado prende-se 
com a falta de mais uma sala de 
aulas, mais um grupo de casas de 
banho e uma pequena renovação 
na ventilação. 


O-DE-ARTI 


mA 


Marco António da Silva, presi- 
dente da Câmara Municipal, foi 
informado que terá de proceder 
às respectivas alterações, de acor- 
do com a legislação portuguesa. 
"Informaram-nos que devemos 
ter uma sala de aulas para cada 
professor. Nós temos 75 crianças 
e só não tinhamos salas por cada 
turma, como referem, porque, 
para nós, todo o equipamento es- 
tá à disposição dos nossos alunos, 
podendo ser usufruído na sua to- 
talidade. Isto é, as crianças esta- 
riam uma hora na sala de dese- 
nho, outra hora na sala de vídeo, 
depois passariam para a sala de 
oficinas, etc.. O estabelecimento 
está preparado para o sistema de 
rotatividade, onde os alunos pas- 
sam pelas várias salas e adquirem 
conhecimentos e formação geral. 
Mas a DREN não quer assim", la- 
menta. 


Câmara vai proceder 
a obras para poder 
reabrir escola no 
próximo ano lectivo 


"Como já temos a funcionar lá 
o ATL, vamos aproveitar as férias 
da Páscoa para procedermos às 
alterações que nos são exigidas. 
Tudo faremos para que em Outu- 
bro a escola possa reabrir em ple- 
no” - afirmou Marco António. 
Ainda segundo o autarca, apesar 
das exigências e do seu funda- 
mento legal, "desconhece-se a 
existência de um jardim-de-in- 
fância público com as condições e 
qualidade deste”. 


E) ALIJÓ 


Feira do Livro 
encerrou ontem 
com um balanço 
positivo 


I —Suzette Vasconcelos 


Encerrou ontem - com a 
exibição, à noite, do espectá- 
culo musical "Stand Up Co- 
medy" - a XVI Feira do Livro 
de Alijó. Segundo os respon- 
sáveis pela organização do 
certame, que decorreu ao lon- 
go de três dias, esta foi a me- 
lhor e mais participada edi- 
ção. 

Para Artur Cascarejo, pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Alijó, a realização da Feira 
do Livro pe: numa atitu- 
de intencional de motivar a 
leitura, o manuseamento dos 
livros e o enraizamento de há- 
bitos de literacia. Objectivos 
que terão sido, de algum mo- 
do, cumpridos neste certame, 
dada a ampla participação re- 
gistada. 

Nesta edição estiveram 
presentes seis empresas livrei- 
ras, que assumiram a partici- 
pação e exposição de cerca de 
15 editoras, repartidas por 20 
stands. 

Do vasto programa do cer- 
tame, destacaram-se a projec- 
ção permanente do trabalho 
fotográfico "Alijó d'outros 
tempos", a tertúlia "O que há 
de verdade num livro de fic- 
ção", com a presença da escri- 
tora portuense Beatriz Pache- 
co Pereira e do Grupo de Tea- 
tro Filandorra, a exposição 
"Contra o Esquecimento: 60 
anos após a libertação dos 
campos de extermínio... me- 
mórias do Holocausto”, e a 
apresentação do filme "O Cri- 
me do Padre Amaro". 

A grande novidade desta 
edição da feira foi a sessão de 
"Cantares ao Desafio", bem 
tradicional na região e que 
mereceu o cunho de continui- 
dade, dada a forte adesão de 
participantes e a singularida- 
de do ambiente recreado. 
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Academia Aberta do Turismo 
promove diagnóstico da região 


= Potencialidades locais 
foram debatidas 


ontem. Presidente 

da RTAM frisou 
importância do turismo 
de natureza 

| Ivone Marques 


Região de Turismo do Al- 
As Minho (RTAM) acolhe 
té hoje a Academia 
Aberta do Turismo (AAT), uma 
iniciativa do Instituto de Pla- 
neamento e Desenvolvimento 
do Turismo (IPDT) em parceria 
com a Associação Nacional das 
Regiões de Turismo, que visa a 
análise e discussão dos temas as- 
sociados ao turismo nacional. 
Ontem, uma comitiva compos- 
ta por gestores, autarcas e em- 
presários debateram, em Viana 
do Castelo, as conclusões de 
uma auditoria realizada ao des- 
tino turístico Alto Minho no 
âmbito do Plano Estratégico pa- 
ra o Turismo nacional. 

A iniciativa contou com a 
presença de cerca de meia cen- 
tena de alunos e professores do 
Master in Business Administra- 
tion (MBA) em Destinos Turís- 
ticos, a decorrer no Porto, e que 
ontem tiveram oportunidade 
de visitar as Lagoas de Bertian- 
dos e S. Pedro de Arcos, em 
Ponte de Lima. "Algo nos diz 
que é isto que temos de apos- 
tar", afirmou Francisco Sam- 
paio, o presidente da RTAM, 
para sublinhar a importância 


As potencialidades do Alto Minho, e as prioridades para a promoção do sector, foram ontem debatidas /ARMÉNIO BELO 


crescente que o turismo de na- 
tureza tem assumido a região. 
Sublinha que este é tm tipo de 
turismo “necessariamente ca- 
ro" e que, por isso mesmo 
quem a partir da próxima se- 
mana quiser visitar as Lagoas 
vai ter e pagar à entrada. 
"Quem vem para ver estas ma- 
ravilhas tem de pagar bem". 
Por seu turno, 0 presidente 
do IPDT, Jorge Costa, sublinhou 
a necessidade de prolongar esta 
Academia Aberta para alem dos 
cinco anos previstos, com vista à 


"identificação de outras áreas de 
interesse, para uma melhor 
terpretação do turismo naci 
nal”. "Não serve ter uma forte 
prática promocional, se não há 
uma visão clara e um posiciona- 
mento afim, transmitindo-se 
uma ideia objectiva do que que- 
remos ser", afirmou Jorge Costa 
para sublinhar a importância 
destes estudos que estão a ser 
promovidos em diversas regiões 
do país. 

O grupo de trabalho respon- 
sável pelo estudo teve em conta 


[m) BARCELOS 


Grupo de Reserva do 
atentados ambientais 


= Associação considera 
que saúde pública 
está em risco no lugar 
de Regadas e ameaça 
avançar com queixa 


Susana Caravana 


O Grupo de Reserva do Pa- 
trimónio, Cultura e Tradição 
de Barcelos denunciou em en- 
contro com a comunicação so- 
cial os atentados ambientais 
que, afirma, se verificam na 
"Poça Grande", no lugar de Re- 
gadas da Freguesia de Moure, 
Barcelos. Os responsáveis por 


aquele grupo pedem mesmo ao 
delegado de saúde ua inspec- 
ção à área por considerarem 
que a saúde pública está em ris- 
co, Dizem que já alertaram to- 
das as entidades competentes, 
mas garantem que nada foi fei- 
to. Perante este cenário, amea- 
çam com novas forimas de luta 
e com uma queixa no Ministé- 
rio Público. 

Abílio Peixoto, presidente da 
direcção do Grupo de Reserva 
do Património, explicou em 
conferência de imprensa que se 
trata de "um caso de atentado 
ao ambiente e à saúde pública, 
o que se passa em Moure, já 
que estamos a falar de uma po- 
ça que tem a função de represar 


que a RTAM representa, em ter- 
mos turísticos, 15 por cento do 
total da oferta do Norte do país, 
com uma capacidade de aloja- 
mento que ultrapassa as 4300 
camas. 

De acordo com o diagnóstico 
realizado, "o infindável mar de 
paisagens sublimes" é um dos 
principiais atractivos apontados 
por 38 por cento dos espanhóis 
que visitam a região, mas tam- 
bém por 35 por cento dos ingle- 
ses, 33 por cento dos portugue- 
ses e 30 por cento dos franceses 


Património denuncia 
na “Poça Grande” 


a água para os moinhos e que 
sempre sustentou o crescimen- 
to da vegetação aquática e ali- 
mentou rãs e outros répteis da 
água e que está transformada 
numa autêntica fossa”. 

Aquele responsável reforça a 
sua preocupação pelo facto dos 
moleiros, para cozerem pão, 
utilizarem a água da poça. "É 
muito preocupante se come- 
çarmos a pensar que a água que 
está a entrar no tanque, cons- 


truído ilegalmente dentro da 
poça que recebe as águas do ri- 
beiro de domínio público, é 
utilizada somente pelos molei- 
ros, que depois fazem o pão. 
Trata-se de água que permane- 
ce depositada há mais de um 
ano, e que apresenta um aspec- 
to de derramamento de óleo”, 
considera. 

Abílio Peixoto ressalva ainda 
o facto dos focos poluidores es- 
tarem identificados, referindo 


Água da poca, bastante contaminada, é usada para 
fazer pão, alerta este grupo de Barcelos 


que passaram já pelo Alto Mi- 
nho. Porém, o grupo de traba- 
lho entende que os produtos tu- 
rísticos da região não se esgo- 
tam nas paisagens e "elementos 
como a gastronomia, o artesa- 
nato, as festas e romarias, a Rota 
dos Vinhos Verdes, entre outros, 
fazem do Alto Minho uma re- 
gião de elevado potencial turís- 
tico que deve ser potenciado". 


Alto Minho é uma 
região de elevado 
interesse turístico que 
deve ser potenciado 


Assim sendo, foram identifi- 
cadas como prioridades "a qua- 
lificação e valorização do patri- 
mónio natural, cultural e mo- 
numental, que visa 
proporcionar uma melhoria da 
qualidade da oferta e procura”. 

O desenvolvimento do sector 
turístico é outra das prioridades 
apontadas, "o que pode signifi- 
car a revitalização da economia 
da região, proporcionando a fi- 
xação da população e contra- 
riando a tendência para a deser- 
tificação das zonas de interior". 

O grupo aponta também a 
importância de se melhorar e 
renovar as actividades e produ- 
ções locais tradicionais, “intro- 
duzindo novas técnicas, melho- 
rias a formação e aposta no au- 
mento da produtividade". 
Paralelamente, sugere "a cria- 
ção de uma região forte, respei- 
tando e potenciando as suas 
tradições". Entre os produtos 
turísticos a requalificar con- 
tam-se os Caminhos de Santia- 
go, a Gastronomia, a Rota dos 
Vinhos Verdes e os Desportos 
Aventura. 


tratar-se de "descargas de esgo- 
tos alegadamente provenientes 
de três ou quatro habitações 
das redondezas". 

De forma a evitar um pro- 
blema de saúde pública, sendo 
que Abílio Peixoto deixa o aler- 
ta de que "os moleiros são obri- 
gados a moer milho com águas 
residuais domésticas”, o grupo 
pede uma rápida intervenção 
por parte das entidades respon- 
sáveis: a saber, Delegação de 
Saúde, Câmara Municipal de 
Barcelos, GNR (através da Bri- 
gada de Intervenção Ambien- 
tal) e Comissão de Coordena- 
ção e Desenvolvimento Regio- 
nal do Norte. No entanto, o 
grupo garante que a todos estes 
organismos foi já feita uma de- 
núncia da situação. 

Abílio Peixoto garante que 
desde Janeiro último que anda 
a denunciar o caso e diz mesmo 
que, mediante a ausência de 
medidas para resolver o proble- 
ma, vai apresentar queixa no 
Ministério Público. 


O Comércio do Porto 
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SANTO TIRSO 


Saída da A3 vai ser 
remodelada para acabar com 
congestionamento do trânsito 


Po MartaAraújo 


A saída da A3 para Santo 
Tirso vai sofrer uma remodela- 
ção profunda, num investi- 
mento de 900 mil euros, para 
evitar os congestionamentos de 
trânsito que se verificam na- 
quela zona, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO fonte da Brisa. 

A mesma fonte adiantou que 
"a solução encontrada para o 
local passa por uma rotunda, à 
semelhança do esquema que a 
empresa concessionária das au- 
to-estradas em Portugal já 
adoptou no Nó de Ermesinde 
da A4", 

"A obra deverá estar pronta 
dentro de quatro meses e im- 
plica um investimento de 900 
mil euros, integralmente su- 


m) VILA VERDE 


portado pela Brisa” disse. 

A obra em causa encontra-se 
inserida na empreitada de alar- 
gamento do sublanço Maia/ 
Santo Tirso foi ontem lançada, 
"não só para evitar os conges- 
tionamentos, que já afectavam 
a própria área das portagens, 
mas também para pôr cobro à 
elevada taxa de acidentes regis- 
tada na zona”, referiu ainda a 
fonte da Brisa. 


HA VERBA 


900 mil 


* euros vão ser investidos na 
construção de uma rotunda 


Autarquia lança campanha 
ambiental com a colaboração 
de jovens e crianças 


] 

É mais um tentáculo para a 
sensibilização de uma vasta co- 
munidade tendo em conta os 
bens ambientais que há que 
preservar: juntando a outras 
iniciativas anteriores, a Câma- 
ra Municipal de Vila Verde 
anunciou a abertura de um 
concurso público para atribuir 
100 mini-ecopontos a outras 
tantas famílias do concelho. O 
anúncio foi feito pelo presi- 
dente da autarquia, José Ma- 
nuel Fernandes, durante a 
apresentação do livro de con- 
tos "Girito e os seus amigos”, 
que se enquadra nesta campa- 
nha de sensibilização para as 
coisas do ambiente. 

A iniciativa conta com a co- 
laboração da Braval e José Ma- 
nuel Fernandes deixou no ar a 
ideia de que deverá ser lançado 
um desafio à população do 
concelho para remeter textos 
alusivos a esta matéria - se bem 
que, disse ainda o autarca, o re- 
gulamento exacto deste con- 
curso esteja ainda a ser ultima- 
do. 

Tendo como destinatários 
principais os jovens e as crian- 
ças, O concurso tem como espé- 
cie de "rampa de lançamento" o 
livro "Gitiro e os seus amigos", 
uma publicação de 58 páginas 
preenchidas com desenhos e 
outros "produtos ecológicos" 
que ao longo do tempo foram 
aparecendo mercê da activida- 
de das crianças dos estabeleci- 
mentos de ensino de Vila Ver- 
de. 


José P. Soares 


Na oportunidade, José Ma- 
nuel Fernandes "desafiou" tam- 
bém as próprias escolas para 
que continuem a ser "portado- 
ras das mensagens, dos conse- 
lhos e das denúncias relativa- 
mente a atentados de carácter 
ambiental", enquanto às crian- 
ças que se encontravam presen- 
tes assegurou que "contou com 
todos para nos ajudar a preser- 
var e valorizar o meio ambien- 
fes 


Vão ser distribuídos 
100 mintecopontos 
por famílias 
do concelho 


Refira-se que cada uma das 
personagens desta nova publi- 
cação retrata um dos contos, 
sendo versadas temáticas muito 
específicas alusivas ao meio 
ambiente. A figura central dos 
contos é "Girito”, filho de "Par- 


dalito" e de "Pardalita", que - . 


recorde-se - deram nome às 
campanhas anteriores. 

Os restantes três contos têm 
como figuras principais o "Re- 
bolito”, um coelho que sensibi- 
liza o combate aos incêndios, o 
"Jeremias", um grilo que com- 
bate as lixeiras, e a "Becas", uma 
truta que pugna pela protecção 
dos rios. 


Bracalândia abriu ontem as portas ao público 


E PAT 


PAULO JORGE MAGALHÃES 
A Bracalância abriu ontem oficialmente ao público. O espaço funcionará diariamente durante o pe- 
ríodo da Páscoa, passa depois a abrir só aos fins-de-semana e, a partif de Junho, retoma a actividade em 
pleno. Os responsáveis do parque de diversões de Braga estão confiantes numa “boa época” e, enquanto 
aguardam a habitual "avalancha” de cidadãos espanhóis, que aproveitam as solenidades da Semana San- 
ta para se demorarem algum tempo por Braga, estão também a "rezar" para que as condições atmosfé 
cas ajudem a este primeiro periodo de abertura. O reforço da segurança, uma maior aposta nos “espectá- 
culos de rua" e na animação, com a melhoria da qualidade das infra-estruturas e dos equipamentos ao 
dispor dos utentes, são alguns dos vectores em destaque para esta "época" da Bracalândia. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 
li [1 TODO O MUNDO. 


« 
o 
rá 
g 
rs 
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Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial 


ubdiimente o prestígio e rentabilidade da sua empresa. reduzindo simultanea- 
mente os custos mensais até 80% com o sistema telefógico Nº 1 em todo o mundo. 
Confira já no site* independente do Ranking Mundial. que A BELTAÓNICA é desta- 
cadamente a marca de centrais telefônicas Nº 1 em todo o mundo, bem como 
é recomendada com classificação máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


DA B0S 20.61.61 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 
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E) VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Câmara requalifica bairro 
do Cal com novos equipamentos 


Melhoria dos espaços 

públicos e construção 
de polidesportivo entre 
as obras realizadas, num 
investimento municipal 
de 200 mil euros 


| Marta Araújo 


s moradores do bairro da 
Cal, uma urbanizaçã 
social sita na freguesia de 


Calendário, em Vila Nova de Fa- 
malicão, viram ontem ser inau- 
guradas um conjunto de obras 
de reabilitações, levadas a cabo 
pela autarquia e que representam 
um investimento autárquico glo- 
bal de 200 mil euros. 

A empreitada, inserida no 
programa municipal "Mudar de 
Casa, Mudar de Vida", contem- 
plou a criação de zonas de esta- 
cionamento, arborização do es- 
paço frontal do complexo, repa- 
vimentação dos espaços pedo- 
nais, criação da iluminação pú- 
blica, criação de circuitos pedo- 
nais, construção de muros de su- 
porte de terras e construção de 
um espaço polidesportivo, este 
aliás, um dos compromissos as- 
sumidos por Armindo Costa, em 
período de campanha eleitoral. 

"As obras de requalificação 
operadas na Urbanização da Cal 
tiveram como objectivo concre- 
tizar uma profunda revitalização 
urbana ao nível dos seus espaços 
exteriores, dotando-os de mais 
segurança, maior harmonia e de 
melhores zonas de lazer”, expli- 
cou o vice-presidente do municí- 
pio de Famalicão, Jorge Paulo 
Oliveira. 

Depois de terem sido concluí- 
das as obras de ampliação e mo- 
dernização do Centro de Inter- 


O vice-presidente da autarquia, Jorge Paulo Oliveira, revelou dotes futebolísticos no novo polidesportivo /0R 


venção da Cal - uma estrutura 
social de apoio aos inoradores - 
que contemplou a criação de no- 
vas salas e gabinetes, novo mobi- 
liário, equipamento informático 
e inclusive um parque infantil, a 
autarquia famalicense arrancou 
com as obras que foram inaugu- 
radas ontem, "dotando a urbani- 
zação de melhores condições es- 
paciais, funcionais é ambientais, 
aumentando desse modo a satis- 
fação residencial dos seus mora- 
dores. Ao todo foram investidos 
cerca de 200 mil euros na requa- 
lificação deste aglomerado habi- 
tacional, composto por 55 habi- 
tações”, afirmou Jon Paulo 
Oliveira. 

Recorde-se que 6 Bairro da 
Cal sempre foi problemático. 
Iniciada a sua construção em 


1986 e concluída em 1998, os 
seus 55 fogos não dispunham de 
quaisquer equipamentos de la- 
zer ou recreio. Daí a reabilitação 
do bairro, transformando-o 
"num espaço agradável e convi- 
dativo para a população que ali 
reside", assinalou o autarca. 
Para os residentes do bairro 
da Cal, que, aliás, querem que o 
local onde residem passe a ser 
denominado de Urbanização da 
Cal, o dia de ontem foi histórico 
e de extrema importância. Co- 
mo explicou o presidente da As- 
sociação de Moradores da Cal, 
José Maia, “este sítio já não pare- 
ce o mesmo, está mesmo muito 
bonito. E ficamos muito conten- 
tes pela Câmara estar a cumprir 
aquilo que prometeu e sabemos 
que nosvai continuar a ajudar”. 


O líder do bairro salientou 
ainda que o ambiente que ali se 
vive "é muito diferente, as pes- 
soas estão muito melhores, o 
ambiente melhorou muito e as 
pessoas começam a ver-nos com 
outros olhos, o que também co- 
meça a chatear muita gente", sa- 
lientou, escusando-se a adiantar 


mais informação relativamente . 


à suspeita apontada. 

Ainda assim as obras não se 
ficam por aqui já que, e de acor- 
do com aquilo que Jorge Paulo 
Oliveira adiantou, "se seguida 
serão colocados novas cobertu- 
ras nas habitações, as paredes se- 
rão todas repavimentadas e pin- 
tadas por dentro e por fora, as- 
sim como serão construídos 
balneários de apoio ao polides- 
portivo”. 


[m GUIMARÃES 


Programa Bússola dá apoio a jovens 
dos bairros sociais do concelho 


Os jovens em idade escolar 
dos bairros sociais de Guimarães 
estão a ser apoiados nas tarefas 
de aprendizagem, saber e valori- 
zação pessoal. Ao abrigo do Pro- 
grama Bússola, a cooperativa 
Fraterna dinamiza, até Outubro 
de 2006, um conjunto de acções 
com o objectivo de travar o 
abandono escolar e reconquistar 
os que deixaram precocemente 
os bancos da escola. 

A cooperativa Fraterna - Cen- 
tro Comunitário de Solidarieda- 


” Marta Araújo 


de e Integração Social, lançou re- 
centemente o projecto Bússola 
que, como o nome indica, pre- 
tende orientar os jovens no seu 
percurso lectivo, mas simulta- 
neamente apontar-lhes cami- 
nhos e percursos de valorização 
pessoal e profissional, 

A taxa de abandono escolar 
atinge níveis de preocupação a 
que se associa uma espiral de 
problemas correlacionados que 
acabam por condicionar todo o 
percurso pessoal e profissional 
da população a quein se destina 
o projecto. 


Resultando mesmo da radio- 
grafia do problema no terreno, 
onde os técnicos daquela coope- 
rativa municipal vêm trabalhan- 
do nos últimos anos, foi dese- 
nhada uma estratégia que deverá 
permitir "orientar os jovens, com 
participação de outras entidades, 
no sentido de haver um apoio de 
retaguarda nas famílias e nas es- 
colas, trabalhando também a 
reinserção na escola e eventuais 
orientações vocacionais”, Sofia 
Ferreira, principal responsável 
da Fraterna. 

Lançando mão de um con- 


junto de acções, até Outubro de 
2006, com a colaboração da Cà- 
mara, Associação Sol do Ave e as 
escolas EB 2,3 de Fermentões e 
D. Afonso Henriques, o projecto 
propõe-se evitar o abandono es- 
colar precoce, permitir a reinser- 
ção dos que deixaram de estudar 
e orientar profissionalmente os 
jovens. 

O projecto destinado a jovens 
entre os 12 e os 18 anos de idade 
que residem nos bairros da 
Atouguia, situado no centro da 
cidade, e da Emboladoura, loca- 
lizado na freguesia de Gondar. 

"São aglomerados que conti- 
nuam a concentrar problemas 
expressivos do ponto de vista so- 
cial e para os quais as nossas 
equipas de trabalho tentam dar 
as respostas mais adequadas", ca- 
racteriza Sofia Ferreira. 


SANTO TIRSO 


Conselho Local 
de Acção Social 
aprova plano 

para 2005-2007 


| Marta Araújo 


O Conselho Local de Acção 
Social de Santo Tirso (CLAS) - 
composto por mais de 50 enti- 
dades do concelho - apresen- 
tou e aprovou, recentemente, o 
Plano de Desenvolvimento So- 
cial (PDS) para o triénio 2005- 
2007, contribuindo assim para 
a continuidade da implemen- 
tação da Rede Social no conce- 
lho tirsense. Com este plano, o 
CLAS pretende injectar na ci- 
dade estratégias que permitam 
combater as assimetrias locais 
e promover a cidadania e o de- 
senvolvimento social, onde o 
recurso a uma metodologia 
participativa constituiu pala- 
vra de ordem. 

Os quatro eixos centrais de 
desenvolvimento apresentados 
assentam no "emprego, forma- 
ção e desenvolvimento social", 
na "oferta de equipamentos de 
integração social e de dinamis- 
mo lúdico-cultural”, nas "vul- 
nerabilidade sociais e situações 
de fragilidade pessoal e social" 
e nas "Parcerias, cidadania e 
coesão social”. 

A propósito do diagnóstico 
das temáticas relacionadas 
com cada um destes eixos, o 
presidente do CLAS e edil tir- 
sense, Castro Fernandes, des- 
tacou "a importância que tem 
para o desenvolvimento social 
do concelho a divulgação pú- 
blica dos problemas que o 
afectam. Só com posturas co- 
mo a de Santo Tirso se conse- 
guem combater efectivamente 
os problemas da população 
mais desfavorecida e promo- 
ver o normal exercício da cida- 
dania”. 

Numa sessão onde estive- 
ram ainda presentes o verea- 
dor da Acção Social da Câma- 
ra, José Pedro Machado, o 
coordenador distrital da Rede 
Social da Segurança Social, 
Luís Vale, e a técnica da con- 
sultora que prestou assessoria 
à implementação do Progra- 
ma Rede Social, foi igualmen- 
te apresentado e aprovado o 
plano de acção, que resulta di- 
rectamente do PDS. De entre 
"um leque ambicioso mas rea- 
lista”, nas palavras de Castro 
Fernandes, de acções, algumas 
das quais dependentes de fun- 
dos comunitários, destacam- 
se a criação de um observató- 
rio local de emprego, o alarga- 
mento do Centro de 
Acolhimento para Menores, a 
criação de creches, a criação 
de equipas de rua para com- 
bater a toxicodependência, a 
criação de uma gabinete de in- 
tervenção com mulheres víti- 
mas de violência doméstica, a 
construção de um Lar Resi- 
dencial para deficientes e a di- 
vulgação do trabalho desen- 
volvido pela Acção Social con- 
celhia. 


O Comércio do Porto 
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m) AMARANTE 


Largo de S. Gonçalo acolheu 
primeira feira de antiguidades 


= Iniciativa, que ontem 
se realizou pela 
primeira vez na cidade, 
reuniu cerca de 40 
vendedores 


p—— 


ealizou-se ontem, pela pri- 
Res: vez, em Amarante, 
ima feira das antiguidades, 
iniciativa que atraiu àquela cida- 
de do Baixo Tâmega cerca de 
quatro dezenas de vendedores, 
cujas bancas foram instaladas no 
largo de S. Gonçalo. 

Durante todo o dia, muitas 
centenas de amarantinos e turis- 
tas que visitavam o centro históri- 
co passaram pela feira, onde pu- 
deram apreciar, e, em alguns ca- 
sos adquirir, vários tipos de 
objectos antigos, predominante- 
mente de decoração doméstica, 
desde relógios a grafonolas, pas- 
sando por velhos livros, telefones 


“ Armindo Mendes 


de colecção, instrumentos musi- 

cais, candeeiros e discos de vinil. 
Como que regressados aos 

tempos do princípio do século 


passado, os potenciais clientes fi-. 


cavam longos minutos a apreciar 
algumas preciosidades, como rá- 
dios antigos e velhos mas bem 
conservados potes de ferro, en= 
quanto desfrutavam do sol radio- 
so e da temperatura amena que se 
fazia sentir, não obstante, com a 
chegada da tarde, o vento e as nu- 
vens terem pintado de cinzento- 
escuro o cenário primaveril que 
até então se verificava na "Prince- 
sa do Tâmega", o que terá afasta- 
do alguns visitantes. 

A iniciativa, organizada pela 
Câmara, vai repetir-se no terceiro 
sábado de cada mês e quando as 
condições meteorológicas forem 
adversas, a feira será transferida 
para os claustros do mosteiro, ou- 
tro local recheado de história. Se- 
gundo Jorge Pinto, vereador res- 
ponsável pelo certame, a ideia de 
promover este evento partiu de 
um particular de Amarante liga- 


algo muito interessante e que se 
enquadrava perfeitamente no en- 
volvimento histórico e patrimo- 
nial do largo e da ponte de S. 
Gonçalo", disse ao COMÉRCIO, 
enquanto destacava a grande ade- 
são dos amarantinos. "Agora es- 
pero que todos os apreciadores de 
antiguidades, e não só; encon= 
trem aqui aquilo que procuram e 
que, principalmente, esta feira sir- 
va para atrair à nossa cidade visi- 
tantes vindos de outros conce- 
lhos", acrescentou. 

Note-se que a opção pelo sába- 
do procurou também aproveitar 
o enorme afluxo de pessoas à ci- 
dade devido à realização do mer- 
cado semanal, a poucas centenas 
de metros do largo de S. Gonçalo. 

Os negócios terão sido ontem 
penalizados pelo factor novidade, 
mas os vendedores ouvidos pelo 
COMÉRCIO também apontam a 
crise como um factor que justifi- 
cará as vendas reduzidas, apesar 
de quase todos se mostrarem se- 
guros de que, no futuro, o certa- 
me poderá vir a impor-se no pa- 


A feira atraiu ontem muitos amarantinos & turistas /FOTOS DE ARMINDO MENDES 


de outros tempos, moedas e notas do ao sector. "Achámos que seria norama nacional. 
Mo QUE ELES Dizem 
LUÍSA PIRES OTÍLIA CERQUEIRA EMÍLIA BRITO 
PORTO MARCO DE CANAVESES . ERMESINDE 


“Tanta gente num sítio bonito” 


“Crise afecta muito o negócio” 


"Vendo objectos originais” 


| "É a primeira vez que faço esta 
feira, mas costumo fazer outras 
de Norte a Sul do pais. Estou 
contente por ver tanta gente 
interessada num sitio tão boni- 
to, mas parece-me que as pes- 
soas não compram porque têm 
pouco dinheiro. Aqui tenho vá- 
rios tipos de objectos, desde re- 
lógios com mais de 100 anos 
até telefones com 60 anos”. 


"Dedico-me esporadicamente 
a esta actividade. Vemos mui- 
tas pessoas curiosas, mas há 
poucos compradores. Infeliz- 
mente, a crise afecta muito o 
nosso negócio porque não 
vendemos artigos de primeira 
necessidade”. 


"Comercializo peças antigas há 
mais de 40 anos. Vendo um 
pouco de tudo, mas são sempre 
objectos originais que aftquiri- 
mos em todo o pais, e po! Isso 
os clientes acham-nas algo ca- 
ras. Há muita gente quê para, 
mas poucos compram. Ô poder 
de compra está mau e também 
penso que as pessoas actual 
mente dão menos valor às pe- 


ças dos nossos antepa: 


sadios". 


Centro Social de Jazente vai prestar 


assistência a dezenas de idosos carenciados 


E Armindo Mendes 


O Centro Social de Jazente 
(CS]), em Amarante, vai começar, 
em breve, a prestar assistência do- 
miciliária a uma dezena de idosos 
carenciados que residem naquela 
zona, uma das mais pobres do 
concelho. 

Esta nova actividade do CS), 
que contemplará as localidades 
de Jazente, S. Simão e Salvador, 
vai ser apoiada por dois funcioná- 
rios com formação adequada. A 
instituição tem quase tudo pron- 
to para iniciar o serviço, faltando 
apenas ultimar questões de natu- 
reza burocrática, relacionadas 


com um protocolo a celebrar com 
a Segurança Social, no qual, como 
é habitual nestas instituições par- 
ticulares de solidariedade social, 
estará contemplada a disponibili- 
zação de verbas fundamentais pa- 
ra assegurar a prestação daquele 
serviço. Para complementar 
aquela actividade, a instituição já 
montou uma lavandaria nas suas 
actuais instalações, situadas no 
rés-do-chão da sede da Junta de 
Freguesia de Jazente. 

A directora do CS], Maria An- 
tónia Alves, disse ao COMÉRCIO 
que já foi realizado todo o traba- 
lho de identificação da popula- 
ção, numa freguesia, como salien- 


tou, que enfrenta "problemas 
complicados" na área social. 

"As pessoas mais novas têm di- 
ficuldade em arranjar emprego e 
muitas acabam por emigrar, dei- 
xando os idosos numa situação 
de menor acompanhamento, jus- 
tificando-se hoje, mais do que 
nunca, um apoio prestado por es- 
te centro social", contou, defen- 
dendo que essa assistência deverá 
ser reforçada, no futuro, com a 
construção de raiz de instalações 
que permitam a instalação de um 
centro de dia e um lar onde os 
idosos possam beneficiar de um 
acompanhamento mais regular. 

Note-se que a instituição é já 


possuidora de um terreno junto 
ao campo de jogos de Jazente que 
foi doado por um particular: Po- 
rém - lamenta - não estão reuni- 
das as condições para se iniciar a 
sua construção. Além dos recur- 
sos financeiros que falta acautelar, 
impõem-se também consolidar o 
trabalho da instituição naquelas 
freguesias, tanto mais que o cen- 
tro social, com poucos anos de 
actividade, ainda enfrenta diaria- 
mente alguma resistência de ex- 
tractos da população, nomeada- 
mente os mais conservadores, 
que manifestam desconfiança fa- 
ce ao trabalho que tem vindo a 
ser realizado. 


O presidente da Junta, Manuel 
Pinheiro, congratula-se com o 
trabalho do centro social, depois 
de uma fase de menor actividade. 
Em declarações ao COMÉRCIO, 
o autarca recusa a ideia de que há 
muita pobreza em Jazente, mas 
não deixa de identificar "situações 
pontuais mais complicadas" 

Porém, para Manuel Pinheiro, 
é mais preocupante o abandono 
da população idosa, fenómeno 
que diz estar relacionado com a 
emigração dos mais jovens. O au- 
tarca sustenta que este é um pro- 
blema com contornos muito 
complexos, atendendo à inexis- 
tência de empregos para os mais 
novos, que se vêem assim obriga- 
dos a procurar trabalho nas gran- 
des cidades ou no estrangeiro. 

Falou também de outros casos 
que diz serem frequentes em Ja- 
zente, relacionados com os jovens 
que vão estudar para o Porto ou 
para Braga que acabam por ficar a 
residir naquelas cidades. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 20 de Março de 2005 


[m) AVEIRO 


Gaiteiros conquistam a cidade 


Aveiro é palco do XV 
Campeonato da Liga 
Galega, pela primeira vez 
em Portugal. Evento 

reúne mais de 100 
bandas de gaitas 


I Luís Ventura 


erca de uma centena de 
( Bandas de Gaitas iniciou 

'ontem, na cidade de Avei- 
ro, a sua participação no XV 
Campeonato da Liga Galega, 
primeiro a acontecer em Portu- 
gal. As cores nacionais encon- 
tram-se representadas pela Ban- 
da de Gaitas da Associação Cul- 
tural de São Bernardo. A 
primeira eliminatória trouxe pa- 
ra a Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho várias dezenas de bandas, 
vestindo a rigor e interpretando 
um repertório e coreografias 
próprias que encantaram os 
muitos espectadores que assisti- 
ram à sua passagem. 

Um júri especializado avaliará 
o conjunto, a afinação, estética e 
percussão sempre numa pers- 
pectiva pedagógica, onde prima 
como filosofia a dignificação do 
instrumento e a relação humana 
e lúdica entre os participantes. 

A introdução da gaita em Por- 
tugal tem a ver com uma corren- 
te de migração de galegos ao lon- 
go de toda a costa portuguesa até 
Lisboa, já que é o instrumento 
nacional da Galiza. A Federação 


m) MIRANDA DO DOURO 


A cidade foi ontem “invadida” por gaiteiros, num evento que prossegue hoje /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Galega de Bandas de Gaitas recu- 
perou em 1990 o concurso e, 
desde então, tem vindo a organi- 
zar campeonatos a nível regional 


e nacional, assim como outro gé- 
nero de troféus. 

Ontem ainda foi ainda lança- 
do o livro «Cantares da Cega do 


Covelo», de Xosé Lois Foxo, 
inaugurada uma exposição do 
Museu Internacional de «Corna- 
musa», na Galeria Municipal de 


Aveiro, e assinada uma carta de 
amizade entre o Município avei- 
rense e o Ayuntamento de Ou- 
rense. 


Feira dos Sabores e Saberes divulga 
em Sendim a gastronomia mirandesa 


F João Campos 


O fumeiro das cozinhas regio- 
nais, os doces tradicionais miran- 
deses, os vinhos de mesa, o pão 
caseiro e o mel mirandês são, ape- 
nas, alguns dos produtos que vão 
dar corà I Feira dos Saberes e Sa- 
bores Sendineses, que se realiza 
na vila de Sendim, concelho de 
Miranda do Douro, de 25 a 27 
deste mês. 

A iniciativa é da Junta de Fre- 
guesia de Sendim, que conta com 
os apoios da Câmara de Miranda 
do Douro, Mirai Qu'Alforjas — 
Associação de Juventude de Sen- 
dim, Lenga-Lenga: Gaiteiros de 
Sendim e Centro de Música Tra- 
dicional Sons da Terra. 

O certame vai decorrer no Sa- 
lão de Festas de Sendim, com os 
expositores decorados com as tí- 
picas e multicolores colchas mi- 
randesas. 

De acordo com a organização, 


a feira vai decorrer em ambiente . . 


Evento decorrerá entre 
-- os dias 25 e 27 deste 
mês. Figuras do teatro 
popular mirandês vão 
“povoar” o certâme 


característico do teatro mirandês, 
dado que as figuras características 
deste teatro popular deambularão 
pelo meio dos expositores. 

Apesar das principais activida- 
des da vila continuarem a girar em 
torno do sector agrícola, a verdade 
éque os saberes apurados ao longo 
dos séculos e transmitidos de gera- 
ção em geração corforizam ele- 
mentos de identidade e de afirma- 
ção dos sendineses. 


Artesanato presente 

É por isso que 6 artesanato 

também vai estar sm força na 

Feira dos Saberes e Sabores Sen- 
dineses.. 


O destaque vai para os seguin- 
tes artigos: miniaturas em madei- 
ra de alfaias agrícolas, castanholas 
e ranacalhos, esculturas em ma- 
deira, pirogravura; artigos têxteis: 
alforjas, sacos, meias e camisolas 
de lã, tecelagem artesanal de lã e 
linho, colchas, tapetes, mantas, 
trabalhos em pardo e surrobeco, 
capas de honras, casacos, tapetes e 
mantas; instrumentos musicais: 
gaitas de foles, flautas, bombos e 
caixas; artigos em metal: artigos 
de latoaria em folha flandres, co- 
bre e metal e artesanato em ferro 
forjado. 

Situada em pleno coração do 
Planalto Mirandês, Sendim as- 
sume-se como a Capital das Ar- 
ribas do Douro Internacional. 
As suas gentes labutam quoti- 
dianamente nas mais diversas 
profissões e ofícios, sendo de 
destacar as actividades directa- 
mente relacionadas com a agri- 
cultura, a pastorícia, a vinicul- 


= tura ca olivicultura, 


Concurso no dia 26 promove 
convívio entre jovens gaiteiros 


O Centro de Música Tradicional 
Sons da Terra e Henrique Fer- 
nandes, do grupo Lenga-Len- 
ga: Gaiteiros de Sendim, vão 
organizar, no próximo dia 26 
de Março o | Concurso de Jo- 
vens Gaiteiros da Terra de Mi- 
randa, integrado na | Feira dos 
Sabores e dos Saberes Sendi- 
neses. 

Este concurso visa potenciar o 
convívio entre os jovens gai- 
teiros dos concelhos de Mi- 
randa do Douro, Mogadouro e 
Vimioso, estimulando e pre- 
miando as respectivas capaci- 
dades interpretativas. A inicia- 
tiva pretende, ainda, sensibili- 
zar o público para as 
diferentes formas de tocar em 
cada terra. 

No concurso podem participar 
todos os gaiteiros dos conce- 
lhos de Miranda do Douro, 
Mogadouro e Vimioso, com 
idade não superior a dezasseis 
anos, utilizando gaitas de fole 
transmontanas, alistanas, sana- 


bresas, galegas ou asturianas. 
Para participar, os concorrentes 
deverão comparecer no Salão 
de Festas de Sendim, pelas 
21h00 do dia 26, dado que as 
actuações começam uma hora 
depois. 

O júri do concurso - que inte- 
grará personalidades de reco- 
nhecida competência e expe- 
riência na área artística - ava- 
liará as actuações dos 
concorrentes, quer do ponto 
de vista técnico-interpretativo, 
quer através do impacto deixa- 
do no público presente no en- 
contro. 

No final serão atribuídos diplo- 
mas de participação a todos os 
concorrentes e serão distribui- 
dos prémios aos primeiros cin- 
co classificados. 

A organização procederá ao 
registo de todas as actuações, 
tendo em vista a edição de um 
disco do evento, a distribuir 
gratuitamente entre todos os 
participantes. 


O Comércio do Porto 
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[m SANTA MARIA DA FEIRA 


NORTE 


15 


Três estudantes levavam 400 doses 
de haxixe para a viagem de finalistas 


I Francisco Manuel 


Três estudantes da Escola Se- 
cundária de Santa Maria da Feira 
foram detidos, anteontem, pela 
PSP, na posse de cerca de 80 gra- 
mas de haxixe (400 doses), quan- 
do se preparavam para partir 
num passeio de finalistas. Os três 


[E OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Autarquia pede ao Governo 


detidos, dois rapazes e uma rapa- 
riga, trocaram assim uma semana 
em Espanha por uma noite nos 
"calabouços" da polícia. 

Fonte policial explicou ao CO- 
MÉRCIO que os três jovens, com 
idades compreendidas entre os 17 
e 18 anos, entraram no autocarro, 
com cerca de uma centena de ou- 


tros jovens, para uma já tradicio- 
nal "semana de férias" que os fi- 
nalistas do Secundário fazem nes- 
ta altura do ano, neste caso com 
destino a Loretta d'El Mar, em Es- 
panha. 

Cerca das 18h30, os dois auto- 
carros já estavam em marcha 
quando a PSP, que tinha recebido 


uma denúncia que a bordo have- 
ria uma quantidade "anormal" de 
haxixe, os mandou parar e os 
conduziu até à esquadra local, 
onde cerca de duas dezenas de 
agentes efectuaram uma "revista" 
a bagagens e passageiros. 

Foi nessa "revista" que foram 
encontradas 54 gramas de haxixe 
a um dos jovens, nove gramas a 
outro e 27 gramas à rapariga. Es- 
tes três alunos - dos 10.9, 11.º e 
12º anos - ficaram detidos na PSP, 
enquanto os outros seguiram o 
seu rumo para a programada se- 
mana de férias, atrasada uma ho- 
ra por este incidente. 


Os três estudantes, todos resi- 
dentes em Santa Maria da Feira, 
foram ontem presentes: Tribu- 
nal onde prestaram Termo de 
Identidade e Residência, sendo 
ainda encaminhados para a Co- 
missão de Dissuasão da Toxicode- 
pendência (CDT) de Aveiro. 

Segundo um comunicado 
emitido pelo comando distrital 
da PSP de Aveiro, a droga destina- 
va-se ao consumo próprio e a ou- 
tros alunos durante a sua estadia 
em Espanha. 

Apesar do consumo de haxixe 
estar descriminalizado, a posse de 
droga continua a ser punida. 


para avançar com variante à EN 227 


= Ápio Assunção quer ainda ver substituídos 
= semáforos por rotunda em Nogueira do Cravo 


= Existe já um projecto nesse sentido, inevitável 
ara remodelar uma rede viária “que já não se usa” 


I Francisco Manuel 


presidente da Câmara 
Os Oliveira de Azeméis 
quer ver substituídos os 
semáforos da EN 227 em No- 
gueira do Cravo por uma ro- 
tunda, e espera que o Governo 
PS dê seguimento ao estudo pa- 
ra uma variante àquela via que 
liga S. João da Madeira a Vale de 
Cambra. O anúncio foi feito 
ontem durante um conjunto de 
inaugurações em várias fregue- 
sias do concelho que ultrapas- 
saram o meio milhão de euros. 
Depois de ter inaugurado a 
pavimentação de cinco ruas, 
uma em Bustelo e quatro em S. 
Roque, e uma pequena ponte, o 
Executivo foi inaugurar as 
obras de beneficiação do Largo 
da Feira dos 27 que reorganizou 
o trânsito naquela freguesia que 
desde a abertura da Via do Nor- 
deste, recentemente inaugura- 
da, passou a receber um maior 
fluxo de tráfego. O largo foi 
ocupar parte significativa da via 
e dar uma outra dignidade e se- 
gurança a um dos pontos cen- 
trais daquela freguesia. Este lar- 
go, que funciona como ponto 
de encontro, em particular para 


O Largo da Feira dos 27 foi uma das muitas obras ontem inauguradas /LUME FÉLIX 


idosos, passa também a ser um 
espaço mais aprazível para jo- 
vens e crianças que frequentam 


o Jardim-de-infância e Escola 
Básica daquele local, que dei- 
xam de ter a estrada logo à por- 


ta da escola. "Isto é também 
uma melhoria da qualidade de 
vida”, afirmou o presidente da 


edilidade, Ápio Assunção, su- 
blinhando que a estrada que li- 
ga Nogueira do Cravo a S. Ro- 
que passa a ter um piso melho- 
rado, mas também mais seguro, 
com passadeiras elevadas nos 
pontos mais críticos, como seja 
a zona das escolas. O arranjo do 
largo teve um custo total de 63 
mil euros, e foi um trabalho de 
parceria entre a Câmara e a 
junta local. 

Ápio Assunção aproveitou 
também para anunciar a que 
pretendia ver substituídos os 
semáforos da EN 227 por uma 
rotunda, mas ressalva que essa é 
uma competência do Instituto 
de Estradas. No entanto, acredi- 
ta que quando for feita a va- 
riante de ligação entre S. João 
da Madeira e Vale de Cambra, 
esta estrada passará a ser muni- 
cipal e aí será possível efectuar 
esta obra sem mais delongas. 

Todavia, para já a variante 
não passa ainda de um estudo, 
que dará lugar a "um projecto 
que não poderá ser evitado, seja 
qual for o Governo". Ápio As- 
sunção não acredita que o Exe- 
gutivo recém-empossado de Jo- 
sé Sócrates ponha o projecto na 
gaveta - "pode demorar mais ou 
menos tempo, mas esta é uma 
importante obra para substituir 
uma estrutura viária que já não 
se usa e que está a servir os con- 
gelho de Vale de Cambra, Oli- 
veira de Azeméis e também S. 
João da Madeira", realçou. "Se 
este Governo usar a política do 
anterior, concessionar a explo- 
ração das vias, a obra não de- 
morará muito, agora se forem 
es nossos impostos a suporta- 
rem estas infra-estruturas...” 
disso o autarca, sem concretizar. 


RUA DR. JOSÉ LEITE VASCONCELOS 
ED. FONTE LUMINOSA - LOJA 2H 
(JUNTO À ROTUNDA DAS FINANÇAS) 
45BO-259 PAREDES * TLM.: 968 335 090 
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Gecko 


Largar a cauda para 
distrair os atacantes 


| Jennifer Mota 


répteis têm a capacidade de originar 
Or: opostos nas pessoas. Uns 

acham-nos interessantes e até os esco- 
lhem como animal de estimação, mas muitos 
consideram-nos repugnantes. O gecko, vul- 
garmente conhecido como osga, é um exem- 
plo disso. Esta espécie, que vive em regiões 
quentes, tem os dedos munidos com uma es- 
pécie de ventosas que lhe permitem deslocar- 
se com facilidade por paredes e tectos. O gec- 
ko que vive na Arca de Noé do Zoo da Maia 
revelou-se bastante tímido, escondendo-se 
nas plantas do seu terrário. 

Os geckos são habituados, desde que nascem, a 
lutar pela sua sobrevivência. A progenitora põe 
os ovos e abandona-os de imediato. Mas as crias 
estão preparadas para tomar conta de si próprias 
sem necessitar da protecção dos mais velhos. A fê- 
mea desova apenas um ou dois ovos, que eclo- 
dem após 42 a 84 dias de incubação. Em dois 
dias, os pequenos lagartos estão aptos para caçar 
todo o tipo de insectos - a base da sua dieta - e es- 
tar atentos aos predadores. 

As ameaças não são muitas: os cães e, muitas 
vezes, os humanos são os maiores perigos que es- 
tes pequenos répteis têm de temer. Enquanto be- 
bés, os geckos desenvolvem técnicas de defesa 
contra os predadores. Pequenos silvos são capa- 
zes de assustar alguns cães mal intencionados e 
mesmo os humanos. A sua capacidade de sobre- 
viver está também patente na forma como utiliza 
a cauda para armazenar comida, acautelando as- 
sim períodos de caça fraca. 

Os geckos conseguem largar a cauda se quise- 
rem. Quando atacados, comprimem um anel 
muscular à volta da cauda, que a faz partir-se. En- 
tretanto, a cauda cortada agita-se no chão, des- 
viando a atenção do atacante e dando-lhe tempo 
para fugir. 

Solitário por natureza, este réptil vive sob as 
rochas dos desertos e zonas montanhosas, selec- 
cionando as que lhes proporcionam sombra. 
Apesar de ser mais activo durante a noite, gosta 
de se expor ao sol do fim do dia. Em cativeiro, po- 


de mianipular-se o sexo das crias. Se o ovo for 
mantido num local quente, será macho, no frio, 
nascerá uma fêmea. 


Ordem Habitat 
Desertos e regiões 

Sg 

is montanhosas 
Ineubação Alimentação 

42 i fodos os tipos 

es pdias de insectos 
“Longevidade Ondevivem 

: Irão, Afeganistão, 

Aproximadamente & noroeste da Índia e 
aros Paquistão 


Carla Cristina Alves Ferreira 
Escola EB 2/3 S. Rosendo 


Gocka Geisa Aves Tecedro 


Cristina Silva 
6ºD-N.º10 


Escola EB 2/3 S. Rosendo 
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Inês Isabel 
N.º 13 - Turma C 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Idade, Ano Tuma 
Estabelecimento de Ensino. 
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Francisca Reis 
5ºA-Nº14 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Ana Loureiro 
5ºA-Nº2 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Mafalda Tavares 
5ºA-N.º22 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


ra qounino 
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Inês Serrano 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Daniela Oliveira 
- N2 11 - Colégio Nossa Senhora da Bonança 
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O Comércio do Porto dá-| Sn ed 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e pro 
uma colecção de histórias maravilhosas da D 


fantasticamente ilustradas e que vão fazer so FA 
o gosto pela leitura dos mais novos. Es 
tor Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, E 
Dinossauro, Hércules... Pora 
Ao bad um ia com Comb doa, “qa 
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&4L OPINIÃO 


Assim não! 
Caro Director e Amigo Rogério Gomes, 


Independentemente da minha multifacetada 
actividade, com exercício de cargos de respon- 
sabilidade na cidade, dirijo-me hoje ao meu 
Caro Amigo, como mero e simples leitor do 
Jornal o Comércio do Porto, Órgão de Comu- 
nicação Social que sempre classifiquei como de 
referência no meio, sendo reforçada essa minha 
tese aquando da sua contratação como seu Di- 
rector. 

Em encontros pessoais e na oportunidade que 
me deu em escrever no seu jornal, referi (e con- 
firmo) que o Jornal O Comércio do Porto apre- 
senta hoje uma imagem mais moderna, com 
conteúdos mais estruturados e de interesse in- 
formativo e formativo, acrescido de uma políti- 
ca de marketing estratégico visível, que o pro- 
jectam para o crescimento hoje tornado reali- 
dade. 

Todavia, como leitor atento e despido neste 
caso de qualquer “camisola”, deixe que lhe faça 
um reparo, sem embargo da política editorial 
do jornal e da sua própria liberdade de infor- 
mação. 

Em rigor, assistimos a partir de determinada 
data ao acantonamento de um “contingente es- 
pecial” de comentadores residentes, ou casuísti- 
cos “opinion makers” desta praça, identificados 
e/ou conotados com determinadas forças polí- 
ticas (alguns até dirigentes), que sistematica- 
mente “aproveitam” a página que o meu amigo 
lhes propicia, para fazerem política de baixo 
jaez, numa permanente critica assente numa 
verborreia escrita, roçando em alguns casos a 
fronteira do próprio insulto. 

Refiro-me, concretamente, a alguns artigos 
que o Meu Amigo “deixa” publicar, que mais 
não constituem que ataques ferozes e viscerais à 
gestão camarária, e ao seu presidente, sem qual- 
quer qualidade, conteúdo, decência e, acima de 
tudo, sem quaisquer ideias, propostas ou suges- 
tões. E o oportunismo puro, é o permanente 
trampolim em que vivem para ocuparem espa- 
ços de notoriedade na sociedade, e que serve de 
gáudio às suas ilimitadas ambições. 


CORREIO DO LEITOR 


Senhor Director e meu Caro Amigo, 


Não se deixe enlear por esses escribas eruditas, 
que em nada prestigiam o “seu” Jornal - O Comer- 
cio do Porto. 

Os seus escritos acintosos, com uma “marca” bem 
patente, são comentados por milhares de leitores 
do jornal O Comércio do Porto, que se interrogam 
se o jornal passou a ser o órgão de comunicação 
social “oficial” da oposição a esta Câmara Munici- 
pal do Porto e ao seu Presidente. 

Se tal não é (e acredite que esse é o meu pensa- 
meto, transmitido a todos quantos se interro- 
£ain), e partindo do princípio que quererá manter 
esta linha de orientação (que penso, também, ser 
errada), penso ainda que deverá ser dado o direito 
ag contraditório, deverá ser proporcionado um 
equilíbrio de forças e serem convidados outros co- 
mentadores que não se revejam nesse estilo, de ou- 
tras áreas políticas e com a credibilidade que se im- 
põe. 

56 assim é que o Jornal O Comércio do Porto po- 
derá continuar a manter a marca da independência 
jornalística que o caracteriza, não facilitando aos 
“adiosos” do poder autárquico, democraticamente 
eleito na Câmara Municipal do Porto, o palco para 
Se glosarem e afirmarem nas tertúlias ou encontros 
de oposição: “temos um bom amigo no Jornal O 
Comércio do Porto”. 


Senhor Director e amigo, 
Também é preciso dar o exemplo. 


Com a amizade e estima que nutro por si, digo- 
lhe, sinceramente: não gostei nada do texto (partes) 
do seu editorial de 16:Março.2005, com o título “Afi- 
nal, temos presidente” Primeiro, porque há maté- 
rias nele contidas que não são verdade mas, como é 
úbyio, compete a quem de direito desmenti-las; Se- 
gundo, caldear num editorial questões várias, quan- 
da como director tem todo o espaço para escrever 
quando e como quiser, não me parece ter sido uma 

ja opção, deixando uma “marca” quanto aos fins 
94 objectivos, perante o estilo utilizado muito den- 
trá da tal linha dos referidos comentadores. 


9 amigo certo e sempre ao dispor, 


Manuel Maio « Presidente da Junta de Ramalde 


RESPOSTA AO LEITOR 


Caro deputado municipal 
e amigo Manuel Maio 


Como bem realça por diversas vezes, O Comércio 
do Porto é uma referência da cidade (há 150 anos) e, 
como tal, resistiu e resistirá a directores e presidentes 
da Câmara da cidade, estes sim passageiros na histó- 
ria do jornal e na vida da autarquia, respectivamen- 
te. Pode assim ver que este seu amigo não se pensa 
tão importante que tenha por si só a capacidade de 
mudar as características fundamentais do jornal, na- 
turalmente assentes na independência, no rigor e na 
actualidade que todos os dias procuramos imprimir 
na informação que passamos aos nossos leitores. 
Não abdicamos, ao mesmo tempo, de procurar in- 
tervir activamente nos assuntos essenciais da vida da 
cidade e da Região, sempre no respeito dos princí- 
pios enunciados e com a preocupação de separar 
claramente perante os leitores o que é a informação 
eo que opinião. 

Dando como adquirido que o acima exposto não é 
motivo de divergência entre nós, vamos a alguns fac- 
tos: os opinionistas a que penso que se refere já escre- 
viam em O COMÉRCIO antes de eu chegar a direc- 
tor; desde que assumi estas funções, procurei e procu- 
ro diversificar o leque político e partidário do 
conjunto de pessoas que escrevem na Opinião; Bra- 
gança Fernandes, Maria João Fonseca, Raul Lopes, 
Paulo Morais e Manuel Serrão, por exemplo — repa- 
rou que não há ninguém de esquerda? - são alguns 


des nomes que pessoalmente convidei ou incentivei a 
escrever e que o fazem com maior ou menor regulari- 
dade nestas páginas desde que cheguei a director; Pe- 
dró Baptista, Teixeira Lopes, Narciso Miranda, Carlos 
Brito, Luís Rocha... esses já faziam parte do painel de 
Opinião de O COMÉRCIO. Além destes, há muitos 
Outros, de diversos quadrantes ideológicos que nos fa- 
“eim chegar as suas opiniões e que vamos publicando 
à miedida que temos espaço disponível. 

Como não acredito que esteja a sugerir que “sa- 
neje” nenhum deles por delito de opinião, a minha 
sugestão é o de que escreva mais vezes e incentive 
Outros a fazer o mesmo em defesa do que pensa ser 
Correcto para a cidade e até justo para o actual exe- 
cCutivo camarário que na Assembleia Municipal 
apóia firmemente na bancada do CDS/PP. 

Quanto ás “tertúlias do Comercial”, penso que não 
teim razão. Bastará perguntar ou ao vereador Paulo 
Morais aos correlegionários Sílvio Cérvan e Diogo 
Feio, participantes regulares e activos, para verificar 
a pluralidade dos painéis, dos participantes e das in- 
tervenções ali feitas. 

9 que escrevi no editorial que cita, naturalmente é 
à fiinha opinião e como tal contestável. Se há inver- 
dades factuais no texto, já que “quem de direito” não 
às corrige, é pena que não mas aponte. 


Sempre ao dispor, o amigo 


Rogério Gomes « Director de “O Comércio do Porto” 


Não há pai 
que resista 


ntem foi o 
meu dia. 
Sou pai e 


rnalista 
garanto que é des- 
sas situações úni- 
cas e boas. Não há 
pai para tamanha 
satisfação. Mas on- — José Vinha 


tem foi, também, ama. 
dia para recordar 

os órfãos de pai. E raio! Senti-me pai, filho e órfão. Entalado 
pelo trilema difícil decidi comemorar a minha tripla condi- 
ção, sendo que a de órfão exigiu-me uma reflexão bem mais 
profunda que as outras. 

Não há muito tempo, vi este país órfão de governabilidade. 
Não sabia quem mandava na nação, quem a educava e quem a 
amparava no quotidiano. Tamanha orfandade quase me colo- 
cou à beira de um ataque de nervos. 

Por essa ocasião, um estrangeiro perguntou-me a que país 
eu pertencia. Respondi: a um país sem pai. Toda a gente cla- 
mava que estava orfão de pai que quisesse assumir a paterni- 
dade portuguesa. Mas, depois de tantas voltas, lá se arranjou 
um pai para todos nós. Valeu a teimoisa do avô Sampaio. À 
direita do pai sentou-se um homem para os estrangeiros a 
quem não foram poupadas críticas. E porquê tantas críticas? 
Porque este país, embora reconhecendo as capacidades inte- 
lectuais do novo ministro dos estrangeiros, sente-se órfão da 
ideologia. 

Para onde foram os ideais democráticos que separava àguas 
entre esquerda e direita? Mesmo com a “salgalhada” ideoló- 
gica (?) em que, 
também, se transfor- 
mou o eleitorado 
decisório, transfor- 
mado em “centrão” 
(um tipo de eleitor 
sem espinha dorsal 
rígida, contorcionis- 
ta de si próprio), lá 
conseguimos pôr 
fim à orfandade go- 
vernativa e... “habe- 
mos papa”, 

Mas este flagelo continua a assolar as mais diversas áreas da 
sociedade. 

Analisemos os índices de emprego/desemprego chegamos 
facilmente à conclusão que estamos órfãos de uma política 
social que garanta estabelidade à vida das pessoas. Se olhar- 
mos para os reformados notámos-lhes naqueles olhos de can- 
saço anos e anos de orfandade; se pararmos dois minutos a 
conversar com os taxistas do Porto sentimos-lhe uma profun- 
da dor de orfandade, seja pelo negócio que não dá, seja pelas 
posturas colocadas em locais errados ou pelos clientes que 
“bazam” sem deixar tostão; e se falarmos com os professores 
ouvimos as lamentações próprias de quem não tem pai. E 
noutros campos, vemos o que se passa com as autarquias. Os 
gaienses estão órfãos de pai; os do Porto ficaram órfãos de 
pai; o CDS estã órfão de pai e por aí fora... exemplos não fal- 
tam. 

Esta medonha sensação de orfandade é transversal às mais 
diversas áreas da nossa sociedade nortenha. Até o meu FCP 
anda órfão de pai e de resultados. 

Importa saber como e onde se arranja um pai para tantas 
orfandades. Durante anos a fio levámos com um pai que não 
era brincadeira!... Terá sido por isso que passamos a desperdi- 
çar essa figura? 

Como não se vislumbra solução, estou animado em preparar 
um manifesto para assumirmos, de uma vez por todas, os di- 
reitos dos órfãos. Foram os órfãos que expulsaram Santana 
Lopes e escolheram Sócrates. E são estes mesmos órfãos que, 
mais tarde ou mais cedo, são capazes de sair à rua, se notarem 
que continuam órfãos de políticas sociais eficazes, de justiça 
social para todos, de emprego e habitação para todos. E de 
políticos capazes. Estes órfãos estão cansados de pagar as favas 
ao dono do quintal. 

Por mim, estou disposto a militar no clube dos órfãos e não 
deixarei de levantar a voz contra aqueles que se atreverem a 
colocar a orfandade nacional na primeira linha da governa- 
ção. Seja nacional ou autárquica. 


Os órfãos estão cansados 
de pagar as favas 
ao dono do quintal 
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À busca da Páscoa 


Bispo das Forças 
Armadas e Forças 
de Segurança 


D. Januário Torgal M. Ferreira 


pessoas sobre o “Código de 

DaVinci”, e outra literatura 
igual, na fronteira entre a ficção e 
o esotérico, ou, no domínio de fe- 
nómenos supra-normais e de con- 
teúdos da mais exuberante emo- 
ção. 

É dado incontroverso que as lin- 
guagens simbólicas ou de teor me- 
tafórico guiam o cogitar humano 
e franqueiam o acesso a territórios 
que o conceito não desbrava nem 
fixa. Por processos poéticos, no 
âmbito da releitura de aconteci- 
mentos e da produção de possibi- 
lidades, a investigação chega mui- 
to mais longe, de tal modo que o 
discorrer cede o passo a uma cap- 
tação mais eficaz, dando a impres- 
são que os umbrais do mistério se 
situam mais próximos. 

Os peritos destes processos, no 
entanto, fornecem o código, dis- 
cutem-no e põem à disposição dos 
interessados a chave da compreen- 
são. 

São, pois, processos culturais, 
abertos a zonas do saber, por vezes 
interditas, e esforçados por garan- 
tir um olhar mais acessível sobre o 
infinitamente pequeno ou gran- 
de... 

As versões ficcionais interpretam 
de outro modo ou seja, a uma luz 


| Interrogam-se não poucas 


O Comércio 


"A imaginação pode bater asas... Quem acreditar 
no voo, julga real o que não passa de um desvario” 


outra, textos e elementos concre- 
tos, imaginando perspectivas, 
acentuando olhares, construindo 
originais decifrações. Partem do 
real, omisso e quase mudo, por- 
fiando em formular hipóteses e 
entoar uma voz que faça falar um 
texto. 

Partindo, por exemplo, do sonho 
de José (Mateus, 1,18-25), o autor 
elabora uma viagem de tormentos 
e de sossego a propósito do nasci- 
mento de um Deus. De um facto 
referenciado no Evangelho, pode- 
rá haver quem invente uma narra- 
tiva, cujos conteúdos não nos são 
contados na fonte de que se parte. 
O silêncio a respeito de muitas 
coisas aguça o acto imaginativo. 
Mas o que não se contesta é a 
existência de um facto ou de um 
acontecimento, os quais são res- 
peitados como ponto de partida 
para uma inspiração subsequente. 


Mas o Código da Vinci, como 

outras obras da mesma cor- 

rente, fixa-se em experiências, 
em pessoas, em acontecimentos, 
distorcendo e anulando o campo 
histórico. Evocar a experiência da 
“Última Ceia” e negar a presença 
do evangelista S. João (que o texto 
evangélico situa ao lado de Jesus 
Cristo, que preside à mesa) para 
afirmar que se trata de Maria Ma- 


dalena, torna possível que alguém 
diante da fotografia de uma paisa- 
gem ou de uma pessoa identifica- 
das (e comprovadas por uma obra 
de apoio) as repudie como tais, 
concluindo, da forma mais fantas- 
magórica, que são uma realidade 
totalmente diferente..: 

Referir que à pessoa de Maria 
Madalena equivale a uma enamo- 
rada de Cristo, o Qual lhe corres- 
ponde em igual enfeitiçamento, 
não recolhe o mínimo fundamen- 
to na narrativa sagrada, por muito 
que tenha em conta o comporta- 
mento público de Madalena, bem 
presente na nomenclatura que aí 
bebeu origem, ao designar de 
“madalenas” quem se perdeu em 
idênticos caminhos da vida. 

Pode-se trazer à colação o acon- 
tecimento artístico da bela igreja 
de S. Sulpício, em Paris. Só que 
decifrar uma das suas colunas co- 
mo fonte de mitos e de tragédias 
sacras é tão fundamentado e real 
como julgar, nos nossos dias, que 
a Torre dos Clérigos é a tribuna de 
duendes e de figuras olímpicas, a 
povoarem a noite... À imaginação 
pode bater asas... Quem acreditar 
no voo, julga real o que não passa 
de um desvario. 


A grande interrogação nesta 
floresta de gostos é esta: mas 
porquê? O que é que 
faz correr uma lite- 
ratura ancorada em 
fantasias, ao contrá- 
rio das exigências da 
mais elementar soli- 
dez? 

E tudo vai atrás, no 
meio de iluminações 
e emocionalismos, à 
busca de algo que 
lhe escapa no decur- 
so dos dias. E hoje já 
ninguém fala em 
alienações! Ao longo 
desta semana, Jesus 
Cristo é memória e 
razão. Um rosto hu- 
mano e histórico 
oprimido e reabili- 
tado indica “vias sa- 
cras “idênticas em 
pessoas ao nosso la- 
do. A mistificação 
deixa amargos de 
boca. O ressuscitado 
apela a combates, 
plenos de realismo. 


PAULO FREITAS 


“Jorge Cordeiro 


Jornalista 


em tudo semelhante à proposta que o PS apre- 

sentou ao eleitorado. Dizem que é um tanto 
vago. Poderia ser mais preciso quanto ao processo 
de implementação e, sobretudo, de quantificação. 
Contudo, trata-se de um programa para uma le- 
gislatura, isto é, quatro anos, pelo que só com o de- 
correr do tempo se poderá aferir se as medidas es- 
tão correctas, se correspondem às expectativas 
criadas junto da população e se manifestam um 
caracter evolutivo (gue isto em política nunca é 
conclusivo) e - más importante - se estão de acor- 
do com a urgente Necessidade de modernização do 
país. Amanhã será apresentado em sede própria, 
no Parlamento, páfa ser discutido. Tenho, para co- 
migo, que ainda bem que é um articulado de in- 
tenções a serem materializadas porque um Gover- 
no com uma confertável maioria procederá demo- 
craticamente se ouvir, atentar e alterar algumas 
propostas (ou méstmo incluir novas) observando 
os contributos dá Oposição. Mas... Estarei a fanta- 
siar!? Será que tudo se passará assim? Que o Go- 
verno aceita os contributos da Oposição para me- 
lhorar a sua acção executiva? Ou será que a Oposi 
ção - toda ela - vai apenas criticar e denegrir, exigir 
e reclamar? Que à Oposição reclame e exija é natu- 
ral, que o Govern aceite e reveja é seu dever en- 
quanto gestor avistdo e com sentido de Estado. De 
qualquer das foristas, O Programa do Governo é 
ambicioso e não está feito para agradar a todos, o 
que é impossível é à tentar sê-lo, isso seria uma pa- 
tetice. Aguardemos portanto. 


Dre Ada o Governo se está a instalar 


1 Governo. Apresentado o seu Programa, ele é 


e já circular Sibilinas dúvidas, receios, qua- 

se-certezas é muitas (tantas!) insinuações. Po- 
líticos agora na Oposição não perdem pitada para 
exigir medidas que antes, não aplicaram, para in- 
dicar rumos que ão tomaram e, sobretudo, dene- 
grir acções que nêm sequer se iniciaram. É um ri- 
dículo espectáculo aquele a que assistimos diaria- 
mente na Comunicação Social. Para não 
ocuparmos muitê espaço e falar direito e claro é 
verdadeiramente Um claro sintoma de "dor de co- 
tovelo". Ou de "mau perder”. Ou porque há sine- 
curas que lá se "vã? à vida”. Pior só a figurinha 
triste que fazem certos "comentadores encartados" 
(está aí a Ópera de Malandro, que se lhes reco- 
menda...) aflitos por não terem "factos políticos", 
"casos", etc.. pará discorrerem elocubrações adre- 
de. Cedo vai surgit O maior deles todos. À dar no- 
tas e pontuações qual mestre-escola? Uma coisa 


há que resta - divertem muito. 


Cidade. Sou admirador da obra de Siza Vieira 

e de Souto Moura. Considero que o seu pro- 

jecto para a Avenida dos Aliados (mais pro- 
priamente uma Alameda) é correcto e lhe conferi- 
rá uma maior dignidade. Rodriguinhos florais são 
para outros sítios. Porém, discordo em absoluto 
do piso em cubos £ lages de granito preto. Since- 
ramente: Mais uia pedreira na cidade? Mais ca- 
lhoada ao comprilo? Mais pedras que vão ficar 
soltas? Mais ruído? Um asfaltinho reticular por ci- 


ma dos cubos nãe seria melhor? 
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DOMINGO, 20 de Março de 2005 


Sondagem do “Comércio” sobre o 
Porto anima PSD e PS promete luta 


CDU ataca BE no Porto, usando exemplo de 
“quando o Bloco deixou coligação 'Mais Lisboa” 


| Paula Esteves e André Baptista 


ontentamento do PSD, 
( moderada satisfação do PS, 

(cautelas do PP e da CDU e 
avisos aos socialistas por parte do 
Bloco de Esquerda. Reacções dís- 
pares aos resultados parciais de 
uma sondagem do COMÉRCIO 
(a publicar na íntegra na próxima 
terça-feira) sobre o empate entre 
direita e esquerda na corrida à Câ- 
mara do Porto e partindo de dois 
protagonistas, Rui Rio e Francisco 
Assis. 

Ontem também um estudo de 
opinião publicado pelo Expresso 
dava um domínio absoluto de 
Luís Filipe Menezes na corrida à 
Câmara do Porto. Menezes, que 
ontem garantiu apoiar a recandi- 
datura de Rui Rio, ganharia a As- 
sis e Cardoso. Rio ganharia a As- 
sis, mas Cardoso ganharia a Rio. 

Para o líder distrital do PSD es- 
taéa prova de que a estratégia de- 
finida “está correcta”, ou seja a 
aposta na recandidatura dos au- 
tarcas PSD aos respectivos muni- 
cípios, uma filosofia que a Distri- 
tal “laranja” quer impor e seguir 
“com o mínimo de perturbação 
possível”. 

Marco António Costa subli- 
nha, de resto, que a reacção contra 


Bloquistas pedem ao PS para “não estragar vitória 
da esquerda, coligando-se com comunistas” 


Rui Rio e Francisco Assis deverão disputar as próximas autárquicas, que se adivinham renhidas /FoTOs:arquivo 


alguma tentativa de desestabiliza- 
ção do princípio “será pronta e 
enérgica”, 

No PS, Francisco Assis subli- 
nha a situação de empate e admite 
que para os socialistas yêm aí tem- 
pos de muito trabalh e de uma 
esforçada afirmação ro terreno. 


Assis não deixa de salientar que 
Rio não revela um especial distan- 
ciamento em relação a nenhum 
opositor. 

A Distrital do CDS-PP, pela 
voz do seu líder, Álvaro Castello 
Branco, diz “ter imensa dificulda- 
de em acreditar em sondagens 


que partem de um cenário em 
que os candidatos não estão defi- 
nidos, nem à Esquerda nem à Di- 
reita”, 

“Não consigo tecer comentá- 
rios sobre configurações hipotéti- 
cas”, referiu. O dirigente centrista 
considera, contudo, que a sonda- 


gem do COMÉRCIO arranca de 
um princípio inconcretizável no 
que concerne a coligações de Es- 
querda: “O eleitorado do PS, que é 
um partido de Governo, não veria 
com bons olhos alianças com um 
partido radical, como o Bloco, que 
não passa de um partido de pro- 
testo cujo eleitorado não sabemos 
bem qual é”. No que concerne à 
sondagem do “Expresso”; ela não 
merece uma análise séria por par- 
te do dirigente pois apresenta ape- 
nas duas alternativas de voto e ig- 
nora que “a base eleitoral dos par- 
tidos existe sempre”. 

Também Teresa Lopes, diri- 
gente do PCP entende que não 
devem ser feitas sondagens com 
base em cenários de alianças de 
Esquerda porque “não há nada de 
concreto em cima da mesa”. A res- 
ponsável não se eximiu, no entan- 
to, de apontar que a sondagem é 
reveladora de uma hipotética re- 
petição no Porto do que aconte- 
ceu em Lisboa em 2001 “quando o 
BE permitiu que a Direita vences- 
se ao abandonar a coligação “Mais 
Lisboa” 

Para João Teixeira Lopes, do 
BE/Porto, a sondagem não deve 
ser interpretada com preocupação 
por parte da Esquerda até porque 
“a disponibilidade do Bloco para 
acordos pós-eleitorais clarifica a 
situação”. Apesar de o BE ter an- 
teontem dito “não” a Assis, Teixei- 
ra Lopes entende que “não há ne- 
nhum empecilho que faça com 
que a governação à Esquerda fi- 
que prejudicada”. Por outro lado, 
espera que os socialistas “não es- 
traguem a vitória da Esquerda ao 
coligarem-se com a CDU, que 
tem uma imagem negativa de co- 
laboracionalismo com a Direita”. 
“Essa aliança pode traduzir-se nu- 
ma sentença de morte para o PS”. 


EE VOZ AO PROTAGONISTAS 
MARCO ANTÓNIO COSTA FRANCISCO ASSI5 
LÍDER DISTRITAL DO PSD/PORTO LÍDER DISTRITAL DO PS/PRTO 
"Altamente “Tudo está 
animador” 


"As sondagens mostram que a 
escolha e a aposta na recandi- 
datura de Rui Rio é correcta, 
apesar do ruido de fundo criado 
em torno da governação na au- 
tarquia do Porto, onde se con- 
seguiu impor uma diferente 
prática de gestão. Os números 
são altamente animadores e 
positivos para o PSD. Por outro 
lado, é visivel que o proto-can- 
didato do PS não tem o reco- 
nhecimento popular”. 


em aberto” 


“Tudo está em aberto, pelo que 
se depreende que vão ser umas 
eleições disputadas. Rui Rio não 
surge com uma distância signi- 
ficativa em relação à ninguém. 
Mas há, inegavelmente, para o 
PS um grande trabalho pela 
frente, o que inclui 5 apresenta- 
ção de um prograrra, de uma 
equipa e o desenvolvimento de 


contactos com as pessoas, mas é . 


de salientar que partimos numa 
situação de igualdade". 


ÁLVARO CASTELLO BRANCO 
LÍDER DISTRITAL DO CDS-PP 


“Não traduz 
a realidade” 


“Tenho imensas dificuldades 
em levar a sério a sondagem 
do 'Expresso' quando ainda se 
desconhecem os candidatos 
dos partidos. Não significa 
nada porque os cinco princi- 
pais partidos não se encon- 
tram representados. Quanto à 
do COMERCIO, ela parte de 
uma conjectura que não tra- 
duz a realidade porque dificil- 
mente acontecerá uma coli- 
gação de Esquerda”. 


TERESA LOPES 
DIRIGENTE COMUNISTA. 


"Cenário que 
não existe” 


X 


“A sondagem do COMÉRCIO 
fundamenta-se num cenário 
que não está em cima da 
mesa, a coligação. Ainda não 
qualquer dado que indique 
o a realização de alianças 
de esquerda, por isso é pre- 
maturo estar a fazer este 
tipo de sondagens. “Os 
candidatos ainda não estão 
clarificados e muita coi- 
sa pode mudar até às elei- 
ções”, 


JOÃO TEIXEIRA LOPES 
DIRIGENTE BLOQUISTA 


“Não é 
preocupante” 


João Teixeira Lopes não se mos- 
trou preocupado com o facto 
de, a confirmar-se a previsão do 
COMÉRCIO, a rejeição do BE à 
participação numa coligação 
tripartida de Esquerda, poder 
significar a vitória da Direita. 
Segundo o bloquista, esse cená- 
rio não se coloca porque, apesar 
do seu partido ter recusado fa- 
zer campanha ao lado da CDU, 
mostrou-se disponível para 
acordos pós-eleitorais. 


O Comércio do Porto 


Jorge Nuno de Sá criticado por 
não integrar lista de deputados 


Daniel Fangueiro, o outro candidato à liderança, 
apelou à participação dos jovens na vida política 


Congressista acusa líder de ser igual a Sócrates, ao 
acabar com o secretário de Estado da Juventude 


Lusa 


presidente da Juventude 
Os Democrata 

(JSD), Jorge Nuno de 
Sá, foi criticado ontem no âm- 
bito do XVIII Congresso da or- 
ganização por não ter integra- 
do a lista de deputados do PSD, 
onde figurava em 16º lugar por 
Lisboa. 

Fernando Lopes, um dos 
congressistas, acusou Jorge Nu- 
no de Sá de "ser similar ao en- 
genheiro José Sócrates, que ex- 
tinguiu o Secretário de Estado 
da Juventude, e Jorge Nuno de 
Sá extinguiu o grupo parla- 
mentar da JSD na AR por falta 
de solidariedade e de interven- 
ção política na estrutura da 
JSD". 

Disse ainda que o presidente 
da JSD "demonstrou falta de 
solidariedade e lealdade para 
com as estruturas distritais da 
JSD, que pretendiam uma re- 
presentação condigna no Parla- 
mento”. 

Jorge Nuno de Sá, que se 
candidata novamente à lide- 
rança da JSD contra Daniel 
Fangueiro, do Porto, defendeu 
as áreas do Ambiente, forma- 
ção política e sobretudo um 
PSD liderado por alguém vin- 
do das estruturas da JSD. 

Pretende "mais abertura no 
acesso às Universidades" e con- 
siderou importante "elevar as 
palavras do fundador do PSD 
(Sá Carneiro)", salientando que 
os jovens social-democratas 
são "os futuros autarcas, gesto- 
res do país”. 

Criticando o Secretário-Ge- 
ral do PS e Primeiro-Ministro, 
José Sócrates, pelo facto de 
"não existir uma Secretaria de 
Estado da Juventude quando os 
jovens não são filhos menores", 


Jorge Nuno de Sá ouviu, ontem, críticas à sua liderança /PAULO FREITAS 


sublinhou que o programa do 


Governo "diz nada sobre a Ju-” 


ventude" e que "só fala de fute- 
bol". 

"Não há duas oportunidades 
para criar uma boa impressão", 
afirmou, referindo-se a José Só- 
crates. 


Apelando à reorganização 


da JSD e ao recurso às novas 
tecnologias, Jorge Nuno de Sá 
sustentou a autonomia daquela 
organização face ao PSD. 

Por seu turno, Daniel Fan- 
gueiro considera os sectores da 
Educação, Ambiente, formação 


e combate ao insucesso e aban- 
dono escolar como algumas da 


Manuela Ferreira Leite dá benefício 
da dúvida a José Sócrates 


Manuela Ferreira Leite afir- 
mou ontem, no Funchal, con- 
cordar com o Programa do Go- 
verno "em termos de ideias”, 
mas considerou ser cedo para 
fazer uma avaliação mais rigo- 
rosa, dando o "benefício da dú- 
vida" ao Executivo de José Só- 
crates. 

"Em termos de ideias, prova- 
velmente estamos todos de 
acordo, o problema, depois, é 
como se executa", afirmou a ex- 
ministra das Finanças social- 
democrata, à margem de uma 
conferência sobre economia. 

Ferreira Leite considerou, 
contudo, ser ainda "muito ce- 
do" para uma avaliação mais ri- 
gorosa do Governo liderado 


Manuela Ferreira Leite ne 


por Sócrates. "O Governo prati- 
camente ainda não começou a 
governar e acho que, nós, te- 
mos, todos, que dar o benefício 
da dúvida", sublinhou. 

Manuela Ferreira Leite disse 
ainda que Portugal não pode es- 
perar mais pela saída da crise 
económica e questionada se o 
Governo do PS será capaz de 
vencer esse desafio respondeu: 
"não sei se acredito". 

A ex-ministra das Finanças 
de Durão referiu ainda que vai 
ao congresso extraordinário do 
PSD, a 8 e 9 de Abril, mas decli- 
nou ser uma hipotética terceira 
via à liderança do partido, acres- 
centando que não apresentará 
qualquer moção política. 


prioridades de actuação, quer 
dos governos quer dos jovens 
da JSD. 

Apelou à participação dos 
jovens na vida política, defen- 
deu a "educação para a cidada- 
nia”, definiu como prioridade a 
área do emprego € a adopção 
de uma verdadeira política so- 
cial, a reforma da administra- 
ção pública e a adopção de uma 
"politica de habitação" que fa- 
voreça os jovens na área da ha- 
bitação social. 


“O programa de Governo 
diz nada sobre a Juventude, 

Só fala de futebol”, 
classificou Jorge Nuno de Sá 


Uma das 42 moções globais 
presentes ao congresso da JSD e 
defendida pela JSD/Guarda 
sustenta a necessidade de "por- 
tajar as auto-estradas SCUT 
isentando agora e sempre os re- 
sidentes, para que desta vez seja 
o resto do País a ser solidário 
com o interior até para que ha- 
ja coerência nos discursos das 
campanhas eleitorais dos nos- 
sos governantes”. 

"Não pode o Governo Cen- 
tral apoiar e bem as Platafor- 
mas Logísticas da Guarda e Ce- 
lorico da Beira, dando assim 
mais condições para que se 
criem empresas que, por sua 
vez, trarão empregos e pessoas 
para fomentarem mais riqueza, 
ea seguir onerar com porta- 
gens as hipotéticas empresas 
que se venham a sedear no dis- 
trito da Guarda”, disse o repre- 
sentante da JSD. 


| Vila do Conde, Salve 20 de Março de 2005 


JOSÉ GONÇALVES DA COSTA 
(MORAIS) 


Presidente do Conselho de Adinistração da MOFIL, S.A. 
+ Admnistrador das Empresas BASCONDE e CBM (Moçambique) 


POLÍTICA 


Sua esposa,filhos, 
noras;, genros,netos 
e bisneto, desejam-lhe 
muitas felicidades 
pela passagem do 
80º aniversário 
natalício e que esta 
data se repita por lon- 
gos anos. 


Programa de 
Governo em 
debate até terça 
sem votação 


O programa do XVII Go- 
verno Constitucional vai ser 
debatido amanhã e terça-feira 
na Assembleia da República e, 
apesar de contar com o apoio 
da maioria absoluta do PS, não 
deverá ser sujeito a votação. 

Até agora, nenhum partido 
manifestou a intenção de 
apresentar uma moção de re- 
jeição ao programa de Gover- 
no, entregue na Assembleia da 
República quinta-feira, e ape- 
nas o PCP deixou essa hipóte- 
se "em aberto”. 

Por seu lado, o Governo 
também já assegurou que só 
apresentará uma moção de 
confiança ao Executivo se a 
oposição optar por um voto 
de rejeição. 

Do ponto de vista consti- 
tucional, o programa de Go- 
verno não tem de ser votado, 
mas tal não sucedia desde 
1995, quando o programa do 
primeiro executivo de Antó- 
nio Guterres foi apreciado 
sem votação. 

Em 1999, Guterres foi con- 
frontado com moções de re- 
jeição do PSD e Bloco de Es- 
querda, enquanto em 2002 
Durão Barroso viu PCP e BE 
apresentarem votos contra o 
seu programa. 

No ano passado, o progra- 
ma de Governo de Santana 
Lopes recebeu moções de re- 
jeição de todos os partidos da 
oposição. 

O debate do programa de 
Governo, que ocorre tradicio- 
nalmente ao longo de dois 
dias, foi desta vez encurtado 
para um dia e meio para que o 
primeiro-ministro, José Só- 
crates, possa estar presente no 
Conselho Europeu de Bruxe- 
las, terça-feira à tarde. 

Cabe ao primeiro-ministro 
apresentar o documento aos 
deputados, num discurso sem 
limite de tempo, ao qual se se- 
guem os pedidos de esclareci- 
mento de todos os partidos. 


Marques Mendes considera não ser 
o momento para discutir “directas” 


- O candidato defende 
- alterações estatutárias 
no PSD mas lembra 

que o partido perdeu 

as eleições por 

“razões políticas” 


I André Baptista 


uís Marques Mendes defen- 
Ls ontem a realização de 
im congresso extraordiná- 
rio do PSD onde sejam imple- 
mentadas mudanças estatutárias 
no partido, nomeadamente, a 
eleição do líder por sufrágio di- 
recto e universal de todos os mi- 
litantes (“directas”). O candidato 
à presidência do principal parti- 
do da oposição não deixou de re- 
ferir, contudo, que “há, neste 
momento, questões mais impor- 
tantes para discutir e que o refe- 
rido congresso deve ser feito 
“com tempo”. 

O ex-ministro dos Assuntos 
Parlamentares falou a partir do 
Porto, onde se deslocou, pela se- 
gunda vez desde o início da pré- 
campanha, para uma reunião de 
esclarecimento com os militan- 
tes do distrito. 

Marques Mendes preconi- 
zou que a necessidade de se le- 
var a cabo um congresso de na- 
tureza estatutária não se deve 


Marques Mendes (centro) defende um novo modelo económico /PG 


sobrepor a problerias inadiá- 
veis que se prender com a ur- 
gência do partido “mudar de 
vida”, “Foi por razões políticas 
que perdemos as eleições e não 
por razões estatutárias”, susten- 
tou, impriminds algumas 
nuances em relação à postura 
do seu adversário, Luís Filipe 
Menezes, que tem vindo a fazer 
do dossier “directas” uma das 
suas principais bandeiras. A 
menos de um mês da reunião- 
magna de Leiria, Mendes tra- 
gou um quadro negro da actual 
situação do PSD: “hos últimos 
10 anos-houve quatro eleições 
legislativas, nas quais ganhá- 
mos apenas uma € fomos pro- 


gressivamente baixando nas 
outras. Mesmo quando vence- 
mos, o PS teve 38 por cento. É 
uma situação preocupante”. 
Marques Mendes disse que a 
única forma de inverter a redu- 
ção do núcleo duro do partido 
eo envelhecimento do seu elei- 
torado é “recolocando o PSD 
no espaço político que lhe é 
próprio, abrindo-o à sociedade 
e fazendo com que assuma, na 
oposição, a mesma postura que 
teria se estivesse no governo. 

O candidato à presidência do 
PSD Marques Mendes defendeu 
ainda que Portugal tem de mu- 
dar o seu modelo de desenvolvi- 
mento económico, baseado nos 


últimos anos no aumento do 
consumo interno. 

“O aumento do PIB em 2004 
foi de um por cento. O aumento 
do consumo das famílias foi de 
2,6 por cento. O crescimento tem 
sido sustentado por esse consu- 
mo, em vez de crescer devido às 
exportações, o que o torna mais 
ilusório que real", afirmou Mar- 
ques Mendes. 

Do encontro estiveram au- 
sentes o líder da distrital social- 
democrata, Marco António Cos- 
ta, e o presidente da câmara por- 
tuense (e também vice-presiden- 
te laranja"), Rui Rio. 

Das intervenções que se se- 
guiram ao discurso do candida- 
to, destacou-se a de Maria João 
Vasconcelos que implicitamente 
instigou Marques Mendes a ex- 
pulsar José Pacheco Pereira do 
partido, caso seja eleito líder. 

“O que é que vai fazer aos mi- 
litantes que andam nas televisões 
e jornais a dizer mal de nós? O 
que é que vai fazer a essa gente 
que ganha dinheiro às custas da 
traição? O decoro! O desplante!”, 
vociferou antes de acrescentar: 
“nesse aspecto, o PS tem dado 
uma grande lição ao nosso parti- 
do. Eles andam todos caladi- 
nhos”, Em resposta à inflamada 
intervenção, Mendes deixou cla- 
ro que não operaria uma “caça às 
bruxas” e que nada faria para 
macular a matriz de tolerância 
do partido”. 


Filipe Menezes diz que “salgalhada 
socialista” marcou arranque do Governo 


[55 E PEARGE PEA 


O candidato à liderança do 
PSD Luís Filipe Menezes afirmou 
sexta-feira que os últimos dias de- 
monstraram a "salganhada socia- 
lista" do Governo de José Sócrates 
e a sua tendência para reflectir e 
criar comissões, em vez de agir. 

Ao intervir numa sessão em 
Viseu, Luís Filipe Menezes voltou 
a criticar intervenções dos então 
ainda ministros indigitados dos 
Negócios Estrangeiros e das Fi- 
nanças, Freitas do Amaral e Luís 
Campos e Cunha, para dizer que 
o país já está "mergulhado" numa 
“salganhada”. 

“O senhor primeiro-ministro 
ainda não tinha tomado posse e 
já estava o ministro dos Negócios 
Estrangeiros a dizer a um sema- 
nário que só tinha aceite ser mi- 
nistro porque tinha visto o elenco 
do Governo e tinha gostado. Fi- 
cámos a saber que o primeiro- 
ministro instituiu um novo car- 
go: ministro de Estado censor do 


= “Aparece um programa de Governo igual ao do 
PS: opaco, cinzento, onde tudo está escondido” 


primeiro-ministro”, ironizou. 

No dia seguinte, recordou, "o 
ministro das Finanças, antes do 
primeiro-ministro falar já estava a 
dizer às televisões, rádios e jornais 
que se calhar iam subir os impos- 
tos”, cenário afastado sexta-feira 
por José Sócrates. 

"É nesta salgalhada socialista 
que já estamos mergulhados”, 
afirmou. 

Luís Filipe Menezes garantiu 
que consigo na liderança do PSD 
todas as semanas O partido apre- 
sentará propostas à ibleia da 
República antes do Governo. 

“O Governo aifda está a 
pensar e nós já a apresentar”, 
disse, considerando que os últi- 
mos dias, e em conéreto o Pro- 
grama de Governo apresentado 


Candidato ao PSD diz que tem solução para criar 


= 25 mil postos de trabalho para jovens licenciados 


quinta-feira, são disso indício. 

"Aparece um programa de 
Governo igual ao programa elei- 
toral do PS: opaco, cinzento, onde 
tudo está escondido. Mas algu- 
mas coisas já lá estão evidentes, o 
gosto que os socialistas têm por 
reflectir, por pensar e por não 
agir”, ironizou. 

O actual presidente da Câmara 
Municipal de Gaia criticou que 
"as duas grandes medidas anun- 
ciadas tenham sido duas comis- 
sões, uma para avaliar o défice e 
outra para pensar durante três 
meses como vai actuar na despesa 
pública”. 

“Para avaliar o défice, senhor 
primeiro-ministro, não gaste di- 
nheiro, o défice é de cinco por 
cento. E o que é que andou a fazer 


“O Governo ainda está a pensar e nós já a 
apresentar”, disse Menezes 


nos Estados-Gerais, que não tem 
medidas para reduzir a despesa 
pública? A quem vai pedir agora 
para a estudar, àqueles que a fize- 
ram consigo?”, questionou. Na 
sua opinião, futuramente “outras 
comissões virão", porque "é este o 
modo de funcionar do PS”. 

Por isso, disse, é preciso que o 
PSD tenha reformas concretas. 
"Não me vai faltar trabalho dada 
a forma de trabalhar do PS", vati- 
cinou, frisando que não quer "um 
partido que chegue ao poder por- 
que quem está lá apodreça”, mas 
sim porque os cidadãos acham 
que os seus responsáveis são me- 
lhores. é 

O candidato a sucessor de Pe- 
dro Santana Lopes na liderança 
do partido defendeu que o PSD 
tem de retomar “o discurso das 
propostas”, apresentando-as já a 
partir de Abril, nomeadamente 
"para criar de imediato 25 mil 
postos de trabalho para jovens li- 
cenciados”, muito diferente do 
milhar anunciado por Sócrates. 


O Comércio do Porto 


José Calçada 
será o candidato 
comunista 

a Paredes 


O antigo deputado do 
PCP na Assembleia da Repú- 
blica, José Calçada, vai ser o 
candidato da CDU à presi- 
dência da Câmara de Pare- 
des, anunciou fonte do parti- 
do. 

Para assinalar os 84 anos 
do partido, os comunistas 
daquele município realiza- 
ram um jantar que contou 
com a presença de Albano 
Nunes, membro do Secreta- 
riado e da Comissão Política, 
no qual foi ainda apresenta- 
do o cabeça-de-lista à Assem- 
bleia Municipal, o conhecido 
dirigente local Cristiano Ri- 
beiro. 

“Foi num ambiente de ale- 
gria e camaradagem em que 
foi notório a confiança no 
papel insubstituível do PCP 
como o Partido defensor dos 
interesses e aspirações de 
grandes massas populares, 
que foram apresentados os 
cabeças de lista, o que mere- 
ceu o regozijo dos presentes", 
acrescenta a fonte. 

O candidato à liderança 
do executivo paredense é 
uma figura muito conhecida 
no Vale do Sousa, tendo che- 
gado a ser deputado munici- 
pal em Lousada. 


Autarca CDU 
do Redondo 

avança como 
independente 


O presidente da Câmara 
Municipal de Redondo, Al- 
fredo Barroso, decidiu lide- 
rar uma candidatura de in- 
dependentes nas eleições au- 
tárquicas de Outubro, 
depois do PCP lhe recusar 
confiança política para uma 
recandidatura. 

O autarca disse à Agência 
Lusa que assumiu este com- 
promisso após a "manifesta- 
ção popular" de apoio que 
recebeu numa reunião que 
decorreu no cine-teatro da 
vila, que se encontrava com- 
pletamente cheio. 

Alfredo Barroso disse que 
foi informado dia 11, por di- 
rigentes do PCP, da decisão 
de lhe ser retirada confiança 
quanto a uma eventual re- 
candidatura pelo partido. 

O PCP justificou quinta- 
feira a decisão de não recan- 
didatar Alfredo Barroso devi- 
do às suas atitudes "contrá- 
rias ao projecto autárquico 
do partido”. 

O secretário-geral do 
PCP, Jerónimo de Sousa, 
desdramatizou já a ruptura 
com o autarca comunista do 
Redondo, assegurando que 
se trata de "um caso isolado" 
e que "não ensombrará a lu- 
ta por um bom resultado au- 
tárquico”. 


O Comérciodo Porto 


comentário 


Não senhor, não vão ser 


Paula Esteves 
Jornalista 


Rui Rio não tem, 
no fim do mandato, 
cavado um fosso em 

relação a nenhum 

opositor político, 
embora também 
não tenha sofrido 
o cataclismo que lhe 
foi diagnosticado 
no decurso das suas 
guerras infindas 
na autarquia. 


maior desafio da sua vida política. 

Continuando o estado de graça so- 
cialista, as sondagens publicadas este 
fim-de-semana dão ao líder distrital de 
PS o auspicioso conforto de um bom lu- 
gar no ranking de partida para a Câma- 
ra do Porto. 

Na sondagem do COMÉRCIO, que 
será publicada na íntegra na próxima 
terça-feira e num cenário de coligações 
à direita e à esquerda, Assis está empata- 
do com Rui Rio, enquanto num outro 
estudo de opinião, divulgado pelo Ex- 
presso, Assis aparece com alguma, mas 
não insuperável, fragilidade nos con- 
frontos eleitorais avançados com Rui 
Rio e Luís Filipe Menezes, reclamando 
até algum ascendente no duelo com 
Cardoso. 

Há duas conclusões óbvias. A primei- 
ra é que o autarca Rui Rio não tem, no 
fim do mandato, cavado um fosso subs- 
tancial em relação a nenhum opositor 
político, embora também não tenha so- 
frido o cataclismo que lhe foi diagnosti- 
cado no decurso das suas guerras infin- 
das na autarquia como aquela que sus- 
tentou com o Futebol Clube do Porto. 

Já quanto à segunda conclusão, reco- 
nhecida e sustentada pelo próprio Assis, 
o PS não pode partir para a frente elei- 
toral com a passividade com que o fez 
em 2001, quando era poder, e com a 


Fes Assis tem pela frente o 


favas contadas 


convicção de que são favas contadas. 

Não o foram em 2001 e não o serão 
agora em 2005, não obstante a gestão de 
Rui Rio ser muitas vezes embrulhada no 
véu, talvez efémero, de que não benefi- 
cia a cidade, é anti-portista e derrapa 
nas expectativas populares. 

O Partido Socialista tem no Porto um 
trabalho de Hércules para o qual é abso- 
lutamente necessário o domínio do ter- 
reno, o contacto com a população, a 
marcação cerrada tendo em vista um 
sufrágio que é muito personalizado. 

O PS terá também de superar uma 
eventual prova de fogo com o mais que 
provável afastamento de Nuno Cardoso 
como rosto da candidatura socialista. 

Imparável, esforçado e popular nos 
bairros, nas ruas, à porta do Majestic, 
onde quer se desloque, Cardoso deixa 
uma herança pesada ao partido. Alcan- 
çar no terreno o que já reivindica, para 
si, por direito próprio. A popularidade. 

O desafio fica assim do lado de Assis, 
que em ocasiões precisas não deixou de 
desautorizar Cardoso e de lhe retirar o 
élan de proto-candidato. 

Mas a fasquia está alta, sobretudo pa- 
ra um perfil e uma personalidade políti- 
ca que, manifestamente, surge mais do- 
tada para a oratória e para a pose de tri- 
buno do que para ouvir e formular os 
costumados piropos populares. 

À ver vamos... 


[ á “Chamem-me o que quiserem”. 
Samtana Lopes, Correio da Manhã 


“Não é crime ter contas lá fora”. 
Isaltino Morais, Expresso 


“Em benefício do meu partido, estou dis- 
posto a engolir sapos e elefantes”. 
Isaltino Morais, Expresso 

“Do que sei (...) o CDS terá uma exce- 
lente solução de liderança. 

Telmo Correta, A Capital 


“Recomendo a todos os jornalistas que 


frasesiasemana 


Ez AETEEREATACESTaRES PEnges= a 
leiam o programa de Governo”. 
José Sócrates, Diário de Notícias 
“É impensável participar numa coligação 
que inclua a CDU”. 
Teixeira Lopes, Público 
“Se porventura (...) ofendi alguém peço 
perdão”. 
Mota Amaral, Jornal de Notícias 
“Ele já não é apenas o camarada José 
Sócrates”. 
Francisco José Viegas, Jornal de Notícias y y 


agendaissemana 


Hoje - Termina o congresso da Juventude Social Democrata 
Sd j |- Início da discussão no Partamento do Programa de Govemo — 
Dia 21 a 24 - Eleição dos delegados ao congresso do PSD, de onde sairá uma nova liderança 


“Dia 22. - José Sócrates participa pela primeira vez, na qualidade de primeiro-ministro, num Conselho Europeu 


POLÍTICA 


termómetro 


Por Paula Esteves 


a subir 


Teixeira Lopes 


NÃO A CASAMENTOS 
POLÍTICOS DE 
CONVENIÊNCIA 


O Bloco de Esquerda rejeitou, sexta-feira passa- 
da, a hipótese de integrar uma frente de es- 
querda para conquistar a Câmara do Porto, de- 
monstando que, em política, há um lugar inesti- 
mável a reservar para a coerência de princípios 
e posições. Egntra os casamentos de conveniên- 
cia, contra 6 Propósito de Assis de se coligar 
com os comunistas, João Teixeira Lopes conside- 
ra ser "impossivel participar numa coligação 
com a CDU, Aue procura camuflar o apoio dado 
à aliança de flireita”. O BE alega não poder ficar 
indiferente 3º facto de a CDU ter estado ao la- 
do da direita em questões como os arrumadores 
e os despejos: Mais vale sê-lo que parecê-lo... 


igual 
Rui Rio 


O HOMEM DO LEME 
EDAS RUPTURAS 
NO PORTO 


Contra ventos e marés e contra os discursos 
que colocam Rui Rio nos picos da impopula- 
ridade, o autarca do Porto, conhecido pelas 
rupturas é POr um certo radicalismo na pos- 
tura, mas, sebretudo, pelo corte que fez com 
o discurso é às práticas assumidas no passa- 
do por outi?s autarcas prova, de acordo com 
as últimas sendagens, que está longe de ser 
exterminad? € de vestir a pele de “persona 
non grata”. É discurso de rigor que assume 
contrasta, em boa verdade, com o descrédito 
por onde navega à classe política no seu 
conjunto. Rio continua igual, a despeito de 
quem lhe diagnosticou a morte política. 


a descer 


“O FENÓMENO” 
CONTINUA 
IMPARÁVEL 


Dois geniais cartoonistas portugueses já o 
apelidaram de “o fenómeno”. É bem verdade 
que Santanê Lopes tem uma particular ape- 
tência para ser o bombo da festa, mas nin- 
guém assume O papel de bombo ou de bobo 
da corte, à menos que não vista, para tal, o 
fato da práse. E 

O ex-primesto-ministro precisa desesperada- 
mente de fazer uma longa e purificadora 
travessia na deserto, definindo o que quer e 
o que procura da vida. Em vez disso, volta a 
embrenhar-Se noutra patética etapa desta 
fase do seú percurso político. Já é caricato 
que um ministro volte à Câmara, agora um 
primeiro-ministro... Até é legal, mas fica mal. 
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SOCIEDADE 


b). 


PESTE uai ANOS À 


DOMINGO, 20 de Março de 2005 


Dois portugueses 
ganham um 
milhão de euros 
no euromilhões 


Dois portugueses ganha- 
ram mais de um milhão de 
euros cada um corresponden- 
tes ao segundo prémio do Eu- 
romilhões da semana passada, 
no qual nenhum apostador 
acertou na combinação ven- 
cedora, anunciou o departa- 
mento de jogos da Santa Casa 
da Misericórdia. O.sorteio da 
próxima semana do Euromi- 
lhões deverá ter um “jackpot” 
no valor de 44 milhões de eu- 
ros, depois de ninguém ter 
acertado em toda a combina- 
ção vencedora. Os dois segun- 
dos prémios apurados, de 
1.018.790,56 euros cada um, 
será distribuído por dois 
apostadores portugueses, en- 
quanto o terceiro prémio, 
com o valor de 115.646,49 eu- 
ros, contemplou cinco apos- 
tadores, dos quais dois são 
portugueses. 


Centros de Saúde 
aproximam 
médicos e 
doentes 


O presidente dos médicos 
de clínica geral congratulou- 
se com a criação de Unidades 
de Saúde Familiar no âmbito 
dos centros de saúde proposta 
pelo Governo, salientando 
que a medida permite uma 
maior proximidade e acessibi- 
lidade dos doentes. 

“As Unidades de Saúde Fa- 
miliar (USF) correspondem a 
algo que defendemos há mui- 
to”, afirmou Luís Pisco à 
Agência Lusa, salientando 
que este modelo vai possibili- 
tar “uma maior proximidade 
ao doente, uma maior acessi- 
bilidade” e, ao facilitar “a in- 
ter-substituição dos colegas, 
permite que haja uma melho- 
ria na prestação de cuidados”. 
A criação das USF no âmbito 
dos centros de saúde é uma 
das propostas do Programa 
do XVII Governo Constitu- 
cional, apresentado quinta- 
feira à Assembleia da Repú- 
blica. O presidente da Asso- 
ciação Portuguesa de 
Médicos de Clínica Geral 
(APMCG) pormenorizou 
que a USF são unidades de 
prestação de cuidados de me- 
nor dimensão do que os cen- 
tros de saúde, “que podem ser 
privadas, sociais ou estatais”. 
Luís Pisco congratulou-se 
com a intenção do Governo 
de revogar o decreto-lei 
60/2003, relativo à organiza- 
ção e funcionamento dos 
centros de saúde. 


Polícia de choque cerca ontem as instalações da Bombardier /PAULO CARRIÇOLUSA 


Bombardier começou a 
desmontar equipamentos 


debaixo de protecção policial 


Trabalhadores estão incrédulos com a atitude da empresa, uma vez que está 
agendada uma reunião com o Ministério das Obras Públicas 


erca de 30 ex-trabalhado- 
( res da Bombardier estive- 
ram ontem juiito à fábri- 
ca na Amadora, sob à vigilância 
da Polícia de Intervenção, dis- 
postos a não deixar sair a maqui- 
naria que estava a ser desmonta- 
da no interior do edifício. De 
acordo com Antónig Tremoço, 
do Sindicato dos Metalúrgicos, 
os trabalhadores que começa- 
ram a desmontar as máquinas 
na fábrica da Bombardier entra- 
ram no edifício dentro de um 
carro da polícia, através de uma 
porta lateral pouco vigiada pelos 
ex-trabalhadores que se encon- 
travam junto à fábrica, 
Segundo o sindicalista, os 
trabalhadores pertengem a uma 
empresa contratada pela Bom- 
bardier para desmojitar toda a 
parte de robotização da unida- 
de fabril, e foram colocados 
dentro da fábrica pela polícia. 
António Tremoço Fianifestou- 
se incrédulo com & situação, 
afirmando não corrpreender 
“esta atitude” (Bombardier es- 
tar a tirar o material), uma vez 
que está agendada ufa reunião 
com o Ministério das Obras 
Públicas, Transportes e Comu- 
nicações para quarta-feira. O 
sindicalista e ex-trabalhador da 
Bombardier afirmoti ainda que 
os trabalhadores qué começa- 
ram a desmontar às imáquinas 


devem ter ficado dentro da fá- 
brica até o trabalho ficar con- 
cluído, o que “pode demorar até 
amanhã” (hoje). 

António Tremoço assegurou 
que vai permanecer com os 
restantes ex-trabalhadores à 
porta da fábrica até ao fim pa- 
ra evitar que o material seja re- 
tirado das instalações. “Vamos 
tentar fazer tudo ao nosso al- 
cance para evitar que o mate- 
rial saia das instalações”, subli- 
nhou, acrescentando que a po- 
lícia está no local desde cerca 
das 10h00 de ontem, tendo 
cercado o edifício. Cerca de 30 
trabalhadores da Bombardier 
estão concentrados junto de 


uma das entradas principais 
da fábrica - por onde costu- 
mam entrar os camiões - gri- 
tando palavras de ordem como 
“a luta continua”. A Bombar- 
dier garantiu entretanto que o 
material que está a ser retirado 
da fábrica da Amadora voltará 
para as instalações se a CP as- 
sim o entender. Fonte da 
Bombardier disse à agência 
Lusa que a multinacional ca- 
nadiana comprometeu-se, nu- 
ma carta enviada ao Governo e 
à CP, a recolocar o material 
que desde ontem está a ser 
desmontado para ser retirado 
das instalações, após a conclu- 
são das negociações com a CP. 


Governo surpreendido com 
a decisão da empresa 


O Governo manifestou-se on- 
tem surpreendido com a at 
tuação da Bombardier de ini. 
ciar a retirada de material da 
fábrica da Amadora, depois de 
já estar marcada uma reunião 
com a administração da multi- 
nacional canadiana, para quar- 
ta-feira. Em comunicado, o 
Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações 
(MOPTC) sublinha que mani- 
festou “o seu forte desagrado 


junto do administrador delega- 
do da Bombardier" e que este 
evidenciou “não ter poderes 
para inverter a situação criada”, 
Sublinhando que a situação 
"não pode deixar de afectar a 
credibilidade e a boa fé da em- 
presa no âmbito do processo 
negocial”, o MOPTC salienta 
que a Bombardier não apre- 
sentou propostas concretas e 
aceitáveis de aluguer ou venda 
do complexo produtivo. 


CDS quer 
averiguar 
intervenção 
da Polícia 


O CDS-PP afirmou ontem 
ser necessário "averiguar da 
legalidade e proporcionali- 
dade" da presença policial 
junto à Bombardier e lem- 
brou o papel do ex-minis- 
tro Paulo Portas na defesa 
de postos de trabalho na 
fábrica da Amadora. "O 
CDS-PP é um partido a fa- 
vor do Estado de direito 
democrático. Sempre que 
há uma intervenção policial 
é importante fazer uma 
averiguação sobre a sua le- 
galidade e proporcionalida- 
de”, disse à Lusa o secretá- 
rio-geral do partido, Mota 
Soares. 

O secretário-geral dos de- 
mocratas-cristãos frisou o 
papel do presidente cessan- 
te do partido, o ex-ministro 
da Defesa Paulo Portas, na 
salvaguarda de postos de 
trabalho da Bombardier. 


Menezes 
critica 
Governo 


O candidato à liderança do 
PSD Luís Filipe Menezes 
disse ontem que "é inacei- 
tável que um governo que 
prometeu 150 mil postos 
de trabalho vire costas ao 
problema da Bombardier e 
vá de férias”. 

Comentando os aconteci- 
mentos na Bombardier, que 
envolveram ex-trabalhado- 
res e o corpo de intervenção 
da Polícia, Filipe Menezes 
lamentou a ausência de 
qualquer membro do gover- 
no para tentar serenar os 
ânimos e evitar o conflito. 


Bloco 
exige 
retirada 


O Bloco de Esquerda exigiu 
ao Ministério da Adminis- 
tração Interna que "termi- 
ne imediatamente a pres- 
são da polícia de interven- 
ção” sobre os 
ex-trabalhadores da Bom- 
bardier e prometeu con- 
frontar o Governo com esta 
situação. 

Para o BE, foi a presença do 
corpo policial que permitiu 
que "elementos afectos a 
esta empresa tenham co- 
meçado a desmantelar a 
capacidade de produção da 
fábrica”. 
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Bombeiros pedem ao Governo que 
antecipe para Maio a “época dos fogos” 


Presidente da 

República quer ver 
criado um “Comando 
Unico” para a prevenção 
e combate aos fogos 
florestais 


| Ivone Marques com Lusa 


Liga dos Bombeiros Por- 
Ages vai solicitar ao 

Governo a antecipação, 
para Maio, da época de fogos 
florestais e o arranque do Plano 
de Combate do anterior Gover- 
no, disse à agência Lusa o presi- 
dente do organismo. 

Duarte Caldeira considerou 
que “não há tempo para se fa- 
zer um novo plano, pelo que o 
actual Governo tem de avançar 
com o que existe, ainda que 
com correcções pontuais, colo- 
cando no terreno os recursos 
materiais e humanos nele pre- 
vistos”, Defende a clarificação 
de alguns aspectos do projecto, 
nomeadamente, o de se saber 
“como é que vai funcionar o 
comando único previsto para 
coordenar as operações de 
combate a fogos”. 

O presidente da Liga dos 
Bombeiros falava no final da 
reunião do Conselho Nacional 
dos Bombeiros Portugueses 
que ontem decorreu em Fel- 
gueiras, na sede dos Bombeiros 
Voluntários locais, com a pre- 
sença das 18 federações do con- 
tinente e das regiões autóno- 
mas. 

O presidente da Liga susten- 
ta que a situação de seca que o 
país vive “impõe uma actuação 
rápida em termos de disponibi- 
lização de meios e exige a ante- 
cipação do dispositivo especial 
que é preparado anualmente 

. para a época de fogos entre Ju- 
lho e Setembro”. “Não se pode 
dizer que a época de fogos vai 
ser catastrófica como a de 2003, 
porque esse foi um ano com se- 
te dias seguidos de temperatu- 
ras acima dos 35 graus, mas a 
verdade é que já houve mais fo- 


Erê) 


“o 


Bombeiros preocupados com a seca pedem medidas urgentes /LUME FÉLIX 


A situação de seca que o país vive impõe | 


uma actuação rápida de meios 


gos em 2005 do que os que 
ocorreram em Julho de 2004”, 
salientou. 

A Liga - acrescenta - insiste 
na necessidade de clarificação 
do modo de funcionamento do 
Comando Único, já que “não se 
sabe muito bem, com a legisla- 
ção actual, se a competência es- 
tá no Ministério da Adminis- 
tração Interna se na Secretaria 
de Estado das Florestas”. 


Jorge Sampaio quer 
comando único 
O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, retomou ontem, 
no Alto Alentejo, as preocupações 
com os incêndios florestais, de- 
fendendo um “comando único” 
para a coordenação das operações 
de prevenção e combate. 


“É como costumo dizer aos 
militares. Quem comanda é o 
general e não se discute isso”, 
afirmou Sampaio numa sessão 
solene no Cine- Teatro Francis- 
co Ventura, em Gavião, no últi- 
mo de três dias de visita ao 
Norte Alentejano. 

O concelho de Gavião per- 
deu cerca de 70 por cento da 
sua mancha florestal na onda 
de incêndios de 2003, situação 
que levou o Presidente a reto- 
mar o tema para reiterar a ne- 
cessidade de coordenação na 
prevenção e combate, tal como 
o fizera sexta-feira em Nisa, ou- 
tra das zonas mais afectadas 
pelas chamas. 

“Tem de haver um comando 
único. Não é possível termos 
todos a coordenar ao mesmo 


tempo ou termos frequências 
de rádio que não se conjugam 
umas com as outras”, advertiu 
Jorge Sampaio, alertando para 
a situação que poderá ocorrer 
no Verão, devido à seca extre- 
ma que fustiga o país. “Já viram 
bem o que quatro meses de se- 
ca podem vir a dar em matéria 
de incêndios?” interrogou o 
Chefe de Estado, chamando a 
atenção para a necessidade de 
Portugal se “preparar, organi- 
zar, prevenir e aceitar a compe- 
tência dos outros”. 

Ainda evocando os “trági- 
cos” incêndios florestais de 
2003 e o problema do abando- 
no da floresta, o Presidente da 
República lamentou que Portu- 
gal não tenha aproveitado to- 
dos os fundos de Bruxelas dis- 
poníveis para aplicar nesta 
área. 

Nesse sentido, apelou à sim- 
plificação burocrática, pela Ad- 
ministração Central e órgãos 
desconcentrados do Estado, em 
matéria de candidaturas rela- 


Universal Motors adia assembleia 
de credores por “incidente de suspeição” 


| Francisco Manuel 

O Tribunal de Ovar adiou para 
o fim deste mês a Assembleia de 
Credores da Universal Motors. O 
adiamento ficou a dever-se a “um 
incidente de suspeição” intentado 
pela administração da empresa 
contra o gestor Judicial. 

Paulo Silva foi indicado pela 
Efacec, maior credor da fábrica de 
motores eléctricos, e aceite pelo 


Tribunal, mas que, por parte da 
administração da empresa, pode 
suscitar “parcialidade”. 

Fonte da Administração da 
Universal Motors alega que o ges- 
tor indicado pela Efacec, detento- 
ra de 41% dos créditos, não tem 
condições de “imparcialidade”, 
porque, alega, “irá defender os in- 
teresses da Efacec em detrimento 
dos trabalhadores e da adminis- 
tração da Universal Motors”. 


Em substituição de Paulo Sil- 
va, que tem dez dias para respon- 
der ao incidente de suspeição, a 
Juíza Margarida Carmezim no- 
meou Elmano Vaz. 

A empresa que se encontra 
num processo de recuperação de 
empresas, desde Maio do ano 
passado deve mais de sete mi- 
lhões de euros (7.086.520 euros) a 
282 credores. 

A Efacec representa 41 por 


cento dos créditos (3,4 milhões), 
enquanto a Caixa Geral de Depó- 
sitos representa quase dez por 
cento, ou seja quase a totalidade 
dos créditos à banca que incluem 
o BCP,o BES eo BCI. 

Em Junho do ano passado a 
Universal Motors recorreu ao 
Lay-off — setenta por cento dos 
salários são pagos pela Segurança 
Social e os restantes trinta pela 
empresa - suspendendo os 96 tra- 
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Incêndios 
assolam 
no Alto Minho 


Só a descida da temperatura, 
ao final da tarde de ontem, é 
que atenuou o número de fo- 
gos que voltaram a fustigar o 
Alto Minho. Durante o dia fo- 
ram registou mais de duas de- 
zenas e só a meio da tarde é 
que foram extintos alguns mais 
preocupantes (Mei, Arcos de 
Valdevez; Portela e Merufe em 
Monção) e um em mato junto 
à praia de Carreço, Viana do 
Castelo. Ao fim da tarde ainda 
existiam quatro fogos activos. 
Um deflagrou em Sampriz, 
Ponte da Barca, e outro na Ri- 
beira, em Ponte de Lima. Mais 
preocupante foi o incêndio re- 
gistado em Penso, Melgaço. As 
chamas deflagraram de ma- 
drugada e foram combatidas 
durante todo o dia por três 
corporações de bombeiros. O 
vento forte que começou a so- 
prar durante a tarde, aliado a 
uma temperatura elevada, difi- 
cultou o trabalho aos soldados 
da paz. Também preocupante 
tornou-se um outro incêndio 
em Refóios, Ponte de Lima. 


cionadas com o acesso a fundos 
disponíveis para o sector flo- 
restal. 

“Por dificuldades burocráti- 
cas, de candidaturas, nós não 
utilizámos todos os fundos que 
estavam à nossa disposição re- 
lativos a 2003”, disse. 

Atendendo a que “92 ou 93 
por cento” da área florestal 
portuguesa pertence ao sector 
privado, Sampaio voltou a ma- 
nifestar preocupações com a 
limpeza das florestas, como 
forma de prevenção dos incên- 
dios. 

“É um problema jurídico di- 
fícil, não tenham ilusões, por- 
que se o sagrado direito de pro- 
priedade não é utilizado e fruí- 
do está a ser inimigo do outro 
interesse privado ao seu lado”, 
disse. 

Neste capítulo, o Presidente 
defendeu a necessidade de se- 
rem encontradas soluções para 
o Estado poder intervir nas 
“propriedades privadas mais 
ou menos abandonadas”. 


balhadores, vindo a integrar pos- 
teriormente e gradualmente 38 
deles. 

O “Lay-Off” foi prolongado 
por mais seis meses até 8 de Ju- 
nho próximo. Sem receberam 
os subsídios de férias e de Natal 
de 2004, e com os salários de Ja- 
neiro e Fevereiro em atraso, os 
trabalhadores vão agora mani- 
festar-se, no próximo dia 30, 
junto do Ministério da Econo- 
mia, esperando ser recebidos 
pelo titular da pasta Manuel Pi- 
nho, que foi também o cabeça 
de lista do PS por Aveiro. 

A decisão foi tomada no últi- 
mo plenário após o adiamento da 
Assembleia de Credores e mere- 
ceu a unanimidade dos trabalha- 
dores. 
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Sindicato dos Pescadores do Norte 
critica falta de secretaria de Estado 


= Décimo aniversário 
= do Sindicato das 
Pescas do Norte serviu 
para uma análise ao 
sector que atravessa 
grave crise económica 


F f Francisco Manuel 


Sindicato das Pescas do 
O Norte manifestou-se 

ontem contra a falta de 
uma secretaria de Estado das 
Pescas, “ou um secretário de 
Estado em exclusivo para este 
sector”. 

No dia do 10.º aniversário, 
os pescadores dão o beneficio 
da dúvida ao Governo recém 
empossado e acreditam que 
possam ter no Secretário da 
Agricultura e das Pescas, Luís 
Vieira, um “interlocutor empe- 
nhado”. 

Durante uma conferência de 
imprensa que antecedeu um 
convívio entre dirigentes sindi- 
cais e pescadores, ontem em 
Esmoriz, Ovar, o coordenador 
do Sindicato da Pescas do Nor- 
te, António Macedo, afirmou 
que já foi manifestada a Luís 
Vieira a insatisfação por não 
haver um secretário de Estado 
em exclusivo para o sector, ou 
uma Secretaria de Estado das 
Pescas. 

“Queremos acreditar que es- 
te facto não venha a ser sinóni- 
mo de menosprezo ou menor 


Igreja portuguesa 
chamada a 
intervir na luta 
contra a Sida 


O presidente da Comissão 
Nacional de Luta Contra a Si- 
da (CNLCS), Meliço Silvestre, 
anunciou ontem que vai pedir 
ao cardeal patriarca de Lisboa 
a ajuda da Igreja Católica na 
prevenção e combate à doen- 
ça. António Meliço Silvestre 
disse à Agência Lusa que o pe- 
dido será formalizado num 
encontro com D. José Policar- 
po, que se celebra depois da 
Páscoa. “Temos estado um 
pouco desencontrados” na lu- 
ta contra o HIV/sida, decla- 
rou, à margem do fórum “Ro- 
tary e Sida - Reflexão e Solida- 
riedade”, organizado pelos 
três clubes Rotary de Coim- 
bra, em colaboração com o 
Núcleo Piloto do Centro da- 
quela comissão nacional. 

O convite a D. José Policar- 
po para uma reunião com es- 
se fim foi formulado anteon- 
tem por António Meliço Sil- 
vestre. 


Pescadores pedem mais ajudas governamentais /ALFREDO CUNHA/ARQUIVO 


Há pescadores e trabalhadores da pesca a viverem 
em situação até muito aflitiva 


atenção ao sector” e que “con- 
trariamente” ao que até aqui se 
vinha passando o responsável 
por esta pasta se interesse pelos 
problemas do sector “e em par- 


ticular com aqueles que pesca- 
dores e trabalhadores se deba- 
tem?” e para que se encontrem 
soluções. 

António Macedo anunciou 


que já foi solicitada uma reu- 
nião com Luís Vieira, para de- 
nunciar a situação que os “pes- 
cadores e trabalhadores da pes- 
ca vivem, e que é muito 
preocupante e nalguns casos 
até muito aflitiva”. 

O dirigente referia-se à di- 
minuição, em 2004, das remu- 
nerações em 25 por cento, rela- 
tivamente ao ano anterior, afir- 
mando que “hoje há muitos 


Médicos desligam máquina 
que mantinha viva uma mulher 


Os médicos de um hospital 
na Florida (Estados Unidos) 
desligaram ontem as máquinas 
que mantinham viva uma mu- 
lher de 41 anos em estado vege- 
tativo há 15 anos, na sequência 
de uma decisão nesse sentido 
de um tribunal local. 

Fontes do centro hospitalar 
onde Terri Schiavo estava inter- 
nada informaram que os tubos 
que alimentavam a paciente fo- 
ram desligados durante a tarde 
de hoje, pouco depois da deci- 
são do juiz George Greer, encar- 
regado do caso. 

O juíz-presidente do tribu- 
nal da Florida decidiu ontem 
autorizar as autoridades médi- 
cas do centro hospitalar a desli- 
garem as máquinas que susten- 
tavam Terri Schiavo. Com a sua 
decisão, George Greer rejeitou 
outra decisão tomada por Da- 
vid Demers, um outro juiz do 
condado de Penellas (localida- 
de no mesmo estado onde se 
encontra a internada) que tinha 


Eutanásia reabre 

polémica na América 
depois de o Tribunal 
ter tomado esta decisão 


ordenado que as máquinas se 
mantivessem ligadas. O juiz 
Greer gorou assim as expectati- 
vas da maioria republicana do 
Congresso norte-americano, 
que recorreram a expedientes 
dilatórios de forma a prolongar 
a situação. “Não ouvi razões 
convincentes para que (as) co- 
missões (do Congresso) devam 
intervir” explicou o juiz, adver- 
tindo que os esforços de última 
hora ignoraram anos de deci- 
sões judiciais a esse respeito. 

Terri Schiavo, de 41 anos, en- 
contrava-se nesta situação há 
quinze anos quando uma que- 
da súbita dos níveis de potássio 
no corpo a condenaram ao es- 
tado vegetativo. 


Os representantes do partido 
republicano nas comissões do 
Senado e da Câmara de Repre- 
sentantes tinham conseguido 
obter intimações para que o 
marido de Terri, Michael Schia- 
vo, e os enfermeiros do hospital 
onde se encontra Terri compa- 
recerem em tribunal nos dias 
25 e 28 de Março, o que adiaria 
o processo. A situação de Terri é 
um conjunto de episódios jurí- 
dicos, familiares e sociais que se 
prolongam há sete anos. O seu 
marido (apologista da eutaná- 
sia) confrontou-se nos tribu- 
nais com os seus sogros (con- 
trários à mesma). O tubo que a 
sustenta já foi desligado por 
duas vezes mas mais tarde os 
tribunais decidirem no sentido 
inverso. O caso suscitou paixões 
e divisões entre movimentos 
pró-vida e pró-eutanásia nos 
Estados Unidos, com manifes- 
tações à porta do hospital e vá- 
rias acções de apoio aos dois la- 
dos do conflito jurídico. 


pescadores que desde Dezem- 
bro quase não ganham para as 
despesas”. 

O sindicato espera deste Go- 
verno e do secretário de Estado 
em particular “medidas urgen- 
tes” para minimizar os efeitos 
da escalada do preço dos com- 
bustíveis, apontado os casos de 
Espanha e França onde os pes- 
cadores recebem ajudas por 
causa dos constantes aumen- 
tos. 

Querem ainda que os pesca- 
dores da pesca artesanal que 
utilizam gasolina tenham “di- 
reito aos apoios concedidos 
àqueles que usam gasóleo”. 

Outra das batalhas dos pes- 
cadores é o sistema de primeira 
vendagem em lota que querem 
ver rapidamente alterado. 

“É uma questão de dar o jus- 
to valor ao nosso trabalho e 
acabar com a especulação dos 
preços entre o que é pago aos 
pescadores e o preço final a que 
chega ao consumidor”, dizem 
os sindicalistas. 

Os pescadores querem im- 
por margens máximas de lucro 
e ver estabelecidos preços mí- 
nimos de venda em lota, e ain- 
da a possibilidade de venderem 
uma parte do pescado directa- 
mente aos consumidores. 

Vão exigir também ao secre- 
tário de Estado a revisão dos 
contractos de trabalho e me- 
lhores condições de segurança, 
apontando o dedo à falta de 
meios de socorro e o escasso 
quadro de pessoal do Instituto 
de Socorro a Náufragos. 


Cavalo à solta na 
EN125 assustou 
condutores 

no Algarve 


Um cavalo sem dono nem 
sela galopou ao início da tarde 
de ontem na EN 125, no senti- 
do Faro/Loulé, mas não causou 
qualquer acidente nem danos 
materiais. A ocorrência foi re- 
gistada cerca das 14h00 assus- 
tou alguns condutores que cir- 
culavam naquela via, não ten- 
do no entanto causado 
qualquer acidente. 

Um dos populares que as- 
sistia ao galopar do cavalo na 
EN 125 conseguiu, com uma 
corda, apanhar a animal, que 
depois foi amarrado enquanto 
se procurava pelo dono, mas 
durante as buscas do proprie- 
tário o cavalo desapareceu, 
adiantou a GNR de Faro. 

Uma testemunha no local 
disse que receou que pela sua 
“segurança quando viu o ani- 
mal a aproximar-se a galope da 
sua viatura”, mas foi apenas um 
susto visto que animal não se 
atravessou à frente do carro. 
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Trombose Venosa 


Profunda 


São múltiplos os mecanismos que interferem com o re- 


torno venoso. do sangue ao coração; Esses factores me- 
cânicos, volémicos, hormonais, de hemostase (coagula- 
ção) e da própria parede da veia determinam o retorno, 
normal ou não, do sangue ao coração. 

Quando estes mecanismos estão alterados, podem oca- 
sionar a formação de um trombo sanguíneo que obs- 
trui a veia e impede o retorno venoso - trombose ve- 


nosa profunda. 


Além destes mecanismos, também factores de risco e 
predisponentes alteram o retorno venoso e podem pro- 
piciar, em determinadas circunstâncias, a trombose ve- 
nosa. São, pois, factores de risco de trombose venosa: 
a idade, a história familiar, o uso de anticoncepcionais 
orais, a gravidez, a obesidade, a doença cardiaca, o can- 
cro, os traumatismos, as intervenções cirúrgicas, a para- 
lisia dos membros inferiores, a imobilização prolongada 


e a trombose venosa prévia. 


As principais complicações da trombose venosa — que 
cursam, também, associadas a estes factores de risco 
-são a embolia pulmonar e as varizes pós-trombóticas. 
São complicações graves — a primeira com risco de vida 
= daí que, o diagnóstico precoce e atempado seja es- 


sencial. 


É que, muitas vezes, as tromboses venosas profundas 
são assintomáticas e, além disso, só um em cada dois 
casos de trombose venosa profunda tem confirmação 
nos exames complementares de diagnóstico. 

O quadro clinico é caracterizado pela dor frequente- 
mente inguinal (na virilha), aumento do volume do 
membro, a cianose (coloração azulada da pele) e dilata- 


ção das veias superficiais. 


O diagnóstico é complementado pelo estudo com eco- 


doppler . 


A terapêutica deve ser iniciada precocemente para evi- 
tar a progressão do trombo e evitar a embolia pulmo- 


nar. 


O tratamento curativo da trombose venosa profunda 
incluiu além da drenagem postural com elevação dos 
membros inferiores, da deambulação precoce com con- 
tensão elástica graduada e da cinesioterapia respirató- 
ria (exercícios de respiração), o uso de medicação endo- 
venosa ou subcutânea com heparina e posteriormente, 
sob controle analítico, a passagem a medicação hipo- 


coagulante por via oral. 


Para evitar o embolismo pulmonar, a progressão do 
trombo, as varizes pós trombóticas e a recorrência da 
trombose venosa, há que prevenir os factores de risco e 
instituir precocemente o tratamento, pela vigilância 
pelo médico assistente e recurso atempado ao cirur- 


gião vascular. 
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Procissão em Évora 
para pedir chuva 


Várias centenas de pessoas par- 
ticiparam anteontem à noite nu- 
ma via sacra pelas principais arté- 
rias de Évora para pedir chuva, 
devido ao agravamento da situa- 
ção de seca extrema, que já atinge 
60 por cento do território conti- 
nental. 

A “procissão com Cristo”, pre- 
sidida pelo Bispo Auxiliar de Evo- 
ra, D. Amândio José Tomás, saiu 
da Igreja do Calvário em direcção 
à Igreja de S. Francisco, no centro 
da cidade, A diocese de Évora jus- 
tificou a via sacra de oração pela 
chuva com os muitos pedidos de 
fiéis, na sequência das preocupa- 


ções tanto ao nível do abasteci- 
mento público, como da agricul- 
tura e pecuária. 

De acordo com o mais recente 
Relatório Quinzenal de Acompa- 
nhamento da Seca, elaborado pe- 
lo Instituto da Água (INAG), cer- 
ca de 60 por cento do território de 
Portugal Continental está em si- 
tuação de seca extrema, devido ao 
agravamento da situação nos últi- 
mos quinze dias. 

O documento indica que todo 
olitoral português excepto nas zo- 
nas litorais do Baixo Alentejo e do 
Barlavento Algarvio estão numa 
situação de seca extrema. 
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Alcoutim fora do plano de 
combate à seca e com gentes 
preparadas para o êxodo 


I “Lusa 


entenas de povoações de 
( Alcoutim não estão con- 

templadas no novo Pla- 
no de Contingência do Algarve 
que arrancou na quarta-feira, 
apesar de ser o único concelho 
algarvio com problemas de 
abastecimento de água às po- 
pulações. 

Segundo o mais recente re- 
latório quinzenal do Instituto 
da Água (INAG), que analisou 
a situação do território portu- 
guês até 15 de Março, Alcou- 
tim - junto à fronteira com Es- 
panha - é o concelho algarvio 
mais afectado pela seca e o que 
registou mais pessoas com 
problemas de abastecimento 
de água. No entanto, e segundo 
informações do administrador 
das Águas do Algarve, Artur 
Ribeiro, as Águas do Algarve só 
abastecem duas das povoações 
daquele que é o terceiro maior 
concelho da região em área 
geográfica, que são Pereiro e 
Martinlongo. 

Caso a água falhe nas fontes 
públicas ou nas torneiras das 
habitações devido ao iminente 
esgotamento dos furos, o pre- 


= Apesar de ser o único. 
= concelho algarvio 
com problemas de 
abastecimento de água 
às populações, não tem 
plano para a seca 


sidente da Câmara de Alcou- 
tim disse à Lusa que a única so- 
lução era abastecer auto-tan- 
ques nas povoações de Pereiro 
e Martinlongo, as duas únicas 
aldeias abrangidas pelo novo 
Plano de Contingência do Al- 
garve. 

Em Clarines, aldeia da fre- 
guesia de Giões em plena serra 
algarvia, a população começou 
nos últimos dias a receber água 
turva dos furos camarários e 
está agora a mentalizar-se para 
um êxodo temporal daquela 
aldeia caso falte a água nas fon- 
tes. 

Naquela aldeia praticamen- 
te deserta - pouco mais de 30 
habitantes -, a única forma de 
abastecimento de água é atra- 
vés de pequenos fontanários 
que se encontram espalhados 


pela povoação. 

Em declarações à Lusa, Vir- 
gínia Palma, de 73 anos e agri- 
cultora, contou que o seu 
maior sonho era ter água cana- 
lizada a jorrar-lhe pelas tornei- 
ras de casa. 

Em pleno século XXI, Virgí- 
nia Palma, que sofre de dores 
nas costas, assevera que todos 
os dias vai à fonte por sete ou 
oito vezes buscar água em bal- 
des para tomar banho, lavar 
roupa, fazer comida e lavar a 
casa. “Tenho tudo preparado, 
com torneiras e esquentador 
para-quando vier a água cana- 
lizada”, observou, mas até ao 
momento continua a aquecer 
água ao fogo e a depositá-la 
num chuveiro de metal preso 
ao tecto da casa de banho que 
depois acciona quando já está 
dentro da banheira. 

Se faltar a água algum dia, 
aquela septuagenária não ex- 
clui a hipótese de ter de partir 
da aldeia, nem que seja apenas 
por algumas horas. 

Também José Manuel, 72 
anos, afirma que se faltar água 
terá de partir. “Quando faltar 
água temos de ir para um sítio 
onde a haja”, disse. 


VILA DO CONDE - 


Telef.; 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 
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Cerca de 50 mil pessoas uniram-se 
em Bruxelas pelos direitos sociais 


ilhares de sindicalistas 
e trabalhadores euro- 
peus, incluindo portu- 


gueses, concentraram-se on- 
temnuma das principais praças 
de Bruxelas para participar nu- 
ma euro- manifestação em defe- 
sa do emprego e direitos sociais, 
prevista para as 14 horas locais 
(13 horas em Lisboa). 

Delegações de quase todas as 
grandes estruturas sindicais eu- 
ropeias, mais ou menos nume- 
rosas, assinalam a sua presença 
com faixas impermeáveis e bo- 
nés coloridos, lembrando os 
motivos do protesto. 

A manifestação, organizada 
pela Confederação Europeia de 
Sindicatos (CES), mais parecia 
uma festa com muita música e 
cor, balões gigantes e bandeiras 
das várias organizações sindi- 
cais. 

Duas centenas de sindicalis- 
tas portugueses participaram 
nesta manifestação em defesa de 
mais e melhor emprego e da 
manutenção dos direitos so- 
ciais. 

A UGT integrou o desfile 
com uma delegação de 150 diri- 
gentes de todos os sindicatos fi- 
liados na central, liderada pelo 
secretário-geral, João Proença, 
enquanto a CGTP esteve em 
Bruxelas com cerca de 50 sindi- 
calistas, dirigidos por Florival 
Lança, do executivo da central. 


Milhares de sindicalistas manifestaram-se ontem /COLLET ANSOTTEEPA 


A manifestação realiza-se dois 
dias antes da Cimeira Europeia 
da Primavera, para pressionar 
os Chefes de Estado e de Gover- 
no da União a respeitar a "Estra- 
tégia de Lisboa" e para repudiar 
a directiva Bolkestein. A confe- 
deração sindical opôs-se à des- 
regulação do mercado de em- 
prego e defendeu a necessidade 
de "estratégias inteligentes de 
modernização" apoiadas por 
um elevado grau de segurança 
social. 

Para a CES é prioritário o 
investimento na formação pro- 
fissional (inicial e contínua) e 


estratégias eficazes de aprendi- 
zagem ao longo da vida, assim 
como investimentos na investi- 
gação e no desenvolvimento de 
forma a apostar-se numa Euro- 
pa da Inovação. Ao longo do 
percurso, eram muitos os tran- 
seuntes que paravam nos pas- 
seios para assistir à passagem 
do cortejo, entre os quais o 
presidente da Internacional 
Socialista e ex-primeiro-minis- 
tro de Portugal, António Gu- 
terres. A par da manifestação, 
vários grupos “acamparam" 
nos passeios com muitos bone- 
cos a ilustrar a sua oposição à 


Norte aprova projectos para 
dinamizar formação autárquica 


Lusa 


O Programa Operacional 
da Região Norte (ON - Opera- 
ção Norte) aprovouontem no- 
vos projectos para a animação 


cultural, inovação, serviços de 
apoio às empresas e formação 
autárquica, representando um 
investimento de 6,5 milhões de 


euros. 
Em comunicado enviado à 
Agência Lusa, o Comité de 


Gestão do ON - Operação 
Norte refere que esta aprova- 
ção dá "luz verde" a um pacote 
de 18 projectos de natureza só- 
cio-económica, avaliado em 
4,4 milhões de euros de inves- 
timento. 


política externa norte- ameri- 
cana. Antes do início do pro- 
testo, o secretário-geral da 
UGT fez uma pequena inter- 
venção, juntamente com ou- 
tros parceiros europeus, em 
que deixou o recado aos chefes 
de Estado e de Governo euro- 
peus de que os trabalhadores 
não abdicam de um desenvol- 
vimento social. "Uma Europa 
mais forte só com os trabalha- 
dores, só com mais e melhor 
emprego", defendeu João 
Proença perante os manifes- 
tantes. Antes disso, o sindica- 
lista português disse à Lusa que 
esta manifestação é a afirma- 
ção do movimento sindical eu- 
ropeu e da sua determinação 
para a luta em defesa de uma 
Europa social, do emprego e da 
Estratégia de Lisboa. O diri- 
gente da CGTP Florival Lança, 
que liderou a delegação sindi- 
cal desta central à manifesta- 
ção europeia, considerou que 
os trabalhadores da Europa 
deixaram ontem uma mensa- 
gem clara de repúdio relativa- 
mente à política económica 
europeia, sobretudo no que 
concerne à revisão do PEC. 

"Esta manifestação é um pro- 
testo em reacção pela actual po- 
lítica europeia, que é responsá- 
vel pela recessão económica”, 
disse o sindicalista à Agência 
Lusa. 


Acrescenta que esta medida 
viabiliza "um conjunto de 37 
iniciativas de formação de re- 
cursos humanos da adminis- 
tração local da região do Nor- 
te", no valor global de 2,1 mi- 
lhões de euros. 


Investimento total 

de 70 milhões 

Entre as candidaturas via- 
bilizadas encontram-se diver- 
sas iniciativas ligadas à ino- 
vação económica e à criação de 
novos serviços de apoio às 


Preço do 
petróleo sobe 
pela sexta 
semana 


O preço do petróleo com- 
pletou ontem a sexta semana 
consecutiva de ganhos nos 
mercados internacionais, "as- 
sombrados" pela escassez de 
oferta face ao previsto aumen- 
to de consumo. Ontem, o mi- 
nistro do Petróleo da Indoné- 
sia, Purnomo Yusgiantoro, re- 
velou que o presidente da 
organização de países exporta- 
dores (OPEP) está autorizado 
a aumentar novamente a quo- 
ta de produção do cartel, após 
consultar os membros. Esta se- 
mana a OPEP decidiu formal- 
mente aumentar a sua produ- 
ção em 1,9 por cento, mas tal 
não teve o esperado efeito de 
alívio de preços, sobretudo por 
causa da descida das reservas 
de gasolina nos Estados Uni- 
dos, que ficou acima do espe- 
rado. O preço do barril de cru- 
de para entrega em Abril esca- 
lou quase quatro por cento no 
mercado de Nova Iorque esta 
semana, e está 50 por cento 
acima do registado no mesmo 
período do ano passado. On- 
tem, o "light sweet crude" fe- 
chou a cotação a subir 0,5 por 
cento, para 56,72 dólares. Na 
sessão de quinta-feira foi fixa- 
do um novo máximo histórico 
de 57,60 dólares por barril em 
Nova Iorque. Em Londres, o 
preço do barril de Brent para 
entrega em Maio fechou nos 
55,40 dólares. 


empresas e ao empreendedo- 
rismo no Norte. 

No que se refere aos pro- 
jectos de formação autár- 
quica, o investimento apro- 
vado prevê um volume de 689 
acções de formação, en- 
volvendo quase 900 forman- 
dos. 

Com esta decisão, o inves- 
timento total aprovado no âm- 
bito do ON - Operação Nor- 
te ascende já a 70 milhões de 
euros, acrescenta o comunica- 
do. 


SINDICATO NACIONAL 
DOS QUADROS 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE GABINETE DE FORMAÇÃO 
No QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
E A PREVIDÊNCIA DE HOJE Serviço gratuito A VOCAÇÃO, O CURSO, 
A SEGURANÇA SOCIAL para os nossos sócios. O EMPREGO 
Vl DE AMANHÃ! 
HORÁRIO: Um novo serviço para os 
Um serviço daridanóeito sócios e familiares. 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18.00 horas. Colaboração com o Instituto 
para sócios e cônjuges. de Emprego e Formação Profissional 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 18 59 
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Kofi Annan propõe reformas 
no Conselho de Segurança da ONU 


—a 


secretário-geral das 
(Oiii Unidas, Kofi 
Annan, apresentará 


amanhã uma proposta de 
amplas reformas da ONU, 
que inclui a ampliação do 
Conselho de Segurança e a 
diminuição da Comissão dos 
Direitos Humanos. 

O documento, de 63 pági- 
nas, intitulado "Numa maior 
liberdade: Para a Segurança, 
Desenvolvimento e Direitos 
Humanos para Todos", será 
apresentado por Annan co- 
mo uma oportunidade histó- 
rica para reinventar a ONU 
para que a organização possa 
fazer face aos desafios do 
mundo em mudança, adianta 
a página digital do jornal. 

O documento propõe que 
a Comissão dos Direitos Hu- 
manos seja transformada nu- 
ma estrutura mais pequena, 
um Conselho de Direitos Hu- 
manos, directamente eleito 
pela Assembleia Geral. 

O projecto refere que os 
países que violem os Direitos 
Humanos não possam ter as- 
sento na comissão que moni- 
toriza essas acções. 

Por outro lado, segundo o 
jornal, Annan pretende au- 
mentar o Conselho de Segu- 
rança de 15 membros para 24, 
de forma a reflectir melhor as 
realidades actuais e envolver 
mais países com contributos 
financeiros, militares e diplo- 
máticos para a ONU. 

O projecto de Annan pro- 
põe formas de manter a ONU 
como a principal estrutura de 
tomada de decisões globais 
sobre segurança e a organiza- 


O secretário-geral das Nações Unidas, Kofi Annan /ERIC FEFERBERG/EPA 


Uma conferência alargada sobre o terrorismo em 
Setembro de 2006 é uma das propostas de Annan 


ção dominante em questões 
de desenvolvimento interna- 
cional. 

Mas - refere o jornal - o 
plano é também visto como 
uma última oportunidade de 
restaurar a relevância da or- 
ganização, numa altura em 
que tanto Annan como a pró- 
pria ONU são alvo de críti- 
cas, 


As reformas têm que ser 
aprovadas pela Assembleia 
Geral e pelos líderes mun- 
diais que participarão na 
cimeira da ONU, em Nova 
Iorque, de 14 a 16 de Setem- 
bro. 

Diplomatas contactados 
pelo jornal afirmam que se 
seguirão seis meses de inten- 
sas negociações para melho- 


rar as propostas para que a 
Assembleia as possa aprovar. 

A oposição norte-america- 
na, e novas revelações relati- 
vas a uma série de escândalos 
na ONU, podem enfraquecer 
a posição de Annan de tal 
forma que não consiga apoio 
suficiente para a sua propos- 
ta, refere o jornal. 

Numa tentativa de colocar 
a ONU no centro da política 
de segurança, o documento 
aponta para a necessidade da 
realização de uma conferên- 
cia alargada sobre a luta con- 
tra o'terrorismo, em Setem- 
bro de 2006. 


Israel anuncia que vai retirar de Gaza 
equipamentos militares não essenciais 


O exército israelita começa 
dentro de duas semanas a reti- 
rar da Faixa de Gaza equipa- 
mentos logísticos não essen- 
ciais, com vista à retirada de 
Israel deste território, segundo 
fonte militar israelita. 

Trata-se principalmente de 
equipamentos não necessários 
à segurança dos militares e dos 
colonos judeus da região, indi- 
cou a fonte, sob anonimato. 

A construção de bases no 
sul de Israel para acolher as 
tropas israelitas actualmente 
estacionadas ha Faixa'de Gaza 


começou há alguns dias, tendo 
os trabalhos de terraplanagem 
dos locais escolhidos, próxi- 
mos da Faixa de Gaza, come- 
çado no último dia 15. 

A retirada israelita da Faixa 
de Gaza deve começar em fi- 
nais de Julho e terminar algu- 
mas semanas depois. 

O comandante da região 
militar sul de Israel, que cobre 
a Faixa de Gaza, o general Dan 
Harel, publicou sexta-feira um 
decreto que "proíbe doravante 
aos cidadãos israelitas transfe- 


rirem 6 seu local de residên-" 


cia" para a Faixa de Gaza. 

O ministro da Defesa, Shaul 
Mofaz, decidiu assim impedir 
a instalação de novos colonos 
na Faixa de Gaza antes da reti- 
rada. 

Esta decisão foi fundamen- 
tada pela mudança de endere- 
ço de várias centenas de colo- 
natos naquele território. 

Com efeito, mudaram de 
endereço nas últimas semanas 
várias centenas de colonos da 
Cisjordânia que se foram do- 
miciliar nas implantações de 
Gush Katif (sul), para obstruir 


a aplicação do plano de retira- 
da de Gaza aprovado pelo pri- 
meiro-ministro Ariel Sharon. 

As autoridades militares de- 
cidiram declarar "zona militar 
interdita" os sectores referidos 
para a retirada e comunicaram 
que o acesso da imprensa será 
limitado severamente durante 
a evacuação. 

Na Faixa de Gaza estão do- 
miciliados actualmente cerca 
de 8.000 judeus israelitas que 
vivem em 21 colonatos de po- 
voamento estabelecidos neste 
território. 


Três alegados 
membros 

da ETA detidos 
no sul de França 


Três alegados membros da 
organização terrorista basca 
ETA foram detidos ontem em 
Cap d'Agde, perto de Mont- 
pellier, Sul de França, anun- 
ciou o Ministério do Interior 
espanhol. 

Aymar Altuna Ijurco, nas- 
cido em 1976, e Maite Aranal- 
de Ijurco, nascida em 1982, fa- 
zem parte do grupo de três 
detidos, precisa o ministério, 
em comunicado, 

A terceira pessoa, que foi 
detida na posse de uma pisto- 
la, de produtos químicos e pa- 
péis falsos da guarda civil e da 
polícia regional basca, ainda 
não foi identificada, acrescen- 
tou a mesma fonte. 

A polícia suspeita que Ay- 
mar Altuna participou em 
numerosos atentados no pas- 
sado Verão, na zona de Levan- 
te, perto de Valência e Múrcia, 
no leste de Espanha. 


Condoleeza Rice 
exorta China 

a democratizar 
Coreia do Norte 


A secretária de Estado nor- 
te-americana, Condoleeza Ri- 
ce, apelou ontem à China que 
se democratize e à Coreia do 
Norte que retome, "imediata- 
mente", as negociações sobre 
o seu programa nuclear. 

Numa visita oficial a Tó- 
quio, Rice apelou ainda à ne- 
cessidade de uma "comunida- 
de do Pacífico" e ao reforço do 
papel regional e mundial do 
Japão, num importante dis- 
curso sobre as relações entre 
os Estados Unidos e a Ásia 


“Três polícias 


mortos num 
atentado 
no Iraque 


Três polícias iraquianos 
morreram e sete ficaram feri- 
dos ontem em Kirkuk, a norte 
de Bagdad, devido à explosão 
de uma bomba durante o fu- 
neral de um agente que tinha 
sido morto sexta-feira, disse 
fonte iraquiana. 

"Três polícias foram mor- 
tos, um dos quais um oficial, e 
sete outros feridos, incluindo 
três oficiais, por um engenho 
explosivo no centro de Kirkuk 
à passagem do cortejo fúnebre 
de um colega morto na véspe- 
ra”, disse Youssef, citado pela 
Agência France-Presse. 
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Vice-presidente da UNITA 


“Seja quem for eleito, não 
poderá dirigir Angola sozinho 


De visita ao Porto, 
Ernesto Mulato diz 
que Portugal deve ter 
um papel activo nas 
eleições angolanas 


| André Baptista 


epois da morte de Jo- 
nas Savimbi, a União 
Nacional para a Inde- 


pedência Total de Angola 
(UNITA) transformou-se no 
principal partido da oposição 
que, simultaneamente, é par- 
ceiro do Movimento Popular 
de Libertação de Angola 
(MPLA) na governação de 
Angola. Isafas Samakuva é o 
senhor que se segue na lide- 
rança do Galo Negro. O vice- 
Esteve nb Ernesto Mulato, 


esteve no Porto e falou ao 
COMÉRCIO sobre os novos 
desafios que se colocam a um 
país cansado de 40 anos de 
guerra. 

-Em que pé se encontra o 
processo de paz em Angola? 

- Estamos na preparação 
das eleições para daqui a um 
ano. É claro há vários factores 
que se conjugam para que as 
eleições sejam justas e livres. 
No entanto, neste momento, 
há ainda acções perturban- 
tes. É verdade que estamos a 
tentar contê-las mas há actos 
contra os nossos militantes e 
que são afectos aos membros 
do partido maioritário 
[MPLA]. Foram esses actos, 
ocorridos em várias provin- 
cias, que nos levaram a elabo- 
rar um memorando que foi 
apresentado à comunicação 
social e à sociedade e também 
ao governo, principalmente, 
na pessoa do presidente da 
república [José Eduardo dos 
Santos]. 

Seja como for, do lado da 
UNITA, estamos a fazer tudo 
para que o processo de paz, 
que assinámos em 2002, se 
mantenha. Queremos fechar 
a página da guerra. Há vonta- 
de política, principalmente 
da nossa parte, para que isso 
aconteça. Mas há também 
vontade por parte da socieda- 
de civil e penso que, de uma 
maneira ou outra, há um es- 
forço do lado do governo e do 
MPLA para o efeito. Não 
pensamos, contudo, que esses 
actos venham travar o pro- 
cesso ou criar um clima que 
nos leve outra vez para a 
guerra. Nós estamos no em- 
brião democrático e o proces- 
so de paz não vai acabar com 
as eleições . 

- De que forma é que a UNI- 


- TA se está a preparar para as 


O vice-presidente da UNITA, Ernesto Mulato / PEDRO FERRARI 


eleições? Até que ponto o su- 
frágio pode suscitar novos 
confrontos? 

- A questão das eleições 
não devia perturbar as nossas 
mentes. O mais importante é 
entrarmos na normalidade 
constitucional mas não se po- 
de criar uma situação de inse- 
gurança no país. As eleições 
vão acontecer de quatro em 
quatro anos e não queremos 
andar à pancadaria de quatro 
em quatro anos. Independen- 
temente de quem for eleito, 
toda a gente vai estar imbuída 
a trabalhar para o desenvolvi- 
mento social. 

Nós somos candidatos à 
governação para podermos 
resolver os problemas das po- 
pulações. É esta a nossa preo- 
cupação. Seja quem for eleito, 
não poderá dirigir Angola so- 
zinho. 

- A intenção da UNITA de 
abandonar o actual governo 
éalgo que se confirma? 

- Em primeiro lugar, a nos- 
sa participação no governo 
advém do Protocolo de Lusa- 
ka. Antes disso, a UNITA não 
quis fazer parte do governo 


por várias razões. Tinhamos 
proposto um programa co- 
mum que eles negaram e de- 
cidimos que não valia a pena 
participar num governo onde 
não temos uma ideia a dar. 
Entretranto, a comunidade 
internacional icamente 
todos os dias dizia que nós 
não queríamos a paz porque 
estavamos a negar integrar o 
governo. Foi aí que decidimos 
entrar no governo. Fomos 
pressionados pela comunida- 
de internacional e pela pró- 
pria população que pensava 
que a nossa participação da- 
ria uma garantia de equilíbrio 
até às eleições. 

No entanto, o que temos 
dito é que se temos ministros, 
e administradores no gover- 
no, eles devem ser exemplares 
em relação à prestação de ser- 
viços à comunidade. Só assim 
é que faz sentido. Não faz 
sentido que haja um ministro 
que está no governo só para 
servir o vice-presidente da 
UNITA. 

O problema não está no 
facto do programa ser do par- 
tido maioritário mas na sua 


“Portugal é responsável por tudo 


iguia aconteceu em Angola” 


Res pd 


bosta da fd 


aplicação. Todos os ministros, 
não só os nossos mas também 
os do MPLA, deviam ter uma 
certa latitude para poderem 
imprimir o seu cunho sem 
que alguém lhes ponha entra- 
ves, 

-Quais são as principais crí- 
ticas dos seu partido ao de- 
sempenho do governo? 

- Somos partidos diferen- 
tes mas temos vários pontos 
comuns ao longo da história. 
Primeiro convergimos na 
questão da independência e 
depois no objectivo de chegar 
à paz e à reconciliação. Con- 
tudo, as opções de como An- 
gola deve ser governada ca- 
bem a cada um. Sabemos o 
que queremos fazer. Quando 
a UNITA estiver no poder, le- 
varemos a cabo as nossas 
prioridades, nomeadamente, 
a agricultura. Queremos dar 
de comer a toda a população. 
No mínimo, duas refeições 
diárias. Depois, a saúde. 
Muita gente está a morrer 
mas os apoios que chegarem 
da comunidade internacional 
têm que ser bem geridos e is- 
so acontecerá se a UNITA for 
governo. A educação, as c 
municações são outras prio- 
ridades. 

Pensamos também que o 
início da acção da reconstru- 
ção do país não pode deixar 
de olhar para as províncias, 
municípios e comunas. É im- 
portante tirar da capital o 
afluxo excessivo. Temos que 
criar condições para atrair as 
pessoas para as províncias e 
para o campo. Caso contrá- 
rio, Luanda fica asfixiada. 

- Quais são as expectativas 
da UNITA no que concerne 
às relações com Portugal? 

- No passado, as nossas re- 
lações com Portugal foram 
muito flutuantes. De 2002 
para cá, apesar de não serem 
100 por cento boas, nota-se 
que há um esforço dos gover- 
nantes e de quase todos os 
partidos políticos portugue- 
ses, com a excepção do Parti- 
do Comunista. 

Esperamos que Portugal 
olhe Angola menos como ex- 
colónia e que a ajude a abra- 
çar a democracia. Portugal é 
membro da União Europeia e 
os princípios universais que 
os portugueses abraçaram 
devem encorajar os angola- 
nos para que, depois de reali- 
zadas as eleições, todos se 
conformem com os resulta- 
dos. Entendo que o governo 
português deve ajudar Ango- 
la na preparação das eleições. 
Estamos a falar de um país 
que tem um papel particular 
em relação a todo este proces- 
so. Portugal é responsável por 
tudo o que aconteceu em An- 
gola. 


Ten 


O Comércio do Porto 
Domingo, 20 de Março de 2005 


Iniciado - 
recenseamento 
eleitoral 

na Guiné-Bissau 


O recenseamento eleitoral 
para as presidenciais na Gui- 
né-Bissau arrancou ontem, 
tendo o governo projectado 
que a operação decorra num 
prazo máximo de 15 dias. 

O acto central do recensea- 
mento decorreu na localidade 
de Quinhamel, a 40 quilóme- 
tros a Oeste da capital gui- 
neense, tendo sido presidido 
pelo ministro da Administra- 
ção Territorial, instituição que 
tutela todo o processo eleito- 
ral na Guiné-Bissau. 

Na ocasião, Mumine Em- 
baló pediu aos guincenses, so- 
bretudo aos jovens que recen- 
temente completaram os 18 
anos, para se recensearem de 
forma a poderem cumprir 
com o dever cívico que é vo- 
tar. Embora ainda falte o 
anúncio Oficial por decreto 
presidencial, a data do escru- 
tínio ficou agigdado para 19 
de Junho próximo. 

Fonte da Presidência da 
República indicou à Lusa que 
o chefe de Estado guincense 
deverá publicar o decreto de 
marcação das eleições "o mais 
tardar” até ao início da sema- 
na. Com o recenseamento on- 
tem iniciado, as autoridades 
prevêem registar cerca de 750 
mil potenciais eleitores, aos 
quais serão dados novos car- 
tões do eleitor, anulando os 
utilizados nas legislativas de 
28 de Março de 2004. 

O ministro da Administra- 
ção Territorial admitiu, no 
entanto, que a operação on- 
tem iniciada ainda conta com 
"algumas dificuldades", uma 
vez que as verbas necessárias 
para a sua efectivação não fo- 
ram totalmente desbloquea- 
das junto de alguns doadores. 

Do orçamento previsto 
para todo o processo do re- 
censeamento, 312 milhões de 
francos CFA (cerca de 476 
mil euros), o governo apenas 
conseguiu, até ao momento, 
50 por cento, afirmou Mu- 
mine Embaló. Grande parte 
dessa verba será suportada 
pela comunidade internacio- 
nal, nomeadamente Portu- 
gal, Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvi- 
mento (PNUD) e a própria 
Organização das Nações 
Unidas (ONU). Portugal, 
através do Secretariado Téc- 
nico de Apoio ao Processo 
Eleitoral (STAPE) ofereceu 
um conjunto de material 
eleitoral avaliado em cerca 
de 30 mil euros.O governo 
guincense, por sua vez, dis- 
ponibilizou, através de "fun- 
dos próprios, alguma verba" 
para cobrir o orçamento do 
recenseamento, sublinhou o 
ministro da Administração 
Territorial. No entanto, Mu- 
mine Embaló admitiu a “es- 
cassez de verbas", tendo pro- 
metido "para a próxima se- 
mana" o desbloqueamento 
de mais fundos para as des- 
pesas do processo... 
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Paulo Santos/ASF 


Dragão com todos 


m Leandro do Bomfim pode ser a escolha do técnico portista para organizar o ataque dos dragões 
/ Pág 32 


PENAFIEL | BOAVISTA 


Carlos Gonçalves Miguel Nunes/ASF 
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DESPORTO 


SUPERLIGA = Jornada 26 « Sportin: 


“Será uma final para nós e 
uma finalíssima para o Sporting” 


E José Couceiro falou ontem do grau de importância do jogo em Alvalade 
E Técnico garantiu que não será um FC Porto derrotado que vai ao reduto leonino 


E 


« Porto 


Fernanda Rossi 


Os dragões têm agendado pa- 
ra amanhã, às 20h30, um dos 
mais importantes desafios da 
época. A deslocação a Alvalade 
dirá muito sobre quem poderá 
conquistar o título desta tempo- 
rada. José Couceiro não nega o 
grau de importância do desafio 
frente a equipa de José Peseiro: 
“Será uma finalíssima para o 
Sporting e uma final para nós”, 
disse, recordando os três pontos 
de vantagem que separam os 
azuis e brancos do adversário, co- 
locando a pressão do lado dos 
leões: “Acredito que com um re- 
sultado que não seja a vitória, eles 
não poderão mais pensar em ser 
campeões”. 

Pensar em si próprio e “esque- 
cer” os adversários directos é o le- 
ma do treinador portista. “Temos 
que nos preocupar connosco. Fa- 
zer um jogo de qualidade e ga- 
nhar”, considerou ontem, em 
conferência de imprensa, expli- 
cando também que ao conseguir 
bater a equipa leonina o número 
de candidatos ao título ficará re- 
duzido: “Dificilmente poderão 
continuar na luta..” 

Os desaires frente ao Nacional 
e ao Inter de Milão parecem ter 
sido ultrapassados, ainda que não 
totalmente esquecidos: “São duas 
derrotas com significados dife- 
rentes, mas não deixam de ser 
derrotas. Até pela experiência do 
grupo e pela estrutura do clube, a 
equipa reagiu bem durante a se- 
mana e vai ter que demonstrar 
em Alvalade que quer ser cam- 
peã”, argumentou. 

Aliás, Couceiro frisou que a 
equipa tem mesmo “obriga- 
ção” de reagir: “É nos maus 
momentos que vemos os gran- 
des jogadores e as grandes 


Um sorriso que demonstra a confiança na equipa / Paulo Santos/ASF 


equipas”. Apesar de tudo, não, 
conta com facilidades e espera 
um Sporting “que vai fazer tu- 
do para ganhar o jogo, que é o 
mais importante do seu cam- 
peonato”. “Espero um Spor- 
ting ofensivo. Eles vão tentar 
vencer de todas as formas”, dis- 
se, Entretanto, deixou bem cla- 
ro: “Não esperem um FC Porto 
derrotado e sim uma equipa 


Todos disponíveis, mas 
não a cem por cento 


m Luís Fabiano é uma decisão para hoje 


| Fernanda Rossi 


É difícil recordar quando 
foi a última vez que o FC Por- 
to teve todo o plantel disponí- 
vel. Mas o facto é que o depar- 
tamento médico do clube está 
vazio. Sem lesionados, José 
Couceiro poderá montar o 
onze que bem desejar. Contu- 
do, o técnico avisou que ape- 
sar de ter todos os atletas 
aptos, não são todos que estão 
a cem por cento. Fabiano, por 


exemplo, é uma incógnita 
para o encontro com o Spor- 
ting. 

Recorde-se que o jogador 
está a passar por uma situação 
difícil devido ao rapto da mãe, 
no Brasil, e apesar de ter joga- 
do frente ao Nacional ficou de 
fora da segunda mão da Liga 
dos Campeões. “Vou falar com 
ele amanhã [hoje], precisa- 
mente como fiz hoje [ontem]. 
Numa situação destas, que é 
tão preocupante e na qual ele 


com capacidade de reagir, pois 
o resultado que nos interessa é 
ganhar”. 

O facto de saber que o “peri- 
goso” adversário não poderá con- 
tar com dois importantes jogado- 
res, Custódio e Rochemback, não 
significa para Couceiro que o en- 
contro poderá ser menos compli- 
cado: “O Sporting tem boas alter- 
nativas. A ausência deles não me 


parece ser vantagem”. 

Uma coisa é certa, quando es- 
teve no comando do Vitória de 
Setúbal jogou com a formação 
leonia e não perdeu. Talvez fun- 
cione a velha máxima de que não 
há duas sem três: “É bom que 
seja assim. Mas não dou muita 
importância a isso”. 


Alterações 

Couceiro admitiu que poderá 
fazer alterações no onze em rela- 
ção aos dois últimos encontros, 
até porque teve “muitos jogado- 
res que não puderam dar o seu 
contributo” e, agora, tem todo o 
plantel à disposição, podendo es- 
colher “a equipa mais forte” para 
a partida com os leões. 

Quando questionado sobre a 
estratégia que irá apresentar frente 
ao Sporting, e se voltaria a apostar 
nos três centrais, José Couceiro es- 
clareceu: “Li muito sobre isso. Não 
foi por ter jogado assim que deixa- 
mos de controlar. Tivemos 62 por 
cento de posse de bola na primeira 
parte do jogo com o Inter e fize- 
mos apenas cinco faltas. Estes da- 
dos são elucidativos de uma ma- 
turidade que não tivemos e que o 
FC Porto costuma ter. Não fomos 
eliminados por ter jogado com 
três centrais. O Nuno Valente foi o 
que mais desequilíbrios provocou 
na primeira parte”. 

De acordo com o treinador, é 
natural que não jogue da mesma 
forma em Alvalade, revelando 
que “para ter jogado com três 
centrais em Itália foi porque já es- 
tava pensado dessa forma, foi al- 
go preparado com antecedência. 
Estava maturado antes, em trei- 
no”. Aliás, apesar de eliminados 
pelos italianos, José Couceiro vol- 
tou a afirmar: “Continuo a pen- 
sar que o Inter era uma equipa 
perfeitamente ao nosso alcance”. 


Luis Fabiano aguarda decisão de Couceiro / Eduardo Oliveira/ASF 


tem muito pouco a fazer, de 
um dia para o outro pode 
ganhar contornos diferen- 


tes. Amanhã [hoje] tomarei 
uma decisão”, garantiu o trei- 
nador. 


Domingo, 20 de Março de 2005 
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Nada contra 
João Ferreira 
em Alvalade 


José Couceiro comentou a no- 
meação de João Ferreira para 
o clássico de amanhã, em Al- 
valade, mas começou por refe- 
rir: “O comentário que fiz em 
Milão não foi pressão pública. 
Não aceito as palavras do pre- 
sidente da Comissão de Arbi- 
tragem. Disse, com razão, que 
podem confirmar no estran- 
geiro quando é que o mesmo 
árbitro faz quatro anos o mes- 
mo jogo. Lucílio Baptista fez 
o mesmo encontro três anos 
seguidos e, para protecção do 
próprio árbitro, não seria bom 
que fizesse o quarto. Não vejo 
como as minhas palavras pos- 
sam ser mal entendidas. Estou 
há muitos anos do futebol e 
sempre defendi o espectáculo”. 
Em relação a João Ferreira, 
disse: “Não tenho nada con- 
tra. Já o encontrei em muitos 
jogos. Tem qualidade para ga- 
rantir que a partida corra 
bem. Os jogadores do FC Por- 
to não vão criar dificuldades. 
Não temos sido indisciplina- 
dos”, 


Fim de 
um ciclo 
em Milão 


Para José Couceiro, a derrota 
em Milão, que ditou a elimi- 
nação do FC Porto da Liga 
dos Campeões foi o fim de 
um ciclo. “É preciso perceber 
que o FC Porto tem tido vá- 
rios ciclos ao longo dos últi- 
mos anos. O ciclo Taça das 
Taças, Campeão Europeu, 
Penta e agora este que termi- 
nou. É natural que haja ciclos 
que se interrompam. O que 
se encerrou em Milão foi ape- 
nas a invencibilidade euro- 
peia. Mas vamos partir para 
um novo ciclo que tem de ser 
vitorioso”, garantiu. 


= À pensar 
= na próxima 
época 


O treinador azul e branco já 
pensa na próxima época. 
“Penso sempre em termos de 
futuro. Como disse no pri- 
meiro dia: Não faria nunca 
sentido que eu fosse contrata- 
do em Fevereiro se não hou- 
vesse questões a alterar. Sou 
solidário com a administra- 
ção, pois estes são os meus 
princípios e não abdico deles. 
Para mim não se ganha a 
qualquer preço. Fui contrata- 
do a pensar a duas velocida- 
des. O FC Porto tem de ga- 
nhar este ano e tem que pen- 
sar no seu futuro. É isso que 
tenho de fazer. Só se fazem 
grandes equipas criando um 
forte grupo. E para isso temos 
de ser solidários uns com os 
outros”. 


Pantera de dupla face 


Uma primeira parte muito pobre deixou o Boavista em situação delicada. 
Aos axadrezados acabou por valer a melhoria patenteada após o intervalo 


PENAFIEL 
Nuno Santos; Bruno Amaro, Nuno Diogo, 
Weligton, Odair e Kely; Sidney, N'Doye e 
Wesley (Cassiano, 64); Edgar Marcelino 
(Folha, 13) e Roberto (Femando Aguiar, 82). 
Treinador: Luis Castro 
BOAVISTA 
Wiliam; Nelson, Éder, Cadu e Caros Fer- 
nandes; Lucas, Tiago e Torto (André Ba- 
meto, 80; Guga (Cafú, 39), Hugo Ar 
meida e Milhazes (Diogo Valente, 52º, 
Treinador Jaime Pacheco 
GOLOS: Odair (29) e Caos Femandes (55). 
ÁRBITRO; Olegário Benquerença. Cartões amare- 
los: Kel (24) e Cadu (33). 
INCIDÊNCIAS: Estádio 25 de Abril, em Penafiel 
Cerca de 4.000 espectadores. 


| Pedro Jorge da Cunha 


Parafraseando Jaime Pacheco, é 
caso para dizer que os “bombos” fo- 
ram o instrumento que mais se ou- 
viu em Penafiel. Não houve tempo, 
espaço ou condições, para números 
de mestria desportiva, prevalecendo 
somente a entrega e a fúria de todos 
os intervenientes. O empate a uma 
bola acaba por castigar um Boavista 
de dupla face: uma primeira parte a 
todos os títulos lamentável, quer em 
postura, quer em qualidade de jogo, 
e uma etapa complementar mais 
condizente com os seus pergami- 
nhos, não deixando os melhores 
executantes do Penafiel terem a 
margem de manobra de que benefi- 
ciaram nos quarenta e cinco minu- 
tos iniciais. Para os durienses, este 
solitário ponto pode até vir a reve- 
lar-se decisivo nas contas finais do 
campeonato, embora lhes possa ter 
sabido a pouco. 

O treinador do Penafiel optou 
por repetir a fórmula (que se saiba, 
não é mágica) que tão frutuosos re- 
sultados lhe proporcionara na visita 
a Alvalade. Não abdicou da estrutu- 
ra de três centrais e concedeu enor- 
me liberdade atacante aos dois defe- 
sas laterais, Bruno Amaro e Kelly. A 
única novidade foi mesmo o regres- 
so de Wesley, que frente ao Sporting 
havia sido rendido pelo compatrio- 
ta Cassiano. Do lado axadrezado, o 
esquema utilizado foi o habitual 
4x2x3x1, embora a inclusão de Mi- 
lhazes, um lateral de raíz, enquanto 
ponta-esquerdo - com Diogo Valen- 
te no banco -, não tenha deixado de 
causar algum espanto. 

Cedo se percebeu que a forma- 
ção de Jaime Pacheco iria ter bastan- 
tes dificuldades em romper a coriá- 
cea defensiva duriense. Sem espaços 
nem ideias claras sobre aquilo que 
pretendiam no seu jogo ofensivo, os 
visitantes começaram a somar uma 


Carlos Fernandes desarma Edgar Marcelino 


panóplia de equívocos dilacerantes 
para com a própria auto-confiança. 
No fundo, a coragem de assumir o 
controlo de jogo e a circulação de 
bola foi desaparecendo gradual- 
mente, acontecendo exactamente o 
inverso do lado dos homens da casa. 

Aos 13 minutos, Edgar Marceli- 
no foi forçado a ceder o seu lugar a 
Folha, devido a um problema mus- 
cular, mas nem isso pareceu pertur- 
bara concentração da equipa do Va- 
le do Sousa. Mesmo sem deslum- 
brar, o Penafiel começava a criar 
alguns embaraços a William, mor- 
mente em lances de bola parada, e o 
golo acabou mesmo por surgir. Na 
sequência de um pontapé de canto, 


Nuno Diogo ganhou nas alturas, 
Wesley fez um pequeno desvio e 
Odaír apareceu “nas costas” a mar- 
car com o joelho. Justiça feita no 25 
de Abril, quando o cronómetro 
marcava 29 minutos. 


Vida nova nos bancos 

Jaime Pacheco mexeu na equipa 
ainda antes do intervalo, substituin- 
do o inócuo Guga, provavelmente o 
mais desinspirado dos 26 jogadores 
que pisaram a relva penafidelense, 
por Cafú, mas só na segunda meta- 
de se conseguiu ver mais algum fu- 
tebol de interesse público. O Boavis- 
ta reentrou claramente com outra 
atitude, para melhor, equilibrou a 


luta no meio-campo e ficou a ga- 
nhar com a vivacidade de Diogo Va- 
lente, que rendeu Milhazes no início 
da etapa complementar. Uma alte- 
ração que deu frutos quase de ime- 
diato, pois foi o jovem esquerdino 
que apontou o pontapé de canto 
que sentenciaria o resultado final. 
Ão cruzamento bem medido de 
Diogo Valente, correspondeu Carlos 
Fernandes com uma subtil cabeça- 
da, aproveitando também a ausên- 
cia de Odaír, que abandonara o 
campo para receber assistência. 
Desta forma, Roberto foi obrigado a 
deixar o primeiro poste e desequili- 
brou as marcações defensivas. A 
consequência não poderia ser mais 
nefasta para a sua equipa. 

Por esta altura, era o Boavista 
que mandava no jogo, fruto de algu- 
ma inibição dos seus oponentes mas 
também por uma alteração na for- 
ma como jogara na primeira parte. 
O Penafiel reencontrou-se, princi- 
palmente após a entrada de Cassia- 
no, uma “formiguinha” plena de ha- 
bilidade, mas o marcador não have- 
ria de sofrer mais alterações. 

Olegário Benquerença fez uma 
arbitragem globalmente positiva, 
mas falhou num lance em que Wil- 
liam rasteou Roberto na sua área, a 
12 minutos do final. Aos 56 minu- 
tos,o Boavista também pediu gran- 
de penalidade, mas nesse lance Sid- 
ney tocou a bola com o ombro. 


LUÍS CASTRO 
"Olegário fez trabal- 
ho honesto” 


“Este é um ponto importante, 
mas desejávamos a vitória. A 
arbitragem? Não gosto de falar 
sobre isso, pois prefiro realçar a 
excelente atitude da minha equi- 
pa. Houve uma grande penalida- 
de? Do sítio onde estou não dá 
para ver, mas mesmo assim o 
senhor Olegário Benquerença 
merece-me todo o respeito, por- 
que fez um trabalho honesto”. 


JAIME PACHECO 
“"Devíamos ter 
optado por um 
futebol de distrital” 


“Com a injecção de moral de 
Alvalade, já previa um Penafiel 
muito difícil de bater. Hoje 
[ontem] sabia que tínhamos de 
praticar um futebol de “distrital, 
de pontapé para a frente, mas 
sempre com intenção. Com o 
Hugo Almeida poderíamos ter 
aproveitado melhor o futebol 
directo, o que não sucedeu na 
primeira parte. Só ao intervalo, 
quando falei com os meus joga- 
dores de forma autoritária, é que 
eles perceberam o que havia a 
fazer. Não era justo alguma das 
equipas ter triunfado”. 


SUPERLIGA = 26º JORNADA 


Martimo 1 Guimardes 2 
Penafel 1 Bonista 1 
V. Setúbal 0 Beria Ff 
U. Leiria Académica 

Gil Vicente Nadonal 

Belenenses. Beira Mar. 

Rowe Sp. Braga 

Sporting FCPorto 
CLASSIFICAÇÃO 
ET 


LBenfica 261565 41 2551 
2 Bowista 261295 35 31 45 
3.FCPorto 2512 9 4 30 20 45 


4.Sp.Brga 2512 8 5 36 19 44 
5. Sporting 2512 67 50 30 42 
6. Guimaes26 11 7 8 30 24 40 
7 Rohe 25 813 4 30 2937 
8 Martimo 26 812 6 28 24 36 
9. Naconal 2510 411 33 32 34 
10.U.leia 25 7126 25 2333 
1. Belenenses25 10 510 33 30 33 
12.V. Setúbal 26 8 810 35 37 32 
13. Penafel 26 8414 27 42 28 
14. Moreirense 25 51010 21 33 25 
6514 24 33 23 
581 25 4623 
6514 30 43 23 
5713 20 4 22 


16. BeiraMar 25 
M.Estoil 25 
18. Académica 25 


q 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 20 de Março de 2005 


Olhar o Sado com vistas para o título 


Encarnados ultrapassaram com alguma facilidade um adversário que parece ter entrado em queda livre 


SETÚBAL 
Paulo Ribeiro; Veríssimo, Auri, Hugo Al- 
cântara e Bruno Ribeiro; Manuel José 
sas (Ricardo Pessoa, 73), Sandro e Ricardo 
Chaves (Zé Rui, 71); Jorginho, Meyong (Binho, 
46) e Bruno Moraes. 
Treinador: José Racdhão 
BENFICA 
Quim; Miguel, Luisão, Ricardo Rocha e 
Dos Santos; Petit (Bruno Aguiar, 3, Nu- 
no Assis e Manuel Femandes; Geovamni 
(João Pereira, 87), Karadas (Mantorras, 90) e Si- 
mão, 
Treinador: Giovanni Trapattoni 
GOLOS: Manuel Fernandes (427), Geovamni 
(64). 
ÁRBITRO: João Vias Boas (Braga). Cartão amare- 
lo: Manuel Femandes (41), Ricardo Rocha (62, 
Bruno Ribeiro (75). Cartão vermelho direc- 
to (Veríssimo, 27). 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Bonfim. Cerca de 
25.000 espectadores. 
|] ER Vaz Mendes 


Num encontro decisivo para o 
Benfica na sua determinada cami- 
nhada para o título, a formação en- 
carnada foi ao Bonfim bater o Setú- 
bal por 2-0. Os comandados de José 
Rachão vão de mal a pior - quatro 
empates e três derrotas, estas conse- 
cutivas, desde a entrada do novo téc- 
nico -, disso se aproveitando os en- 
carnados. E amanhã poderão encur- 
tar distâncias para os seus 
perseguidores, pois alguém vai per- 
der pontos no clássico de Alvalade 


Liedson 


Liedson não está nas me- 
lhores condições físicas e on- 
tem voltou a falhar os dois 
aprontos de preparação para o 
encontro de amanhã com o FC 
Porto (Estádio José Alvalade, 
às 20h30). Rochemback conti- 
nua em tratamento e, ao que 
tudo indica, o treinador leoni- 
no não deverá poder utilizar o 
possante médio brasileiro no 


Geovanni não teve grandes dificuldades para se impor no Bonfim / Miguel Nunes/ASF 


Não começou nada bem a parti- 
da para a equipa benfiquista, que lo- 
go aos dois minutos perdeu Petit, le- 
sionado na zona das costelas, depois 
de Bruno Moraes ter caído sobre o 
médio encarnado. Petit foi imediata- 


mente assistido e de seguida trans- 
portado ao hospital de Setúbal, dei 
xando a vaga a Bruno Aguiar. 

O Setúbal entrou com grande ful- 
gor, disposto a fazer “miséria” quanto 
antes, mas as oportunidades criadas 


não resultaram. Primeiro foi Jorgi- 
nho a receber a bola e a rematar de 
primeira, correspondendo Quim 
com uma espectacular defesa para 
canto; depois, Luisão falhou o corte e 
o perigo rondou de novo a baliza do 


em poupança de esforços 


Avançado brasileiro falhou os dois treinos de ontem. Rochemback parece ser carta fora do baralho de Peseiro 


confronto com os dragões. 

Naturalmente que a grande 
dor de cabeça dá pelo nome de 
Liedson - o melhor marcador 
da SuperLiga -, que se encon- 
tra em poupança de esforços, 
uma vez que a sua condição fi- 
sica está longe de ser a ideal 
num encontro onde as exigên- 
cias serão muitas. Contudo, a 
utilização do número 31 do 


Sporting.é uma certeza, ainda 
que só tenha o treino de hoje 
para adquirir o necessário rit- 
mo competitivo. 

Mesmo que esta situação 
possa ser considerada normal, 
pois Liedson costuma falhar o 
primeiro apronto logo após os 
jogos, já não será tão comum 
uma ausência mais prolongada 
como a que agora se verifica. 


Resta, pois, saber se o influente 
jogador leonino conseguirá 
surgir diante do FC Porto na 
plenitude das sua scapacidades 
físicas . 


“Roca” é mais complicado 

Já quanto a Rochemback, o 
caso muda muito de figura, pois 
o médio brasileiro sofreu um for- 
te traumatismo na coxa direita, 


guardião encarnado; logo a seguir 
Hugo Alcântara ganhou um ressalto 
e rematou, sem qualquer marcação, 
ao lado da baliza. 

Não aproveitaram os sadinos e, 
aos 27 minutos, viriam a sofrer con- 
trariedade de vulto com a expulsão 
de Veríssimo, que viu um cartão ver- 
melho directo por ter agarrado os- 
tensivamente a camisola de Simão 
quando o esquerdino encarnado se 
ia a isolar. 

E veio o golo de Manuel Fernan- 
des, na sequência de um disparo de 
fora da érea, à figura do guardião sadi- 
no, que deixou escapar a bola por de- 
baixo do corpo. O Setúbal não soube 
aproveitar, já o Benfica, depois dé ter 
chamado a si o controlo das opera- 
ções, fez o que lhe competia. 

No segundo período do encontro 
viu-se a equipa da Luz bem mais de- 
sinibida, em contraste com um opo- 
sitor que, a espaços, lá foi tentando 
incomodar o guardião Quim. Mas o 
Benfica mostrou predicados mais 
evidentes, beneficiando também do 
facto de estar a jogar contra um con- 
junto desfalcado de um dos seus ele- 
mentos. 

Quando Geovanni, aos 64 minu- 
tos, apontou o segundo tento, num 
remate de fora da área, a passe de Mi- 
guel, a partida ficou praticamente 
sentenciada. Sem efectuar uma gran- 
de exibição, o Benfica cumpriu, ge- 
rindo sem problemas a vantagem. 
João Vilas Boas foi rigoroso em de- 
masia na expulsão de Veríssimo. 


no decorrer do encontro da pas- 
sada quinta-feira com o Middles- 
brough. O próprio departamento 
médico do clube de Lisboa consi- 
derou “difícil” a sua recuperação 
para a partida da amanha. 

Baixas de vulto serão também 
as de Polga e Hugo. O central 
brasileiro mantém o programa 
de treino no terreno, encontran- 
do-se ainda numa fase de reinte- 
gração, enquanto que Hugo so- 
freu um traumatismo na região 
do tendão de Aquiles direito, na 
partida com o “Boro”, manten- 
do-se em tratamento. Custódio 
será outra ausência notada, pois 
teve de ser sujeito a uma artros- 
copia ao joelho direito. 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


“Temos condições para chegar ao título” 


Leonardo Moura quer vencer o Rio Ave para continuar a sonhar com a conquista da SuperLiga 


——— 


Surpreendente na ascensão 
meteórica na equipa do Sporting 
de Braga, arrasador no discurso. 
Leonardo chegou a Portugal há 
pouco mais de um mês, no últi- 
mo dia de Janeiro, analisou a Su- 
perLiga e concluiu que o título 
não é miragem. 

“É lógico que vamos passo a 
passo. No início da época, o ob- 
jectivo traçado pelo clube foi a 
obtenção de um lugar de acesso à 
Taça UEFA. No entanto, da ma- 
neira que estamos a jogar, temos 
condições para chegar ao título”, 
defende o ex-Fluminense, cuja 
anterior passagem pelo futebol do 
Velho Continente - Bélgica e Ho- 
landa - contribuiu para a bem su- 
cedida adaptação à SuperLiga. 

“A experiência que tive na Eu- 
ropa facilitou a ambientação. Ain- 
da sinto algumas dificuldades, 
pois o ritmo de jogo é diferente, 
mas à medida que se sucedem os 
treinos tenho melhorado”, reve- 
lou, agora que está de pedra e cal 
no onze, depois de Jesualdo lhe 
ter concedido a titularidade nos 
últimos dois encontros. “Respeito 
imenso os companheiros que já 
cá estavam, mas também quero 
ser titular e, como é lógico, traba- 
lhei muito para isso. A oportuni- 
dade apareceu no jogo com o Se- 
túbal, agora resta-me continuar a 
trabalhar para merecer a confian- 
ça do treinador”, referiu. 

Apesar de não conhecer o 
adversário desta tarde, o Rio 
Ave, Leonardo conversou com 
Vandinho e Jaime, dois compa- 
triotas que alinharam, até ao fi- 
nal época passada, na formação 
de Vila do Conde. Os compa- 
nheiros não lhe deram boas no- 
tícias... 


* Vitor Santos 


Leonardo Moura quer chegar à titularidade com rapidez / Pedro Trindade/ASF 


“Sei que vai ser uma partida 
extraordinariamente complicada, 
pois o Rio Ave possui uma bela 
equipa, que ainda ninguém con- 
seguiu derrotar na sua casa. Mas o 
nosso pensamento direcciona-se 
para a vitória. Tudo faremos para 
contornar as adversidades e trazer 
os três pontos”, garante, esclare- 
cendo, por fim, a sua posição de 
origem no terreno, uma vez que 


Jesualdo o utiliza no meio-campo 
quando vinha catalogado como 
defesa-direito. 

“Na verdade, sempre joguei no 
meio-campo. Apenas a partir de 
2001 passei a actuar como lateral. 
Mas o sistema de jogo no Brasil é 
muito diferente”, constata Leo- 
nardo, que esta tarde deverá man- 
ter a titularidade, frente ao Rio 
Ave. 


HE SPORTING DE BRAGA 


E Guarda-redes: Paulo Santos e Marco. 

E Defesas: Ilan Bakhar, Abel, Nem, Nunes, Jorge Luiz e Maurício. 

E Médios: Vandinho, Jaime, Leonardo, João Alves e Barroso. 

E Avançados: João Tomás, Césinha, Wender, Cândido Costa e Baha. 


“O meu primeiro livro 
do FC Porto” apresentado 
ontem em Matosinhos 


úlio Magalhães juntamente com Fernando Norton de 

Matos apresentaram ontem o seu mais novo projecto: o 
livro “O meu primeiro livro do FC Porto - Toques de Cam- 
peão”. Esta é mais uma obra alusiva ao clube portista e desti- 
na-se, essencialmente, às crianças, contando, por isso, com - 
inúmeras ilustrações da autoria de Paulo Bastos. m Fotografia: 


Humberto Almendra 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Castanheira na enfermaria 

O médio Castanheira é baixa 
de última hora para o duelo desta 
tarde, em Vila do Conde. O es- 
querdino apresentou-se com 
muitas queixas no treino de on- 
tem, sendo-lhe diagnosticada 
uma entorse no joelho esquerdo. 

Paulo Sérgio e Andrés Madrid 
eram ausências já conhecidas, pe- 
lo que também não figuram na 
lista de jogadores convocados, 
que ontem, ao início da tarde, se- 
guiram para estágio. Paulo Jorge e 
Edinho ficaram de fora, por op- 
ção técnica, o que proporcionou 
um total de cinco entradas: Van- 
dinho, Maurício, Cândido Costa, 
Baha e o israelita Ilan Bakhar. 


Paul Murray de fora 
Alcaraz de regresso 


m 


O médio Paul Murray ficou de 
fora dos convocados do Beira- 
Mar para o jogo desta tarde, fren- 
te ao Belenenses, no Restelo. O 
jogador lesionou-se no treino de 
quinta-feira e não recuperou, pe- 
lo que Luís Campos teve de optar 
pela chamada de Alcaraz, que é a 
única novidade em relação ao úl- 
timo jogo. 

Outro jogador que não entrou 
na convocatória é Ricardo Silva, 
que foi suspenso por um jogo, 


Jacinto 


por ter visto duplo amarelo. A 
grande notícia de ontem é a recu- 
peração total de Jorge Silva, de 
uma entorse na tíbio-társica di- 
reita, que o manteve a treinar de 
forma limitada até quinta-feira. 
Ontem, Luís Campos orientou 
mais um treino, que dissipou as 
últimas dúvidas, tendo sido feitos 
os habituais acertos tácticos de 
uma equipa que luta pela manu- 
tenção e que vai apresentar-se em 
Belém a jogar em 4x3x3, tentan- 
do angariar pontos para legitimar 


EE BEIRA-MAR 


E Guarda-redes: Srnicek e Galekovic. 


ambições. 


E Defesas: Ribeiro, Alacaraz, Filipe, Mário Loja, Ricardo e Tininho. 
E Médios: Sandro, Jorge Silva, Beto, Marcelinho e Rui Lima. 
E Avançados: McPhee, Tanque Silva, Ahamada, Ali e Kingsley. 


DESPORTO 


SUPERLIGA 
Rio Ave 


Formação 
vila-condense 
quase em pleno 
só não conta 
com Junas 


E osé Pedro Gomes 


Será um Rio Ave pratica- 
mente na máxima força aquele 
que esta tarde irá receber o 
Sporting de Braga (18h30, 
SportTV), em Vila do Conde. 
Carlos Brito, técnico da turma 
da foz do Ave, tem pratica- 
mente todo o plantel à sua dis- 
posição, sendo o médio Junas 
o único ausente, pois terá de 
cumprir um jogo de suspen- 
são nesta ronda. 

Quanto ao trinco Mozer, 
que evoluiu praticamente toda 
a semana de forma condicio- 
nada, recuperou a tempo do 
embate com os bracarenses e 
deverá assumir o seu habitual 
lugar no onze inicial dos vila- 
condenses. 

Na convocatória do técnico 
Carlos Brito, a maior nota de 
destaque vai para o regresso do 
ponta-de-lança brasileiro Pau- 
lo César, que depois de uma 
ausência de mês e meio, devi- 
do a uma lesão num pé, volta a 
constituir opção para a frente 
de ataque da equipa, sendo um 
forte candidato à titularidade. 

Também de regresso ao lote 
dos eleitos do técnico Carlos 
Brito, estão o médio Delson, 
ausente na última ronda devi- 
do a lesão, e o avançado Gaú- 
cho, de volta após ter cumpri- 
do um jogo de suspensão. 


| O Rio Ave ainda 
| não perdeu 

| qualquer jogo 

| do campeonato 
| no seu reduto 


Depois do empate a zero da 
última jornada, frente à Acadé- 
mica de Coimbra, o Rio Ave 
parte para este duelo com o 
Sporting de Braga, na sétima 
posição da tabela classificativa 
da SuperLiga, com 37 pontos 
somados correspondentes a 
oito vitórias e treze empates. 

De referir ainda que esta 
época o Rio Ave ainda não per- 
deu qualquer jogo, a contar 
para o campeonato, no seu re- 
duto. 


E RIO AVE 


E Guarda-redes: 
Mora e Candeias. 

E Defesas: José Gomes, 
Franco, Idalécio, Migue- 
lito, Alexandre, Daniel- 
son e Bruno Mendes. 

E Médios: Mozer, 
Niquinha, Marquinhos 
e Delson. 

E Avançados: Gama, 
Gaúcho, Evandro, Paulo 
César, Saulo e Jacques. 


DESPORTO 


| Bruno Cardoso | Treinador do Sporting Clube de Espinho 


"A equipa está bem, sabe o que 
quer e está motivada” 


O Sporting de Espinho que- 
brou um jejum de seis jogos sem 
vencer ao sair-se muito bem (2-0) 
na última ronda da II Liga ante o 
Santa Clara, de resto um adversá- 
rio do mesmo campeonato, o que 
integra todos os que se limitam a 
lutar pela permanência. Os tigres 
da Costa Verde continuam na zo- 
na do vermelho, o que é preocu- 
pante, mas Bruno Cardoso, o ti- 
moneiro desde a 14º jornada, não 
tem pejo em afiançar as qualida- 
des da sua formação, como é fácil 
perceber nas suas respostas. 

Tem algum significado espe- 
cial este triunfo ante os açorianos 
do Santa Clara? 

“O mais importante foi cons- 
tatar a forma como encaramos a 
nossa posição na tabela classifica- 
tiva. O grupo demonstrou a sua 
vontade e empenhamento e dei- 
xou claro que acredita em melho- 
rar. Afinal de contas, só depende- 
mos de nós e está provado que po- 
demos fazer bons resultados. E 
com o Santa Clara fizemos mais 
uma boa exi j 

Mas a equipa tem experimen- 
tado sérias dificuldades, o que até 
se expressa pelo baixo número de 
triunfos. Alguma justificação? 

“É verdade que não temos 
conseguido vitórias, e são muitos 
os empates, mas também quero 
deixar expresso que o Espinho 
em nada tem sido inferior aos ad- 
versários. Acontece que não te- 
mos conseguido marcar. Tem si- 
do penoso, pois temos criado 
oportunidades, mas no que toca 
à finalização temos falhado em 
diversos jogos. As exibições têm 
sido muito conseguidos, a equipa 
tem estado compacta, tem prati- 
cado um futebol solto, tem pro- 
porcionado bons espectáculos, o 
que a crítica da especialidade tem 
registado, mas a esssas boas refe- 
rências não correspondem os re- 
sultados desejados. A equipa pra- 
tica um futebol apoiado, estabe- 
lece uma boa transição entre a 
defesa e o ataque. Direi também 
que a equipa está bem, sabe o que 
quer e está motivada”. 

Pode então depreender-se que 
o Sp. Espinho tem apresentado 
armas suficientes que justifica- 
riam um pecúlio para além dos 
26 pontos? 

“Temos sido penalizados por 
empates em partidas em que te- 
mos tido o controlo do jogo. Mas 
temos de assumir as nossas culpas, 
como no embate com o Estrela da 
Amadora em que falhámos um 
penálti, o que acabou por motivar 
o adversário e levá-lo ao empate 
quando apresentamos os tais ar- 
gumentos mais do que suficientes 
para vencer. Sinto que podíamos 
ter mais uns seis/sete pontos, mas 
é com a realidade que contamos e 
vamos lutar até ao fim” 

E a que patamar pontual su- 
põe estar obrigado o seu Espinho 
tendo em vista a permanência? 


José Miranda 
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Empenhados e com muita vontade para garantir a permanência / Lume Félix 


“Direi que 40 pontos serão 
necessários, o que quer dizer 
que nos faltam 14/15. Podemos 
apostar nos jogos em casa, que 
até serão com equipas do nosso 
campeonato. Não podemos fa- 
cilitar nem vacilar e há que os 
encarar como finais, o que não 
significa que não tenhamos em 
consideração os jogos fora”. 

O campeonato da permanên- 


cia está confinado a nove equipas, 
um terço das quais será “executa- 
da”. Sente que o Espinho poderá 
vencer este combate? 

“É uma tremenda injustiça a 
posição que o Espinho ocupa, 
pois os resultados não traduzem o 
nível exibicional, e isso obriga- 
nos a uma luta sem tréguas até ao 
fim. Estamos a falar de nove finais, 
mas sinto-me optimista, pois falo 


de um grupo que é bom, de uma 
grupo formado por gente humil- 
de e abnegada. Assim, o impor- 
tante é continuar a trabalhar com 
atitude, com sentimento e em per- 
feito espírito de grupo com a fina- 
lidade de continuar a fazer as coi- 
sas bem”. 

E confronto de hoje com o 
Desportivo das Aves insere-se 
nesse contexto? 


“Reforços ajudaram a fortalecer o grupo” 


Não se pode dizer que os tigres da Costa Verde 
enveredaram por uma estratégia que privilegias- 
se a quantidade quando foram confrontados 
com a possibilidade de preencher lacunas no 
plantel. Perante esse quadro, somente se regista- 
ram as entradas de Júlio César e Quim, dois 
avançados, que no entanto não têm evitado que 
o seu técnico se queixe dos aspectos da finaliza- 
ção. Só que Bruno Cardosso separa águas: “O 


plantel só tinha duas vagas e optamos pelo Júlio 
e pelo Quim. Não serão duas estrelas, admito, 
mas ajudaram a fortalecer o grupo. São jogado- 
res com atitude, um com muita experiência e o 
outro com qualidade. Sei que até aqui não 
houve lugar a destaques individuais, o que não 
quer dizer que não estejamos satisfeitos com 
eles. Integraram-se bem, num grupo que vale 
pelo todo”. 


O paradigmático embate com o líder 


O penúltimo compromisso do Sporting de Espi- 
nho teve em conta a deslocação ao recinto do Pa- 
ços de Ferreira, tão só o líder destacado, e segundo 
Bruno Cardoso, a sua equipa arrancou uma outra 
excelente exibição, na esteira de outras. Só que a 
letra continuou a não dizer com a careta e mais 
uma vez o desfecho foi desfavorável (1-2). Daí que 
o técnico considere ser esta uma partida 
paradigmática e que como tal ajuda a explicar 
uma carreira menos positiva do que o previsto. 
“Podia-me referir a erros de arbitragem, mas isso 
são águas passadas e nem quero enveredar por 
esse caminho. Nunca foi nem vai ser essa a minha 
forma de estar. Todos têm direito ao erro e os árbi- 


tros também erram, por vezes, a noso favor. Es- 
tou convencido que não houve intenção de lesar 
e assim há que dar o benefício da dúvida. Mas 
este jogo representa o que tem sido a nossa 
campanha, pois o que temos é de nos queixar de 


- nós. Mesmo defrontando o líder, o Espinho 


mostrou o seu valor e poderia ter saído com ou- 
tro resultado caso o aproveitamento das situa- 
ções de golo tivesse sido superior. Mas tratou-de 
de mais uma excelente exibição, tal como já su- 
cedera na Amadora e como sucedeu no domigo 
passado, ante o Santa Clara, em que também 
acabamos por falhar um penálti quando ainda 
só vencíamos por um-a-zero”. 


“É evidente que sim. Esta 
equipa do Espinho está progra- 
mada para discutir o controlo do 
jogo e o resultado seja em que 
campo for. É claro que sabemos 
que vamos defrontar um adver- 
sário forte e bem orientado, mas 
nós já demonstrámos ter argu- 
mentos de peso e iremos à procu- 
ra de eventuais pontos frágeis do 
Aves”, 


Breve 


O calendário dos 
tigres O Sporting de Es- 
pinho tem 26 pontos e, na 
luta pela sobrevivência o 
seu técnico, Bruno Cardo- 
so, fala na necessidade de 
atingir os 40, o que signifi- 
ca que há ainda que anga- 
riar, nas nove rondas que 
restam , pelo menos 14, o 
que não tem nada de 
transcendente mas valha a 
verdade também não ad- 
mite muitos acidentes de 
percurso. E no caminho da 
turma de Espinho perfi- 
lam-se, extramuros, os se- 
guintes adversários: Des- 
portivo das Aves, Olha- 
nense, Alverca e Des- 
portivo de Chaves. Por seu . 
turno, os tigres serão anfi- 
triões por cinco vezes: 
Ovarense, Gondomar, Var- 
zim, Felgueiras e Marco. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 20 de Março de 2005 


ALVERCA 


Guarda-redes: Bruno Fernandes e Ernesto 
Defesas: Marco Airosa, Comboio, Bruno Militão, 
Rodolfo e Paulo Filipe . 

Médios: Pedro Neves, Diogo, Falardo, Margaça, 
Vargas, Júnior e Xano, 

Avançados: Artur Futre Carolo, Osvaldo, Miguel 


Bruno e Xano 


SPORTING DE ESPINHO 


ade 


Guarda-redes: Tó Ferreira c André Queirós 
Defesas: Álvaro, Filó, Jójó, Correia, Ricardo Co- 
rreia e Paulo Rola 

Médios: Nélson, Marco Cláudio, Moisés, Magano e 
Osório 

Avançados: Carlos Manuel, Zacarias, Júlio César, 
Quim e André Cunha 


FELGUEIRAS 


Guarda-redes: Pedro Miguel e Bruno 
Defesas: Johny, Fonte, Zezinho, Diogo, Nuno, Raul 
e Emiliano 

Médios: Luís Miguel, Ronaldo, Pintassilgo, Kiwi e 
Miguel Lima Pereira, 

Avançados: David, Jaime, Bacari e Agostinho 


Guarda-redes: Serrão e Gabriel 

Defesas:: Albetino, Bruno, Ferraz, Edgar, Rodri- 

gão e Daniel 

Médios: Fipe Fermandes, Leo, oo, Rui Andrade, 
Vitinha e Didi 

Avançados: Dino, Tiago Carneiro, Josivan, Tiago 
Ribeiro elary 


Guarda-redes: Litos e Ricardo * 

Defesas: Nuno Ribeiro, Alexandre, Nuno Gomes, , 
Bruno, Erivan e Telmo 

Médios: Gilmar, Tito, Emanuel e Pedro Santos 
Avançados: Mendonça, Marquinhos, Nuno Santos, 
Delfim, Paulo Gomes e Pedrinho 


ANTEVISÃO DA JORNADA 26 


Dia de decisão na Figueira 


Marco impedido de perder ante a Naval 


pesa JoséMiranda 


A Figueira da Foz recebe o jogo gran- 
de da jornada 26 da II Liga, um embate 
que pode significar o embalar definitivo 
da Naval 1º de Maio (44 pontos) rumo 
à Superliga. Os figueirenses podem re- 
forçar o seu terceiro lugar caso vençam 
o seu mais directo opositor, o Marco, 
que se apresenta com menos dois pon- 
tos e que não pode perder sob pena de 
permitir um avanço difícil de anular. 
Em todo o caso, o Leixões (39) também 
poderá jogar a sua última cartada com a 
deslocação ao Estrela da Amadora (49). 
Os matosinhenses estão em crescendo, 
têm capacidade para atrapalhar os pla- 
nos dos estrelistas, e desejam manter 
uma janela de oportunidade aberta no 
que toca à subida de escalão. Quem po- 
de dar mais um pulo na fuga aos últi- 


PAÇOS DE FERREIRA 


Guarda-redes: Pedro « Coelho 
Defesas: Dário, Joca, Tiago Valente, Bispo e Pinhei- 
ro 

Médios: Djalma, Pedrinha, Júnior, Tiago Martins, 
Ricardo André e Ruben Tristão - 
Avançados: Júnior Bahia, Rincon, Rui Dolores, 
Gustavo, Nuno S ousa e Bere 


DESPORTIVO DAS AVES 


Guarda-redes: Rui Faria c Ricardo 
Defesas: Neves, Sérgio Nunes, Pedro Geraldo e Da- 
vid Aires 

Médios: Vitor Manuel, Mércio, Hugo Morais, Mi- 
guel Soares, Messias e Nené 

Avançados: Rui Miguel, Miguel Pedro, Pedras, 
Chevala e Vítor Borges 


Guarda-redes: Bizarro e Paiva 


Defesas: Secretário, Orestes, Carlão, China e Justi- 
niano 

Médios: Emerson, Malafaia, Sérgio Gameiro, An- 
dré Maia e Paulo Jorge 

Avançados: Jean Paulista, Bruno Novo, Evandro e 
Serginho 


mos lugares é o Santa Clara (28), anfi- 
trião ao Alverca (21), mas também o 
Portimonense (31), na recepção ao 
Maia (37) pode colocar-se mais a salvo, 
isto enquanto entre os aflitos, a Ovaren- 
se (30) irá procurar vencer pela primei- 
ra vz nesta segunda volta já que defron- 
tao Gondomar (26), equipa do mesmo 
campeonato. E se o Paços de Ferreira 
(52) não deverá ter problemas de maior 
para se desembaraçar do Felgueiras 
(29), já o Aves (34) poderá sentir difi- 
culdades ante um Espinho (26) que 
continua a esbracejar e não se dá por 
vencido, o que também é verdade para 
o Chaves (27) que vem a Santa Maria da 
Feira complicar a vida ao tranquilo (37 
pontos) conjunto local. Já em ambiente 
mais descontraído se disputará o Olha- 
nense (35)-Varzim (30), com os algar- 
vios como favoritos. 


CHAVES 


Guarda-redes: Riça e Beto 
Defesas: Kasongo, Filipe, Geromel e Paulo Alexan- 
dre 

Médios: Costa, Carlos Viana, João, Tiago Lemos, 
Nuno Alentejano, Pedro Pinto e Marinscu 
Avançados: Isidro, Ailton, Roberto, Wegno e Chi- 
quinho 


NAVAL 


Guarda-redes: Mota e Rui Marcos 


Defesas: Hugo, Guedes, Amorim, Hélio e Miguel 
Vaz 

Médios: Rómulo, Micael, Sozé, Dani, Marco Cade- 
te, Vitgr Hugo e Capitão 

Avatiçadas Leandro, Wesley, Reguila e Ermesto 


OVARENSE 


iz 


Guarda-redes: João e Mingote 
Defesas: cstlos Marques, Jorge Humberto, Ei 


Paulinho é Valdir. 

Médios: Mané, Jaime, Ruben, Carlos Oliveira, Hél- 
der Vacco é Eduardo Sousa. 

Avançado: Eder, Artur, Tiago Palavra, Fábio e 


Marcelo Hentique 


LEIXÕES 


Guarda-redes: Baptista e Peraltinha 
Defesas: sisafim, Elvis, Cleuber, Leonardo, Pedro 


Valente e Cidinha. 
Médios: 113 Manuel, Dionísio, Everson, Lourenço 


Bruno Chiftá € Joel 
Avançados: Pisco, Rui Duarte, João Pedro e Jorge 


Gonçalves. 


OLHANENSE 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Cândido 
Defesas: Jesse Vidigal, Lameirão, Paulo Sérgio, 


Marco Abit e Calu 
Médios: Ségio Marquês, Vasco Matos, Miranda, 


Guarda-redes: Taborda e Sopolsky 
Defesas: Carlitos, Aurélio, Leonardo, Fernando, Ivo 
Afonso, Diogo Luís e Nélson Veiga 

Médios: Glauber, Fajardo, Eder, Zé Roberto e Luís 
Cláudio 

Avançados: Basílio, Rhanem, Tatu, Safu e Sérgio 
Goiano 


FEIRENSE 


4 


Guarda-redes: Rui Correia e Hélder Godinho 
Defesas:: Adelino, Mamadi, Hernâni, Serginho e 
Fábio Terra 

Médios: Barge, Carlos Pinto, Chris, Daniel, Louki- 
ma e Vitinha 

Avançados: Djalmir, Devigor, Hélder Ferreira, Mi- 
guel Xavier e Riça 


Nauzet, Edyardo e Miguel Teixeira 
Avançados: Ricardo Silva, Rui Loja, Filipe Azevedo, 


Edinho e TY 


Guarda redes: Nuno Santos e João Botelho 
Defesas: No Mendes, Garba Laval, Hugo Evora, 


Nuno Sociedade e Portela 
Médios: páslinho, Livramento, Ramirez, Siston, Ví- 


tor Silva, Sé8io Organista e Zuela 
Avançados: Artur Jorge Vicente, Esley, Fonseca e 


Hugo Henfique 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 24.2 Jornada 


Erros, sina e lágrimas 


Um golo de Hénio já nos descontos quase atirou União de Leiria para a Il Divisão 


LEIXÕES ; 
Cerqueira; José Augusto, Bruno Ma- 
tos, João Araújo e João Pedro (Pere 
HS ra, 58) Bruno Couto; Miguel (Hénio, 
78), Ruben (Seabra, 76) e Azenha Bastos e 
Paulo Ferreira, 
UNIÃO DE LEIRIA 
Luís Miguel; Rachid; Eric, Estanqueiro 
(Ricardo, 34, Beto é David (André 
memso Neves, 48); Igor, Jorge e Edgar, Fábio 
Dias e André Pereira. 
ÁRBITRO: Moreira da Siva (AF Coimbra) Cartões, 
amarelos: Jorge (57), José Augusto (74) e gor 
(85). 
GOLOS: Rachida (301 pb.) Bastos (57), Igor 
(75), Edgar (81) e Hénio (9044). 
INCIDÊNCIAS: Centro de Congressos e Desportos 
de Matosinhos. Cerca de 300 espectadores. 


I Jorge E Queirós 


Num relvado nada recomenda- 
do para a prática de futebol, de di- 
mensões reduzidas e muito irregu- 
lar, o jogo da tarde de ontem em 
Matosinhos arrastou-se mesmo 
até ao último minuto dos quatro 
de compensação dados pelo árbi- 
tro de Coimbra, quando o recém- 
entrado Hénio, na segunda vez 


As dimensões do relvado afastaram o bom futebol / Jorge Miguel Gonçalves 


que tocou na bola, tirgii partido de 
uma saída em falso dg Paio 
des Luís Miguel e, de cabeça, já de 
ângulo difícil, deu a vitória a um 
Leixões que, depois de estar em 
vantagem por dois golos, tudo fez 
para se deixar empatar e quase pa- 
gou um preço justo pela sobrance- 
ria com que jogou os últimos 15 


FC Porto “mete água” 
em Vila do Conde 


F Jorge E Queirós 


Quando faltam seis jornadas pa- 
ra o fim da primeira fase do Cam- 
peonato Nacional de Juniores, o FC 
Porto perdeu em Vila do Conde e 
cedeu o estatuto de líder isolado da 
Zona Norte ao Guimarães. 

Os minhotos golearam o Can- 
dal, que passou a ser o último acima 
da'“linha de água”, e subiram ao pri- 
meiro lugar, de parceria com os 
“dragões”, uma jornada antes de um 
jogo que pode, de uma vez por to- 
das, fazer luz em relação a quem 
passará à fase final com o rótulo de 
campeão da primeira fase: o FC 
Porto-Guimarães, no Olival. 

A correr por fora, o Boavista go- 


“do adversário -- descid; 


leou, na Pasteleira, o “lanterna ver- 
melha” Varzim e despromoveu-o à 
TI Divisão, mantendo-se no terceiro 
lugar, a cinco pontas da zona de 
acesso à fase que vai definir o cam- 
peão nacional. 

Em baixo, o Penafiel “deu” 6-0 ao 
Famalicão e quase ditgi a sentença 
ja —-, enquan- 
to o Beira Mar somou à vitória, em 
Coimbra, com a Académica e “Pas- 
sou a perna” a um Caridal que caiu 
da 11.º paraa 12.º posição, com ape- 
nas mais um ponto dg que os du- 
rienses, 

Com o apuraments mais do que 
garantido, Benfica e Sporting de- 
ram-se ao luxo de empatar e perder 
com Setúbal e Estoril. 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES || Divisão 


minutos, para desespero do técni- 
co Luís Luís. 

Se as condições do palco de um 
jogo que “não aquecia, nem arrefe- 
cia” para os de Matosinhos já não 
eram as melhores, um outro factor 
acabou por condicionar ainda 
mais os jogadores, principalmente 
os do meio-campo para a frente: a 


bola, que estava vazia e mereceu 
mesmo o reparo do guarda-redes 
do Leixões... 

À excepção de duas jogadas 
com princípio, meio e fim, uma 
para cada lado, Leixões e Leiria jo- 
garam um futebol avulso, aos 
trambolhões e mais apostados no 
erro do outro lado. E bem. Quem 
errasse mais, perderia. 

Um autogolo de Rachida, ainda 
na primeira parte, e um penálti in- 
fantil de Jorge, já no início da se- 
gunda, deram aos matosinhenses 
um avanço desbaratado na recta 
final, quando um desnorte que 
mais pareceu desleixo abriu cami- 
nho, quase de rajada, a dois golos 
de bola parada -- de que outra ma- 
neira podia ser?... —- ao aflito Leiria. 

“É sina”, lamentava-se, no final, 
o treinador do 14.º classificado da 
Zona Norte, aludindo a um golo, 
fortuito mas também consentido, 
de Hénio, que, mesmo em cima da 
hora, provocou duas explosões: 
uma de alegria, pela vitória, e outra 
de tristeza, com lágrimas, por uma 
derrota que pode ter custado a 
manutenção leiriense. 


LUÍS LUÍS 


"Perdemos 
confiança” 


“Fomos sempre mais equipa 
do que o União de Leiria, 
controlámos o jogo e fize- 
mos dois golos, justamente. 
Mas, a partir de certa altura, 
perdemos confiança e tive- 
mos uma quebra: O adver- 
sário empatou e, quando já 


“ninguém esperava, acabá- 


mos por marcar o golo da 
vitória. Se o Leiria, que tem 
uma boa equipa e não mere- 
ce estar no lugar em que es- 
tá, tivesse empatado, tam- 
bém era justo”. 


RUI GAMA 


u RE) 

Agoiro 
“Só pode ser agoiro. Mas 
não é de agora. O factor- 
sorte não quer nada com o 
União de Leiria. Não foi fá- 
cil jogar num relvado assim, 
de dimensões reduzidas, que 
não permitiu que jogásse- 
mos como gostámos. Estive- 
mos a perder, empatámos, 
fomos à procura da vitória 
e, na última jornada do jo- 

O, sofremos o terceiro golo. 

sina”. 


| DIVISÃO - 24.º JORNADA 


» ZONA NORTE 


Gil Vicente 3 - Ac Viseu 1 
Braga, 2- Feirense, 1 
Rio Ave, 2 FC Porto, 1 


BRUNSUUSESSSISISh 


= ZONA SUL 


=n=BUNBUSSaAsSESsSh 


Em 
Vela, 2 - União Lamas, 2 
Repesenses, 2 - Infesta, 3 


ipa ; 
Linea 1100 


2. União lamas 1 0 121 


E 2º FASE - 1.º JORNADA 


O Comércio do Porto 
Domingo, 20 de Março de 2005 


Campeões mostraram 
egjórs frente ao líder 


Paulo Rodrigues 


O encontro mais im- 
portante desta ronda da 
Divisão de Honra infeliz- 
mente terminou com de- 
sacatos. 

O Cerco do Porto per- 
deu nos últimos minutos 
com o S. Vítor, os ânimos 
exaltaram-se tendo como 
principal alvo o treinador 
dos actuais campeões, 
Francisco José, por parte 
de dirigentes, jogadores e 
adeptos, felizmente sem 
consequências de maior. 

Esta vitória permitiu ao 
S. Vítor a ascenção ao ter- 
ceiro posto por troca com 
o Ribeirenses, que não 
conseguiu ultrapassar o 
Paraíso da Foz, empatan- 
do a uma bola. 

Nos restantes encon- 
tros, o Café Lisbonense 
destacou-se pela positiva, 
dado que comquistou 
uma importante vitória 
sobre o Torrão, equipa que 
se afunda ainda mais na 
tabela classificativa. 


O Fonte da Moura tam- - 


bém já entrou na zonda de 


CERCO DO PORTO 
Bemardo; Hélder, Nuno, Nuno 
Femandes e Xico; Bruno, Pa- 
os rente e Pereira; Manuel, Ricar- 
do (Lousada) e Horácio. 
S. ViTOR 
Bruno; Castelo, Cortês, Sérgio e 
Castrol; Lage, Rui (Paulo) e Er- 
gsm vilha (Nando); Moca, André e 
Seninho (Ricardo). 


ho intervalo: 1-1. 


Marcadores: Lage (7), Xico (37') e 
Castrol (909. 


Mais alto o jogador do Cerco / Jorge Miguel Gonçalves 


MARECHAL GOMES COSTA 
Tomané; Barros, Amadeu (Ten- 
1 reiro), Dente e Paulo; Xé (Bri- 
Essa to), Miguel e Leitão; Flores, 
Gustavo e Afonso (Rui). 
PASSARINHOS 
Jorge; Ferreirinha (Marco), Da- 
2 niel (Zidane), Nuno e Varan- 
vom» das; Sérgio, Miguel e Alcino; 
Aquilino, João (Magalhães) e Rui. 


ho intenvalo: 1-0, 


Marcadores: Leitão (19"), Aquilino 
(60) e Marco (709. 


FRAZÃO 

Hugo; Carlos, Pedro, Alves e 

Martins; Afonso, Barbosa (Vitor) 
pesa e Barros; Leal (João), Augusto 
(Macedo) e Custódio. 
FONTE DA MOURA 

Paulo; Hugo, Joca, Teixeira e Ni- 

0 na; Mário (Sérgio), patena e 

musas Emiliano; Hélder (Rui), Paulin- 
ho (Renato) e Ricardo. 


Ao intervalo: 10. 
Marcadores: Leal (33! e 807) e Barbosa 
(40). 


despromoção dado que 
averbou mais uma derro- 
ta, desta vez em Frazão 
por 3-0. 

Na Série A o Rechousa 
foi a única formação do 
topo da tabela que não 
conquistou três pontos. O 
empate cedido perante o 
Mini Águias permitiu o 
regresso do Praia Matosi- 
nhos ao segundo lugar, de- 
pois da vitória alcançada 
sobre o Monte Córdova. 

O Freixo de 
tinua no primeiro lugar, já 
que venceu o Salvador 
Castelões por 4-1, en- 
quanto que o Carvalhosa 
ascendeu ao último lugar 
que dá acesso à Divisão de 
Honra, mercê do triunfo 
perante o Juv. Pedrouços. 

O GD Ilha mantém o 
comando da Série B, a for- 
mação gaiense não sentiu 
dificuldades para vencer o 
St* Cristina, continuando 
com três pontos de vanta- 
gem sobre o Sobrosa, que 
em casa goleou o Codes- 
sos por quatro golos sem 
resposta. 

A surpresa da jornada 
verificou-se em Roriz, on- 
de a formação local per- 
deu com o Revinhade por 
1-0, permitindo assim que 
o Nespereira o alcançasse 
no quarto posto depois da 
vitória que conseguiu no 
terreno do Náutilus da 
Fontinha. 


CAFÉ LISBONENSE 

Cândido; Nuno (Ivo), Vieira, 

Miguel e Gonçalves (Ramal. 
ese hão); Ricardo, Carlos e Formi- 
ga; Jarais, Nuno Lapa e Tó (Vitor). 
TORRÃO 

Salvador; Ricardo, Lopes, Siva 

(Alfredo) e Geraldo; Gomes 
Em (Costa), Pereira e Correia (Mo- 
reira); Brandão, Monteiro e Costa Il. 


ho intervalo: 0-0. 
Marcador: Nuno Lapa (90). 


AF PORTO - DISTRITAL DE INFANTIS 26º jornada 


Comando da Série 2 


ficou em suspense 


O adiamento, para esta manhã, do 
jogo da 26º jornada, entre o Freamunde 
e o Gondomar, deixou em suspense a 
liderança da Série 2 do Distrital de In- 
fantis da AF Porto, na medida em que o 
eventual desfecho poderá mexer com o 
primeiro lugar que o Gondomar detém 
com a escassa vantagem de um ponto. 
Porém, os freamundenses passarão pa- 
ra a frente em caso de vitória, visto que 
empataram a zero na primeira volta. 
Por outro lado, o Penafiel, vencedor do 
Paredes, por 7-1, e que já foi líder, tam- 
bém é parte interessada no jogo entre 
os primeiros. 


Na Série 1, Porto e Boavista vence- 
ram por expressão idêntica (8-0), em 
Avintes e Sandim, e continuam separa- 
dos por seis pontos, nos dois primeiros 
lugares. 

Resultados 

Série 1 - Coimbrões-Salgueiros, 0- 
1; Dragões Sandinenses-Boavista, 0-8; 
Varzim-Vilanovense, 6-1; Canidelo- 
Rio Ave, 1-4, Candal-Arcozelo, 4-1; 
Avintes-FC Porto, 0-8; Pedroso-Maia, 
4-1.Série 2 -Tirsense-SR Tinto, 3-1; 
Aves-Ermesinde, 3-0; Freamunde- 
Gondomar, adiado para hoje; Infesta- 
Felgueiras, 2-0; Paços de Ferreira- 


Amarante, 7-1; Penafiel-Paredes, 7-1; 
Varziela-S. Pedro da Cova, 3-1; Tro- 
fense-Tuías, 0-0. 


Classificações 

Série 1 - 1º FC Porto, 76 pontos: ; 
2ºBoavista, 70; 3º- Varzim, 61; 4º Sal- 
gueiros, 57; 5º Candal, 53; 6º Coim- 
brões, 43; 7º Leixões, 42 (menos 1 jo- 
go); 8º Senhora da Hora (menos um 
jogo) e Rio Ave, 34; 10º Canidelo, 30; 
11º Vilanovense, 27; 12º Sandinenses, 
16; 13º Maia e Avintes, 14; 15º Arcoze- 
lo e Pedroso, 13. 

Série 2 - 1º Gondomar, 60; 2º Frea- 
munde (menos um jogo) e Penafiel, 
59; 4º Paços de Ferreira, 53; 5º Varziela, 
42; 6º CD Aves, 41; 7º Ermesinde, 38; 
8º Felgueiras, 31; 9º Trofense, 29; 10º 
Amarante, 27; 11º Infesta, 25; 12ºS. Pe- 
dro da Cova, 24; 13º Tirsense, 22; 14º 
Paredes, 21; 15º SR Tinto, 18; 16º 
Tuías, 17. 


Pedro Costa; Pedro, Zé, Pirata 

(Cruz) e Monteiro (Vitor); Pe- 
mismo dro Fonseca, Vasco e Joel; 
Maias, Ségio (Pontes) e Zé António. 
LUSTOSA 

Armicar, Vaketa, Nenê, Ricardo e 

Hélder (Jorge); Lino, Albano 
pesos (Amâncio) e Sabá (Ségio); iin- 
ho, Amadeu e Vior. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Vasco (527, Maias (65) é 
Amadeu (73). 


PRAIA MATOSINHOS 
Paquete; Fua, Gafiplta, Pedro 
3 Pinto e Rogério; Jádues, Rui e 
sos Pacha (Humberto); Viana 
(Passarinho), Penha (Tat2) € Beiças. 
MONTE CÓRDOVA 
Sérgio; Marcos, Héller, Hugo 
0 e Siva; Feneira, Ricardo e Go- 
zo>5. mes; Machado, Nttins e Vi- 
tor. 


Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Viana (257) Pedtinha 
(40) e Tato (86). 


ROMARIZ 
Leandro; Miro, Valter, Pedro e 
Gonçalo (Flávio); Pacheco, 
Canvalheiras (Manuel) e Ba- 
calhau; Barbosa (Sílvio), Jar- 
bas e Bombas. 
FERREIRA 
Filipe; Alves, Martins, Meireles. 
e Silva; Leal, Nuno e Ribeiro; 
soooess Mendes (Sivado), Costa (An- 
tónio) e Nelsón. 


Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Costa (207 e Bacalhau 
(5). 


MOCIDADE S. GEMIL 
Xano; Valter, Hélder Daniel, Fá- 
bio e Helder Gonçalves; Rui (Ra- 
sos, Bobó e Machado (Cristiano); 
Nuno Gomes, Tecla e Litos (Canvalhosa) 
ALDEIA NOVA 
Nuno; Décio (Canos), Bruno, Rui 
2 Gomes e Mário; Flávio, Barros e 
Pinto (ivo); Paulo Amaral, Nan- 
dinho e Edgar (Natal) 


Ao intervalo: 2-1 


Marcadores: Bars (13), Nuno Gomes (30! 
e 0), Teda (36 e 60) e Nandinho (75). 


HONRA - 23º JORNADA 


MGC, 1 - Passarinhos, 2 


Aiães, 2 A) 
Frazão, 3 - Fonte da Moura, O 
Gero do Puto 1 S.Vios 2 


1. Gero do Porto R 
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Var, 1 -Ledes da Agr, 1 

1º Maio Figueiró descansou 
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Monteiro satisfeito com primeira volta 


Na primeira sessão de qualificação, apenas dois “pequenos erros” empurraram o piloto luso para a 18º posição 


Es Maria João Leite 

Se os resultados da primeira 
sessão de qualificação dessem a 
posição definitiva dos pilotos na 
grelha de partida, então no Gran- 
de Prémio da Malásia, Tiago 
Monteiro (Jordan/Toyota) saíria 
na 18º posição. O piloto luso 
efectuou a primeira ronda de 
qualificação em 1.37,856 minu- 
tos, uma marca que, apesar dos 
“pequenos erros”, deixou o por- 
tuguês satisfeito. 

À hora do fecho desta edição 
ainda não se tinha realizado a se- 
gunda sessão de qualificação 
(agendada para as 3h), após a 


circnifode SEPANG = 


qual ficam definidos os lugares 
dos pilotos na “pole position”. 
Aliás, à hora a que provavelmente 
o leitor comprar o COMÉRCIO a 
segunda prova do Mundial de 
Fórmula 1 já se terá realizado 
(7h). 

Se os resultados da primeira 
sessão de qualificação fossem in- 
dicadores dos lugares definitivos, 
o espanhol Fernando Alonso 
(Renault) partiria em primeiro 
lugar, após ter cumprido 6 circui- 
to em 1.32,582 minutos. 

Tiago Monteiro, que apenas 
conseguiu posicionar-se à frente 
dos dois pilotos da Minardi (Frie- 
sacher e Albers), ficou 4 46 milé- 


simos de segundo do seu compa- 
nheiro de equipa, o indiano Na- 
rain Karthikeyan. 


Apesar dos erros... 

O termómetro rondava os 40 
graus e esse calor não ajudou os 
pilotos. Ainda assim, e recupe- 
rado da constipação que o debi- 
litou em Melbourne, Tiago 
Monteiro ficou satisfeito com a 
sua prestação, apesar das fa- 
lhas... “Cometi dois pequenos 
erros que talvez me tenham 
custado dois décimos de segun- 
do”, reconheceu o piloto portu- 
guês, em comunicado. Contu- 
do, mesmo que essas falhas não 


GP MALÁSIA 


O circuito de Sepang, na 
Malásia, estreou-se na Fl em 
1999. Um bom traçado, uma 
organização impecável e 
instalações luxuosas: um 
clima de festa para a FI 


Longitude  5.543m »— 


Voltas 56 
Total km 310,408 
Melhor volta 


J. Montoya: 1:34.223 
(2004, Williams) 


Melhor “pole” 
M. Schumacher: 1:33.074 
(2004, Ferrari) 


Pole'2004 
M. Schumacher: 
133.074 (Ferrari) 


Pódio 2004 
M. Schumacher, 
3. P. Montoya e J. Button 


“Cometi dois pequenos 
erros [na primeira 

sessão de qualificação] 
que talvez me tenham 
custado dois décimos de | 4 
segundo. Por outro lado 
estou satisfeito com a 
minhavoltade | 
qualificação. Fiquei 
muito perto do Narain e 


estou seguro qe isso vai 


acontecer ao longo de 
todo o ano. Além disso, 
sinto-me muito melhor 
do que em Melbourne, 
aonde tive uma forte 
constipação, e estou 
pronto para lutar” 


Marcha 


EH2s0 


[3 PRO 


-A OPINIÃO DE 
TIAGO MONTEIRO 


tivessem sido cometidas, o que 
é certo é que Tiago Monteiro 
apenas ficaria à frente do seu 
colega de equipa, uma vez que o 
16º classificado (Villeneuve) 
obteve um tempo com cerca de 
três segundos a menos que os 
homens da Jordan. 

“Por outro lado, estou satisfei- 
to com a minha volta de qualifi- 
cação. Fiquei muito perto do Na- 
rain e estou seguro que isso vai 
acontecer ao longo de todo 6 ano. 
Além disso, sinto-me muito me- 
lhor do que em Melbourne, aon- 
de tive uma forte constipação, e 
estou pronto para a luta”, assegu- 
rou. 


PRIMEIRA SESSÃO 
DE QUALIFICAÇÃO 
PILOTO TEMPO 
Fernando Alonso (Renault) 1:32.582 
Jarno Trulli (Toyota) 1:32.672 
G. Fisichella (Renault) 1:32.765 
K. Raikkonen (Mclaren) 132.839 
Ralf Schumacher (Toyota) 1:33.106 
Mark Webber (Wiliams)  1:33.204 
3.P Montoya (Mclaren) 1:33333 
Nick Heidfeld (Williams) 1:33.463 
Jenson Button (BAR) 1:33.616 
Christian Klien (RBR) 133724 
David Coulthard (RBR) 1:33.809 
M. Schumacher (Ferrari) 1:34.072 
Felipe Massa (Sauber) 1:34,151 
R. Barrichello (Ferrari) 1:34.162 
À. Davidson (BAR) 134.866 
). Villeneuve (Sauber) 1:34.887 
N. Karthikeyan (Jordan) 137806 
Tiago Monteiro (Jordan) 1:37.852 
P. Friesacher (Minardi) 1:39.268 
C.Albers (Minardi) 1:40.432 


curva 
Kenyir 


E8129 


[4 FEM 


Velocidade 


Chicane de 
Pangkor 


EN: 
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HÓQUEI EM PATINS Liga dos Campeões 


DESPORTO 


CICLISMO Milan-San Remo 


O FC Porto venceu e garantiu presença na Final Four da Liga dos Campeões / Ruca Gomes 


FC Porto e Oliveirense na “final 
four” da Liga dos Campeões 


Deste modo, está desde já garantido a presença 
de uma equipa portuguesa na final da prova europeia 


EC PORTO 

Edo Bosch, Fipe Santos, Ricardo Fi- 
gueira, Reinaldo Ventura e Pedro Gil 
- cinco Inicial. Emanuel Garcia, 
Reinaldo Garcia 


Treinador: Franklim Pais 


RÉUS 
Guillem Traball, Marc Gual, luis Tei- 
0 xidó, Jose Sanchez e Xavier Caldu = 
»» cinco inicial. Joan Sabater e Ricar- 
do Pereira. 


Treinador: Jordi Camps 


Golos: 1-0, Emanuel Garcia; 2-0, Pedro Gil; 3-0, Pedro Gil. 


Árbitro: Camilo Di Nicola (Itália). 


Indidêndias: Pavilhão Municipal de Fânzeres, em Gondomar, Cerca de 500 espectadores. 


|] Joana Carvalho 


O FC Porto confirmou on- 
tem o primeiro lugar do grupo 
- B da Liga dos Campeões ao 
vencer o Réus por 3-0. Deste 
modo, e para além de evitar o 
encontro imediato com o Bar- 
celona na “final four” (uma vez 
que vai jogar com a Oliveiren- 
se), a equipa portista dá consis- 
tência à sua invencibilidade na 
prova. Em seis jogos realizados, 
os portistas conseguiram seis 
vitórias, um resultado que dei- 
xa no ar uma possível conquis- 
ta do título europeu. 

Além disso, e depois deste 
jogo, o FC Porto entra numa 
fase de descanso (relativo às fé- 
rias da Páscoa) e poderá, com 
isso, “recarregar” as baterias. 

Entretanto, no jogo de on- 
tem os portistas realizaram um 
verdadeio jogo de paciência 
tendo em conta a falta de 
agressividade do grupo espa- 
nhol. 

Talvez por isso não foi de es- 
tranhar que os golos apenas 
surgissem na segunda metade 
do encontro. 


O marcador foi inaugurado 
pelo argentino Emanuel Garcia 
e os outros dois golos foram 
marcados por Pedro Gil. 


Super Oliveirense 

A Oliveirense deixou a de- 
cisão para o último jogo da 
fase de grupos e não desilu- 
diu. A equipa de Oliveira de 
Azeméis conseguiu assim ca- 
rimbar o passaporte para a 


- próxima fase da Liga dos 


Campeões após vencer o 
Igualada por 5-4. 

Assim sendo, no grupo A 
apuraram-se o Barcelona, no 
primeiro lugar, e a Oliveiren- 
se. No grupo B o FC Porto 
ocupa o primeiro posto en- 
quanto que o Réus manteve- 
se no segundo. 


Reinaldo Ventura afastado do Torneio 
de Montreux devido a lesão no joelho 


Que Reinaldo Ventura atra- 
vessava por um momento 
complicado no que diz respei- 
to à saúde do seu joelho, já 
não era novidade. Contudo, e 
devido a um “toque” sofrido 
no encontro de ontem frente 
ao Réus, o jogador portista 
agravou ainda mais essa situa- 
ção. 

No final do encontro, António 
Sousa, médico da equipa azul 
e branca, deixou bem claro 
que existem duas baixas de 
peso no grupo: Filipe Santos, 
com uma contusão no joelho 
e que o obriga a estar parado 
durante uma semana, e Rei- 
naldo Ventura, com um caso 
mais grave e que o deixará fo- 
ra dos rinques durantes as 
próximas duas semanas. O 


avançado portista sofreu uma 
luxação rotuliana. 
Contactado pelo O COMÉR- 
CIO DO PORTO, Reinaldo 
Ventura explicou que esta é 
uma lesão antiga e que agora 
se agravou. “Já tenho esta lesão 
há algum tempo mas devido 
ao excesso de jogos o problema 
agravou-se”, garantiu. 
Relativamente ao facto de 
possivelmente não poder estar 
presente, juntamente com a 
restante selecção, no Torneio 
de Montreux, o atleta mos- 
trou-se bastante insatisfeito. 
“Gostava de estar presente 
porque todos gostam de re- 
presentar a selecção. Porém, 
não posso colocar o meu tra- 
balho no clube em risco”, ad- 
mitiu ainda Reinaldo Ventura. 


Petacchi em primeiro 
e Sérgio Paulinho 


em último 


O sprinter italiano venceu pela primera vez esta prova 


IT = Ea 


Alessandro Petacchi (Fassa 
Bortolo) alargou o seu leque 
de êxitos com um triunfo iné- 
dito na clássica Milan-San 
Remo, cuja edição 96 já foi in- 
tegrada no calendário UCI 
ProTour. Os 284.6 Km foram 
percoridos em um poucó 
mais de sete horas, o que de- 
terminou uma média a ron- 
dar os 41 Km/hora e as gran- 
des decisões foram tomadas 
nos metros finais, com o ter- 
minador italiano a impor-se à 
nata dos restantes velocistas: 
Danilo Hondo (Gerolsteiner); 
Thor Hushovd (Credit Agri- 
cole), Stuart O"Grady (Cofi- 
dis) e Oscar Freire (Rabo- 
bank), os quais, por esta or- 
dem, entraram nos lugares 
imediatos. 

Sérgio Paulinho fez parte 
da equipa espanhola da Li- 
berty Seguros, que apostavá 
tudo no australiano Allan Da- 
vis que, no entanto, não foi 
além do 15º posto, enquanto 
o nosso compatriota foi o úl- 
timo (165º) a entrar, ainda 
que com o mesmo tempo dó 
vencedor, já que integrado nó 
pelotão que 
sofreu cerca de 
quatro dezenas 
de baixas. 

Refira-se 
que a próxima 


Sérgio Paulinho 
fechou à pelotão 
creditado com o 


Alessandro Petacchi 


de estrada nos Jogos Olímpi- 
cos de Atenas, definindo o re- 
gulamento que a atribuição 
do troféu será realizada ao 
fim de quatro anos (2005 — 
2008) ao corredor com maior 
número de vitórias ou em ca- 
so de empate pelas vitórias 
com maior número de pon- 
tos. 

E estamos a 
falar de uma 
prova aberta 
tanto às elites 
como aos sub- 
23, sendo que, 


etapa do calen- | mesmo tempo por ao plo, 
dário UCI Pro- - no caso da Mi- 
Tour será o | do vencedor laneza/Maia, o 


Tour de Flan- 

dres, que se disputará a 3 dó 
próximo mês, não se sabendo 
ainda qual a equipa que o di- 
rector-técnico da Liberty Se- 
guros, Manolo Sainz, escala- 
Tá. 


Troféu Sérgio Paulinho 
Entretanto, numa organi- 
zação da Federação Portu- 
guesa de Ciclismo disputa-se 
hoje o I Troféu Sérgio Pauli- 
nho, que fará a ligação de 
Manique a Almargem do Bis- 
po, num total de 130 km. Está 
prova pretende homenagear 
o medalha de prata da prová 


director des- 
portivo chamou um septeto 
formado por todas as unida- 
des lusas (Bruno Castanheira, 
Paulo Barroso, Renato Silva, 
Afonso Azevedo, Bruno Li- 
ma, Bruno Pires e Gonçalo 
Amorim) do plantel à excep- 
ção de Pedro Cardoso, o que 
significa que dá descanso à 
legião de estrangeiros, isto 
enquanto a Barbot/Bacalhau 
Pascoal está a competir em 
França e dispuatrá hoje a 
clássica Cholet-Loire, onde 
tentará levar o seu sprinter 
Alberto Benito a um lugar no 
pódio. 


Bronze pata Portugal 
no corta-mato longo 


Portugal conquistou ontem à 
medalha de bronze colectiva nó 
corta-mato longo feminino dos 
Campeonatos do Mundo de 
crosse, em Saint-Etienne, Fran- 
ça, concluindo atrás da Etiópia é 
do Quénia, que arrecadaram 6 


ouro e a prata, respectivamente. 
Numa prova ganha pela etío- 
pe Tirunesh Dibaba, seguida pe- 
la queniana Alice Timbilili e pela 
etíope Werknesh Kidane, a me- 
lhor portuguesa foi Anália Rosa, 
que concluiu na 15º posição. 
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Ministra prometeu prestar a melhor 
atenção ao caso “Cine-Teatro Neiva” 


Ministra escusou-se a falar com os jornalistas sobre 


= Isabel Pires de Lima fez a primeira aparição pública 
- na inauguração da Galeria de Arte Cinemática 


rr — 


Solar de S. Roque, em 
Or do Conde, foi palco 

para a primeira aparição 
pública da nova ministra da 
Cultura. Isabel Pires de Lima 
participou ontem na inaugura- 
ção da Galeria de Arte Cinemá- 
tica, dedicada às relações entre o 
cinema e as outras expressões 
artísticas. 

"Conheço bem Vila do Con- 
de e sei que é um pólo bastante 
dinâmico. Fico contente por 
participar na inauguração de 
um espaço que comporta uma 
série de valências sobre o pon- 
to de vista cultural”, declarou 
Isabel Pires de Lima. 

Embora se tenha recusado a 
tecer quaisquer comentários 
extra evento, a ministra não 
conseguiu escapar à sua pri- 
meira promessa: comprome- 
teu-se a prestar a melhor aten- 
ção ao pedido de Mário de Al- 
meida, presidente da Câmara 
de Vila do Conde, no que res- 
peita à recuperação do Cine- 
Teatro Neiva. 

"Depois de tantos ministros 
terem vindo a Vila do Conde e 
terem dito que era importante 
viabilizar o Cine-Teatro Neiva, 
estou certo que a senhora mi- 
nistra vai viabilizar este equi- 
pamento", sustentou o autar- 
ca. 

Desiludido pela não inclu- 
são do assunto "Cine-Teatro 
Neiva" na posterior oratória de 


Salomé Castro 


qualquer assunto relacionado com a sua pasta 


Isabel Pires de Lima escolheu Vita do Conde para a sua estreia “ao vivo” /ARMÉNIO BELO 


“Tenho a certeza que a senhora ministra não se vai 
esquecer do Cine-Teatro Neiva” - Mário de Almeida 


Isabel Pires de Lima (e tendo 
em conta que esse havia sido o 
"dossier" abordado horas antes 
em reunião conjunta à porta 
fechada), Mário de Almeida 


contrapôs em jeito de conclu- 
são: "Apesar de a senhora mi- 
nistra não ter falado nisso, te- 
nho a certeza que não se vai es- 


quecer do Cine-Teatro Neiva”. 


Recorde-se que a Galeria de 
Arte Cinemática inaugurou 
com a exposição "Revisita- 
tions", que integra trabalhos 
de Christoph Girardet e Mat- 
thias Miller. O mesmo espaço 
vai albergar uma livraria para 
venda de edições municipais 
ou de colectividades vilacon- 
denses, bem como obras de 
(ou sobre) autores ligados ao 
município. 


“Mein Vater, Meine Frau und Mein 
Geliepb” vence Grande Prémio Famafest 


O Grande Prémio do VII Fes- 
tival Internacional de Cinema e 
Video de Famalicão Famafest 
2005 foi ontem atrabuído à pelí- 
cula “Mein Vater, Meine Frau 
und Mein Geliebpe”, de Michael 
Kreihsl. 

O anúncio foi feito ontem na 
sessão de encerramento do festi- 
val, que teve lugar no Grande 
Auditório da Casa das Artes de 
Famalicão 

O júri do festival, presidido 
pela escritpra Lídia Jorge, atribui 
ainda outros prémios. Na secção 
de Adaptações de Obras Literá- 
rias o prémio foi para “Tompson 


Marta Araújo 


Music”, de Jakob Ziemaicki, en 
quando na secção de Biggrafias e 
Documentários Sobre Tijnas Li- 
terários venceu “Ecrivair d'o” de 
Pola Rapaport. 

“Catfish Blues”, de Hoel 
Caouissin, triunfou na secção de 
Adaptações de Obras Literárias 
para Crianças. 

Por fim, o Grande Prérnio Lu- 
sofonia Famafest 2005 fgj entre- 
gue a Miguel Gonçalves Mendes 
graças ao trabalho “Autografia” 

Houve ainda uma irenção 
honrosa para “Rena Depespre: 
Chronique d'un Animal Marin”, 
de Patrick Cazals. 

O dia ficou ainda marcado 
pela atribuição da Pena de Cami- 


lo, um prémio de carreira, ao ac- 
tor Nicolau Breyner e pela e pela 
inauguração do “Passeio Fama- 
fest” 

No Passeio do Famafest ficam 
gravados nomes da literatura e 
do cinema como Manoel de Oli- 
veira, Eunice Muniz, Raul Solna- 
do, Agustina Bessa-Luís, Ruy de 
Carvalho, António Victorino de 
Almeida, Camacho Costa, Virgi- 
lio Teixeira, José Pinho, Carlos 
Mendes, Lia Gama, Lurdes Nor- 
berto, Nicolau Breyner, Maria do 
Céu Guerra e Lídia Jorge. 


Premiados às 15h00 
As obras premiadas são exi- 
bidas hoje, a partir das 15h00, 


no Grande Auditório. Estiveram 
a concurso cerca de 40 obras a 
concurso oriundas de vários 
países Às 18h00 vão ser projec- 
tados os três trabalhos concor- 
rentes ao Concurso de Vídeo 
“Vila Nova de Famalicão — 800 
Anos Depois”, dedicado ao ví- 
deo-documentarismo e promo- 
vido pela Câmara Municipal de 
Famalicão, integrado nas come- 
morações dos 800 anos do Foral 
de D. Sancho 1. Os filmes são: 


“Contar Famalicão”, de Eva | 


Ângelo e Manuela Ferreira, 
“Amanhã Cultura”, de Nuno Sá, 
“Um concelho que surpreende”, 
de Cristiano Andrade e Hélder 
Andrade . 


Escritor Paul 
Auster vai estar 


em Lisboa no 
final de Abril 


O escritor norte-america- 
no Paul Auster vai deslocar-se 
à Lisboa em Abril, no âmbito 
do lançamento, em nova tra- 
dução, da sua obra "A Música 
do Acaso", anunciou a Cul- 
turgest. 

O autor de "A Noite do 
Oráculo" ou "Inventar a Soli- 
dão”, que organizou a antolo- 
gia de crónicas "Pensei que o 
Meu pai era Deus", recente- 
mente editada em Portugal 
pela Asa, vai falar da sua vida 
e dos seus livros. 

De acordo com a Cultur- 
gest, dia 29 de Abril será uma 
oportunidade para escutar 
Paul Auster em algumas leitu- 
ras e "decifrar talvez o misté- 
rio desse caderno de fabrico 
português que o escritor Sid- 
ney Orr - protagonista de "A 
Noite do Oráculo" - compra 
ao chinês M.R. Chang na pa- 
pelaria Paper Palace de Nova 


Paul Auster nasceu em 
1947, frequentou a Universi- 
dade de Columbia e residiu 
quatro anos em França antes 
de se radicar em Nova lorque. 

Apaixonado pelo cinema, 
escreveu o argumento de 
"Smoke", de Wayne Wang, 
com quem depois co-realiza- 
ria "Blue in the Face" e, em 
1998, realizaria o seu primeiro 
filme, "Lulu on the Bridge”, 
que teve por base o seu livro 
homónimo. 

Em Portugal a bibliografia 
do escritor norte-americano 
inclui títulos como "A Trilogia 
de Nova lorque", "O Caderno 
Vermelho", "Da Mão para a 
Boca", "Experiências com a 
verdade", "Leviathan", "O Li- 
vro das Ilusões" e "Timbuk- 
tu”, 


“Poesia com 
Chá” servida 

à noite em café 
famalicense 


O Dia Mundial da Poesia 
tem lugar amanhã mas já hoje 
à noite no Mia Café, em Fa- 
malicão o vento começa ser 
celebrado. 

A iniciativa “Poesia com 
Chá” arranca às 23h00 no Mia 
Café, junto à Universidade 
Lusíada 

A Câmara Municipal de 
Famalicão desafia as pessoas 
a provarem um chá “acom- 
panhado de deliciosas pala- 
vras”. 


O Comérci do Porto 
Dei 


Noite de gala no Sá da Bandeira 


R FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 
A estreia no Porto do espectáculo “A Rainha do Ferro Velho”, de 
Filipe La Féria, foi uma verdadeira feira de vaidades. O objectivo de 
criar algum “glamour” nesta ocasião foi parcialmente conseguido, 
mas 0 ambiente era, como se diz no meio do “jet set”, algo possidó- 
nio. Velhas “tias” da Foz completamente artilhadas de penteados 
com laca e casacos de peles numa das noites,mais quentes deste ano 
confundiam-se, no delírio das suas “toilettes”, com novas ricas dos 
subúrbios. Os repórteres fotográficos da imprensa rosa disparavam 
“flashes” sobre celebridades das “forças VIPas” locais que não soube- 
mos reconhecer. Rui Rio foi o primeiro a sair de um carro antigo. Foi 
anunciado um total de 100 peças de colecção, mas só chegaram 
mais quatro, e atrasadas. Do Rolls Royce saiu Olga Diegues, actriz de 
“Morangos e Açúcar” (ao centro). O “Animal”, Maria José Graf, Inês 
Bustorff e José António Barros também marcaram presença. 


CULTURA 


Ensino do cinema de animação 
reuniu profissionais em debate 


EU 


Rodrigo Afíreixo 


Casa da Animação promo- 
Aus ontem um debate inti- 
ulado “Que resultados do 
ensino de animação em Portu- 
gal?”, que reuniu José António 
Fonseca (professor da Escola de 
Artes da Universidade Católica do 
Porto), Fernando Galrito (profes- 
sor da ESAD, nas Caldas da Rai- 
nha, membro do CITEN, realiza- 
dor e professor), António Costa 
Valente (professor da Universida- 
de de Aveiro, realizador, produ- 
tor), José Pedro Cavalheiro/Zepe 
(formador do CITEN e da Res- 
tart, realizador) e Fernando Sarai- 
va (formador da ANILUPA/Asso- 
ciação de Ludotecas do Porto, rea- 
lizador). 

Em amena conversa, os cinco 
participantes partilharam as suas 
experiências no campo pedagógi- 
co da animação. “Quem quer fa- 
zer animação, tem de aprender a 
fazê-la”, afirmou Zepe. J.A. Fonse- 
ca anunciou que na Escola de Ar- 
tes da Católica, onde até agora só 
havia animação por computador, 
“a partir do próximo ano haverá 
mesmo uma especialização em 
animação”. Mas as críticas mais 


PAULO DIAS apresenta: 


Sob o mote “Que resultados do ensino de animação em Portugal?” cinco 
cineastas com experiência pedagógica juntaram-se ontem na Casa da Animação 


“Sonho de uma Noite de São João”, [enga-metragem em produção /DR, 


fortes foram mesmo em relação 
ao Ministério da Educação, que 
tem negligenciado o ensino do ci 
nema de animação (e do cinemá; 
em geral) no ensino básico. “A for- 
mação de base não foi feita. Isso é 
gravíssimo e paga-se caríssimo: 
Em muitos casos há uma total fal 
ta de noção estética. Um alunô 
com o 12º ano chega a um cursô 
de animação com o raciocínio de 
uma criança de oito anos”, afir- 


Coliseu do Porto 


1e2Ab 


BILHETES À VENDA: Coliseus, FNAC, Abep, Alvalade 
Agências Abreu, Ticketline 21 003 63 00 


mou Zepe. E prosseguiu: “Em ca- 
da ano, o ICAM gasta entre 150 e 
200 mil contos na produção de ci- 
nema de animação, e não há uma 
escola oficial, com propinas bai- 
xas, que ensine a fazer cinema de 
animação. O estado investe nu- 
mas coisas, mas nas outras não”. 

A discriminação da animação 
quer pelos cursos de cinema “tout 
court”, quer pelas Belas Artes foi 
outro tema abordado. 
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Camané, Clã, Jorge Palma 
e Abrunhosa actuam hoje 
a favor das vítimas do Iraque 


ro Rodrigo Affreixo 


fadista Camané, a 
Os pop Clã e os 
“cantautores” Jorge 


Palma e Pedro Abrunhosa 
vão suceder-se esta noite no 
palco do grande auditório do 
Rivoli - Teatro Municipal, a 
partir das 21h30, no concer- 
to de solidariedade “Em Me- 
mória das Vítimas do Iraque: 
dois anos de um “tsunami” 
feito pelos homens”, 

“A encerrar a Audiência 
Portuguesa do Tribunal 
Mundial sobre o Iraque, vá- 
rios artistas de primeiro pla- 
no aceitaram 'dar a cara” por 
esta iniciativa cívica”, refere 
comunicado da respectiva 
comissão organizativa, assi- 
nado por José Mário Branco. 
E prossegue: “Ao adoptarem 
como lema do concerto “Em 
memória das vítimas do Ira- 
que”, eles lembram-nos que 
começou, faz nesse dia dois 
anos, 'um outro tsunami fei- 
to por homens”. 

“Segundo inquéritos to- 
talmente insuspeitos de par- 
cialidade (UNICEF, revis- 


Camané é um dos artistas que “dá a cara” por esta iniciativa cívica /FF 


ta médica “The Lancet, etc.), 
nos últimos anos já mor- 
reram milhões de civis ira- 
quianos inocentes pr for- 
ça da violência das armas 
e do embargo a bens essen- 
ciais de saúde pública - in- 
cluindo mais de 500 mil 
crianças com menos de cinco 
anos de idade”, pode ainda 
ler-se. 

A Audiência Portuguesa 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 20 de Março de 2005 


deste tribunal internacional 
de opinião - cuja sessão 
mundial terá lugar em Is- 
tambul (Turquia), no próxi- 
mo mês de Junho - termina 
hoje no auditório da Torre 
do Tombo (Cidade Universi- 
tária), onde tem estado a de- 
correr desde a passada sexta- 
feira. O concerto encerra, no 
Porto, o calendário da inicia- 
tiva portuguesa. 


Sons canadianos na Ribeira do Porto 


= 
LUIS COSTA CARVALHO 


Julie Doiron, cantautora canadiana, mostrou o seu talento na noite 
de sexta-feira no bar O Meu Mercedes é Maior que o Teu, na Ribeira do 
Porto. Uma noite de rock-folk intimista para animar as noites portuenses 
e que contou também com os sons de Berg Sanas Nipple e Old Jerusalem. 


SEMANA DAS CARRINHAS VOLVO APROVADO 


VÁRIOS MODELOS A PREÇO ESPECIAL. DE 19 A 24 MARÇO 


"Oferta de 750€ atribuídos na compra de uma Carrinha Volvo Aprovado. 


* Mais Viaturas em Stock 


VOLVO V70 T5 - 2000 


CINZENTA - 102.940Kms 
Rádio c/ CD; J. Liga Leve; Cruise Control; 


Ar Cond. Aut; C. Bordo; Est. Pele; STC; 
F. Nev.; Kit Nokia 


24.550 € 


Volvo V40 1.8 (96) 9.800 € 
17.500 € 


24,000 € 


Volvo V70 GLE (98) 
Volvo V70 2.5D (99) 


VOLVO V40 1.970 - 1999 


PRETA - 146.000Kms 


J. Liga Leve; Rádio; 
V. Elect; ABS 


16.500 € 


Volvo V40 T4 (97) 12.250 € 
33.500 € 


22.750 € 


VOLVO APROVADO 


Volvo V70 2.0T (01) 
Volvo V70 TDI (98) 


VOLVO V4O 2.07 - 1999 


VERDE - 115.000Kms 


Ar Cond; Rádio c/CD; Air Bag; Tecto Abrir; 
Barras Tejadilho; ABS; J. Liga Leve 


14.900 € 


Volvo V70 GLE (97) 14.500 € 
32.500 € 


11.500 € 


Volvo V70 2.5D (01) 
Volvo 855 GLT (96) 


ACÇÃO CONJUNTA DOS CONCESSIONÁRIOS VOLVO - Auto-Sueco, Lda. (R.A.Porto), Auto-Sueco (Minho) S.A. VOLVO 


Visite-nos na Rua Marvel Pinto de Azevedo, 671 - 4149-010 Porto / Telf: 22 615 03 00/ Tim: 91 971 06 06 


www.volvocars.co.pt / automoveis Qauto-sueco.pt 


for life 


eemémiitimo PUBLICIDADE 


JORNAL + CD 


HOJE por apenas 2€ 
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TCHAIKOVSKI 
POLONESA 
STRAUSS -.. = 
ANNEN POLKA, OP 417 
BEETHOVEN — 
PASTORAL, ALLEGRO 
RUBINSTEIN 
REVE ANGELIQUE 
VERDI 
VEDI LE FOSCHE NOCTURNE 
CHOPIN comme 
CONCERTO PIANO E ORQUESTRA 
SCHUBERT — E 
DANÇA GERMANA PP 33. 
SCARLATTI ss 
FUGA 
MENDELSSOHM ............... 
SPINNING SONG 


LISZT 
ALLEGRO MARCIALE 


ATÉ O PREÇO 
SOA A MÚSICA. 
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A eterna luta ciência vs Igreja 
num dia alucinante no Vaticano 


“Anjos e Demónios” é 
já um mega-sucesso de 
vendas e não defrauda 
as expectativas de quem 
gostou do “Código” 


Do RuiAzeredo 


an Brown, norte-america- 

no autor de “O Código da 

Vinci”, tem agora editado 
entre nós o anterior “Anjos e De- 
mónios” (18,45 euros) que pelo 
menos nesta fase inicial está a ul- 
trapassar as vendas do livro que 
incomodou a Igreja - em cerca de 
duas semanas a Bertrand diz ter 
vendido 80 mil exemplares deste 
romance cuja acção decorre qua- 
se integralmente no Vaticano. É 
certo que muito deste êxito de- 
corre do fenómeno “Código Da 
Vinci”, mas quem gostou do ro- 
mance que apresenta uma nova 
“versão” para a vida de Cristo de 
certeza não fica defrudado com 
“Anjos e Demónios”. 

As “muletas” utilizadas por 
Dan Brown são exactamente as 
mesmas: a religião por pano de 
fundo, um ritmo alucinante 
(quase cinematográfico), uma 
boa intriga e surpresas suficien- 
tes para deixar o leitor “eterna- 
mente” preso à obra. 

“Anjos e Demónios”, que tem 
por protagonista o simbologista 
norte-americano Robert Lang- 
don (o mesmo de “O Código da 
Vinci”), recupera uma organiza- 
ção secreta e supostamente ex- 
tinta, a Illuminati, que conspira 
contra a Igreja Católica, a sua ini- 
miga mortal. 

Esta organização será a res- 
ponsável pela morte de um cien- 
tista do CERN (Conseil Euro- 
péen pour la Recherche Nucléai- 
re), centro de pesquisa situado na 
Suíça, que acabou de descobrir o 
modo de fabricar antimatéria, 
forma de energia que recentes 
teorias da Física apontam como 
tendo estado presente na criação 
do Universo. O cientista assassi- 
nado era também um devoto re- 
ligioso e procurava encontrar a 
ponte entre a ciência e a religião, 
duas áreas que desde há séculos 
percorrem caminhos antagóni- 
cos. Mas, a sua descoberta acaba 
por ser roubada e utilizada pelos 
enigmáticos Illuminatti como 
arma para fazer explodir o Vati- 
cano, eliminado assim o maior 
símbolo da hgreja Católia. O ob- 
jectivo é levar a ciência a derrotar 
definitivamente a religião, uma 
vingança por atitutudes da Igreja 
como as que teve, por exemplo, 
contra Galileu. 


avronve O CÓDIGO DA VINCI 


“Anjos 
e Demônios 
BERTRAND 


O Vaticano é o palco de uma trepidante aventura /ArQuivo 


Dan Brown lança elementos para uma reflexão 
sobre o actual papel da Igreja Católica no mundo 


A história decorre à um ritmo 
trepidante, com capítulos estra- 
tegicamente pequenss, de forma 
a não deixar que o leitor se dis- 
traia nem temha voritade de pa- 
rar de ler. 

Entra de rompante com o cri- 
me do cientista e em poucas pági- 
nas já temos Langdon na Suíça, 


para onde foi chamado por ser 
um expert em simbologia - no 
corpo do cientista estava gravado 
a fogo um ambigrama que Lang- 
don teve dificuldade em aceitar: a 
palavra Illuminati. Incrédulo, 
custa-lhe a crer que sejam na ver- 
dade elementos da sociedade da 
qual deixaram de existir vestígios. 


Para quem quer saber algo mais 


Tal como já tinha acontecido 


com "O Código Ds Vinci”, o in- 


vestigador Simon Cox criou 
um guia não-au- 
torizado para es- 
ta obra de Dan 
Brown, intitulado 
“Anjos E Demó- 
nios Iluminados” 
(Europa-América, 
12,05 euros). 
Repetindo o 
acessível esque- 
made AaZ dá 
definições tipo- 
enciclopédia para 
diversos temas ou 
situações que surgem no ro- 


mance de Dan Brown. Explica, 
por exemplo, O guie são os Illu- 


minati, como funciona o Con- 
clave Papal, quem é o camer- 
lengo, a Maçonaria, a antima- 
téria, Gian Loren- 
zo Bernini, os 
locais onde de- 
corre acção, etc. 
Este guia, contu- 
do, só deve ser li- 
do depois de se 
terminar a leitura 
do romance e co- 
mo complemento 
informativo. 

E um bom “diges- 
tivo” para a exce- 
lente refeição ser- 
vida por Dan Brown em Anjos 
e Demónios e útil para quem 
quer sempre saber algo mais. 


Mas, de pista em pista, Langdon, 
acompanhado pela filha do assas- 
sinado (Vittoria Vetra), também 
ela cientista, viaja rapidamente 
para o Vaticano onde a Illuminati 
prepara um grande atentado, pre- 
cisamente no momento em que 
está a ser feita a escolha de um no- 
vo papa. Mas... os quatro cardeais 
favoritos foram raptados e são o 
instrumento inicial da vingança 
dos defensores radicais da ciência. 
Langdon e Vittoria, com a ajuda 
da Guarda Suíça e do camerlengo, 
o cardeal que mais perto está de 
um papa. tentam numa corrida 
contra-relógio travar o plano dos 
Illuminati. Seguem pistas através 
de obras do escultor e arquitecto 
Gian Lorenzo Bernini autor, no 
século XVII, de diversas igrejas no 
Vaticano e tido como membro 
dos Illuminati. Langdon e com- 
panhia não conseguem evitar to- 
das as armadilhas do inimigo. 

No meio desta história intrin- 
cada, mas fácil de seguir, Dan 
Brown lança elementos para 
uma reflexão sobre o actual pa- 
pel da Igreja Católica no mundo, 
assim como da Ciência, abrindo 
pistas para novos rumos que ca- 
da uma destas áreas pode seguir 
para melhor servir a Humanida- 
de. Só uma mente menos aberta 
pode ver neste livro, material de 
ataque à Igreja. 

Dan Brown recorre a uma es- 
crita clara e concisa, que permi- 
te que mais facilmente se siga o 
enredo bem trabalhado e coe- 
rente, mesmo quando surgem 
grandes e agradáveis surpresas 
no final. 

Para além disso, há ainda 
tempo para descobrir alguns se- 
gredos do Vaticano (cidade e ins- 
tituição) que palmilhamos em 
ritmo de corrida atrás dos temí- 
veis Illuminati. 


NI THRILLER 
“Declarado 
Culpado" 


DECLARADO 
CULPADO 


Marlene Silva 


Autor de best-sellers como 
“Presumível Inocente” e “Da- 
nos Pessoais”, o primeiro dos 
quais adaptado a argumento 
cinematográfico, Scott Tu- 
row parece ter escrito “De- 
clarado Culpado” na expec- 
tativa do mesmo dar um fil- 
me. Os ingredientes para um 
bom “thriller” estão lá..Um 
enredo intrigante, uma nar- 
rativa veloz e um final abso- 
lutamente surpreendente. 
Mack Malloy é um ex-polícia 
que enveredou pela advoca- 
cia. Um ex-alcoólico, recém- 
divorciado, pai de um adoles- 
cente problemático, que não 
perde a oportunidade de co- 
leccionar desilusões. Advoga- 
do numa empresa de Kindle 
(cidade norte-americana ine- 
xistente, palco de todos os 
romances de Turow), Mack 
sente-se um falhado e é as- 
sim que toda a gente o vê. 
Excepto Brushy - a colega 
bem sucedida e sexualmente 
activa do ex-polícia. 

A rotina da empresa G&G é 
perturbada quando o “mes- 
tre dos tribunais”, Bert Ka- 
min, desaparece com cinco 
milhões de dólares de um 
cliente. Malloy é chamado 
pelos sócios para investigar 
e, se possível, abafar o caso. 
Resta saber se o investigador 
foi escolhido pelo seu olho 
policial ou por se esperar que 
nunca encontre o colega... 
Mack inicia então uma busca 
incessante e alucinante, du- 
rante a qual terá de enfrentar 
alguns ódios de estimação, 
como o ex-parceiro da poli- 
cia, o Olhinhos de Porco, e o 
advogado da maior cliente da 
G&tG. Durante esse periodo, 
as frustrações da sua vida 
pessoal não desaparecem, 
bem pelo contrário, estarão 
cada vez mais presentes. 
“Declarado Culpado” é sobre 
advogados e escrito por um 
advogado, o que, associado 
ao enredo intrincado, poderá 
exigir uma maior atenção 
por parte do leitor. O livro 
custa 21,81 euros. 
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Jovens escritores portugueses 
recusam ser nova geração 
e defendem a diferença 


Dulce Maria Cardoso, José Luís Peixoto e Pedro 
Rosa Mendes em debate no Salão do Livro de Paris 


Dulce Maria Cardoso, José 
Luís Peixoto e Pedro Rosa Men- 
des recusaram ontem, num deba- 
te no salão do Livro de Paris, 
identificar-se como uma nova ge 
ração de escritores portugueses, 
alegando que é a diferença que os 
aproxima. 

“O meu livro e o do José Luís 
Peixoto são completamente dife- 
rentes e cada um tem as verdades 
do seu autor", sublinhou Dulce 
Maria Cardoso, que se assume 
mais como "uma mulher que es- 
creve" do que como escritora. 

Peixoto aprova e acrescenta 
que "a marca desta geração de es- 
critores é a sua individualidade", 
em que, sem rejeitar o passado, 
aprendem com ele e seguem de- 
pois diferentes caminhos. 

Igualmente de acordo, Pedro 
Rosa Mendes tenta explicar este 
individualismo com o facto de os 
ficcionistas mais jovens terem 
crescido e escreverem em liberda- 
de e não serem obrigados a mili- 
tar por causas, como antes e no 
pós-25 de Abril de 1974. 

"Nessa altura, a realidade 
claustrofóbica obrigava os auto- 

. tes a escolherem lados e agora 
não temos essa responsabilidade", 
defende. 

As diferenças entre os três es- 
critores, convidados pelo Institu- 
to Português do Livro e das Bi- 
bliotecas (IPLB) e pelo Instituto 
Camões para animarem um de- 
bate sobre "O romance português 
-a nova geração" num espaço de- 
dicado à literatura internacional, 
ficaram evidenciadas. 

Dulce Maria Cardoso assumiu 
que esta foi a primeira vez que es- 
teve em Paris e que não gosta de 
viajar, preferindo "viajar em fren- 
te ao computador”. 

Afirmou ainda que é preci- 
samente a solidão que mais 


aprecia no trabalho de escrita. 

Pelo contrário, José Luís Peixo- 
to manifestou desejo de voltar a 
trabalhar com outras pessoas e de 
outras áreas artísticas, referindo a 
experiência que teve com o grupo 
musical de heavy metal Moons- 
pelle que deu origem a um livro e 
um disco chamados "Antídoto". 

Rosa Mendes, cujo prazer em 
viajar e conhecer outros países é 
reflectido nos seus livros "Baía 
dos Tigres" (1999), "Ilhas de Fo- 
go" (2002), ambos sobre África, 
ou "Madre Macau" (2004), acres- 
centou ainda o gosto em traba- 
lhar com ilustração e fotografia. 

Mostrando mais uma vez a sua 
discordância, Dulce Cardoso 
considerou que "o romance é su- 
ficiente" e que não precisa de fo- 
tografias nem de pinturas, artes 
que têm o seu espaço próprio. 

"Se os romances tiverem foto- 
grafias, as pessoas não irão ler 
mais, será muito mais fácil", prog- 
nostica. 

No entanto, e respondendo a 
uma questão da assistência, os 
três concordaram que a morte e 
uma perspectiva "negra" da vida é 
algo que é comum nos seus livros. 

"A morte existe, o negro exis- 
te”, afirma Peixoto, que aponta a 
morte do seu pai como a génese 
de todos os seus livros publica- 
dos, já que o que escreveu antes 
"era muito diferente". Também 
Dulce Cardoso considera que "a 
morte está presente" na sua forma 
de abordar a realidade e denuncia 
a hipocrisia dos tempos actuais, 
em que "a regra é a felicidade”. 

No final do debate, ao qual as- 
sistiram cerca de 40 pessoas, Dul- 
ce Maria Cardoso confessou não 
gostar da tarefa de promoção dos 
seus livros, mas reconheceu ser 
necessário e revelou ter tido con- 
vites para voltar a Paris e partici- 
par num festival de literatura po- 
licial. 


Ópera do Malandro com casa cheia 


PEDRO GRANADEIRO 


A tão aguardada encenação no Porto de "Ópera do Malan- 
do”, baseada numa obra de Chico Buarque, tem tido sucessivas casas 


cheias, o memso se esperando para hoje à tarde, na despedida. 


MEDIA 


Lili Caneças e Elsa Raposo são duas das caras mais conhecidas da “fava” Quinta /FOTOS: CHARLES BAHIA 


O elenco maravilha pronto 
para ruralizar a partir de hoje 
na Quinta das Celebridades 


: A tia Lili, o Capitão Roby, o marialva, o cómico, a fotógrafa, a transexual, 
- o ex-Excesso, o galã, o cómico, a nortenha e a menina da meteorologia... 


RE É GARE 


rranca hoje a segunda 
Asigo da Quinta das 
elebridades. A TVI 


apresenta, a partir das 21h15, a 
grande gala de recepção aos 
novos protagonistas do reality 
show - uma noite de glamour 
abrilhantada por limusinas, ta- 
petes vermelhos, vestuário de 
alta costura... e muito vedestis- 
mo, antes da entrada na Her- 
dade da Baracha. 

Júlia Pinheiro, a apresenta- 
dora, fará as honras de revela- 
ção. Mas, porque a estratégia 
de secretismo - ontem declara- 
da ao COMÉRCIO por fonte 
da Endemol - parece não ser 
muito sólida, são já conhecidos 
os nomes das celebridades par- 
ticipantes - com excepção de 
um nome ainda não confirma- 
do (provavelmente a transe- 
xual brasileira Roberta Close). 

Passemos, então, a enunciar 
o conteúdo surpresa: Filipa 
Gonçalves é modelo na DXL e 
entrou nas bocas do mundo ao 
contar a história da sua vida 
onde revela a sua mudança de 
sexo; Jorge Veríssimo Monteiro 
é natural de Ponta Delgada, 
Açores, o empresário, de 62 
anos, é conhecido como “Capi- 
tão Roby” e pela sua faceta de 
“D. Juan”; Lili Caneças é uma 
das “tias” mais famosas do 
país, é designer de joalharia — 
que vende num canal de tele- 
vendas — e já apresentou um 
programa na SIC, “O Bar da 


--“EV2;-Gonzo é cantor-e será. - 


sempre recordado como um 
dos elementos da primeira 
“boys band” portuguesa (E%- 
cesso), quer agora relançar à 
carreira; Gonçalo Diniz é ae- 
tor, trabalha em teatro e televi- 
são, tendo participado em “Sa- 
ber Amar” (TVI) e “João Se- 
mana” (RTP1); Elsa Raposo é 
empresária, modelo e ex-apit- 
sentadora da SIC, esteve a um. 
passo de ir para a primeira edi 
ção da Quinta, mas uma de- 
pressão levou-a ao interna- 
mento; Gonçalo da Câmaáfà 
Pereira é fadista, apoiante da 
monarquia e defensor des 
ideais marialvas; Arlinda Mes- 
tre divide a sua vida entie 
França e Brasil, é fotógraf& 
cantora, e senhora de uma ati!- 
bulada vida (foi molestada s€- 


MD EEE 


xualmente pelo padrasto, viveu 
num orfanato e já esteve pre- 
sa); Rute Marques foi cantora, 
manequim da Look Elite e 
apresentadora de televisão; 
Miguel Melo é actor e pode ser 
visto actualmente na série da 
TVI “Os Batanetes”; Alexandra 
Fernandes ficou conhecida co- 
mo uma das apresentadoras da 
meteorologia da SIC, actual- 
mente trabalha como modelo. 
Apresentado o elenco mara- 
vilha resta aguardar pelas peri- 
pécias campestres que poderão 
ditar uma subida de audiências 
para a TVI. Com o tempo bem 
mais quente do que na primei- 
ra edição da Quinta (bem co- 
mo pela adição de uma piscina 
à Herdade), adivinha-se, no 
mínimo, menos roupa! 


A representante do Norte 


Nasceu no Porto. Tem 34 ares. Tirou o 
curso de manequim e alcançou 0 2º 
lugar no Concurso World To? Model 
1992. Em televisão apresentou "Des- 
pedida de Solteiro”, "Tampamania da 
Pepsi”, "Isto Só Video" e "Reis da Músi- 
ca Nacional". No mundo da musica 
estreou-se integrando o quinteto An- 
tilook. Regressou ao Porto é desde en- 
tão quase só é alvo de noticia por mo- 
tivos negativos: casa penhojada, ren- 
das por pagar, problemas financeiros,. 
incompatibilidades com algumas pes- 
soas ligadas à profissão... Aciualmente 
está em fase de divórcio de Bernardo 


Macambira, com quem tem UM filho. 


Rute Marques 
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T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


Tt, na ua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. Rc em prédio com 
jardim, totalmente res- 
taurado. Tel. 222050101 


TI, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
sa4156217. 


T3, na Rua da Craz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 | 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel. 934160084 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa: 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fiado- 
tes e referências. A. G. Vieira. 
Telels. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


T1 ET2,Cilicença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef 
918788600. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Forreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC. 
privativo, elovador. Telef. 
222050101-919002494. 


T1, na Prelada, como 
novo, mobilado e equipa- 
do. Dá para 4 pessoas. 
Tels. 226002338 / 
S6TI97417 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar, Tel. 225363285. 


TI,TZETS, Mob. Equip 
Porto. CY subsídio do ren- 
da jovem. Telel. 222089033 
1834156217. 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com lioen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipa- 
do, na Zona do Marques, 
com licença de habitabi-| 
lidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estu- 
dantes. Tels. 223752884 
1963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independen- 
te, sub. jovem, como novo. 
Tels. 228752884: / 
963774707 


Fe, Mob.e equip.de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T6, na Rua Júlio Dinis, 
com ou sem garagem. Mui- 
to bom para 
habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774707 


Tá, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, 
na Avenida Fernão Magal- 
hães. Excelente. tels. 
225098496 / 966470378 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


Ti ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033 
1934156217 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessf- 
vel. Barata. Tels. 228306097. 
/ 966816878 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403606 - 
918788600. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tento Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
229329752 | 919254430 


300 M2, para LOJAARMA- 
ZEM, à Boavislá, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessifiário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas é des- 
cargas. Tels. 223523752 / 
919254430 


S. MAMEDE INFESTA 
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WL CLASSIFICADOS 


'T2, em Penaliel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 


* Centro * cozinha mobilada. Telm. 
933304652 
Re-tm || EEE 
TI,T2 E TS, Vila Nova di 
Renda 350€ Gaia, c/lugares do geraçóm 
914 742 826 ecilicença de habital 
de. Telef. 
222 000 257 222086712/918788600. 
MRCENTHO E SUNS, 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, Moreira da Maia, &/ gar 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254912. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Teis, 
222087080 / 934160084 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'E| Rei, frente 
à Ria, Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535308. 


2 Mo ILIÁRIO 


PORTO 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
222086712/918788600. 


44 M2, om espaço para 
LOJA muito bom lscalizada, 
com 2 frentes na Pinheiro 
Manso. Tel. 226156850 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


T2ET3,MaialConksci gara- 


gem o fogão de sala e icen- 
ça de habitabilidare, Telef. 
967254312. 


T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
228403606 - 934156217. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. iecável. 
Tels. 223752884 / 66377 


GRANDE Pófro 


QUARTO AO MARQUÊS, 


. a menina estudante ou tra- 


balhadora em casa c/ todas 
as serventias, Telef. 
225500157 ou 955201760 


T1, em Rio Tinta, Baguim, 
com lugar de garagem Tels, 
222087080 / 934 f6o08a 


T3, em Vilar de Afdorinho, 
com lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 285086712 
1918788600 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223409608 - 934156217. 


T3, em Vilar de Argorinho, 
com.2 lugares de garagem. 
Óplimas áreas Teis. 
222086712 / 918769600 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
/ 226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa Falar com o Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidado Lusíada. Entrada. 
independente. Tels, 
223752884 / 963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 965470378 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel. 
225024586 


T1, à VC. 2º andar sem 
elevador. Tels, 223752884 / 
963774707 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101. 


TI T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria Sue. Tels. 223752884 
[Sea774707 


TI ANTAS, om Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado & 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T1+1, em Gala (Hogydaynn), 


lugar 
de garagem. Tels, 253752884 
1 963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individua, varan- 
das e suite, Coziriia Equi- 
pada. Tel. 222085633 


T2, em Miramar, tom sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central & tim lugar 


de garagem. Teis. 233752884 
1863774707 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/ 9192544 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só como próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
PASSA-SE 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tat ide, Tels. 222086712 
1918788600 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
229752884 / 963774704 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis.222086712/ 918788600 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
ci licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1984160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 918788600 


T2, S. Mamede di Infesta. 
2 marquises, uma excionte 
varanda e garagsm indivi- 
dual. Tels. 225752884 / 
963774704, 


T2+1 GAIA, à Esiação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc 6 marquise, Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2 E T3, Gaig, 6 gara- 
gem e c/ subsídio sis renda. 
Tele. 228405606 - 
918788600. 


Ti, T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telel, 223463606 - 
918788600. 


TI VALBOM, Góridomar, 
“equipado com lug de gara- 
gem e licança de fiabitabi- 
lidade. Tels. 222586712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELS, novo, 
“com aquecimeniá central, 
mobilado é lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
[934160084 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712. 
1884160084 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 /934160084. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
/ 222086712 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habj- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mente. Preço de eportunt- 
dade. (a15) Tels. 22 5186614 
[96 5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 


SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
Tente local. Telm. 918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
gastaosar 


LAVANDARIA, 20 Trespas- 
se. Tele!. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mê. Bi- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
994551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tat- 
ho e ramo alimentar, Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(29) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
dabaixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (823) Tels. 22 5188614 
/ 96 5737179 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
CY entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
933636279. 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
228752884 | 963774707 


TI,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, nocentro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/esplanada. (a15) Tels.22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
to. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(ad) Tels: 22 5188614 / 
965737179. 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec-. 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (218) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
“Senhora da Hora. Bom movi- 
mento, C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 mê, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tirso 
“com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares. 
de garagem. Óptimo pre- 
ço. (231) Tels. 22 5188614 
[96 5737179 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 6.) Telel. 
229534661-969002744. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 
918788600. 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
22 5188614 /96 5797179 


7542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2Wc. Tel. 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com sue, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
2zo713991/4 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c, 
bons quartos, 3 salas, f. 
sala, aq. central, garagem 
indiv. Telef. 226006437. 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130597 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, 
coz. moblequip. em prédio 
de condomínio. impecável. 
Tels. 225072750 |! 
963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385, 


4 IMOBILIÁRIO 
venda 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telet. 223403606 
- 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Teis. 
22 5188614 / 96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef, 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 e 
12 mê. coz. c) despensa é 
garagem individual 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor- 
tes.Telef.229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópt- 
mo preço. Tels. 225072750 
/ 963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1 ET2, Porto, clugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 
45 m2, Garagem p/ 2 |" 
carros. Telel. 226006437. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 


euros. Valores negociáveis 
- Urgente. Telet. 934156217. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 - 
Se3384124 
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Ti-T2:T3- MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca 
bamentos de qualidade, 
c/ garagem + arrumos. 
Tele.  229534661- 
969002744. 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transpor-| 
tes, excelente oportuni- 
dade. Telef. 229713991/4 
3 - os7a1a48 - 
938322414 - 96338412: 


CONSTITUIÇÃO, TI -| 
mobiado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego-| 
ciáveis. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes, Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 
Tê PINHEIRO MANSO, 
sala 35 mê, !. sala, aq. 
central. Acabamentos de 
luxo 2. L. garagem. Visi- 
te, Telef. 226006437 


71 ET2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Telef. 
22971391/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12,500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
tunidade, Telm. 968493215, 
(Das 20 às 22 horas). 


T2 ET3, novos, Valongo, 
c/ garagem, amumos. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T141, Canidelo-R, Bélgi- 
ca, c/lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata 
o próprio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 
m2 + we, Urbanização 
Mariani, Gaia, 20.000 
Euros. Telm. 919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Tele. 
22971391/43 - 914731248 

938322414 - 963384124. 


T3,c/garagem, 110 m2- 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2, RioTinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TIET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 


áreas, c/licença de habi 
tabilidade. Tele! 
222087080. 

T1, em Guifões c/ gara- 
gem c/ novo, c/licença de. 
habitabilidade. Tel 
918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, sui- 
te, garagem, etc. Te 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só vis- 
to. Tels. 229713943 / 
914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quin- 
tinhas ou indústria. Preço 
de ocasião. (a24) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


MORADIA, Ermesinde, 
3pisos, 3 frentes, jardi 
boas áreas e acabamen-| 
tos. Telol. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual, Tels. 229713991 / 
963384124, 


T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garagem. 
Particular. Aceito pormu- 
ta. Telm. 917226454 


TERRENO 
CÉTE 


Próximo da saída da A4 


e da estação. 
Urbanizado. 1600". 
Bom preço. 


222 000 257 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telet. 918788600. 


ANDARTS, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje,T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3, Telef. 
916798546. 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, icen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
marc! lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600, 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 ma. Tels. 
2237528884 | 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 935130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 984160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 6 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (225) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TI, T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606  - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ALFENA, Ermesinde, exce- 


lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 


994160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, FornoiGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio, Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dlade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restai 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, indivi: 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo, Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846. 


TI,T2,T2+1,T3, 3H ET, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso, Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2c/ terraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 


c) lareira e jardim. Bom pre- 
qo. Tel.255776647 


Tê, em Matosinhos contro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084] 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226168650. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Te 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIAT4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo.Teis. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado, Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614/ 
96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


Ti, T2,T3 ETA, Mobilados 
clicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telf. 222087080 | 
918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, of suite 
“aquec./aspiraç./central, ban- 
hos completos, garagem. 
Teket.225072750/963040077. 


LOTE, com 12 fracções em 

Ermesinde, com projecto 

em excelente local. 

ptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


TERRENO, Alo Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes. Telel, 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963984124. 


T2, T3 6 Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
im. 918617400. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels, 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mê faca á Esra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3, Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Teis. 258807400 
1967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
“com 2100 m2 vo/ frente para 
o rio. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave e, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Teis. 252855565 / 996130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255775647. 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagemsamumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
938575654. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 

Tels. 252855565 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, | suí- 
te, lagºag de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1,em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço, Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
& garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 Iren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 

de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 
m2): Tels. 252855565 / 
996130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobilada, terra- 
go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, terro- 
no com área de 570 mê, cf 
construção de 387 mê. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e faclidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CVEJFCIDANE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut.e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sães. 935435799. 

SUSUKIVITARA 2.0 D, ic- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEJDAJREJE, Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss.cré- 
dito. Garantia de 1 ano, Pre- 
ço: B250 Euros (1680 cs). 
Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFC/AVEJR.EJENIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ana. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cf 
JEJDAJENJA CJABS/Hi- 
Fic/caixa CD c/ com. volan- 
te/FCIRE. ABS/Airbags Vol 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm. 912262191 - 9172465569. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto cf 
FCME/DAITA/ACUJEM- 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, par 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 
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VWGOLFIV, 110 cv. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, de 
2000, em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito c/ 
JE/DANEFN/ACIABS- 
fic/caxa CD /FCJRE/Ar- 
bagsNol. pola/B. anatómicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR S00RR , 2000, 
bom preço, Tolom. 
918443972. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANESCIRE/TAE. 
1.E JAirbags etc. Poss. cró- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.41, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1.3GT,de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227720536 


MERCEDES, E 250TD, de 
1982, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000, Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revistoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telom. 938517441. 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, ci garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Sel/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia, 
Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


RENAULTCLIO, 1.5DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mail!. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul/99. 
À trabalhar e andar. Telm. 
SEgfssa2o 


MERGEDES, A 170 CDI, 
de 2008, C/ garantia e faci- 
lidades ds pagamento. Tels. 
225068423 | 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, +! Garantia e facilida- 
de dé pagamento. Tels 
225098423 / 229547504 
MERGEDES E, 250 TO 
(210) 6 1999, com garan- 
tia é fátilidades de paga- 
mente, Tels. 225096423 / 
229541504 

SEAY, Ibiza, carrinha, SOI 
de 2 hgaras. Ano 2001. Tel. 
229688978 


a FORO, Escort, do 87,92 
e 95, e garantia o facilida- 
de dê Pagamento. Tels. 
225088423 / 229547504 
ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzi) de 93. Telm. 
918687417 

MERCEDES, SLK 230 
Komp &2 98, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
a758437 


TOVGTA, Celica, do 1991, 
garanta e facilidades de 
pagariênto. Tel. 225096423 


1229847504 


LANCHAY, 10,1.1 Lo do 94, 
crédita até 60 moses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225088454 / 917534137 


VAMARIA, FZA 1.000, nova. 
Crécitê Om entrada até 60 
mes Com garantia. Tels. 
207728535 | 227729536 

VENHÊ AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916862536, 917553164. 


VW GBLE, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 pastas. Janv00. Salva: 
do, Telem. 964646429 
TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugarês, S/ garantia o facil- 
dade é? pagamento. Tels. 
205088423 / 229547504 


SXR 1.100, nova. 
Crédito som entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
22778635 | 227729536 


, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
Do 58/96. A trabalhar 
andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- cy garantia e facilidade de 
Tels. 225096423 


229537604 


Hon, Gokiwings 95, mui- 
tos estas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. tus. 225096454 / 


ELES 


VOL KEWAGEM GOLF IV, 
1.4 18V cinza preto 3 p. de 
2000, sm único dono de gara- 
gem, e/ poucos kms. Tem 
livro sou 
CDANEJFCIREITAENE 
irbãgs olc., 1.ano. Pre- 
qo: 11,390 Euros (2300 cts.) 
Tm: 9262131 - 917246555. 

RCEDES, E, 220 CDI, 
de Ney de 2000, c/ garan- 
tia é facilidades de paga- 
mentê, fols. 225096423 / 
220547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidado de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000, 
Telm. 918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, 
tull extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abrive, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 1561.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço, Telm, 
936255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 do 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI AS, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Cródito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia, Tels. 227729535 
[227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
C/D, de 1998, c/ garantia 
e facldades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garanti 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4xa 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTide 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Foi 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 
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FORD, COURRIER, 
comercial, de 1997, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, 
de 97. Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 


Tels. 227729535 / 
227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de revi- 
$6es. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 28 
GLS de 98, bom preço. 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138. 


MOTO YAMAHA, Ri, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
1227729596 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TO, RXE de 97, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada, Tels. 225096454 
1917534197 


MERCEDES, C 220 COI, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels, 
227729595 | 227729596 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adly, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


NISSAN, Primera 1.6, 
com garantia e facil 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia o facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica, Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Cródito sem 
entrada até 60 mese: 
Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garan- 
tia facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729585 
faerr29536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


ROVER 214, SIPlus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, 
com 85 mil kms. 1 regis- 
to, revisões na marca. 
Dez/97. Telm. 919462301 


60 meses. Com garantia. .. 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 I do 4 portas, de 
92, c! Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 milkms.de 
Dez/00. Salvado. Telem. 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet do 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


PEUGEOT, 108 Quiksilver 
de 3 portas. JuV2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


FORD GALAXY, 1.9 TOI 
110CV,7 lugares, de Dez/99. 
Salvado. Telem. 984646429 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
hare andar. Teim 954646429 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


SALVADO, Mitsutisni Gallo- 
per2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 
Agosta/2000. Tels 13462301 
1917908946 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964846429 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio desis ano. Tel. 
229686678 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia o facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia a faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, VIT6, 108 de 
97, 3 lugares c/ fjarantia é 
facilidados de pagamento. 
Tels. 225096423 / 850547504 


YAMAHA, DTA 195, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com gaártia. Tels. 


meses. Com garantia. Tels. | 227729535 / 227729536 
aprr29536 /207729598 | ———>—>> 
——>">00 007 | SUZUKI, GSXA 660, nova. 
FIAT, Punto 1.25X de 2001. | Crédito sem entrada até 60 
Com full extras, Tel. | moses. Com garafiia. Tels. 
229686678. 227729535 | 227759536 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades do pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


BMW, 525 TDS de 93. C/ 
Garanta o facildards dj paga- 
mento. Tels. 225996423 / 
229547504 


CARRINHA, Fojg Focus, 
1.416 v de 200], Excelen- 
te. Tel. 229686676 


MAZDA, MR3 de (997. Para 
peças. Telem. 984646429 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro, 
Telm. 966528417. 


MERCEDES, C,220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris So, de 2000, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNE/DAJRE/ACAEIT. 
AEsRádio-CDIABS/Abags, 
etc. Poss. crédito até 72 
meses. Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1989, c/ garantia e 
faeilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 ) 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227720536 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telom. 964646429 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002, Tel. 229686578 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril'96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 917908946 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 CDIde 
1999, garantia o facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2 cinza prata, 5 portas, 
tull extras de 2002. Telm. 
936255339 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 


ti e facilidade do pagamento. 
Tels. 205096423 229547504 


SUSUKI, Jipo 4x4, Jimmy 
1.3 16y, do 3 portas, Doz/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462901. 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Gol 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 229686578. 


CITROEN, SAXO, 1.5D, de 
1997. Garantia é facilidade 
de pagamento. Tais. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C.. Out/97. Com 


possibiidade de crédito: Telm. 
917908946 


VOLVO, 440 Gir/94 (kit 
GPL), crédito até 50 meses, 
com ou sem enlfada. Tels, 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 


225096454 917534137 | 225096454 / 917534137 
SUZUKI, Vitara | 6 de 1992, | MERCEDES, Sprinter 312 
com garantia 6 facilidade de | D/35, de 1998, c/ garantia 


pagamento. Tels, 855096429 
/ 229547504 


& facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, 200 Strada, 
de 97, com gaiafitia e faci. 
lidade de pagarrento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio |.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917508946 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
do 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagarnisnto. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Siinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 20547504 


MOTO ÁGUA, Kayrasaká xa 
750, de 93, créiio até 60 
meses, com OU Sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Trafis, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade do pagarriento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de (695, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facill- 
dades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 984646429 


VOLVO, 460 GLE, de 
1991, com garantia e fack- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


RENAÚLT, Clio de 2 luga- 
es - 1996 c/ garariia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 225547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 9% cy, 5 por- 
tas, 3 lugares, cóm 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 517908946 


FIAT, Marea TD 100 de 57, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197, 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facildiade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel, 229686678 


VOLVO, S 401.6, de 1997, 
“com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 St 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096428 / 220547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
fia o faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jar/96, Salvado. Comer 
cial, Telem. 964646429 


PEUGEOT 106, 1.5XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tiae facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cvde 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


MPREGO 


G 
N 


COLABORADORA, para 
imobilária, c/carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606 


JOVENS, com disponit 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para indimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


RENAULT, Cio, 1.9, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V BO CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel, 229432899. 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel, 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
27729536 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225490330 / 962620138 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia  faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garantia 6 faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225098423 / 225547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
22954750 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT PUNTO, 55 5x de 97, 
com 5 portas, crétito até 60 
meses, com OU Sem entra- 
da. Tels. 225696454 / 
917534137 


RENAULT, Clio, de Jul- 
hode 99, 1.2 RT de 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


APRILIA, AS 450, nova. 
Crédito sem enlfatia até 60 
meses. Com Gfntia. Tels, 
227729535 | 227729596 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
fia e faciidade de pagamento. 
Teis. 225095423 / 229547504. 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e fach- 
lidades de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, KitM3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98-, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2007, c/ Garantia e facil 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16y,3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
996255339 / 916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 80 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000. 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 968528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
2sas18502, 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal. muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro.Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 a0s 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
“ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou sem 
experiência. Telm. 
934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 2294328 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, Zona. 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas é trespas- 
ses, Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imedata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 229087487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclu- 
siva. Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicilio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto. 
Telem: 914128339. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pes- 
soa idosa das 21 horas às 
9horas, com carta de con- 
dução, 100% responsável. 
Telem. 968018176 
914745195, 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, emccaso de interes- 
se, por favor contactar 
Telms. 918665072 / 
962790635 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


EDUCADORA, de Intân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os. 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 229432807. 


SERVIÇO DE 
TAQUEIRO: 


TACOS «SOALHOS-RASPAGEM. 
EENVERNIZAMENTO. 

CIA DEMÃOS DE VERNIZ. 
SOM, 
ASSENTAMENTO DE SOALHO 
FLUTUANTE 4996, 
ORC.GRÁTIS. 
936261197 


JE ninEIRO| 


O Comércio do Porto 
Domingo, 20 de Março de 2005 


PUBLICIDADE - 51 


HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 


atrelados, baroos, motas água, 
automóveis, 
912262131 


LAR 3? IDADE, S. Mamo- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
“c/ wo privado- médica e enter- 
meira. Tele! nz 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Poquenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 96705374 


PSICOLOGIA, e outras áro- 
as do Saber, Psifactor, Tels: 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poscelana da fábrica, 
Vista Alegre, polieramado, 
Telol. 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo, Peq. e gran- 
des reformas. Tels, 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição, Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros, 
Filhos de campeão. c/ garan- 


balhando em sua casa 
enviando publicidado. Para 
informações envio mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194, 


CENTRO DE ESTUDOS;O 
Labirinto”, precisa do pro- 
fessores licenciados em 
todas as áreas da ensino. 
Solicta-so o envio de CV, 
Rua Soares dos Reis, 756, 
Sala 1,26 3- 4400-314 V. 
N.Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças. 
para todo país. Contactar: 
Gaia - 963123489 S.Mame- 
de Infesta - 961624801 Por- 


RioTinto, salas o espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262131. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
so, Tolo, 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Tele. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no dom 
clio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088, 


RESTAURANTE, ao tr 
passe ou exploração. Telel. 
934160084. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DEVINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em 
“Sptimo estado, Com pedras. 
“agarradas e aduelas. Bom 
preça.Telot. 256890148, Fax. 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372. 


CABELEIREIRO, ao tros- |. tia. Facilidades. Envio para 
passa ou à exploração. Telet. | todo o País. Tels, 227120747 
934160084. [9333547484 

RENDIMENTO EXTRA, Tra- | CANDEIA, muto antiga em 


bronze, vendo barata. Telom. 
917944802, 


LIMPEZAS, entulho, Faze- 
mos e removemos. Tels, 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN.GAIA, impecáveis, 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fômoas, 
nascidas em Jan. c/Lop o 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplaros. Tels. 
256926831 1917774535 


BMOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


LIVROS, a colecção "Os 
Grandes Julgamentos” e "Os. 
Grandes Romancos Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806, 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade, Telm. 963105806 


ALVARÁ, firma de const 
civil vendo Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com codência de equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúdo. Tels. 
222086712 / 934160084 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753 


MARFIM, poça muito anti- 
ga. Telm. 963105806. 


MUDANÇAS, todo o País, 
Tel. 229014966] 


COCKER, oferecemos 
no na compra do cão, Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda o defe- 
sa pessoal, Tels, 223791974 
1937702220 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, litoterapéuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural. Tels. 223759813 / 
914043108 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
eemsris 


VENDO, Mobiário para cabo- 
loireiro: 2 bancadas em gra 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
ih no. Contacto 91 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


PASTOR ALEMÃO, ofore- 
“emos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda é 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Horáldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 


avaliação e a pronto. Telm. 
or7333232. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
dando garantia. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita é os melhores pre- 
gos. Produtos de qualidade. 
Tel. 227119715 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10-2. Porto. Tel, 916078344, 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueiro- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telet. 91-896.90.28, 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Teim. 917944802 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556. 


ALGOOLOGIA, workshop, 
ãos sábados, Psilaelor. Tels, 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
467.16.94, 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor, Tels. 
229563088 / 229563446 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


CÃES, várias raças. Tol 
229284834 / 916072352 


BALANÇAS, divrsas, om 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tal. 222081662. 


VENTILAÇÃO, montagem o 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tl. 967568020. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos. 
grátis. Tols. 222087080 / 
934160084. 


LABRADOR, o Rotriovor, 
cachorros. Telm. 963048959. 


FIO, da soldar, com 1.2mm 
em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tell. 
2ernars 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em matal o 
chapa com sistema do car- 
boneto. Tolel.91-896.90.28. 


PINTURA, vendo tintas, vor- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels. 
918714509 227113715 


CARABINA, 6 espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467.16.94. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher o Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


VENDO, Mobiliário para 
“cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pa de kavagem Design echu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sed) pequena entrada Tele. 
934160084. 


GABINETE DE CONTA- 
BILIDADE, aceita escri- 
tas mesmo atrasadas, exo- 
cução — contabilística 
informatizada. Trata IRS, 
IRC, IVA, S. social e Ges- 
tão de Pessoal, Etc. Val 
aos clientes para entrega 
e recolha de documentos. 
Preço muito acessível. 
934160084. 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grátis. Tels. 225507106 / 
939741545. 


QUADRO, a Óleo, assin: 
do por Padro Olayo. Impo- 
cável, Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). 
91-896.90.28 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem. 
912262191. 


ASTROLOGIA, Sabo o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalida« Carto- 
mância, aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia - sabo vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
a distância. Cursos de astro- 
logia. Tol: 918740897. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
supor impecável, Telof. 91- 
8096.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -.Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos, Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


CABELEIREIRO, ao tros- 
passe ou à exploração. Tolo! 
934160084 


BÍBLIA, antiga, Ilustrada 
em excelonte estado. Telem. 
96 3105806. 


223703934 / 222005848 


DISLEXIA, Curso do for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telom. 91 7944802. 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento o viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 
934160084 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


BALANÇAS, do farmácia 
e uma muito antiga do ouri- 
ves, Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
lem. 96 3105806. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telom. 91 7944802. 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis, Telm. 917944802 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
lé gm contactar-os. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas o 
profissões liberais. Telm. 
917614372 


TENDAS, Alugam-so e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis, Orçamentos. 
Tels. 223720643 / 964665588 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telel. 93.467.16.94. 


FRASCOS, muito antigos 
“de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
qo. Telm. 917944802 


SERRA ESTRELA, ofero- 
“cemos treino na compra do 


a pessoal. Tels. 
229791974 | 937702220 


SÃO BERNARDOS, Fott- 
wellors, Dálmatas o Boxors. 
Telm. 936743386 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 


DISCOS, ôm vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
Telm. 


AQUECIMENTO, contral, 
Instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. 
967568020 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação, Psifactor. 
Tel. 229563088 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


DOG ALEMÃO, nascidos 
“em Agosto. Pais à vista. Pro- 
tos, dosparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962903753 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


FAZEM-SE OBRAS, oxo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos: 

grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
2271139715 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguris imuito a 
gos. Telem. 96 3105806. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


SÃO BERNARDO, Paívico 
campeão do Mundo, Intor- 
nacional, c/ garantia. Facili- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844, 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhacer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possí- 
vel enlace, Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo, Rua 
Álvaro Castelõos em Mato- 
sinhos, Tels, 229350933 / 
918104465. 


TODO O SERVIÇO, do 
pieheléiio, oloctricista, pin. 
tor, carpiieiro a trolha. Tam- 
bém façe impormoabiliza- 
ções, Contacto. Tols. 
d2954608! / 964895353 


DOCUMENTOS, "O Torror 
Nazi”, 12 Volumos. só visto. 
Telem. Sê 3105806. 


FIXAÇÃO, tomos para si 
todo o tip? de material do 
fixação 4º melhoras pro- 
ços. Telê, 918714509 / 


zuando 


INFORMÁTICO, com for- 

há Estrangolro. Espo- 
cialista eim Administração 
de Redes, baso do dados o 
WetiMaste, Tolm. 934572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar o 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação, Psifactor. Tol 
229563088 


RESTAURO, móvois o asto- 
fos. Vou 4º domícllio. Tels, 
936250647 | 229546054, 


FRASCOS, do vários taman- 
hos e cortês, antigos de far- 
mácia, DIVBISOS. Tolom. 91 
7944802. 


EXECUTE MÓvois do cozin- 
ha e casá do banho, Orça- 
mentos  9rátis. Tolm 
919727480 


PICHELÁRIA, tomos gran- 
des quafildados do ma 
rial próprias para plchelaria, 
aos molhêias proços. Tol 


BUFETE, ao trospasso c/ 
pequena entrada. Te 
934160084. 


918714508 / 227119715. 


PATROCINADORES, para 


Supertigá do Futobol Toim. 
968497048 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef, 91- 
896.90.21 


JOVEM, pretende conhe- 
cor Monina ou Senhora para. 
amizade e convívio, Daixo 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grando 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sócu- 
lo XVill, da Família Rosa, 
Telom. 96 3105806. 


REGISTABORA, a funcio- 
nar, cempro. Telom 
91960395 


ROTTWERER, disponíveis, 
com exe, Pedigrao com afi- 
xo, cachéitos vacinados 
despar yevados. Pais impor-| 
fadãs caitpodos, Bom pro- 
qo. Facilidadio do pagamon- 
to, Telm. 887172418 


LIMPEZA, tomos, aos mel- 
horas prétos O condições 
do pagarsênto, máquinas do 
lavar à prossão, asplrado- 
ras o todá à gama do equi- 
pamento “e limpeza. Espo- 
ramos por à Tels. 918714509 
12279718 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


PINTOR, encarroga-so do 
todo o serviço, dando garan- 
tia do Serviço. Telm. 


963258340. 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do cl sirene auto aliment 
da. Bons preços. Tel 
225027630 


RECOLHEMOS, tudo. Em 


qualquer parte. Tels. 
223703934 | 222005848 / 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
bequoit. Tolem.91 7944802. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telem. 91 7944802. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229569088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito ant. 
“go em pedira de granito. Telet. 
91-896.90.28. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos cê formação. Psi- 
factor. Té'3: 229563088 / 
22956348 


AGUAREXA, natureza mor- 


ta, assihida por Margarida 
Tamogão, felm. 963105806. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias é mudanças, mos- 
moos fi Tolo. 
229537828 / 964071036. 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o lipo. 
Tels. 225507106 / 933741545. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o séiviço e dá orça- 
mento gritis. Aceita obras 


em subémpreitada. Tel. 
s3498200% 


ALUGAN-SE, Solários. 
Colocamsa em casa. Con- 
tacte-nos. felom. 969188447 


ascendente? Sua vorda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamento 
através das cartas, Psico- 
logia, sabe vocação pro- 
fissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
do astrologia. Tel. 
916740897. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma fosta 
dos sentidos! Relaxe com 
nível om ambiento não con- 
voncional. Só para sonho- 
res de alto nível, Unisexo. 
Tols. 965820118 / 
967594490 


PORTO, om Poroiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
moigas o ologantos, Domi- 
cllios o hotéis, etc, Tel. 
934916820 


MULATA, novidado bra- 
siloira de 23 anos, Poitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios o hotéis, Tol, 
916763960 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Lol- 
rinha, dotadíssima, Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto, 
24 horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas, 
Mais novidados. Satista- 
ção total, Tels. 225099780 
1967557205 


CLARA, c/ domicílos,rest- 
denciais, residôncias e 
escriórios. 24 horas. Qual- 
quor parte do País, Tel, 
914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
fostas o hotéis. Tels, 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, sonho- 
ra viúva, meiga, atendo 
cavalheiros. Tel. 964782572. 


ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,21 690 anos. 24 horas, 
Deslocação a qualquor par- 
to do País, Tol. 939386268. 


LUISA, 24 horas. Doslo- 
ca-se a qualquer parte do 
País, Tel. 966442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti- 
ca. Atende das 9 às 18 
horas. Tel. 936369733. 


TRINTONA 
PORTUGUESA 
Peito XL + Cosa Grossa 
Bem lomeada, lendo 
cavaleiros c/ máximo 
sigilos higiene 
Segunda a Sexta 14h às 18h30 


962 313 056 


O Comércio do Porto 
Domingo, 20 de Março de 2005 


52 PUBLICIDADE 


asd ii um O Combo ue = 
pets Baviera BITARÃES- PAREDES 
PE Comércio de Automóveis, S.A. 


A GRUPO SALVADOR CAETANO 
ANÚNCIO mm E NORTE 


www.baviera.pt 


Manuel Moreira 


Leia Era A MINISTÉRIO DA SAÚDE 
vestes) | SUB-REGIÃO DE SAÚDE AGRADECIMENTO E MISSAS DE 7.º DIA 
Ec DO PORTO VIATURAS DE SERVIÇO 


Nos autos acima identificados. Seus filhos, noras, genros, netos, bis- 
foi designado o dia 29-03-2005, 


pelas 14 haras, neste Tribuna para ANÚNCIO Sd es rs netos e demais família vêm por este 


pira ppa n meio agradecer reonhecidamente a 
sede up PR acre q E todas as pessoas que se dignaram assis- 
tesbes: a ltda BMW 316Ci Coupé Preto 2004 ira g a exti 

o de Ms d.C po DE DETERMINAÇÃO DE GLICEMIA tir ao funeral do saudoso extinto bem 
andre águas furtadas, coma super. como aquelas que de qualquer outra 
fide coberta de 36 mêsio na Tia Essa ER 
vessa do Forno, freguesia de 5 “Sub-egião de Saúde do Porto BMW 320Cd Prata 2004 forma lhes manifestaram o seu pesar 
Pego concelho da Covilhã acon- ER SC 


frantar a Norte e Nascente com e comunicar que as missas do 7.º dia 


Alfredo Gascão e a Sul e Poente pes sa Por a É E SRA 
com Rua, inscrito na respectiva este BMW318S Fito A serão celebradas amanhã (segunda-fei- 
pe terdo a sc 2 Local de fornecimento: ra), pelas 20h30, na Igreja de Bitarães e terça-feira pelas 
E Serio de Aprovisionamento : ' a 
gpa náo Ru Bão de oi, nº 24 19 horas na Igreja Matriz de Paredes. 
4300365 Porto M Prat: 2004 cipad: agradecem à toda à 
Covilhã, 15.02.2005, Telefone: 2251011501 BMW 320d faia da Antecipadamente agradecem a todas as pessoas que 
Fax 2510669 SE oi 
= A Juiza de Direito, 3. O contrato é para vigorar durante o ano de 2005, assistam a estes actos religiosos. 
Rosa Lima Teixeira A, Os documentos de apresentação abigatóa e o elmeasn 
Oficial de ht, sório à apreciação da condições de caráter prolsioa, fécico & NI Brg 2004 
Aparente económico que 0 conconentes devem apresentar constam do to- enc mei JON Tea do Conto = Vance Tee 15577401 - VITARA 
grama de Concurso 
5. AM 8 de Ab, Programa do Concuto e o cadero de arcrgos iv SE a O ga 


poderão ser consultados no Serviço de Aprovisionamento ita no 
endereço indicado no ponto 2. Poderão ser adquiridos, Fediante o 


Pagos po o o, a ERROR Err repre 
tro nº mofo 

Me ppt Raro es de rr a 9 ed A E 
O ns na o ae EMI com : DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
GP Re Da parda EA RU SA 

0 epa cr veta DO e | | REA DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 


42005, no Serviç de Aprovisionamento, sito no enderess indicado 


Papai. ac pd td rajada fla Manuel Pinto Azevedo, 482 - 800 o de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
nas INE Os cOncortentes o 05 seus representados devida o 

apenas tai aroo.320 Porte e Teco 192300 ER de Gondomar 1 de Gondomar 1 de Gondomar 1 

8.0s critérios de adjudicação são os indicados no Artigo 7 * ga Cader- vespacia sportoêmai baviara ot né a” 


rode Ec EDITAL E ANÚNCIO | | EDITALE ANÚNCIO | | EDITAL E ANÚNCIO 


9. Os concorrentes são obrigados a manter as suas propostas pelo pra 


Se conduzir oe sa ras a ad o pone te PARA VENDA PARA VENDA PARA VENDA 
ada deem mao E PMES nerd o POR PROPOSTAS EM | | POR PROPOSTAS EM | | POR PROPOSTAS EM 


TO Não áugr a cação esta fase TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 
1. Aimite-se a possiblidade de futuramente se (core 3 visto na CARTA FECHADA CARTA FECHADA CARTA FECHADA 
alinea f) do artigo B6 * do Decreto-Lei n.º 19719, de 08 de junho. 2º suizo 
to Es ando o enviado pa publicação na Sé 0 Ga » Extino PrerBsados rc Ereadias 
República em 15 de Marça de 2005. ANUNCIO . 201502930. n.º 1783200401004050 1º 1783200201 
foro 1 de Março de 205 PROCESSO: 757/03.7TBAMT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA Abi Man dentes Até nu doam Até Mude atos 
to edad o | | no fede Sed de ço | | icone Sofa Pçs 
Maria Georgina Cruz Exequente: Banco Comercial Português, SA, Sociedade de Gondomar 1, faz público que de Gondomar 1, faz público que “de Gondomar 1, faz público que 
Coordenadora Abe no dia 4 de Maio de 2005, pelas 15. Esse pe ea de Abr de 005, pelas 
Executados: José Daniel Pereira e outro(s).. horas, neste Serviço de Finanças, oras, neste Serviço de Finanças, ras, neste Serviço inças, 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-03- ve há-de proceder à venda por pro- se há-de proceder à venda pot pro e ha de procede à venda por pro. 
oa ana murais | | poacmcarta fada, des bes | | Bota mca fectad dos bem | | postaementa fechada dores 
Dag os, to TD ea a arc abaixo designados, penhorados à abaixo designados, penhorados a abaixo designados, penhorados a 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na pace NR | mess coa açõ  |a  prra 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra Rs CR E li, Infância, Ld., com sede na Rua Rua Prof. Ferreira Mendes, 129 
dos seguintes bens: 3-1, Gondomar, nos proces- Cosme Ferreira de Castro, 439, 5. Valbom, Gondomar, nos processos. 
Tipo de bem: Imóvel sos or referência er poser Cosme, Gondomar, nos processos. em referência, para pagamento da 
Registo: 724 sesemrelerin poa pasane | | enredo parpopanennds | | ipordnda de ES, por 
Art. Matricial: 1930 por divida de IVA, de 2000, 2001 tmpontinciade CGSIRZS por did Sida de IVA, 200%, 2002031 
De ção: Prédi tb di do à habitação e 2002, à qual acrescem os juros Sá Cubra Geral de Aposentações, MOST, 200206, 2003, OCR NTT 
escrição: Prédio urbano destinado à habitação, com. AQ f pps pasa 6 o! mad seta 
posto de casa-de rés-do-chão, andar e logradouro, sito no de mora e custas a contar nos ter- demora e custas a contar nos ter- “os juros de mora e custas a contar 
Lugar de Burgada, freguesia de S. Gonçalo, concelho de mos da ei mos da lei. mos termos da le 
Amarante, descrito na Conservatória do Registo Predial pena Pega BERs PENHHORADOS. TENS PENHORADOS 
competente sob o n.º 724 e inscrito na matriz sob o artigo E Le preod Proc* Executivo. Proc Executivo. 
is nº 17832002081502930 Aps. nº 183200401004050 n.º 17B3200201504940 Aps. 
s : (Autos de penhora de fla. 12): (Autos de penhora de fls. 38): (Autos de penhora de fi. 25): 
Penhorado em: 15-07-2003 00:00:00 Verba única - Uma esquadra- Verba única - Mobsliário de infan- Verba única - Os bers constantes 
Penhorado aos executados: José Daniel Pereira, docu- | | jseramacaNaenm tau | | upoisima, Webticode ht | | q ra Aberto 
mentos de identificação: Bl 9329192, NIF 181774216, ende- foiatribuído o valor de € 12.500,00 soto por 2 (duas) mesas ovais, 16 (een olhas que somamo valor 
reço: Postrts-3, 9100 Herisan, Suisse; Maria Manuela Cas- (doze mi e quinhentos euros). (dezasseis) cadeiras, e 2 (dois) total de € 1527652 
telhano Machado Pereira, documentos de identificação: É fiel depositário o Se. Hemáni “armários de B0x40, no valor glob- É fiel depositário o St. Fernan- 
819464790, NIF 197601154, endereço: Postrts-3, 9100 Heri- França de Rocha, com domicilio na al de € 15.000,00 (quinze mil euro). do Moreira, com domicilio na Rua 
Eleitos Rerêbetanio raca | | + Era demadio 5 vito |)  | Pts ee vit 
; TO lo onde que oe asno | | Gender que devera ec 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- deverá ser contactado para mostrar na Rua Cosme Ferreira de Castro, “tactado para mostrar os bens a 
ta fechada os bens a quem pretenda exam- 439 - 4420-0% - Gondomar, que “quem pretenda examiná-los, em. 
Valor-base da venda: € 181.640,00 imá-los, em horário a definir. deverá ser contactado para mostrar horário a definir. 
Items ne asas | | arbenaa quem pretenda et tendo? don 
Amarante, 07:03:2005 do digo de Procedimento | | nb em borra det, do Código de Procedimento é 
Preto Tbtár, valor ea NostemosdonRdoan 26º | | Prosa it, val tea 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça “dos bens para venda é de € 8.750,00 fel ado parado E ao a 
E eo dota eras | | Pre iiára, or ee pri 
ad Elvira Vieira Maria Dina Nunes de Barros | | Crie ce | | ted de COS | | ls eueecrqueta eco 
usa Staind | | Comenda goememmesra ão | | tira São mm tomiddestods 
pesos intreadas sap | | animeonissdmtodsespesos | | as pescas interesadas à pre 
= serem ams pormenor | | imeesadaa premiar | | irem as open 
atada, neste en to | | a prepos emcara ea | | ta fecha nene Seco, o 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS | | heisgevendo consists | | nte servo, até o dera | | da eboriácado pa venda 
pe devendo coma lim | | panda elo | | nes devendo co em 
o DE CONPEÍNCIA NA read, estdo ci, otcóps | | Var pronto, nome metas | | masa eta Gi eacpa 
ANÚNCIO do mómero de conrbinte e do | | esadocu etocipisdonimero | | do número de contiuinte e do 
aee à prenda sea de de contribuinte e do Bilhete de Bilhete de Identidade ou, caso se 
pesa coeva loop | | frades case ee te de pc ec eteiç 
PROCESSO; 4703/03.0TEMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA de número de pessoa colecira, | | soncolecia fotcipadenamero | | de número de pessoa colectiva, 
devendo ser identificado no exte- de pessoa colectiva, devendo ser devendo ser identificado no exte- 
Exequente: Banco Comercial Português, SA. rior da carta fechada o número do identificado no exterior da carta rior da carta fechada o número do 
Executada: Abílio Martins dos Santos e mulher... processo executivo, data e hora da fechada o número do processo processo executivo, data e hora da 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos venda a realizar, sem o que não executivo, data e hora da venda a venda a realizar, sem o que não 
guinada jura ei os Do pets sereno | | smteceid ppm | | astra) | eee ma 
ABS indica, para redamarem o pagamento os respective ct | | ndorenam stesrequitr Ses paras quendore: | | adoram ct 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- Informa-se que no acto da com- nam estes requisitos. Informa-se que no acto da com- 
fo sa cmegaá à cotar sendo é ia psção o pre | | poderes geada qr emenda | | prod a 
paia fade pelo mena Vl doeeo, | | prademniser sepestsdaa uam | | Cade pelo menos Ido pi, 
e peherados sendo oretane depetado no | | Ga depele men Yao preço | | sendo o testante depostádo nê 
Tipo de be imóve prod Sina ado preto deparo | | prssda sina 
RES: 0056 TOBH, Matosinhos Conservatória Registo Pre Pas ando e, seres | | pra de fds Vas do sabe otros 
A Maui 2348, Matosinhos Serviço de Finanças “2 dont2do st Rice ndo Tae andbsaes vestem | | dons E dose Rice ns Vão 
Descição: prédio ubano composto gs uma casa comgarageme | | att 2a anbos do Código de | | donsideanstsscentido | | an-24 anbardo Cio de 
quinta Stoa Vavo fi uno de Goyos 38 doiegueiade | | Procedimento e de cesto | | ane 21, ambos do Código de | | rocedieno e de oca 
Leça do Bal, concelho de Matosinhos, decr na Consenatória do | | uia quenesavodeenanão | | Prcedmenoe dePoceiati | | ur queroratandeentação 
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Domingo, 20 de Março de 2005 


Audiência (17/03) 


SIC 23% 


Share (17/03) 


TELEVISÃO 


Senhora do Destino E SIC 30,4% 
Telejornal RTP1 32,6% | RTP1 277% 
Camilo em Sarilhos SIC 33,1% 

Os Malucos do Riso SIC 34,9% Em M 24,1% 
Jornal Nacional M 30,7% E 2: 4,2% 


— SS RTP1 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 Automobilismo: Cam- 
peonato do Mundo Gran- 
de Prémio da Malásia em 
Fórmula 1 

09.00 Missa do Domingo de 


Ramos 

11.45 Pequenos em Grande 

12.30 Mr. Bean 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Só Vistol: Magazine 
apresentado por Daniel 
Oliveira, Dália Madruga, 
Tânia Ribas de Oliveira e 
Bárbara Oliveira Pinto 

Homens e Mei 


15.30 Perdidos: Série de gran- 
de acção com Matthew 
Fox 

17.00 Um, Dois, Três: Consurso 
apresentado por Teresa 
Guilherme. Tema: Dia do 
Pai (Reposição) 

20.00 Telejornal 

21.00 As Escolhas de Marcelo 
Rebelo de Sousa: 
Comentários e ideias do 
«profe» Rebelo de Sousa, 
em conversa com a jórma- 
lista Ana Sousa Dias. 

21.30 Contra-Informação Fim- 
desemana 

22.00 Um Contra Todos: 
Concurso apresenado por 
José Carlos Malato 

23.00 RTP Cinema: Apocalypse 
Now Redux 


03.00 Automobilismo: Cam- 
peonato do Mundo Gran- 
de Prémio da Malásia em 
Formula 1 (Resumo) 

04,00 Televendas 


09.00 Caminhos: Aliança Evan- 
gélica Portuguesa 

09.30 70x7 

10.00 Nós 

11.00 Brincar a Brincar 

13.00 Zig Zag: A Família Galaró 

13.30 Vida por Vida 

14.00 Eurodeputados: Pacto 
de Estabilidade 

14.30 Consigo 

15.00 Desporto 2: Andebol: 
Portugal-Dinamarca; 
Voleibol: Guimarães-Ben- 
fica; Atletismo: Campeo- 
mato do Mundo de Corta 
Mato 2005 

19.00 Comunidade Andorra: 
Documentário sobre co- 
mo vive a comunidade 
portuguesa no principado 
de Andorra 


20.00 Zig Zag: Sorriso Metálico 

20.30 Futurama: Série estran- 
geira 

21.00 Pop Up 

21.30 Bombordo 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Diga lá, Excelência: Car- 
valho da Silva 

23.30 Grande Edrá: Longe 

01.00 Onda Curta: Recordação 
de Buenos Aires; O Mer- 
gulhador; 8849m; Beacon 

02.00 Top + 

03.00 Desporto 2 (Reposição) 


06,45 Mundo rural 

07.30 Totil Total: Rob03.oroach, 
Invader Zim, Gadget, Gad- 
getinis, Spiderman, O Sítio 
do Picapau Amarelo 

09.00 Disney Kids 

10.00 Infanti lhe Gás, 
Mutante Ninja Turtles 

12.00 BBC Vida Selvagem: 
Animals Behaving Badly 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Cinema Palace: Bubble 
Boy - Um Rapaz Especial 

16.00 Primeiro Balcão: Trama- 
dos 

18.00 Chiado Terrasse: Jogos 
de Espiões 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Maré Alta: Série de 
humor com Carlos Cunha, 
entre outros 

22.15 Herman SIC: Talk-show 
conduzido por Herman 
José, com convidados 
nacionais e estrangeiros, 
celebridades, convidados 
musicais, reportagens de 
rua, etc 

00,45 Maiores de 17: Instinto 
Fatal 

03.15 Gabriela 

03.45 Residencial Tejo: Com 
Maria do Céu Guerra, Fer- 
nanda Borsatti, entre 
outros 

04.45 One Piece 


07.30 Animações: Fairly Odd 
Parentsi, A Múmia, Jackie 
Chan II, Beyblade 

10.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: É a história de 
Eddie, um rapaz que um 
dia, por magia, ao pegar 
num osso da rua, vira cão 

11.00 Missa: Domingos de 
Ramos, em directo da Sé 
Patriarcal de Lisboa 

12.30 Oitavo Dia 

13.00 Jornal da Uma 

14,00 Filme: Streetfighter - A 
Batalha Final 

16.00 Filme: O Lutador 

1745 Filme: Lara Croft: Tomb 
Rider 

1845 Superliga - Os Golos 

Sporting- 


21.15 Jornal Nacional 

21.15 Quinta das Celebri- 
dades: (Estreia) Júlia Pi- 
nheiro e José Pedro Vas- 
concelos, apresentam os 
novos residentes da Her- 
dade da Baracha. 

00.30 Filme: Zero - O Superde- 
tective 

03.00 Will & Grace 

03.45 Marés Vivas 

04.30 Série a designar 

05.15 Televendas 

06.30 Todos Iguais 


— destaque 


PErDiDoS 


CANAL RTP 1 Hi 


Pop Up é um dos formatos mais 
bem sucedidos da 2:. Este magazine 
de cultura urbana dá a conhecer o 
que de mais interessante se vai fazen- 
do por cá em termos de design, culi- 
nária, arquitectura, vídeo, novos ne- 
gócios e novas tendências das indús- 
trias culturais que põe a força e o 
génio dos “jovens criadores” portu- 
gueses em alta. E o “orgulho” nacio- 
nal também. 


HORA gOHas 


Nesta série recentemente estreada 
na 1, o episódio de hoje mostra que 
Kate e Michael vão à procura de co- 
mida com o misterioso Locke e ficam 
a saber um «terrível segredo» a seu 
respeito. Entretanto, os sobreviventes 
ficam horrorizados ao saber dos pla- 
nos de Jack no que respeita aos cadá- 
veres que estão ainda no meio dos 
destroços... 


O filme que catapultou Sharon 
Stone para o definitivo epíteto de es- 
trela. À película realizada por Paul 
Verhoeven em 1992 e estrelada por 
Stone e Michael Douglas fez parar o 
grande ecrã na cena em que uma loi- 
ra numa ardente noite de sexo mata- 
va o seu amante com um picador de 
gelo. A prestação de Stone marcou o 
filme e algumas cenas desta espécie 
de thriller erótico passaram para 
«culto» de alguns. 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


14,00- Futebol: Liga Italiana, Inter Milão-Fiorentina, 29º Jornada; 
14.50 - Informação; 15.00 - Futebol: Liga Italiana, Inter Milão- 
Fiorentina, 2º parte do jogo; 16.05 - Basquetebol: Liga TMN, San- 
tarém-Bentica; 1650 - Informação; 17.00 - Basquetebol: Liga TMN, 
Santarém-Bentica, 2º parte do jogo; 17.50 - Ténis: Master Series, 
Tomeio de Indian Wells, resumo das meias-finais, 18.30 - Futebol: 
Superliga, Rio Ave-Sp. Braga, 26º jornada; 20.30 - Futebol: Liga Es- 
panhola, Real Madrid-Málaga, resumo do jogo; 21.00 - Infor- 
mação: Superliga, todos os golos da jornada; 21.50 - Automobil- 
ismo: Campeonato Nacional de Velocidade, Circuito ACOME 1, 
resumo do dia; 2200 - Futebol: Liga Italiana, Roma-AC Milan, 29º 
Jormada; 23.50 - Ténis: Master Series, Torneio de Indian Well, f- 
nal, 


EUROSPORT: 


14.00 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Planica; 15.30 - Curting: 
Campeonatos do Mundo (mulheres), Escócia, Round Robin; 17.30 
- Bjatlo: Campeonato do Mundo, Khanty-Mansiysk, Federação 
Russa, estafeta prixt; 18.30 - Patinagem Artística: Campeonato do 
Mundo, Moscav Fedderação Russa; 20.30 - Curling: Campeonatos 
do Mundo (mulheres), Escócia, Round Robin; 22.00 - Boxe; 23.00 
- Notícias; 23.15 - Sumo: Hatsu Basho, Japão; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY: 
12.55 - Simba, Bijan Desmond Hurst (realizador), Dirk Bogarde e 
Virgínia Mckenriá (actores); 14.35 - Um Eléctrico chamado Desejo, 
Elia Kazan (realizador), Marlon Brando e Vivien Leigh (actores); 
16.45 - EI Doradê, Howard Hawks (realizador), John Wayne e 
Robert Mitchui (actores); 18.50 - O Príncipe das Marés, Barbra 
Streisand (realizatlora), Barbra Streisand e Nick Nolte (actores); 
21.00 - Dinheiro Quente, Bem Younger (realizador), Giovanni Ribisi 
e Vin Diesel (actê%€5); 23.00 - Doll, Takeshi Kitano (realizador), 
Miho Kanno e Hidetoshi Nishijima (actores); 00.55 - Malêna, 
Giuseppe Tomátare (realizador), Mónica Belluca e Giuseppe Sul- 
faro (actores); 02:30 - El Dorado, Howard Hawks (realizador), John 


Wayne e Robert Mitchum (actores) 


LUSOMUNDO PREMIUM: 

1235- Ah! Se eu fosse Rico, Gérard Bitton (realizador), Jean-Pierre 
Darroussin (actoses) 14.20 - Os Rapazes do Texas, Mike Robe (re- 
alizador), Tom Besenger (actor); 15.55 - D-Tox, Jim Gillespie (real- 
izador), Sylvester Stallone e Tom Berenger (actores); 17.30 - Corre 
no Sangue, Fred *hepisi (realizador), Michael Douglas e Kirk Dou- 
glas (actores); 18.20 35 mm; 19,40 - Lara Croft, Tomb Raider, O 
Berço da Vida, 3" de Bont (realizador), Angelina Jolie (actriz); 
21,40 - Agenda sa Semana; 22.00 - Um Tempo para Dançar, Pe- 
ter Gilbert (realizador), Larisa Oleynik e Shiri Appleby (actores); 
2335-0 Amor Acontece, Richard Curtis (realizador), Hugh Grant 
e Colin Firth (acteses); 01.50 À Beira da Loucura, John Camey (re- 
alizador), Gilian Murphy (actor); 03.15 -D-Tox, Jim Gillespie (real- 
izador), Sylvester Stallone e Tom Berenger (actores). 


LUSOMUNDO ACTION: 

1320 Perigo de Contágio, Anthony Hickox (realizador), Wiliam 
Hurt e Nataschá McElhone (actores); 14.55 - Zona de Impacto, 
Rowdy Herringtên (realizador), Bruce Willis e Sarah Jessica Parker 
(actores); 16,40 - 9 Arco-ris Negro, Mike Hodges (realizador), 
Rosanna Arqueti£: € Jason Robards (actores); 18.25 - O Anel das 
Trevas, David Desoteau (realizador), Colin Bain e Matt T. Baker 
(actores); 19.50 -ohnny Skidmarks, O Chantagista, John Raffo 
(realizador), Pete Gallagher e Frances McDormand (actores); 21.30 
- Comandante tiamilton, Harald Zwart (realizador), Peter Stor- 
mare e Lena Ofia (actores); 23.35 - A Malta do Bairro, John Sin- 
gleton (realizades), Laurence Fishbume e Cuba Gooding Jr. (ac- 
tores); 01.30 - jestemunha de um Crime, Brian De Palma 
(realizador), Craig Wasson e Melanie Griffith (actores); 03.25 - 
Johnny Skidmarké, O Chantagista, John Raffo (realizador), Peter 
Gallagher e Frans MeDormand (actores). 


HOLLYWOOD: 
1405 - O Munda das Estrelas; 14.30 - Destinos nas Trevas, Clint 
Eastwood (realizador), Clint Eastwood e Jessica Walter (actores); 
16,09 - Fetiche, Ristard Lehun (realizador), Arme Fuhrmann (ac- 
triz); 1621 - Aster Kutcher, 16.30 - Jornada de Heróis, Anthony 
Mann (realizades) James Stewart e Arthur Kennedy (actores); 
1801 - Nos Bastidres de Hollywood; 18.30 - O Dossier Pelicano, 
Alan J. Pakula (reilizador), Julia Roberts e Denzel Washington (ac- 
tores); 20.50 - cislize Theron; 21.00 - Doce Liberdade, Alan Alda 
(realizador), Alsà Alda e Michael Caine (actores); 22.47 - Gnema 
Ginema Gema; 23-15 - Nevão, Nick Schônfeld (realizador), Hen- 
ning Stober (act); 23.30 - Raquel, Raquel, Paul Newman (real- 
izador), Joanne Woodward (actriz); 01.08 - Hollywood One On 
One: 01.33 - Refrescando-se, Jim Mol (realizador), Adrian Grenier 
(actor); 01.56 - mighelle Wiliams; 02.03 - O Círculo, Colette Cullen 
(realizador), Nora Sheahan e Stephen Darcy (actores); 02.22 - 
Nos Bastidores de Hollywood; 02.48 - Rio, Olivier Bardy (realizador), 
Nicky Naude e Asêne Jiroyan (actores); 03.00 - Sim Classificação. 


AXN: 


- 14,00 - O Santo, Philip Noyce (realizador), Val Kilmer, Elisabeth 


Shue (actores); 18,90 - A América de Michael Moore; 16.30 - Sur- 
vivor; 17.30 - Hospital Central, Sergi Mateu, Maria Casal (actores); 
19.00 A Côr Púrpiira, Steven Spielberg (realizador), Danny Glover, 
Wihoopi Goldbesã (actores); 21.32 - No Limite do Impossível; 22.04 
- A América de Nichael Moore; 22.30 - Bela e perigosa, David 
Hogan (realizadas), Pamela Anderson, Temuera Morrison (ac- 
tores); 00.27 - Maté de Sangue, Serge Roonunsky (realizador), 
Roddy Piper, Tawi Kitaen (actores); 02.08 - A América de Michael 
Moore; 02.35 - SUvivor. 


sa PB ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 20 de Março de 2005 


CINEMA-DESTAQUE 


O SUSPEITO ZERO 


Uma série de homicídios, 
aparentemente sem relação, 
espalha-se ao longo dos Estados 


Unidos: Harold Speck, de meia- 
idade, vendedor, do Novo México, 
encontrado morto no seu carro, 
esfaqueado múltiplas vezes. Bamey 
Fulcher, 50 anos, professor, do 
Colorado, asfixiado no porta- 
bagagens de um carro abandonado, 
O atraente e impiedoso Raymond 
Starkey, executado após ter atacado 
uma jovem. 

Quem será o assassino? Eis "O 
Suspeito Zero”, um thriler com 
assinatura de E. Elias Merhige. 
Aaron Eckhart, Ben Kingsley e 
Carrie-Anne Moss estão nos. 
principais papéis. 


Realizador: E. Elias Merhigo 
ntérpreta 
Kingsley e Carrio-Anne Moss. 
Thriller 


Aaron Eckhart, Ben 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50 e 21h50, MO 


SALA 2 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eno Hi ae Me 
Freeman. Sessões às 14h10, 
TERSO, 19H25 e 22000, MG 


SALA 3 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 14h00 e 19h00. 
Wiz 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 


De Zhang Vimou, com Andy 
Lay, Takeshi Kaneshiro e Zhang 
Z-Yi. Sessões às 16h30 e 21h30. 
MZ 


4 * Um Peixe Fora 


19h10, 21h40. M12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel 226063000 


Eros Terapia 

De Daniel Dubroux, com Cathe- 
rine Frot, sabelle Car e Fran- 
Gois Berleand, Sessões às 18h30 
e22h00.M/16 


NUN ÁLVARES 


Tel. 226092078. 


17H00, 19h30, 22h00. M16 


PASSOS MANUEL 


222034121 


Old Boy - Velho Amigo 
De Park Chan-wook. Sessões às 
14h45, 17h00, 19h15, 22h00. 
Miz 


ARRÁBIDA 
Tel 223778800 


The Ring 2 = O Aviso 
De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h10 e 00h40. M/16 


Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às. 
TANDO, TAM, 16h15, 17h00, 
18h30, 19h15. Versão origina: 
sessões às 21h25 e 00h00. M16 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
'vo Canelas. Sessões às 13h45, 
16h10, 18h40, 21h45 e 00h20. 
Wi6 


Um Peixe Fora de Água 
De Wes Anderson, com Bil Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h30. W12 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Monica Bellucci e Maia 
Morgenstern. Sessão às 13h35. 
W16 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h05, 14h00, 
15h35, 16h30, 18h15, 19h05, 
21h40, 22h20, 00h20 e 01h00. 
MZ 


Bobby Darin - O Amor é 
Etemo 


De Kevin Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man. Sessões à 16h25, 19h10, 
22h05 e 00h40. W12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshio, Zhang Zi 
Yi. Sessões às 13h05, 15h55, 
18h35, 22h15 e 00h55. W/12 


Heffalump = O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h15. 
Mos 


O Suspeito Zero 

De E. Elas Merhige, com Aaron 

Ec, Ben ingl Caen 
14h05, 


ne Moss. Sessões às 
Joza, 18h30, 21h55, 00h30, 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Eves, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h50, 16h35, 
19h20, 22h10, 00h35. M18 


Golpe no Paraíso 

De Brett Ratmes, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h50, 16h25, 
18h55, 21h35 e 00h25, W12 


Estás Frito, Meul 

De Brian Levant, com ce Cube, 
Nia Long, Jay Mohr. Sessões às 
14h15, 18h55, MO6 


Corrida (Alrriscada 
De Frederk Duchau com as vo- 


Goldberg, 
sões às 21h45, 00h10. W12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h15, 
15h45, 16h25, 18h20, 19h00, 
21h35, 22h15, 00h10, 00h50. 
M16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenálbar, com Ja- 
vier Bartden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 
Wiz 


SALA 6 * Golpe no 
Paraíso 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- 


nan, Salma Hayek, Don Cheadie 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 21h00, 00h30. W12 


Sideways 

De Aleyandre Payne, com Paul 
Giamait, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 13h00, 
Pad 18h50, 21h50 e 00h45. 


Milliof Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clil Eastwood, com Cint 
Eastwosd, Hilary Swank, Mor- 
9an Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 21h55, 01h00. 
M6 


O Mercador de Veneza 

De Micisel Radford, com Al Pa- 
dino, Jeremy rons, Joseph Fien- 
pos Sstes às 21h30 e OO. 


The Grudge = A Maldição 
Dea ii, GRE 
Michele Gellar, Jason Behy, Bi 
Puma, Sessões às 16h40, 
22h00 é 00h15. W16 


Uns Compadres do Pior 

De Jay fisach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stile e Dustin Hofíman. 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h25, 24h40 e 00h25. M12 


GAIASHOPPING 
TeL.223791697 


SALA 1 e Estás Frito, 
Meul 

De Briafi Leyant, com ke Cube, 
Na Log, Jay Mohy. Sessões às 
13h00, 15h20, 17h45, 21h45 é 
OOhIO. 06 


SALA 2 « Back To Gaya - 
Pequerios Heróis 

De Lenard E Kravinkel & Holger 
Teppe, tom as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wiage. Sessões às 11h00, 
13h15, 15h30, 17h40. M/16 


Homem de Aluguer 
Edo 22h00 e 0040. 


SALA 3 + Um Tiro no 
Escura 


De Leonef Vieira, com Joaquim 
de Almsida, Vanessa Machado e 
vo Canelas, Sessões às 13h50, 
tomo, 18h55, 21h40 e 00h10. 


SALA 4 « The Ring 2 - O 
Avisa 


De att, com Naomi 

as, Simon Bakes, Sssy Spa 
Cek. Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h20 e 00h00. M16 


SALA 5 « Million Dollar 
Baby = Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwose, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 12h55, 
e 18h30, 21h25, 00h15. 


SALA 7 * Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto, Sessões às 13h25, 
16h10, 18h50, 21h35 e 00h25. 
MZ 


SALA 8 e Robôs 

De Civis Wedge - animação. 
Sessões às 14h15, 16h40, 
19h00. 06 


Corrida (Alrriscada 


De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 21h50 e 00h35. MOS 


SALA 9 * Hitch - A Cura 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h30 e 00h20. W16 


SANDIM 
TeL.227633174 


Blade Trinity: À 


Perseguição Final 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500, 


SALA VIP e O Amor é 


Eterno Sessões às 13h05, 
15h50, 18h35, 21h25, 00h05. 
MZ 


SALA 2 e Hitch - A Cura 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h20 e 23h55. W12 


SALA 3 « The Ring 2 - O 


Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 

Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h10. W16 


SALA 4 e Heffalump - O 


Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h00, 15h00, 17h00, 
19h00. MO4 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 21h45 e 
00h25. W16 


Versão portuguesa: 
10h30, 12h55, 15h20, 18h00. 
Versão original sessões às 
21h50 e 00h35. MD6 


SALA 6 e Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenik Duchau, com as vo- 
es de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muriz. Ses- 
sões às 13h10, 15h30, 17h55. 
MO6 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 22h00 e 00h30. 
Miz 

SALA 7 * A Paixão de 
Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Monica Bellucci e Maia 
Morgenstern. Sessão às 14h10. 
Wi6 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 17h30, 
21h15 e 00h15. M12 


SALA 8 e Um Tiro no 
Escuro 

De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessõesàs 13h20, 
15h45, 18h20, 21h35 e 00h00. 
Mi6 à 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nisen, Ses- 
são às 1OhSO. MID 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450. 


SALA 1 e The Ring 2- O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, issySpa- 
cek. Sessões à 11h20, 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30 e 00h00. 
M6 


SALA 2 e Um Tiro no 
Escui 


e 3! 
Pra 18h15. 21h25 e 23h50. 


SALA 3 e Robôs 

De Chvis Wedge - animação. 

Versão portuguesa: sessões às 
14h05, 16h10 e 18h20. M06 


SALA 11 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 


. Eastwood, Hilary Swank, Mor- 


gan Freeman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h35 e 00h25. 
M16 


AUDITÓRIO MUNICI- 


PAL DE GONDOMAR 
Tel224642373 


O Diário da Nossa Pai 
De Nuck Cassavetes, com Ryan 
Gosing, James Gamer e Sam 
Shepard, Sessão às 16h00. 
Mi 


PARQUE NASCENTE 


Tel707220220 


SALA 1 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
Mi2 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40 e 00h10. W12. 


SALA 3 * Robôs 

De Civis Wedge - animação. 
Versão juesa: sessões às 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30. 
Versão original: sessões às 
21h35 e 23h45. W12 


SALA 4 e The Ring 2- O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Bakes, Sisy Spa- 
cek. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h40, 21h55 e 00h20. M16 


SALA 5 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h45 e 00h25. 
M6 


Ray 
Sessões às 21h10 e 00h20. 


SALA 4 + The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Bel, Bil 
Pulman. Sessões às 11h35, 
13h40, 15h45, 17h50, 19h55, 
22h05 e 00h05. MN6 


De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, 

, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 11h15, 13h50, 16h05, 
18h25, 21h20 e 23h45. M/12 


SALA 6 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 


Stevar, Emiy Watson, Glenn 
Sessões às 13h35, 
15h35, 17h35, 19h35. M06 


Golpe no Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
Sessões às 21h55 e 00h10. 
Wiz 


SALA 7 * Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h45, 
16h20, 19h05, 21h50 e 00h30. 
W16 


SALA 8 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 11h25, 13h55, 
16h25, 18h55, 21h40 e 00h15. 
Mi 


SALA 9 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h30, 15h15, 17h00, 

18h40 e 20h20. MO4 


Saw - Enigma Mortal 

De James Win, com Cary Elwes, 
Danny Gloves, Monica Potes. 
Sessões às 22h00 e 00h15. 
MB 


SALA 10 * Uns 
Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert Ses- 
sões às 11h30, 14h10, 16h35, 
19h10, 21h45 e 00h20. Wi2 


SALA 6 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses-| 
sões às 13h15, 15h20, 17h30, 
19h40. MG 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bl 
Pullman. Sessões às 22h00 e 
00h30. M12 


SALA 7 e Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bil Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe. Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h25. W12 


SALA 8 e Golpe no 
Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
Sessões às 13h20, 15h45, 
17NSS, 21h35 e 23h50. M12 


SALA 9 « O Segredo dos 
Punhais Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lay, Takeshi Kaneshiro, Zhang Z 
Yi. Sessões às 13h10, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h05. W12 


SALA 10 « Bobby Darin - 
O Amor é Etemo 

De Kevin Spacey, com Kern Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man. Sessão às 13h45, 16h20 é 
19h00. M12 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 22h15 e 00h35. 
Wiz 


SALA 11 * Um Tiro no 
Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas. Sessões às 13h25, 
16h00, 18h30, 21h45 e 00h10. 
MZ 


SALA 12 e Corrida 

(Adrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 

zes de Dustin Hofman, Whoopi 
, Frankie Muniz. Ses- 

sões às 13h30, 15h50, 18h20. 

MZ 


FEIRA NOVA DA 


PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * Um Tiro no 
Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim. 
de Almeida, Vanessa Machado e 
No Canelas, Sessões às 13h35, 
16h30, 19h00, 22h00. M/12 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto, Sessões às 13h25, 
16h15, 18h45, 21h45. M/12 


Perseguição 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30. Wi2 


SALA 4 e Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 13h35, 16h30, 
19h00 e 22h00. M/12 


SALA 5 é Robôs 

De Chi Wedge - animação. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30, W12 


SALA 6 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45, M/12 


SANTA CLARA 
Te. 252624025, 


O Aviador 
Sessão às 16h00. M/12 


Coliseu do Porto 
ÓPERA DO MALANDRO 


De quinta a sábado às 21h30. 
Domingo às 16h00. Até 20/03. 


Fnac Gaiashopping 
MUSGO - AO VIVO 
As 17h00. 


Fnac Norteshopping 
DANÇA ORIENTAL - AO VIVO 
As 17h00 


TEATRO... 


Campo Meo 
impo Alegre 
AUTO DA ÍNDIA 

De Gil Vicente, pela Seiva Trupe, 
com de António Du- 
rães. De segunda a sexta às 
10h30 e 15h00, Até 31/03. 
VARIAÇÕES ENIGMÁTICAS 

De Eri-Emmanuel Schmitt En- 
cenação de Júlio Cardoso, com 
António Reis e lúlio Cardoso. Às 
21h45, Até 31/03 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 


CRESTFAIL 

De Mark O' Rowe. Encenação 
de João Cardoso. Às 19h30. Até 
2003 


Teatro Nacional S. João 
WOYZECK 

De Georg Buchnes, com encena- 
ção de Nuno Cardoso, De terça. 
asábado às 21h30. Domingo às 
16h00, Até 27/03 


Teatro Sá da Bandeira 
A RAINHA DO FERRO-VELHO 


17h00 e 21h30. Domingos às. 
21h30 


Arte Corrente 


PINTURA 

De Salvador. De segunda a sexta 
das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h00. Sábado das 
10h00 às 13h00. Até 31/03 


Arthobler.com 


PINTURA 

De Jules Maidoft. De terça a sé- 
bado das 15h00 às 19h30. Até 
E] 


Casade3 

FOTOGRAFA “PINTURAS DE 
GUERRA” 

De Nuno Feliz. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 20 de Março de 2005 


Problema nº 1253 A.B. Caldeira 


Voltar. 


lónia; Animal doméstico; Oferecer. 6 - Crem: 


tara por tu. 17 - (ANTÓNIO) - 


“VOS -OL WVIVAV “ONU -6 IVAN COV-B 


- Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 


1943 (duas palavras); Cento e cinco, em romano. 2- Pôr 
fraldas; Chão; Voltei a ler. 3 - Prep. de lugar onde; Jornada; 
Associação que tem por objecto tratar do culto. 4 - Acusa- 
da; Galha de uma espécie de carvalho (pl.); Gastar; Ape- 
lido. 5 - Bagatela; Dificuldade (fig). 6 - Lago salgado da 2 
Ásia; Flechas. 7 - Um mais oito; (FERNANDO) - INTÉRPRETE 
DO FILME "ANIKI - BOBÓ”, REALIZADO POR MANOEL DE 
OLIVEIRA EM 1943. 8- Prata (5); Neptúnio (sq); Naquele 3 
lugar. 9 - Engano; Lavraram. 10 - Transpira; Possui; Gra- 
ceja. 11 - Gordura. 12 - Resto de vela; Ali; Pref. de nega- 
ção. 13 - Rezam; Soldado; Amplo. 14 - Tratamento mé- 4 
dico; Partícula afirmativa do dialecto provençal. 15 - 
(WILLIAM) - INTÉRPRETE DO FILME "ACÇÃO USA", REALI- 
ZADO POR JOHN STEWART EM 1988; Vassourariam. 16 - E 
Herdade; Dar opiniões; Cromo (5.q.); Abalavas. 17 - Apre; 
Existe; Matrimónio. 18 - Rio da Escócia; Disprósio (s.q.); 
Utensílio de cozinha; Lavrou, 19 - Atilho; Amador de fes- 6 
tas de igreja; Verbal. 20 - Tirar a vida à alguém; Cento e 
sete, em romano; Medida de superfície. 21 - (CARMEN) - 
INTÉRPRETE DO FILME "AMOR DE PERDIÇÃO”, REALIZADO 7 
POR ANTÓNIO LOPES RIBEIRO EM 1943; Hora canónica; 


VERTICAIS: 1 - (NASCIMENTO) - INTÉRPRETE DO FILME 

“ANIKI - BOBÓ", REALIZADO POR MANOEL DE OLIVEIRA 9 
EM 1943; Arrecadação dos produtos da terra. 2 - Cabide 

de armas; Sussurro; Dá urros; Laço. 3 - Sódio (s.9.); Abrira 

buracos; Tambor pequeno. 4 - Tálio (s.9,); Natural da Ga- 10 
liza; Ruído; Que está no lugar mais fundo. 5 - Rio da Po- 

JARRI) - IN- 
TÉRPRETE DO FILME “ACÇÃO USA”, REALIZADO POR JOHN | 
STEWART EM 1988; Telúrio (s.q.). 7 - Cóleras; Queimava; 

Cabelos brancos. 8 - Gálio (s.q)); Semelhante. 9 - Qualquer 

pedaço de madeira; Encostar uma embarcação à terra. 10 12 
- Nota de música;.Unira; Vazio. 11 - Tira de fígado; Rio de 
Portugal; (HORÁCIO) - INTÉRPRETE DO FILME “ANIKI - 

BOBÓ”, REALIZADO POR MANOEL DE OLIVEIRA EM 1943. 13 
12 - As folhas do loureiro; Referente ao país onde se nas- 

ceu; Espécie de golfinho; Nesse lugar. 13 - Em todo o tempo; 


Alumínio (s.q.); Mana; Quatro, em romano. 14- Criador 14 
de arte; Patrão; Dama de companhia; Herdade. 15-Pron. 
pessoal; Grande rato (invert); Parte inferior do pão; Ame- 
nizar. 16- Partidos (fig); Senhor ou habitante do solar; Tra- 15 


INTÉRPRETE DO FILME 
“AMOR DE PERDIÇÃO”, REALIZADO POR ANTÓNIO LOPES 
RIBEIRO EM 1943; Macaco; Ocidente; Compreender. 16 


EIN JOSVDO SOIS AVI 17 
= 24 VEN SODNIUVNOS ISVD = 9L “HVIONIA “MV SHVINO na - SL 
OU3 VI SOUNV NESLINV = PL TAI NINA - EL “IV INDO TVL 
NOT = TE VANS “IAM NOSI- LL “ODO VV IS - OL “HVDVUIV 18 
“!nva-6 Wa ND -8 "SVO MIGUV ÍSVU-£ “A AMAM NIVN-9 "HVOO 
“OND "NIGO -S “OW NOS “ODTIVO “Up “INOBINVL AUVAVD VN - E 
“ON VIMN VOWNH OUIWHY -Z VIIHIOD 'SIONVNHAS - | :SIVOUNIA 1 9 


“UVA VON “SIHOTOA - LZ "IUV O PUVIVIA = OZ 
IVHO MONO LON - 61 “NOUV VA RO IV -BL “OLNINVSVO “Hvr - 20 
LA "SWIM PMVINIÃO “ON - 91 “INVINIVU “QUVBANH SL DO ONLIVUND- 
PL “OUVI VIVOVIN INVHO - EL NV VI O1OD-Z1 "ONO- LL “MI SWAL 
VAN :3AON = £ "SUL 
“IS IVIV = 9 "OSSO NOIN -S “VS (HVSA (SVO “34 4 TVNLIND Vai 21 
SWa-€ “NM COSId “MVOTVIS -T AD VAIS OINOLNV- | :SIVINOZIHOH 


HORIZONTAIS: 1 - INTÉRPRETE DO FILME “AMOR DE PER- 1 2 3 
DIÇÃO”, REALIZADO POR ANTÓNIO LOPES RIBEIRO EM 


6 7 8 9,10 


11 12/13 14 


16: 17 


E 


" 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE PROSKUROVSKI 


O caminho para a vitória é mais longo 
que parece neste instrutivo estudo da 
publicação polaca Gazeta Czesto- 
chowska de 1960 (14 lances). Após 
1.Rc1 (1.6 gxf6 2.Rc1 f5=) 1...Rd6 2.Rd2 
Re7 3.Re3 Rf6 4.Re4 Re7 5.Res as pre- 
tas empatam com Rf7! 6.f6 (6.Rd5 
Re7!) 6...96! 7.45 g5!. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 


(GM); 1,5 a 2m. - Mestre Internacional 
(MI); 2 a 2,5m. - Mestre FIDE (MF); 2,5 
a 3m. - Mestre Nacional (MN); 3 a 5m. 
- 1.º categoria; 5 a 7m. - 2.º categoria; 
Mais de 7m. - 3.º categoria. 


Até 1 minuto e meio - Grande Mestre - 


Em 


uma 
Emo 
me mim 
= 


no 

x 
Sim mm 
E 


Em 


Ema 
mw 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.Rc1!! Rd6 (1...Rb6 2.Rd2 Ras 3.Re3 Rad 
ARe4 Ra3 5 RHS Rb2 6.Rxc4 RXCZ 7.RXCS RXC3 B.16+ 
) 2.Rd2 Re7 [2..RdS 3.863 Re6 (3...Rd6 4. Re4) 4Rf21 Rd6 
S.Rg3 Rds 6.Rf31 Rd6 7.Rgá Rd 8.461 gxf6 9.851] 3.Re31 
Rf6 (3...Rf7 4.Rf3 Re7 5.893 Rf6+-) 4.Re4 Re7 (4...Rf7 
5.Re5 Re7 6.16+ gxf6+ 7.Rd5) S.R$3l (o segredo!) 5..Rf7 
GRg31 (6.894? RG!) 6..R67 7.Rh4 RÍG B.R94 Re7 9.R95 R$7 
10.46 gxf6+ (10...96 11.54) 11.Rh6 Re7 12.897 (ou 12.45 
R$7 13.Rh7 RÍ8 14,896 Re7 15.897) 12..Re6 13.896 Re7 
1445 e ganha, 


— EfemérideS 


1602 


1727 


1m 
1792 


1815 


1863 


1883 


1888 


1916 


1920 


1942 


Os Estados Gerais da Holanda estabelecem a 
Companhia das Índias Orientais. 

Morre o cientista Isaac Newton, figura maior da 
Física, que estabeleceu as leis da cecânica. 

Avila de Castelo Branco é elevada a cidade. 
Morre, em Roma, O escritor e pedagogo portu- 
quês Luís António Vemey, autor de O Verdadeiro 
Método de Estudar. 

Napoleão Bonaparte entra em Paris para iniciar o 
seu segundo e último reinado. É o começo do 
chamado govemo dos Cem Dias. 

A Marinha de Guerra portuguesa passa a ter a 
divisa «A Pábtia Honral, que a Pátria vos contem- 
plao. 

More, em Lisboa, o esaitor português José Ma- 
ria da Silva Leal. 

OTeatro Baquet, do Porto, é destruído por um in- 
cêndio. E 

Grande Guerra 1914-18. As forças aliadas deci- 
dem a partilha da Turquia. É o fim do que restava 
do Império Otomano. 

É encerrada a sede da Confederação Geral de 
Trabalhadores, em Lisboa, por ter apelado à gre- 
ve geral, 

II Guerra Mundial. Em Portugal, é determinado o 


faconamento da energia eléctica e de gás, para 
responder à escassez de matérias primas. 


1954 


1956 


1981 


1988 
1991 


1992 


1995 


2003 


2004 


É constituída a Empresa Termoeléctrica Portu- 
guesa, responsável pela exploração da bacia car- 
bonifera do Douro. 

A França reconhece a independência da Tunísia. 
Habib Bourguiba é o primeiro presidente do país. 
O sindicato polaco Solidariedade responde ao 
espancamento policial de 23 activistas da orga- 
nização, apelando à greve geral e desencadean- 
do paralisações sem aviso. 

Morre a actriz brasileira Dina Sfat, 50 anos, reve- 
lada em Portugal na telenovela Grabriela. 
Morrem duas pessoas na queda de um avião da. 
Base Aérea de Sintra, em Coruche. 

Os esciitores portugueses Sophia de Mello Brey- 
ner Andresen e José Saramago contam-se entre 
os mais de 7500 intelectuais, de 43 países, que 
lançam uma iniciativa de protesto contra a ocu- 
pação de Timor-Leste pela Indonésia. 

Ataque com gás Sarin no metro de Tóquio. Mo- 
rrem 12 pessoas e 5 mil são afectadas. A seita 
Aumserá é acusada do atentado. 

Guerra do lraque. Às 2:35, hora de Lisboa, come- 
am os bombardeamentos da capital iraquiana. 
O ataque é transmitido em directo pela RTP. 

— Angola anuncia à abertura, ao capital privado, 
dos sectores da água e saneamento, gás, electr- 
cidade, telecomunicações e transportes. 

O Conselho Nacional do CDS-PP aprova a coliga- 
ção com o PSD para as eleições europeias. 


O Comércio do Porto 
ingo, 20 de Março de 2005 
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PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11085 Problema n.º 10075 


HORIZONTAIS: 1 - Grosseira; Medula DA ig Ad a Td dous E EaD HORIZONTAIS: 1 - Fiança; Suco ve- 
das plantas, 2 - Abalavam; Maior. 3- getal concreto. 2 - Prendem com 
A favor de; Cento eum emromano; À 1 amarras. 3 - Ali; Ovário de peixe; 
Mio qa rango: SO dro Ga) Conrado 2 Graceja. 4 - Discursa; Barcos de re- 
de três músicos. 5 - Atraiçoa; Guarda ; 
segredos: 6 -Bondmos Gu” 7-. O 3 creio. 5 - Soberanos; Bondoso; 
Destino; Rosto. 8 - Verdadeiro; Base de 4 4 Porco. 6 - Laço; Tomba; Pedra de 
sustentação. 9 - Bário (s.q.); Laço; Óxido 5 5 moinho. 7 - Poeira; Vazio; Fruto da 
de cálcio. 10 - Cólera; Escudeiro. 11 - macieira. 8 - Catafalcos; Chefe eti- 
Que se acendeu; Sinal. Ê 2 ope. 9-Gálio (5.9); Filtra; Mil e 
z bi cem, em romano. 10 - Devastas. 
MERTICAISS 1 Eron por acaso; Eles — 8 11 - Luz da Lua; Lavrei, 
vavase. 2- Ruténio (sq); Letra grega; 
Apelido de heroína francesa. 3-Letras 2 9 
da palavra “estilo”; Juizo; Aténio (sq). 10 E 10 VERTICAIS; 1 - Aroma; Asa. 2- 
4 - Aqui; Estrondeia, 5-Frutossilves. E q =] Afisca. 3 - Vazia; Escudeiro; Ouro 
tres; Exerce o direito de voto. 6 -Dois, (sq). 4- Patrão; Dança de salão. 
em romano; Cério (sq). 7 - Arma de 5 - Limpa; Cabelos brancos; Abrev. 
arremesso; Demoram. 8-Gonjunto de “eupal tepeso - -oxsy ion) de senhor. 6- Batráquio; Alimento 
vozes, cantando ao mesmo tempo; Aba- LL edi “20991 Jo iedeo uy - 6 “ej/010)-8 “wep -LL WeoJy-OL “DS UN INS-6 “Uyy ioejes-g ejos ; Cobalto (sq). 7 - Brisa; Três, 
lava. 9 - Antemeridiano; Letra grega; Qard 20 Mad io ini na dc iv -L OD ORA 0-9 “SS mes “A toy (fia); Cobalto (sq). 7 - Brisa; Três, 
Partido (fig). 10 - Distrito da antiga ' “ny=2 ceiqns sedoy - | :sIvoLNIA v MyiolyieA-E “esouasy-z “eba VOO - | :SIVDLINIA em romano; Couro curtido. 8- 
Índia Portuguesa; Espécie de escumilha; ee aryiem Grande sala; Rio da Suíça. 9 -Sa- 


Utensílio. 11 - Ermida; Peça de barro 
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— Sinónimos 
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Problema n.º 1253 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma cidade da Palestina (Galileia), on- 
de nasceu Jesus. Para o descobrir, complete o quadra B com os sinó- 


nimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 
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Problema n.º 2776 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 

“nica é semelhante à das palavras-cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 

125-168-194-237-249-253-311-342- 
366-435-478-484-547-559-563-621- 
652-676-745-788-857-869-931-962. 


4 ALGARISMOS 
1580-1652-2153-3528-4197-5522- 
6724-9236. 


5 ALGARISMOS 
12623-19683-21941-35214-42563- 
45720-48382-55227-62714-66600. 


6 ALGARISMOS 

107566-190810-196291-200305- 
235923-236366-291451-329210- 
471654-474273-520974-616075- 
642605-711522-880412-924506. 


7 ALGARISMOS 
1276378-5472755-6421038- 
7410499-8358977. 
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mário (s.q.); Oceano; Catedral. 10 
- Fazem retoques. 11 - Plano; Nojo. 


Algarismos puxam números 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2775 
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Hospital 
em Casa 


* Domicílios 24 horas 


* Equipa médica e de enfermagem 


“Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 
Domi 20 de Mi de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
* EDia e Noite 


Magalhães - ua de Seahes,566 tel. 
isa 

Barreiros - Rua de Spa Pinto, 8/12 (à Rama- 
da late, 228349150 

Soeiro - ua de Santos Pousada, 71 -tel 
2esamramo 

Bira - Praça da iberdade 123 «te 
222000463 

Contumi - Rua de Contumi, 540 (as Anta) - 
te.225025755 
Afurada: Castelo Branco - Rua 27 de 
Fevereiro, 135 te. 227814507. 

Arcozelo: Portuense - Lugar do Covo tl 
NGaa46 

Madalena: Madalena - Rua Tapada Marinha - 
tel.227122090 

Pedroso: Siva Marques - Rua do Casal 64 - 
tel. 227849065 

Santa Marinha: Magalhães - Largo Eça de 
Quers- el 223713970 

Lavra: Cruzeiro - Rua Ante, 922 te, 
228656393 

Leça da Palmeira: Saúde - Rua Hinze 
Riber, 316-te. 229951701 

Perafita: Peafitense- Progresso, 625 tl 
229950028 

S Mamede de Infesta: Mamede -Alame- 
FC Infesta, 15 tl 229059860 
Senhora da Hora: Central Av Fbrldo 
Norte, 720-te. 229510087 

Gueifães ima Coutinho - Tavesa Sá Meo, 
543 tel 229444151 

Rio Tinto: Sousa Rei - Rua Restauração, 686 
-t 229738063 

S.Pedro de Fins: Mendonça - Rua Central 
dos cos, 1463 - tel, 229670335 

Rio Tinto: Chão Verde - Rua Pedio Ares 
Cabral, 208-tel. 224890007 

Valbom: No de Valbom - Rua Dk Joaquim 
Manuel da Cosa te. 224830117 
Ermesinde: Formiga - Rua Nuno Tstão, 10 - 
tel 229758750 

Valongo: Outro do Linho - Tau Vasco da 
Gama 21 te. 224228888 

Póvoa de Varzim Rainha - Largo Dk David 
Alves 10 -tel 252624620 

Vila do Conde: Santos - Av. Dk Caos Pinto 
Fere, 146 - tel 252627524 


Centros de Saúde 


Bonfim: ua Barão de Noia Sintra, 244 el 
205898560 - 800 à 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Seahes, 20 tel 
226 16069NA - Bh0O às 24h00 
Paranhos: ua Vel Formoso 472 tel 
228321662 - 800 às 24h00 

Carvalhos: Ay. Di Moreira de Sousa, 1033 - 
tel. 227842443  Bh00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia ua Bartolomeu Dis, 
316 - tl 223751440 -Bh00 à 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha tel 
229397310 - 800 às 24h00 

Maia Avenida Visconde Baneiros, Mate. 
229448790 - 00 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos Vale Chão - 
tel. 224663139 - 8h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Mona tel 
229732058 - h00 às 24h00 

Póvoa de VarimíVila do Conde: Av D. 
Manuel, fc Canas - te, 252611122 8400 
às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leono 107» 
tel. 255962133 - Bh00 às 24h00 
Paredes: Ay Comendador Abi Seabra, 104 
- tel. 2557823 89 - 900 às 24h00 
Penafiek ray. da R Marquês do Pombal te 
255718S30/N2R - 9h00 às 21h00 

Santo Tirso: R Jomal de Sano Tiso - te 
2528097501 - Bh00 às 20h00 


E Norte 
Amarante: Arquinho - Rua António Came - 
tel. 25542224 
Felgueiras: Estela -S Jog daVárea-tl 
255974572 

Lixa: Moas - Rua Di Ofvera Salazar tt 
ssagaaso 

Lousada: Riber AM. Senhor dos Atos te 
255912231 

Marco de Canaveses: bio Miranda & Fi- 
hos Rua Gago Coutinho 460 te 
255572260 

Paços de Ferreira: Modema-Au* 1º 
Dezembro el. 255862472 

Paredes fuão -fua 1º Dezembro tl 
25STTISTA 

Pei Santa Casa da Mises - Lago de 
Sarto Anti dos Capuchos te 255214133 
Rebordosa:Cnta de Rebodosa - Rua Engº 
Amaro da Cosa, 4 te. 224442073 
Santo Tirso: Central Largo Coronel Batista 
Coelho, 33-t. 252852923 

S João da Madeira: Lamar Rua Olveira 
Jinice tel 256822232 

Trofa Santiago de Bougado: Baneto - 
Lsgoa tl 252412321 

Vita das Aves: Continho - ua 25 de ABil- 
te. 252841290 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 
PART, CHEG. 
0704 0950 ()Afa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Intercidades 
10048 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (JA Pendular 
1304 1630 Intercidades. 
1408 1655 AfaPendular 
1508 1830 Imercidades 
1604 1905 Aa pendular 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Imeridades 
1904 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305 AfaPenduar 
204 0005 AfaPendular 
PORTONISBOA 
PART, CHEG, 
0615 0917 ()AaPendular 
OLIS 1006 ()AaPendular 
0815 117 Aa Perdoar 
0910 1236 Intecidades 
1015 1317 (3)Afa Pendular 
MAS 1417 Ala Pendular 
1210 1536 Intercidades. 
1315 1617 (6)Afa Penduiar 
1415 1706 Alfa Pendular 
1510 1836 Intercidades 
1615 1917 (Aa Penduar 
NAS 2006 Alfa Pendular 
1815 2117 AfaPendular 
1915 2206 (GA Pendular 
2010 2336 — Intercidades 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tmax Tmin 
dieganta 20 10 
V.Castelo ie so: 
Vila Real 20 12 


Porto 2 A 
Viseu 19 14 


Madrid 18 9 
Londres 14 8 
Paris 17 


6 

Bruxelas 14 8 

Amesterdão 9 4 
8 


Roma 15 6 

Copenhaga -2 5 

Berlim Bras 

Viena Bs: 

Atenas 14 12 

Moscovo ES 
HOJE 


Céu muito nublado, Vento fraco à 
moderado, soprando moderado à 
forte nas terras altas. Perlodos de 
chuva, em especial no Minho, on- 
de poderão ocorrer trovoadas. Ne- 
blina ou nevoeiro. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação Su- 
doeste de dois metros e meio à 
três metros. Costa Sul - Ondula- 
ção Sul de um metro e meio a dois 
metros, tornando-se Sudoeste, 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Períodos de 
chuva, com possibilidade de ocor- 
tência de trovoadas. Vento fraco, 
soprando moderado à forte nas 
terras altas. 


0) Elecuase de segunda a seta 

) Efecuase de segunda a sábado 
(4) Efecua-se de domingo aseta 

(6) Eectuase à estas e domingos 
(6) Electua-se ag domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBONPORTO 


PART. CHEG PART CHEG, 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(9) 0730 11.00 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
NAS 1445 1200 153065) 
100 1630 1800 1630 
1400 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(4 1600 1930() 
1700 2030 1100 2030 
1800 2130(4 1800 2130(4 
1900 2230 1900 2230 
2000 23309) 2000 23309 
2100 0030 2100 0030 
200 0330(9) 

a) Só Segunda eira excepto eiados 
(56 estar excepto Feriados 

(0) Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados. 
(A) Dito exceto note de Sábado par Do- 


mingo 
PORTO Te. 222003395 
UUSBOA — Tel, 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0815 0730 
155 1240 0830 
1625 1710 1090 
vas 1810 1355 
1855 1940 1735 
1955 2040 2020 
ns Ba 

B5 0040 
TERÇASEIRA 

0830 0915 0730 
1155 1240 0830 
1120 1205 1000 
1625 1110 1355 
vas 180 nas 
1855 1940 2020 
1955 2040 

us Bo 

2355 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0815 0730 
1155 1240 0830 
1625 1210 1090 
v3s 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
vs Bo 

Bs 0040 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
nos 


QUINTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
25 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
25 Bm 

Bs 040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 . 1000 1045 
Was 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Ba 

ss 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
04 3% 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
W35 1820 1350 1435 
245 2130 1725 1810 
Bss 040 


AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 

Deve dedicar-se a fazer ac- 
«á tividades do seu agrado; 
precisa de tempo é espaço. Não seja 
muito rigoroso ou formal a enfrentar 
situações sentimentais; adapte-se 
melhor a cada circunstância. 


TOURO 

21 MARÇO -21 MAIO 

me Poderá ter alguns ganhos 
em trabalhos de criação 

pessoal. Pense duas vezes antes de 

fazer despesas extraordinárias. Po- 

derá sentir-se num estado de grande 

cansaço; aproveite todos os momen- 

tos para descansar. 


GÉMEOS 
22MAIO-21 JUNHO 

Terá dificuldade em encon- 
RR tacos palavras certas para 
dizer 0 que sente; amadureça ideias. 
Não abra mão de privilégios ou direi- 
tos que adquiriu; lute pelos seus inte- 
resses. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO as JULHO 

Dia em que está sujeito a 
E contratempos e situações 
que podem incomodá-lo e até estra- 
gar o dia. Uma situação tensa e que 
lhe pode parecer negativa acabará 
por ser muito proveitoso para si. 


LEÃO 

24 JULHO - 23 AGOSTO 

Pl Tente ocupar o seu dia com 
actividades construtivas; 

não perca a noção das realidades. 

Dia de pequenas melhorias na saúde; 

não cometa imprudências se está 

sair de um momento difícil. 


VIRGEM 
24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Precisa de clarificar senti- 
mentos; alguns momentos. 
a sós podem ser cruciais para definir 
seu futuro. Não procure o que não 
pode alcançar; é importante que es- 
fabeleça metas realistas. 


BALANÇA 
24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Não quebre rotinas ou re- 
BTE “rs; Ser de algumas cone 


lutas trará consequências imedia- 
tas, Alguns problemas ganham novos 
contamos e tomam-se evidentes; fa- 
qa um ponto de ordem na sua vida. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
ec Bom pr oganzar o 

tividades individuais ou de 
grupo. Procure diversificar activida- 
des e dar bastante colorido e anima- 
ção à sua vida. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Ea] Vai sentir admiração à sua 

volta; contudo isso parece 
não chegar para garantir a solidez de 
uma relação Seja mais activo; não 
deve, de forma alguma, ficar à espe- 
ra de que as coisas lhe caiam do céu, 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


Ko) Com força de vontade e 

disciplina conseguirá ultra- 
passar problemas de saúde. Acalme- 
se a si próprio; dentro de si encontra- 
rá a melhor forma de defender um 
afecto. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
t& Conseguirá mais através 

de diplomacia do que pela 
força; seja hábil. Poderá ter alguns 
problemas de pele provocados 
por sol ou alimentos. Dia abundan- 
te 0 nível das emoções; ao fim do 
dia pode sentir-se inquieto é confu- 
so. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

«ama Terá possibilidade de de- 
Yam» senvolver contactos muito 
frutuosos; estabelecerá pontes para 
o futuro. Tente estabelecer um regime 
alimentar que seja mais conveniente 
para o seu bem-estar. 


ss E) MEMÓRIAS DO ARQUIVO 


23 de Março de 1948 


jornalCocomerciodoporto.pt 


Túnel da Ribeira 


stando a 
iniciar-se 
as obras 
de construção 
do denominado 
"Túnel da Ribei- 
ra",o "O Comér- 
cio do Porto" de 
23 de Março de 
1948, deu nota 
do acontecimen- 
to, realçando a 
sua importância 
na continuação 
da marginal até 
ao Freixo. O tú- 
nel viria a ser 
inaugurado em 
27 de Maio de 
1952, na véspera 
da inauguração 
do Estádio das 
Antas. 

"Os trabalhos 
da nova estrada 
marginal vão, ago- 
ra, receber valioso impulso com a 
construção do túnel, que a ligará à 
Rua do Infante D. Henrique, vindo 
do fundo do morro junto das esca- 
das do Codeçal, até à velha Rua dos 
Mercadores. 

A obra, que se realizará ali, vem 
de certo modo dar natural sequên- 
cia aos trabalhos da estra- 
da marginal, que desta maneira to- 
mará um ritmo mais progressivo. 

O não prosseguimento da estra- 
da pela beira-rio, na zona com- 
preendida entre a Ribeira e a esta- 
ção de Porto A, que a muitos se afi- 
gurava realizável e até plausível, 
deve-se a factores especiais, que ha- 
viam que ser ponderados. É que o 
problema da ligação da estrada 
marginal à parte baixa da cidade, 
pela Ribeira, seguindo um bem ela- 
borado relatório, não se resumia à 
expropriação das casas para lhe dar 
passagem, nem ao custo das obras 
que lhe dariam forma. Um aspecto 
social e económico surgiria imedia- 
tamente. 

Nas casas cuja demolição se pre- 
via, há actualmente 403 habitações, 
que dão abrigo a cerca de duas mil 
pessoas e cento e doze estabeleci- 


Folhetim 


Estrelas Propícias 


Por 
Camillo Castello Branco 
Como de Daio 1 de Março de 2005, 


Corina da Soledade estava ouvindo e 
recolhendo as sentenças do pai, com o 
propósito de responder com elas ao 
mesmo apóstolo da igualdade, se algu- 
ma vez carecesse disso. 

Gastão continuou no mesmo tom de 
circunspecta gravidade: 

- Acrescem razões de outra ordem, no 
caso especial em que estamos, Corina. A 
nossa casa está desfalcada a ponto de eu 


mentos comerciais, trinta e oito es- 
critórios e cento e trinta armazéns, 
onde se exerce actividade inerente 
«ao porto comercial, a que está inti- 
mamente ligada a ocupação da 
maior parte daqueles habitantes. 

Seria necessário, por isso, diz 
ainda o relatório, construir previa- 
mente, ou no decorrer das obras da 
estrada, edifícios apropriados para 
garantir habitação, e, muito princi- 
palmente, do comércio local. 

Justificando, ainda, esta impor- 
tante obra, sublinha-se, no referido 
relatório: 

"Pelo que respeita à viação, a so- 
lução do túnel é perfeita: livra o 
trânsito dos embaraços do cais da 
Ribeira, alivia o movimento deste 
cais e oferece o trajecto mais curto e 
mais suave em planta e em perfil 
entre a Ponte de Luís 1 e a espaçosa 
Rua do Infante D. Henrique, coluna 
dorsal da parte baixa da cidade na 
zona da Ribeira." 

Além disso, o ramal em túnel, 
precisamente porque liga com sua- 
vidade o tabuleiro inferior da ponte 
com o extremo nascente da Rua da 
Nova Alfândega, através da Rua do 
Infante D. Henrique, permite reali- 


“Ribeira Negra" - painel de azulejos de Júlio Resende À SAÍDA DO TÚNEL DO LADO DA PONTE LUÍS | 


zar desde já e em boas condições a 
"continuidade a toda a estrada mar- 
ginal entre o esteiro de Campanha e 
a foz do Douro, e desde já também 
a permanência do trânsito pelo ta- 
buleiro inferior da ponte, entre as 
duas margens do rio, que até agora 
se não dá nas épocas de cheias nor- 
mais”. 

Os trabalhos para a construção 
do túnel, de que está aberta a res- 
pectiva galeria de avanço, foram 
adjudicados a uma firma de Lisboa. 

Uma brigada de operários ini- 
ciou, ontem, os trabalhos prepara- 
tórios da construção do túnel, ins- 
talando os primeiros maquinismos 
e promovendo a construção de um 
posto transformador de energia 
eléctrica e de armazéns para depó- 
sito de ferramentas e diverso mate- 
rial, 

Vai ser, também, assente, uma 
pequena via para a circulação das 
vagonetas. 

A demolição dos casebres da 
Rua dos Mercadores está quase 
concluída, assim como a da velha e 
arruinada casa que ocupava uma 
parte do morro junto da abertura 
do túnel." 


O Comércio do Porto 


Breves 


21 Março 1948 


Primavera 


TOTDIIE IEEE DO IE IC SEDE DER O ERRA DD 


Entrou, precisamente, às 3,6) des- 
ta madrugada. O Sol, cortando « 
linha equatorial, passou q usur do 
maior equidade na distribuição da 
oua lus o do seu calor, As noitos 
serio, agora, tão grandes como 0s 
dias, Não haverá calor demusiado, 
nem frio do fazer bater os dentes. 
E, nesto ambionte, que toriu sido o er 
Eden, a Natureza despertará do seu 
sono hibernal, As «árvores cobrir 
-se-ilo de novas folhagens, os prados 
do viçosas relvas matisadas de bo- 
ninas, os jardins reflorirdo, plonos ds 
bolczu, pormitindo ao mundo dos in- 
scatos alados furtas pastagons,.. Em 
suma; chegou « Primavora, leitor, 
Chegou a ocasião de por de parte vs 
agusalhos do Inverno c chamar ao 
serviço activo roupas mais leves, Nuk 
corpos e nas almas sente-se, já, a 
eujoria da novu catução, Aotivu-so q 
clroulação da vsoiva .nas drvores 
despidas e toda « Naluroza, tanto no 
reino vegetal como no reino animal, 
vesto as melhores galas, colebrando q 
doce himineu quo Apolo tornarik 
fecundo e feliz. 

Isto, pelo lado pobtivo, sompiro 
toma novo e nunca demasidamento 
explorado pelos poetas o pintores, 
Mas, do ponto de vista mails mate 
rial, não são menores os encantos da 
para Fada ErpitdA te 

no: que so prolongará até Ju 
nho, Nos campos, os lavradores sa- 
bem que é agora o momento preciso 
de lavrar as terras e do lhes confia» 
rem as sementes, Refazem-so, pel 
milésima vez, os socalcos destruídos 
polas onxurradas, Reparan-se 08 ca- 
tragos produzidos nelas invernias, XI, 
om toda esta actividade, é, sompro, 
desportar para umu vida nova, O 
reinício do eterno ciolo, do nascimen» 
to ao apogeu da vida, cujo denlinio 
levará a novo Invorno — 6 à Morte, 

Estamos, enfim, na Primavora, E 
é isto o que conta, o que devo contar 
— para agoral 


não poder remediar com a mais aperta- 
da economia o mal que vem de avós, e 
eu continuei na emigração para vos dar 
decência, educação, e prazeres. Moços 
iguais a ti em nascimento muitos haverá; 
mas, pouco mais ou menos, empobreci- 


dos como nós, e retirados como realistas , 


à obscuridade dos seus solares e da sua 
inactividade. Uns por inércia, outros por 
ignorância, todos se devem considerar 
formando à parte uma falange de está- 
tuas de algum devastado jardim que não 
há-de mais florir. Já vês, Corina, que há 
dificuldade em achar-se um marido, co- 
mo teus bisavós o desejariam; mas fácil 
te há-de ser encontrá-lo como teu pai to 
deseja. Felisberto Taveira, sobre ser rico, 
é um gentil moço, é doutor, revela fina 
educação, e... não é assim? 

- Pareceu-me excelente sujeito — disse 
Corina. 

- Bem: eu não podia enganar-me — 
tornou com alegre semblante o pai. — Já 


te disse ele que... sim... manifestou-se- 
te? 

- Nada me disse com relação a casa- 
mento, papá. 

- Não admira: era a primeira vez que 
falava contigo; mas que te amava... 

- Também não disse... 

- Pois sim; convenho em que o respei- 
to e a delicadeza o contivessem; porém, 
tu deves conhecer, depois de uma hora 
de conversação... 

- Não falámos a nosso respeito, papá 
— disse candidamente Corina. 

- Pois então?! 

- Eu lhe digo: apresentaram-me um su- 
jeito, que me disse umas palavras muito 
amarguradas, e saiu do baile. Fiquei pas- 
mada, e curiosa de saber quem era o tal 
sujeito. O Antão de Menezes, que mo ti- 
nha apresentado, trouxe-me o Taveira pa- 
ra me dar as informações que eu desejava. 
Ficámos a falar dele todo aquele tempo 
que o papá viu. Af tem v. exc.º o que foi. 


- E quem era o sujeito? que te disse 
ele? e porque ficaste tu assim curiosa de 
o conhecer?! — perguntou Gastão com 
demudado rosto. 

- Era um doutor Azevedo Barbosa, de 
Barcelos, hóspede do Felisberto Taveira 

- E que mais? — atalhou o pai precipi- 
tadamente. 

- E que mais?! o papá que deseja que 
eu lhe diga mais? 

- Se é rapaz de fortuna... Em Barcelos 
não sei que haja... 

- É pobre, e vive muito penalizado 
porque tem quatro irmãs, e cuida que o 
persegue uma-má estrela. 

- Pois sim, não duvido que o persiga 
uma má estrela, e que seja pobre, e tenha 
quatro irmãs; mas que tens tu que ver 
com isso? Em que se funda a tua interes- 
sante curiosidade?! 

- Tive compaixão dele, papá. 
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Assis disposto a avançar para 
o Porto com a CDU e sem Bloco 


— Paula Esteves 


rancisco Assis lamen- 

tou ontem ao CO- 

MÉRCIO a indisponi- 
bilidade do Bloco de Es- 
querda para integrar uma 
coligação com o PS e a 
CDU para a Câmara do 
Porto, mas parece inevitável 
o PS avançar para o sufrá- 
gio ao lado dos comunistas, 
embora o timing preciso 
para essa definição só deva 
ocorrer quando o nome do 


cabeça-de-lista for oficial. 

“Não é o tempo dos pe- 
quenos oportunismos. De- 
vemos estar acima de pe- 
quenos ressentimentos” - 
afirmou Assis, numa crítica 
aberta ao Bloco, enquanto 
ressalvava “o comporta- 
mento correcto” que a CDU 
tem tido nesta fase de con- 
tactos. “Não pode desapare- 
cer a motivação para os en- 
tendimentos à esquerda” - 
disse ainda Assis. 

“Quando se quer superar 


divergências não podemos 
fazer finca-pé contrário em 
nome de conflitos com o 
engenheiro Rui Sá. Com to- 
do o respeito, não são argu- 
mentos fortes” - concluiu 
Assis. 

Refira-se que nos bastido- 
res há já uma guerra aberta 
com comunistas e bloquis- 
tas a trocarem acusações no 
contexto da coligação de es- 
querda (ver página 20). 

Visivelmente agastado, o 
líder distrital do PS/Porto 


não tolerou a ingerência do 
bloquista João Teixeira Lo- 
pes nos assuntos internos 
do PS. Anteontem, o depu- 
tado do BE declarou ao CO- 
MÉRCIO que o PS/Porto 
não está estabilizado, colo- 
cando em xeque a liderança 
de Assis. “Extremamente 
poucos correctos” - foi as- 
sim que Assis rotulou os co- 
mentários de Teixeira Lo- 
pes, referindo que “nunca se 
meteu nos assuntos inter- 
nos do Bloco”. 


Jorge Sampaio pede políticas sociais 
fortes, dus do momento difícil 


O Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio, reconhe- 
ceu ontem, no Alentejo, que 
a economia portuguesa vive 
“momentos difíceis", mas 
advertiu que o equilíbrio 
das contas públicas não de- 
ve inviabilizar "políticas so- 
ciais fortes". 

"Estes momentos são difí- 
ceis e muito exigentes. As 
expectativas são legítimas, 
mas não há milagres na po- 
lítica e na economia, nem 
nas exportações ou no con- 
trolo das importações”, 
afirmou Sampaio, no final 
da primeira "mini-presi- 
dência aberta" após as elei- 
ções legislativas e a posse 
do novo Governo, de maio- 
ria PS. 

Num convívio com a po- 
pulação do Crato (Portale- 
gre), o Presidente da Repú- 
blica disse que o crescimen- 
to económico do país deve 
pautar-se por "trabalho, ri- 
gor, organização e discipli- 
na”. 

Contudo, o esforço para 
controlar o défice e "pôr e 


Sampaio exige ao PS que não esqueça as políticas sociais /NVLUSA 


as contas em dia" não po- 
de ser feito, segundo Sam- 
paio, à custa das políticas 
sociais. 

"Precisamos de uma poli- 
tica social forte, porque um 
país mais coeso e harmo- 
nioso não pode ter pessoas 
mais velhas excluídas, tris- 
tes, sem terem dinheiro pa- 
ra se alimentarem até ao fi- 
nal do mês", afirmou. 


"Idosos têm direito a 
pensões dignas” 

"Não vale a pena pensar 
que milagrosamente as 
pensões vão aumentar para 
o dobro", porque tal "não é 
possível", dgarantiu Sam- 
paio. No entanto, acrescen- 
tou o Presidente da Repú- 
blica, os idosos "têm direito 
a pensões dignas” e a equi- 
pamentos sociais. 

No final do périplo de três 
dias pelo Norte Alentejano, 
o Chefe de Estado apelou 
ainda à coesão e solidarie- 
dade nacionais, conside- 
rando que os portugueses 
"precisam de acreditar pro- 
fundamente no país a que 
pertencem”. 
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Mariano Barreto já 
não treina o Marítimo devido 
ao escândalo Casa Pia 


Depois de ter sido envolvido pela pro- 
vedora da Casa Pia, Catalina Pestana, 
no escândalo em que, alegadamente, 
várias figuras públicas estarão envolvi- 
das, Mariano Barreto demitiu-se do 
cargo de treinador principal do Maríti- 
mo, mesmo que esse não fosse a o de- 
sejo da SAD do emblema insular. "Em- 
bora o presidente Carlos Pereira ainda o 
tenha tentado demover, expressando a 
sua solidariedade e aconselhando-o a 
pensar melhor no assunto, o treinador 
mostrou-se decidido em interromper a 
sua actividade profissional na Madeira 
e partir para Lisboa, a fim de melhor 
proceder na defesa da sua honra e 
bom-nome, perante as insinuações fei- 
tas”, pode ler-se num comunicado pu- 
blicado no sítio do clube. 

A demissão do técnico “foi comunicada 
pelo próprio ao plantel e tem efeitos 
imediatos, já que Mariano Barreto quis, 
desde logo, separar a instituição verde- 
rubra das notícias avançadas a seu res- 
peito”, adianta ainda o documento. 
Mariano Barreto assumiu o comando 
técnico do Marítimo após a primeira 
jornada da Superliga, depois de Manuel 
Cajuda, que qualificara o clube para a 
Taça UEFA, ter sido despedido na se- 
quência da derrota por 3-0 no terreno 
do Belenenses, na ronda inaugural. De- 
pois de um percurso que o colocou nos 
lugares cimeiros, na sequência de duas 
séries de cinco jogos e outra de sete 
sem derrotas, o Maritimo iniciou um 
“ciclo negro" na 21º jornada e não ga- 
nha há seis encontros, nos quais somou 
três derrotas e outros tantos empates. 


PSP retirou-se das instalações 
da Bombardier, mas antigos 
trabalhadores vão manter-se 


A polícia retirou-se ontem à noite da 
fábrica Bombardier, no Concelho da 
Amadora, mas os antigos trabalhadores 
vão manter-se no local, disse à Agência 
Lusa António Tremoço, do Sindicato dos 
Metalúrgicos. 

O sindicalista reiterou a disposição dos 
trabalhadores de se manterem no local 
durante a noite, para impedir a passa- 
gem de camiões que, eventualmente, 
queiram ir buscar à fábrica a maquina- 
ria desmontada. 

Ontem de manhã, um grupo de traba- 
lhadores entrou nas instalações da 
Bombardier para começar a desmante- 
lar a secção de robótica, perante a in- 
dignação dos antigos trabalhadores que 
ali permaneciam há mais de duas sema- 
nas, para evitar a saída de máquinas (ver 
página 24). 
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